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60VERHÓ DO ESTADO 

'ADMINISTRAÇÃO I>0 CIDADÃO DR. MANOEL DO NASCIMENTO CASTRO 
£ SILVA GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 86 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1890. 
t -

(Conclusão) 
§ 7* Instruceâo Publica 

Direcloria, Secretaria, Corpo docente do 
Alheneo, Aulas secundarias c primarias e mais 
despezas, de*conforinidade com os regulamen-
tos em vigor 

§ 8° Obras publicas 
§ 9° Illumiqaçâo publica 
§ 10° Aposeulados e reformados 
§ 1 1 Exercícios findos 
§ 12 Juízo dos feitos 
Dois escrivães Grat . 
Porcentagem àos empregados do Fisco 

120:00015000 
10:0005000 

3 :9315200 
43 :9685436 

6005000 
4005000 

§ 12 Reposições e restituições 

§ \ 4 Divida do Estado, Awortisação e ju-
ros da divida do bauco do Çrtizd 

Juros de apólices. 
Resgate de apólices 

§ 15 Eventuaes 
Com as despezas nüo comprehendidaá nos 
acima mencionados 

| : 0 0 0 $ 0 0 0 
5005000 

' . . . . — o luirar de of- l REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Art. 9* Ficará suppr.m.do logo que v a ^ r . o lug r de o v 'Quintil.ano da b i l v a -

ficial archivista do thesouro. ficando o archiv , • cargo do por- ^ ^ 
teiro que terá à denominaçât» depor te . ro C 8 r t o r , ° - B a c h a r e | Cândido Gonçalves de Al-

Art . 10 E« autorisado a thesouro a fazer un, 3 buquerque- Como requVr. 
apólices da divida publica do Estado na .mpor tanca d e J U O ^ ^ ^ V a s c o m . e | | o s i 

contos aos juros de 6°(0 annuaes pagos em preslaçoes sem es- . ^ ( , u r a ( J o r g e r a | d e o r p h á o s d„ teri^> 
t r a e s ' , i oc. \o > a^ de S. José de Mipibú, para requerer o 

§ | . O typo min,mo da emissão sera de 9 5 )« lendo prefe- ^ ^ 
rencia os tomadores que ofterecerom menor desconto. M 

§ 2» O juro das apólices serão pagos dc preferencia a qual- ACTOS OFFICIAES 
quer outra despesa do Estado. '•"' 

<S 3o Para a» fianças dos arrematantes de i.npontos do the- Dia 8 de Jaoéiro 
s» ° » _ n r e f e r i - Fo removida a pedido, a professora 

. ou ro , e*ac tores da Fazenda, 1 pubhca dacadeira , L t a de Carapebas 
<a* a* fo ias com caução de apólices do listado. IP . . ' ^ 

& 4 ° O produe to d t presente emissão de apólices sera a p - D . P a t n c , . A m e b a Ferreira ^ 
plicada ao resgate das actuaes apólices de juros de 8<% e a J da povoação do Rosário quose acha vaga 
pagamento da divida fiuctuante do n ." | D n o m e a d „ s exercerem os 

r r s s r j c i L ; dC * P . ; e i . ; * 
L deduzirão 5'(0 pira o empaegado que servir de s e cre tar io £ ^ de 
da delegacia Especial dos exames neste Estado c i d a d à o s Fclix Francisco de Souza. Ma-

Art . 12 Revogão-se as disposjções em contrario. Rodrigties Correia e Anto-

O Secretario de Governo o faça imprimir publicar e correr . L 0 Rodrigues Noya e Maia, na ordem 
I em que vâo seus notnes collocados. 

Casa do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 27 d e | — F o i a b e r l Q u m C r edãto de 1155000 
reis, á verba «eventuaes» do ministério 
do iuterior, para nSo só o completo dos 
vencimentos do d r . Manoel Segundo 
Watiderley, do mez de dezembro ulti-
mo, mas também para o pagamento 
dos do inspector de hygiene publica. 

Dia 
Officios : „ . 1 Por act»» desta data foi exonerado, a 

i L.asa uo uoverno uo jv t iuuu «« 
50:0005000 d e z e m b r o d e | 8 9 0 > 2 o d a R e p u b l i c a . 

Manoel do Nascimento Castro e Silva. 

EXPEDIENTE DO DIA 20 DE DEZEMBRO 

2 a Secção 

Disposições permanentes 
Art . 3o O anno financeiro Continua a ser contado do I o de 

janeiro a 31 de dezembro e mais seis metes addiccionaes para 
liquidação das respectivas contas de sorte que no dia 30 de 
junho do anno subsequente deverão estar encerradas todas as 
operações no thesouro. , iquai em omviu ut- i 

Art , 4o A colleeta da «lecima urbana e dos mais i m p o s t o s L e f e r i d a fiscalisação. 
lançados sera feita no mez de janeiro de cada anno, de accor-1 

• „ o . It; dn 6 de acos t 

S005000 Ollicios : , _ | r o r acwi UBSW • « « • .w. -
ouu#.uuu A o i n s p e c l o r d a t e soura r i a de fazenda—Co.nmunico-vos l e d ) d 0 t 0 t e n e p t e M a n o e | L i n s Calda» 

^ Q n r . i n T f i aue " promotor publico da comarca do Acary, bacharel^{sobrinho do cargo de delegado de po-
fi'750500ft Manoel GcAnes de M ^ i i r ^ Dantas, no d.a 13 do corrente | j c i a d o 2» diatricto desta, .capiul e 

2 7 ' ^ 8 0 0 5 0 0 0 r n i e z . reassumiu o exercício de seu cargo, segundo me parti- n o m e a d o p a r a sub.tituil-o, o capm. 
cinou em officio de igual data. Manoel Onofre Pinheiro. 

7 1:4555076 L i A o m e s m o - P o r conta do credito d* 12 contos distribuídoI p < | i a b w t o u m c r e d i l o dõ 6 4 Í 9 0 0 
para occorrer as despezas do recenseamento neste Estado. I -s & y e r b a , f a P damento- do ministério 
m a n d a i pagar a Miguel Archanjo de M< Uo, a quantia de d a g u e r M f p a p a oceorrer ao pagamen-

4:0005000 145000 reis, proveniente de 172 volume» de inappas para oK d e d i v e r ! í a s p e ç a s de fardamento a 
i respectivo serviço que conduzio da secretaria do Governo pa- q U e t c m d i r e i t 0 a ¥1Uva do soldado do 

483 :8705212 | r a JJ C 0 | T e j o c o m o v e r e : s da inclusa conta. 34 batalhão de infantaria Francisco Ma 
Ao mesmo—Communico-vos para vosso conhecimento e I . , C a m p e l í o . 

r a .fios convenientes Foi nomeada í ^ c o m m i s s a o cm». 

J d a te ^ t i c a a c a r - p o s i a dos cidadãos José Dubeux, Joa-
hsaçao da e ^ ^ ^ ^ ^ o d e N ^ ^ ü r u I , 0 \ V j o s e Gome, , Raymundo Capella, 

auaÍ em°ofGcio T c l l cne communicou aefiar se exercendo a L u o e l Salustiano Fernandes de Car-
qual em omcio ae h » w «valho. João Pedroza de Andrade,, Jose 

Mendes da Gosta e Paulino Ferreira da 
Silva, para no bairro da ribeira, encar-
regar-se da organisação de um batalhão 

: v 

. s 

I J 
• ^ ' 

• (' S 
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o do me» de dezembro de cada anno. ^ « . Moran t -Ac , thesouro 00 ^ r - ' 
S 2C Incorrerão „ a multa de I O«)0oS contr.buintes que dei- ' Braziliano Soares de C a r v . l l . o - A o thesouro do Estado pa 

xarem de satisfazer os séos debito» nos detidos tempos. Ira informar. _ • 
S 3» Todos os recolhimentos deverão ser feitos mediante M O. Pinheiro & C . - - A thcsourar.a de fazenda para ,n 

guia, passada pelo empregãdo competente f rubricada peloj íormar. 
chefe d» repartição arrecadadnra.dando-se a parto o respectivo Offici 

solveo presentear o 34 batalhão de in-
fantaria. 
—Na mesma data foi designad-i de con-
formidade com o § 1° do art . 6o do re-

certificado ou conhecimento extrahido de talões impressos, para informar. | d / ü ae . ae maio uo _ P , 
_ C K a J - . ̂  • » S l« MfV An ftffipin dn c para esse firn preparados e remettido» pelo thesouro do Es-

tado. 
Ar t . 5# Os disimos de gado, peseado, o meio disimo das ra-

paduras e a taXa da carne, serão annnalmente vendidas em 1 ' • fl _ É A - t- - -

I Q mi vi iiiwi • 
Oíficio do cormpandantc do 34° batalhão de infantaria 

thesouraria de fazenda para informar. 

^MWMIO. v w u« ^aniu, ncidu 
hasta publica perante o thesouro nas seguintes epochas. 

§ Io O disímo do gado* no mez de abril do anno subse-
quente ao da producçSo, quando se procederá a ' sua cobrança 
que deve ser em especie. <0 Aft A. .1 • • 1 

. 3 7 0 de 2 de maio do anno passado, o 
A | tabelliâo publico, cidadã » Laurindo Al-

ves da Silva, para servir o lugar de of-
ficial do registro geral de hypothecas 
da comarca de S. Miguel. 

Dia 14 
Por acto desta data foi exonerado o 

EXPEDIRNTE DU DIA 2 2 

2 ' Secçâo 

e d - , J S s ^ . ^ " 

recurso para o Governador jJo Estado. i c w n w « « « j o . . » outu- Costa e Luiz Affonw da Silva Sobruílu. 
A « . 7 ^ 0 , r r e m « , „ „ . . u . ^ 1 « l i a . r i . m . 1 . . l ^ e n . o d . , L p ™ . d o . o . 2- s u p , , . ^ «„ 

po i» .« t i , pelo, débitos q m emitiahirem «on. » F u t n d a cu jo lb ro olliiro, • ttierem í n e i u . o s o | g r i ^ d > ^ d ( ) ( j Í ! ( l r i c t ( ) , |„ Cor-
p»f«»Mito H m « r « i p d . d . »m o« « ' ^ • y * * . . . . a , p r o . i d o M i c i » p . r . q«> « U l d» V . r « . . . , p m « d o S »«"»*(-

. • . V , J . J . . [ m.nr iooad.s collíolori .s i,5o f«c«m onlrcga do diohoiros 4s tuil-o m cidadius R . j inundo Ju«cni> 
Art. 8" Arf porcentagens d»» m ' » ' , d « ^ " « • K " - * » • B " e r " 

^ l u m í l r t " ' I fe í t t s e Dl p r o p o - l o « « « « d e s p e m . . I leos nomes c o l l o c d . s . 

i 
PÁGINA MAWCILU3A 

"V 



2 
A REPUBLICA 3 

I 
Cupm. 
N e r v . 

Fragata 
acto da heneão—o 

onel Lima o Silva, o 
ImitMi Rocha o Major 

O batalhão achava-se formado em l" ,-om-
piuihia nu quadrilátero interno do Quaríol 
lemumulos os actos religiosos, a que assisti-
^ m ^ t x i n . Govei-uailor, o Commamhtnío. o 
ofhiualidailo do 34, o Dr. Clioio do Policia o 
Ur bern.tano do Governo, o Major ajudan-
te do ordens, o Presidente o mais membros 
tia IütemlomMa Muniripíil, Capitão do Fragata 
irniuu. Caiuião do Porío Lisboa. Comman-
uaiite ua roínjtanliia de menores Tenente 
^rodízio o outras muitas autoridades civis e 
imhtaros s- grande concurso de cidadãos di-
rigiram-so todos para o sitio om que formava 
o oataüiao <* ahiídepuis de eloquenti.ssimo dis-
curso proferido pelo orador da Inteadencia 
MmiKMpal—nosso dislmrlo amigo Dr.Braz dc 
Mello, íove logar a onfivpi da bandeira, rmo 
íoi iransmiiüda ao Lilustre Coronel Lima o 
Silva, o qual, jmr sim voe, cf^poís de- proferir 
tamiieiii üfhM|uaJu ;Ulo«'uríio, iraiiMiniltiu-a 
ao digno poiMü.-bandeira—Aiíores Barro». 

Finda esta reremonia seguiu-se. . om um 
dos espaços uvur;»iidados do quartel, uin lauto 
almoço, otíorccido pela briosa ufficialidadc 
do as iiuioridados e convidados, sorvindo-
se ao mesmo tempo abundante 
soldados. Durante o almoço romicao aos 

q u e si prol 

«MM. 
de 

Kou por m:m de duas horas, ' foram levanta-
das ontiuisiasticas saudnçòes. de que foram 
principalmenie alvn o licn^raüssimu Deodoro 
da runseca, o Ministério 21 de Janeiro, o 
Lxercito o Armada Nacionae*. o Governador 
do Kstado, o Commandaulv e nílir ia lidado tU» 

'M, a liiiondoitci*! Municipal, o Dr. Chefe rie 
Policia e o povo do Rio Grande do Xorte.sen-
do o brinde de honra er-uido pehi Governa-
dor ÍIO Güiieralissiu! ,, Toda* as saudações 
loram e.orrcsponiíidn:-; eoin «rraud^ iubilo e 
mireaie omhusi:is:i!o.. As autoridades e ci-
dadãos convidado* reinaram-se snmmíunente 
ponhorados «tos obséquios e maneiras capii-
vafil/»s^cot;i que loram- recebidos e tratados 
pohi disiincta ofticiaiidade do 31. 

As 1 heras da tarde í'onnou-se, nu praça do 
Mere;ido< a iíraude marciia cívica,' que í-e 
compoz do 31 ha.taliiãí) de infantaria sob o 
Conluiando do ('apiião ajudante, da compa-
nhia de Apreíidixes Ma-iihheii-os. do batalhão 
patriótico e erescido numero de pessoas de 
todas-js classes. Ao. destilar, que (<u";nimin-
ciado por uma girandola de foguetes o ao 
som de escolhida peça da Piiilarmonica do 
teara-mirim. se^tíiân na t'reníí\ a favaiio. u 
Kxm. Governador. Membros da Intendeu 
Couimandande e ofíbMaos!\> o-fííriaox 
Marinha, o Dr. CheiV* (je Policia o outras au-
toridades e cidadãos convidados, após os 
qnaes formava o hélio esquadào pãiriofico. 
composto de representantes do commcreio. a 
companhia de Apreiidizos Marinheiros, o 34 
batalha,de infantaria o grande massa popu-
lar. No itinerário, que foi fielmente obser-

. vario, conforme o programam, reinou a mais 
coul|det;l ordem. 

Fizeram-se ouvir e foram calorosamente 
applaudidos os oradores Dr. José Lopes, fio 
Hospital Militar, Dr. Augusto Leopoldo, na 
hiÉendencia, Major Pedro Lima, na Compa-
nhia de Menores. Dr. Braz de Mello o Capi-
tães Sa lles o "Manoel Alexandre, na casa do 
Governo, Dr. Chaves Filho, na Capitania do 
Porto, Padre Consiancio. na rua «Treze de 
Maio,» I>r. Augusto I/Kraistre. na Rsfacão 
da Estrada de- Forro, e Dr. Secundo Wan-
derley e ainda o Capitão fSalles. 'no Athem-u. 

O prestito se dissolveu no mesmo ponto 
onde se havia formado, na praça do Merriado 

Dissolvido o presi.ito. o Exm. í-iovernador 
foi acompanhado até a casa do Governo por 
crescido numero -de autoridades e convida-
dos, pelo esquadrão patriótico e (í,»la exceí-
lente Piiilarmonica do Coará-mirim. O Go-
vernador, assomando á varanda e sendo alvo 
de cntluisiastica manifestação, proferiu elo-
qüentes palavras, saudando o povo do Rio 
Grande do Norte pela l)i ilhanlo festa que de 
actfordo com os J*epi'esentantes do e.íerciio « 
da annailft, havia promovido naquelle dia. 

Atr avançada hora da noite n Quartel que 
fie achava artisticamente decorado e interna 
o externamente illuminado, recebeu innume-
ras visitas. 

Foi, na verdade, uma granrio festa, uma 
fias melhores que se tem realisado 
|>ífa) nesta ca-pital e que «syjnbolisou perfpiíamenie, secun-
do os. proprios termos do proírramm;*. a cOH-
fraíernisaçao e umao em qiu» vivem os 
desia^tores do movimento de 15 de N frrau-

ovem-l>ro e da emancipaçà > da, }Jati ía> 
Peijy «oss'1 resia-nos dirigir sinceras 

conüratulaçõi-s a. iodos os qm/ concorreram 
para a brilhante festa, especialmente ao Exm 
Governador fio Kstado, a fntendenrria MiLoi-
ripai «» ao batalhão df> infantaria, I 

k REPUBLICA 

Natal 1« de Ferevriro do 1891, 
d i a 2 8 d o i n o z pH«sadü, nes-

contorme se programmatizara, a 
giaaau ttísta eommemomtiva da eiitrcn da 
bandeira de séda otferecida pelo povo ao 
batalhao de infantaria. 

Foi um dia eheio, urna festa essenciahneíi-
te popular, na qual, a par de,gemi satisfação, 

S i a s 2 ! e í i l ° r d e m ° » 
O que se publicou em avulso, to\e ndehssima execução, m 
I)esde o toque do alvorada atò a visita á 

noite; ao quartel que esteve por lar-as horas 
irariqueado ao pui>iicof tudo correu* nos ter-
mos do programmu. 

Ao amanliocer—a cidade despei tou ao es-
xrugn* dus ínrandolas e ao som das duas bau-
«las rie mii/ica, que annunciavão o inicio da 

As 11 horas do dia'ef!'ectuoi;-se, na capella 
tio quartel, a missa e benção da bandeira. 
^ Foram paranymphos—no 
«Jxm. Governado!*, o Coron 

par faclos, destruir 

COOIIIO m(AL nos SSTADUS HSlüW «ü IIAZIL 

, l i V R a ii 
4 TÍTULO ÍI 

DO» CWMKS CO iTltA A SEGURANÇA INTERNA 
DA REPUBLICA 
CAPITULO I 

Í;OXSPÍRAÇÃO 
(Continuação) 

Ari. 115.'E'.crime do coospiração concerta* 

? i " a V i n t e o n m a i p P ^ o a s para : 
p y fentar, direclamenio e por facl 

a lot<?grida<1« «acionai; 
4 § 2* Teoiar, direcíamente a por factos, mudar 

violentamente a constituição da Republica Fede-
rai, ou tios hstudos, ou a forma de governo por 
«lies estabelecidas ; 

§ 3; Tentar, dírectamcntee por factoa, a se-
de algum estado da Uuião Federal 

8 4' Oppor-se,í1irectamenle e por factos, ao li-
vre exercício das aUribuiçÕesconstitucionaes dos 
poderes legislativos,execulivoeiiidiciario fcieraL 
ou dos i r a d o s ; J f 

5 5' Oppor-se, d iretamente e por factos, á re-
união ao congresso e á das assembléas legislati-
vas dos Lstados; 

Pena de reclusão por um a seis annos. 
Ari. 11G* Si os conspiradores desistirem do 

«eu projecto, antes de ter sido descoberto, ou ma-
nifestado por algum acto exterior, deixará de ex-
istir a conspiraçao, e flcar3o isentos de culpa e pe-
l)íl i • _ 

Art. 117. Qualquer dos conspiradores que des 
istír do projecto criminoso, antes de descober-
to oti manifestado por algum acto exterior, não 
sera passível de pena, ainda que a conspiração 
cojitinue enlre os outros. 

CAPITULO II 
SEDIÇlo E AJUNTAMENTO lLLICttO 

Art. 118. Coustitue crime de sediçào a re-
união de mais de vinte pessoas, que, embora nem 
todas se apresentem armadas , se a jun ta rem para, 
com a r ru ido , violência ou n/neaças: 1', o b s t a r a 
posse de algum funccionario- publico nomeado 
competen temenlee munido de titulo legal, ou 
prival-o dó exerc io iode suas funcçces ; 2% ex-
e ioer algum acto de odio. ou ving;mça contra al-
gum funccionar io publico, ou coutra os membros 
das camaras do Congresso, das assembléas legis-
lativas dos Esiados ou das intendencias ou 
camaras municipaes ; impedir a execução de aU 
guma lei, decreto, regulameulo, sentença do po-
der judiciár io, ou ordem de autoridade legitima ; 

embaraçar 4 

aragrapho único. Si para essa flm se empre-
violência, ou ameaças, contra a pessoa; 

v , embaraça ra percepção do alguma taxa, con-
tribuição, ou tributo legitimamente impos to ; Ô\ 
coas í ranger ou per tu rbar qualquer, corpumcãò 
imliticK usi administrutiva no exercício de suas 
fnncçòes : 

Pena—aos cabeças—de prisão ce l lu la rpor trea 
meies a uiu armo. 

Paragrapho unioo. Si o fim sedicioso for con-
seguido : 

Pena—de prisão collular por um a quat ro an-
nos . 

Art. 119. Ajuntarem-se mais de t r es pessoas, 
em logar publico, com o d«sign1i> de se a juda rem 
mutuamente ,para por meio de motim,tumullo ou 
asâuada : 1*,commetter algum c r i m e ; 2* .pr ivar 
ou i m p e d i r á alguém o goso ou exercício de 
um direi to ou dever ; 3 \ exercer algum 
acto de odio ou despreso contiv qualquer 
cidadão ; 4*, per turbar uma reunião publica, 
ou a celebração de alguma festa cívica ou religi-
osa : « -

Pena—de prisão cellular por um a t res mezes 
Ait. 120.- Ficam isentos de pnna os q u e deixa-

rem de tomar parle na sediçüo, ou ajuutameulw 
Ulicilo,obedecendo áadmoestaçâo da autor idade. 

Art. 121. Quando a autoridade policial for in-
formada da existencia de alguma sediçào, on 
a jumamento i l l idto. ira ao legar , acompanhada 
ilo seu escrivão e força, e reconhecendo que a 
reunião é illicíía e tem íius offen^ivos da on tem 
publica, o fura constar ás .pessoas presentes e a s 
int imara para se re t i r a rem. 

Si a autor idade é ) | r obedecida, d-ípois da 
3* inlmoestaçào, empregará a força para disper-
sar o a juntamento e mandará reco lher á prisão 
preventiva os cabeças.. • 

Art. 122. Os que , depois da primeira intimaçào 
da autor idade, conservarem-se no lugar e p ra -
t icarem alguma violência, incor re rão mais nas 
penas que corresponderem i*o cr ime resul tante 
<la violência. 

Paragrauho único. Si a violência fòr commet-
I l d a c o n l r a a autoridade, ou algum de seus a-
genles. a peua ser$ imposta com augmento da 
terça par te . ^ 

Art. 123. Não se considera sedição, ou ajunta-
mento illicílo, a reunião do povo desarmado, em 
ordem, para o fim de representar contra na in-
justiças, votações n niâu procedímeuio dos em-
pregados públicos ; nem a reunião pk i í i ca e 
sem a rmas , do povo nas praças publicas, thea-
tros e quaesquer outros e-litlcios ou logai os con-
venientes para exercer o direito de discutir e re-
presentar sobro os negocias públicos, 

Paragrapbo único. Para o uso desta faculda-
de nao e necessaria prévia licencia da autoridade 
policial, qiifc só poderá prohihir a reunia., armun-
ciada, no caso de suspensão das ganml ias eonstitu-
cionaes limitada em tal caso a sua acçào a dissol 
ver a reimi»o,gunn(ada$ as formalidades da lei,sob 
as penas nella cornminadas. 

CAPITULO Ilí 
RESISTENCIA 

At\. 124. Oppor-se alguém, com violência ou 
ameaças, á execucâo de ordens legaes omanadas 
fle au tor idade competente , que r a opposiçào seja 
feita d i roc ta inenie contra ati loridade, q; :erco/ i-
tra seus agentes ou subal ternos : 

S I ' Si, em virtude da oppjgição, a diligencia 
u e í x a r d e efTecluar-se,üu effucluar-se, soffrendo 
o e x e c u c t o r d a par le dos re3Ísteutes, qualquer 
IÔNIO corporal : 

Pe: ia—de p r i s ^ c e l l u l n r por um a tres annos. 
§ 2 Si a diligencia efiecUinr-so, não obstante 

a opposiçào sem quo oexecuc lo r soffr:i da par te 
do» res is tentes , alguma lesão ; 

Pena—de prisão cellular por s e n m.-Zí) n mu 
anno. 

Art. m . 0 mal causado polo ' -xecuchir na re-
p»lsa da torça e n t r e g a d a pelos re^isicntcs nao 
me será mipulado, salvo e tceMo d a j u U a defesa 

peclttcadu» noa capítulos i- e3* dettttitulo 
e noa diversos capítulos do prçsenté; 

Peito—de prtslü cellular [kiruaii trei tteies. 

CAPITULO IV 
TIRADA OU VU61DA DE PRESOS DO POQER DA 

JU8TIÇA E ARROMBAMENTO DAS CADEIAS 

t Art. 127. Tirar, ou teníar tirar, aquelte quê «s* 
Uver legalmente preso, da mio e /poder da auto-
ridade, de seus agentes e subalternos, ou de qual-
quer pessoa do povo, que o tenha prendido em 
flagrante, ou por estar condemnatío por sentença: 

Pena—de prlsSo cellular por nels meies & um 
anão. 

Parai 

9 P | i s í o ceNularpoVü^ 
Ari. 1*8. Accommetter qualquer prisão cotn for-

ça-o constranger os carcereiros, eu guardas, a 
facilitarem a fugida dos presos: 

S i . » Si esta se verificar: 
• í V 1 ® 3 0 cellular por dous a seis annos. 
1-2»" Si a fugida nSo se verificar: 
* o a ~ i n e P r i á á o cellular por um a quatro annos. 
Art. 129. Fazer arroml)amentü na cadeia, por 

onde fuja ou possa fugir o preso; para esse mes-
mo fim praticar escalada, violência, ou usar de 
enaves falsas : 

Pena—de prisão cellular por um a quatre an-
nos. 

Art* 130. Facilitar aos presos por meios astu-
ciosos a sua fugida: 

Pena—do prisão cellular por tres mexes á um 
anno. 

Art. 131. Consentir o carcereiro, ou pessoa á 
quem for confiada a guarda, ou a conducyüo do 
preso, que este fuja: 

Pena—de prisãj cellular por um a tres annos. 
Art. 132. Deixal-o fugir por negligencia-
Pena—de prisão cellular por seis mezes a um 

anno. 
§1 .* Si a fugida fòr tentada, ou effectuada, pe-

los mesmos presos, serão punidos de conformida-
de com as disposisões regulamenlares. 

§ ff/ Fugindo, porém, os presos por efifeitode 
violência contra o carcereiro ou guarda: 

Pena—de prisão cellular por tres meies a um 
anno, alèrn de outras em que incorrerem pela 
violência commeftida. 

Art. 133. Arrombar, ou accommetter qualquer 
prisão com força para maltratar os presos; 

Pena—de prisão cellular por umaquatro annos. 
CAPITULO V 

DESACATO E* DESOBEDIENCIA ÁS AUTORIDADES 
Art. 184. Desacatar qualquer autoridade,ou fun-

ccionario pablico,em exercício de suas íuneções, 
offendendo-o direclamente por palavras ou actos. 
ou faltando a consideração devida e á obediên-
cia hierarchica : 

Peua—de prisão cellular por dous a quatro 
mezes, alem das mais cm que incorrer. 

Paragrapho único. Si o desacato for praticado 
em sessão publica de camaras legislativas ou a-
dministrativas. de juizes ou tribunaes, de qual-
quer corporação docente ou dentro de a lgjmâ 
re^artiçao publica ; • 

Pena—a mesma com augmento da terça parle. 
Ari. , 135. Desobedecer a autoridade publica 

em acto ou exercicio de suas funccões, deixar 
de cumprir suas ordens legaes, transgredir uma 
ordem ou provimento legai èmáhadu de autori-
dade competente ; 

Pena—de prisão celhihv por um « i re s mezes. 
Para rapho único. Serão c o m p r e e n d i d o s nes-

ta dispnsição aquelles que infringirem os pre-
ceitos prohihilivos de tslilaes o doá qüaês tiverem 
conhecimento, 

TiTULO IH 
DOS CRIMES COXTRA A TRANQÜILIDADE PUBLICA 

CAPITULO I 
DO INCÊNDIO E OUTROS CRIMES DE PERIGO C0MMUM 

Art. 13G. Incendiar edifícios, ou coustrucçâo de 
qualquer natureza, prupria ou alheia, habitada 
ou destinada à habihiçào ou a reuniões publicas I 
ou part iculares, ainda que o incêndio possa s e r 

s da sua manifestação e sejam 
iusigtdíicaiites os estragos produzidos ; 

f •— - - - ...... - "i 
exlinctü logo depois 

I Ari. {<?«>. Provocar dinictj iutíuíc, por escriptos 
J Impressos ou lyibographudovpic soiihirihuirt-tu 
P tini' rniti. «fc .. I! .. . . - . 
1 

por mais de 15 pessoas», ou p.»r díscuitiuS proferi-
dos em publica rwniUo, a pratica dc c r imes e$-

se|am 
ícauies os estragos protiuzulos ; 

Pena—de prisão cellular por dous a s e i s a u -
nos, e multa dr. 5 i\ á0 o / o do damno causado^ 

Inc luem-se na significação dos t e n n o s . c o n -
slrucçào habitada ou destinada a l iabUa^áo: " 

l * , o s a r m a z é n s ; 
2*, a« ofíiciiias ; \ 
3 ' , as casas de banho e nalaçao ; 
41, as embarcações ou navios ; 
5 ' , os vehiculos do eslrada edi» feiTo prten-

centes a condíoio de passagelruí, em movimento, 
ou na occasiâo de crurar em movimento. 

a*s casas de machiuas, armazéns e edifícios 
dos estabelí-cimeulos agrícolas. 

Pa ragrapbo único. O próprio dono não ficará 
isento d;is punas desle ai:tigo, s m i provar que o 
objecío por ellc incendiado j.í nau linha algum 
dos destinos -iu usos especificados, e que do in-
cêndio não poderia resul tar o por igocommum ou 
prejuízo de lercêiro. 

Art. 137. Nas penas io artigo precedente in-
correrão : -

§ Aquelle que incendiar objfc tos collocados 
em logar de onde seja fácil a eomuiunicat ão do 
fogo aos odiíioio.s e construccòes í'specilicadas% 

íio mesmo art igo, si acontecer que o incêndio *?f-
fect ivameute sti propague, e qualquer que seja 
a destruição causada ; 

§ 2 ' Aquelle que des t rui r os mesmos edifícios, 
ou cbnstrucçÕes, por enmrego do minas, torpe-
dos, machinas ou instriTmeutus explosivos. 

Art. 138. Si os edifícios, ou construcçôes, não 
forem habitados ou destinados para habitação, 
e não per tencerem ao autor do c r i m e : 

Pena—do prisão od lu la r por um a Ires a iK 
nos e findla de 5 a -JO ). do damno causado. 

Ari. 130. Incendiar edifícios, couslrucçòes, 
deposites, a rmazéns , arehivos, íurlilicnçòiis, ar-
senaes, embarcações, ou navios per leucenles A 
Nação : 

Pena—de prisão ccllolar por dois a seis a n -
nos, e multa do 5 a -20*). «iu damno causado. 

. \r i . 110. Incendiar o proprlo «hino qualquer 
: i c o u z a s , pr»;ctdeiitemenlo cspeciücadas, com 
prupusito de e r r a r hiij caso de reAponsabili-

daue contra terceiro , ou de f r auda r os direitos 
de alguém : 

lVna - d e prisão cellnlar por um a seis annos 
e multa de 5 a $0 h do vaU>r d j damno cai ia^ 
do, uu quo, poderia causar. 

Art 141. 'Incendiar plantavôes, colheitas, le-
nha corUda, pastos, ou caiupos de fozeodu 
cultura, w fsfabeteciuwritos de 

i 

oufloresUs pertencentes á terceiros ou á Naeio: 
Peoa—de prisão cellular por um a tres annos 

e üjull^áê5 a 80-)* do damno causado. 
Ari UtttCaasar a Inundação da propriedade 

jwtèifi, ou expoUa a esse, ou a outro périgo.a-
brlndo comportas, rompendo repjrezas, açudes, 
aqueduetos, ou distribuindo diques ou qualquer * 
obra de defesa commum: 

Pena—de prlsáo cellular por um tf tres annos e 
multa de 5 a 20°/o do damno causado. 

Art. 143. Accendôr fogos sobre escolhos, arre-
cifea, bancos de areia ou outros sítios perigosos 
que dominem o iuar, fingindo pharóes, ou pra-
ticar outros artificios para enganar os navegantes 
e attrahir a naufragio qualquer embarcação : 

Peiia—de prisão cellular por doas a seis annos * 
« multa de 5 a 20 % do damna causado. 

Art. 144. Praticar em embarcação de qualquer 
naturesa, própria,pu alheia, etn viagem ouem^ 
ancoradouro, qualquer abertura que possa pro-
duzir iuvasào (le águas suffíciente para fazel-a 
submergir; 

Pena—de prisjo cèllularpor dois a seis annos 
e multa de $ * M0/0 do damno pausado. 

Paragrapboaníco. O>roprio l̂ono não será 
isento das penas deste arl. sem provar que a era-
barcação jâ estâva em condições de {navegabilida-
de e quo do arrombamento por elle praticado não 
podem resultar perigo commum ou prejuizo de 
terceiro. 

Art. 145, Fazer abalroar embarcação, própria 
ou alheia, com outra em viagem, ou fajel-a varar 
ou ir a pique, procurando por qualquer destes 
meios naufrágio : * 

Pena—de prisão cellular por dous a seis annos 
e multa de 20% do damnov causado. , 

Art. 146. Qundo do incêndio, ou de qualquer 
dos meios de destruição especificados nos üiffe-
rentes artigos deste capitulo resultar a morle ou 
lesão corporal, do alguma pessoa, que u.o mo-
mento doacc identoseacharno logar, serão obs-
ervadas as seguintes regras: 
, 1. No caso de morte^ pena de prisão cellular 
por seis a quinze annos.; 

2* No de alguma lesão corporal das especifica-
das no art. 104—pena de prisão céllular por tres 
a sete annos. 

Art. 147. 0 incêndio de colisão não eorapre-
hendidas neste capitulo, será regulado pelas dis-
posições que se applicam ao damno. 

Art. 158. Todo aquelle que, por imprudência» 
negligeucia ou impericia na sua arte óu profissão, 
ou por inobservância de disposições regúlameutu-
res, causar um incêndio, on qualquer dos acci-
dentes de perigo commum mencionados nos arti-
gos antecedentes, será punido com a pena de 
prisSo cellular por um a sais mezés e. multa de 
o a 2 0 % do damno causado. 

Paragrapho único. Se do incêndio resultar/á al-
guém morte; 

Pena—de prisão collular por dois mezes a dois 
annos. 

CAPITULO It 

UOS CRIMES C0NTÍU A SEGURANÇA DOS MEIOS * 
DE TRANSPORTE OU COMMÜ.MnAÇÃO 

Art. 149 OamnifIcar,ou desarranjar, quaíquer 
parte de estradado ferro, machinas, vehiculôs 
instrumentos e apparelhos que sirvam ao seu 
funccionamento ; cullocar sobre o leito ou tri-
lhos um obstáculo qu dquer que embarace a cir-
culação do trem, ou o faça descarrilbar ; abrir ou 
fechar as chaves de desvio ou eoíiirauuicação ; 
fazer signaes falsos; ou praticar qualquer acto 
de que resulte ou possa resullar Jesaslre; 

Pena—de prisão cellular por seis mezes a üm 
anno e multa de 5 a 2 0 % do darritio causado. 

§ V Si o desastre acontecer : 
Pena—de prisão cellular por um a t r o s annos , 

e a mesma mulla. -
§2- Si do desastre resultar a morte de alguém; 

—pena de prisão celluhu por' seis a quinze an-
nos 

PAGINA MANCHADA l 

§ 3- Si alguma lesão corporal das espcificadas 
no art. 104—pana de prisão cellujar por trev a 
sete anuos. 

Art. 150. Nas mesmas penas, c guardadas as 
mesmas distincçàesf incorrerá aquelle que arre-
meçar projectis, ou corpos coutuudentes, contra 
utn comboio de passageiros em movimento. 

Ari. 151. Todo aquelle que pur imprudência, 
negligencia, impericia, ou inobsurvançia de re-
gulamento, ordem ou disciplina, for causa de um 
desastre eai estrada de ferro : 

Pena—de prisão cellular por um a seia rçiezes. 
Paragrapbo único. S i d o desastre resultar a afa-

guem morte : 
Pena—de prisão cellular por seis mezes a dois 

annos. 
Art. 15y2. Destruir ou damniUcar qualquer par-

te de estrada ou via de communicação de uso 
publico, obstando ou interrompendo o transito 
por ella ; remover ou ínutitisar, os ubjectos des-
Linados a garantir a sua segurança : 

Poda—de piisão cellular por seis mezes a dois 
annos. 

A n . 153. Damnificar as linhas telegraphicas da 
Nação, ou dos Eslados ; derribar postes, cortar 
tios, quebrar isoladores, cortar .ou arrancar ma-
deiras plantadas ou veservadas para o serviço das 
linhas, c e m geral causar, por qualquer modo 
damun aos respectivos apparelhos : 

Pena—de prisão cellular por seis mezes a dois 
annos e multa de 5 a 20'(. do damno causado 

S V Si os actos precedentemente mencionados 
forem praticados por descuido on negligencia ; 

Pena—de prisão cellular par cinco u trinta 
dias. 

§ 2* Se delles resultar interrupção intencional 
do serviço do lelegrapho : 

Pena—de prisão celular por um a ires annos 
e a mesma multa. 

$ 3- Si ainterrupçSo do serviço for causada, 
em caso do commoção iiitestina, ou guerra exter-
na nas linhas por onde tenham de ser transuiit-
udas as ordem e comuiunicaçòes das autoridades 
legitimas; 

Pena—de prisão cellular por dois a quatro an-
nos e u mesma multa. 

Art. 154, Nas mesmas peuas incorrerá aquelllo 
quo perturbai* a trasraissào dos telegrammas ou 
niterceptat-os, por ineio .le derivação estabeleci-
da por fio preso ao fio do tclegraptio» 

Art. 155. Paia os effeitos da lei penal sio equi-
parados aot lelegraphos os iHephones de pro-
pHedade da Naçio, ou dos Bstados, eu destina-
dos ao serviço publico. 

(C<MUf»tffl ) 
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OIVERS, 

SECRETARIA DO GOVERNO 
• 

Prtr ncio de 9 9 do passado, do exm. 
governador, foi exonerado» a pedido, 
do lugar de 2° official da & secçâo e 
cidadão Theodulo Adolpbo Raposo da 
Gamara e nomeado para substiliiiUo o 
cjdadflo José Augusto de Souta, 

C O S S T I T ü I Ç l Ò DO ESTADO 
O exm. governador maadou cootrac* 

lar a publicação, emfolhetQS, da Cons-
tituição promulgada no dia 2 0 do mez 
passado. 

OBRAS WJBUGAS 
Temos noticia de que acham-se bas-

tante adiantadas, entra outras, as obras 
da cidade de S. José, do canal do Tibáu 
è da estrada da cidade de Macahyba a 
villa do Acary» 

MUNICÍPIO DE FLORES 
A colheita da borracha neste municí-

pio subiu o anno passado a o i tenu mil 
kilos, que tiveram cotação no mercado 
d'álli na media de 1 /000 pára kilo. 

É uma industria lucrativa que se ini-
cia sob os melhores auspícios, concor-
rendo efficazmente para a economia dos 
liabitantes d*aquella circumscripção ter-
rUorial, Fazemos votos paro que des-
e n v o l v a m o mais que for possível. 

ELEIÇÃO DE GOVERNADOR 
Ja se manifestaram lambem a respeito 

as Intendencius da c idadèdo Martins e 
Villas do Acai y e Pau dos Ferros, como 
se vé das copias das actas que aqui pu* 
blicamos : 

COPIA'—Acta da sessàtr extraordi-
nária da Intendencia Municipal do Aca-
ryf em 15 de Janeira de 489 l .="7 tos 
quinze dias do mez de Janeiro do anno 
de mil oito centos e noventa e um; no 
Paço da Intendencia Municipal do Ác i -
ry, presentes os intendentes Cypriano 
Bezerra Galvuo Santa Rosa, presidente, 
Ma n o oi Maria do Nascimento c Silva, 
Antônio Bezerra de Albuquerque Gal-
vão, Antônio Ernesto da Costa Pereira 
e Antônio Pereira de Araújo, abriu-se 
a sessSo. Náo havendo outros assum-
ptos a ira'ar* pelo intendente Manoel 
Mario do Nascimento o Silva foi apresen-
tada a seguinte indicação que, depois 
de discutHa, foi unanimemente appro-
vada:—~A Intendencia municipal duAca-
ry,tendo em consideração que è de ma-
goa importancia e momentrso interes-
se para todos os cidadãos norte-río-gran-
denses a próxima eleiçSc de Governa-
dor do Estado e que essa cleicuo deve 
recahir n uiú cidadão que pelo sou pa-
trioií^mç, pelos seus serviços ú cauza 
publica, pelo seu amor e dedicação á 
pai na rio grandense» sej* a mais segu-
ra garantia do progresso futuro do Es-
tado, levanta, em n^me de seus muni-
cípcs, a candidatura do Dr. Pedro Velho 
dfc Albuquerque Maranhão, espirito 
alc^antado e patriota» caracter j i ob re . 
t a l nto robusto, rlielis d i s t i n c t o 
synthcrtisa as aspirações do povo rio 
grauden^e e no alto posto de Governa-
dor do Estado saberá ctdlocar*sc na 
vanguarda de todos os ideiae* desse 
mesmo povo. E nada mais havendo a 
trotar, encerrou-se a presente sessão de 
que se lavro» a competente acta que 
vae por iodos assignada.—Eu Antonio 
Inanocl Dantas% secretario a escrevi,— 
Cypriano Bezerra Galviio S * * t a fíosa> 
presidente, Manoel Maria d» Nascimen-
to e Silva, Antonio Bezerra de Albu-
querque GalvâOy Antonio Ernesto da 
Costa Pereif a, Antonio Pereira dt 
Araújo-

COPIA—A< tü da sessão extraordina* 
ria do conselho dc luiendoncia Munici-
pal du Martins. Aos 13 dias do mez de 
Janeiro do anno d» nascimento de ^os-
so Senhor Jtstis Christa de 1891, ter 
• t i ro anno d» Republica do Brasil* no 

ttoaelbo ila Intendencia 
I cipaidá ChÀide ü» Martins, mát se a* 
, chava a mesmareunida e convocada ex-
traordinariamente, peto presidente 
foi aberta a sessio por haver numero 
legal* O presidente, cidadão Giraldo de 
Seuta L*mos»di»se que tinha convocado 
esta sessão para tratar da pessoa a 
quem este município devia apresentar 
para ser eleito governador deste Estado, 
e, ja tendo a imprensa se manifestado 
a favor da candidatura do distineto de-
mocrata, nosso digni&símo coestadaao 
dr . Pedro Velho de Albuquerque Ma-
ranhàp, clle, interpretando o pensamen-
to de todos os memLros da intendencia 
è da maioria dos habitantes deste mu-
nicípio, adheria frairca^fe expontanea* 
men^e â esta syinpathica candidatura, 
não só em attenção ao senti neoto de 
gratidão, que todo filho do Rio Grande 
do Norte deve ter para com este nosso 
illiistre coestadano pelos relevantes ser-
viços, que tem prestado c continua a 
prestar áo nosso pobre Estado, como 
também em attenção ao seo prodigioso 
talento, a sua grande iilustraçâo, ao 
sço provado patriotismo e a sua impo-
luta probidade o honradez. Convicto, 
pois, dessas verdades, e de que entre os 
mais dignos filhos deste Estado ne-
nhum tem prestado maiores serviços ao 
Mu engrandecimento» t i r a n do-o 
do abatimento em que jazia, e dado 
maiores provas de dedicação a cauza da 
R<*public3, e de que o b*nemcrito ci-
dadão dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão,chefe prestimoso do immenso 
e genuíno partido republicano deste Es-
tado, sendo^eléito governador, não des-
mentirá sua gloriosa tradição, o apre-
sentava por parte deste ,município, de 
que clle e os ou t o s metnbros erào re -
presentantes, para o cargo de primeiro 
magistrado deste Estado. E logo por to-
dos os intendentes foi declarado que e-
rão solidários com elle presidente neste 
pensamento, adherindo com enthusias-
mo a d>ta candidatura e esposando as 
mesmas idéias manifestadas pejo presi-
dente; e propunham por sua vez que 
se extrahiaae u«i»a copia da acta desta 
sessão para ?êr publicada pela imprensa 
E não havendo nada mais;» tratar-se, o 
cidadão presidente levantou sessão. 
E eu Miguel Archanjo de Oliveira Pra-
xédes, secretario da intendencia a es-
crevi.—Gir.ildo de Souza Lemos, pre-
sidente, Vicente Jorge de^Queiroz , Vi-
cente Ferreira (la Motta, Manoel Teixei-
ra da Silva e Francisco Lopes da Costa 
—Conforme.—O Secretario da Inten-
dencia—Miguel Arcfwnjo de Oliveira 
Praxedes. 

COPIA—ACUK AOS trese dias do mez 
dé Janeiro de mil oito centos e noventa 
e um, nesta villa de Pau dos Ferros, no 
Paço da Intendencia municipal, com-
pareceram, aa nove horas do dia, em 
sessão extraordinária o presidente Ray-* 
mundo Carneiro de Freitas, e ns demais 
membros: Antonio Bernardino 'de Sen» 
na, Agostinho Pessoa de Queiroz, Vi-
cente J o? é Chaves, e Francisco Ferreira 
de Monte, e assim constituído o conse-
lho de Intendencia e aberta a sessão, o 
membro Agostinho Pessoa de Queiroz, 
pedindo a palavra, propoz qtie n Inleu* 
deneta municipal, interpretando os sen-
timentos dos habitantes deste municí-
pio, adhertese á indicação do dr . Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão, pura 
candidato ao curjro de governador do 
Estado, atlentos os relevantes serviços 
prestados ao mesmo por aquelle bene-
mérito cidadao, cuja illuslraçAo^ aeen* 
drado patriotismo e reconhecida api i . 
dito silo alias seguro penhor do hi>m de-, 
sempenho de t io elevada missilo, do 
progresso e desenvolvimento do Estado 
do Rio Grande do# Norte; o que foi u-
nsnirnemente approvado, E nada mais 
havendo a tratar o preaidentu levantou 
a sessão e mandouJavrair a presente a* 
cia, á qual foi lavrada pelo intendente 
Antonio Bernnrdino de Senna, na falta 
do respectivo secretario.«»Eu Antonio 
Bernnrdino de Senna, secretaria que a 

subscreVi e ans igno^Antonio Bernar-
dino de Senna-^Raymundn Carneiro 
de Freitas —Presidente—Antonio Ber-
nardino de Senvia — vice-presidente— 
Agostinho Pessoa de Queiroz—Vicente 
José Chaves — Francisco Ferreira de 
Monte—Esia conforme, servindo de se* 
creiúm—Aotonio Bernardino debenna. 

SOLICITADAS 
ORGANISAÇAO 00 ESTADO 

E' a questão que mais preoccupa ou 
pelo menos,que mais deve preoccupar 
presentemente o espirito de tódo o rio* 
grandense que ama a terra que lhe deu 
o berço* 

E ' realmente um assumplo, por as* 
sim dizer, melindroso, que todos de-
vem estudar a fundo, com calma e a 
maior imparcialidade possível, visto c<>« 
mo ta ta-se do bem geral do estado, 

De diversas locididades se tem occu* 
pado desta questão; portanto não é ca-
bível que o Ti iumpho se conserve si-
tancioso diante delia. 

Vamos, pois, hoje,como río^granden^ 
s e q u e sooio3 e em cumprimento do 
dever que temos de procurar o que de 
melhor for em banefleio do estado.onde 

•nascemos, emittir nossa opinião, posto 
que fraquits iwa, sobre o ossnmpio, 

E' fora d« duvida, que u boa urgunU 
* r ç 3 o d a Estado depenilo du direcçüo de 
sua pnlitic»; « P»«"> »»so ó preciso que 
esta seja uma politicu bem iatenciunuda, 
uma política moderada, despida de o-
dins e pa ixõws , que tenha em trista ao-
meote o bem e»tar e u prosperidade 
geral, "com divisa— Ordem e 
progresso. 

Para es tabelecesse essa politica. Ivrs 
misse n e c e s s á r i o que se j im aproveitas 
dos todos os bons elementos dos antiv 
gos partidos; que ninguém se daixe con-
duzir pelas suggesiões «Já â m b i t o , iii^ 
leresses e caprichos pessoaes; que não 
sejãò desprezado» o» honifD» P « « « ' « n a 

vido public»; q«« ouvidos todos os 
que tem intelligeneia, patriotismo e 
luzes; que concorram todos paia a grão 
de obrá da nossa stiitonomia; que, es 
quecendo o passado a bem d° futuro, 
se congreguem as forças Tivas « sadias 
da política estndrtn.i, formandn um só 
Cí.rpo, em beneficio (In patria, «go-
ra, mais que nunca, necessiüi « impju» 
ra o patriotismo dos seos e3tre«»eo«dos 
filhos. 

-Patriotismo, sim ; pois. cófco "isse 
"Casti,«para governar os E?tiid »s requer-
ee mais do que syslemas chimer»eos e 
abslractos, sonoras phrases é tumidas 
palavras: precisa paciência e querem-te 
faeloi». 

O parydo republicano d'e«U cornar* 
ca «braça com satisfação e enthu»i««rao 
a candidatura do dr . Pedro Velho. 

Triumpho, d de Janeiro d e 1891 . 
Mirabeatr 

"Ãviscr 
José Joaquim N. Gamara, a f r a m l a i i » 

te do imposto do gado grosso d*s< 
freguezias de Saoi9Atina de Mattos, An* 
gicos. Ceara mirim e Touros deste co r -
rente anno, pede» aos sr*. que se acham 
a dever as importâncias de suas colle* 
ctas, o favor de mandarem pagar atè o 
dia 31 de janeiro p* vindouro, tanto 
aquiy como aos seus procuradores em 
diversos lugares do sertão* dos quaea já 
o publico tern seieneía, como fiei ver 
na "Republ ica" do V de novembro ; 
tendo mais como seus procuradores, 
na fregueziu de Boa Sicca An-
Ferreira da Gamara Franco, Touros , 
Francisco Antonio da Go*ta, 6os toso r 
João Ferreira da Gamara Franca,Jacarés 
Salustiímo Fraricits» Gacho. Geará^minm 
—21 de desembro t 8 9 0 . 

José Joaquim iV^ Camara, 

A boa ou má direcçao dos negocios 
public a depende da jidmnÍ«iraç:lo do 
estado, e portanto é tempo de occu-
par-nn* do cidadao a quem deve e)h 
ser coniiiidiu 

A imprensa,* muitas intendencias, a 
nptnulo publica emfim, »|>"nlat» para 
isso u nome do dr . Pedro Velho de A. 
Mar;irfhão. 

Não h;i negai-o:—nenhum rio»grans 
dense tem mais direito d« ser elevado 
ao alto cargo de primeiro mflgi*t«adu do 
Rio Grande d.i Norte do que o honra-
do rhefe democrata. 

O dr, Pedro Velho, como chefe do 
partido republicano do estado, esta-
beleceu nma política larga, franca e ge* 
neroH», apphudida urmuimeinente pelos 
seos eo*est:Khno», excapçAo frita de al<* 
guns invejosos, que trubalham som en-
te pela posse do poder. 

Gomo governo, por duas vezes qne 
dirigio os deatino» do oslado t fez uma 
adrriiriiNtmçfto fecunda e benefiea, pro* 
movendo melhoramentos consideráveis 
em todos ns ramo» do ser viço publico 
o tornando-se atè condescente demais 
para com alguns adversaiios rancorosos 
que procuram deprecial-o por todo* os 
modos. 

Feliz, pois, » lembrança da indicação 
do seu nome pira nosso futuro gover* 
mídor, visto que »> estudo, como diaie 
de Siamondi, não pode ser btm gwer* 
nado $enie por seus cidadios mais vir* 
tuosos t mats ttclarecidos. 

PAGINA MANCILVDA 

Apody 19 de Janeiro de 1891* 

Teiulo o Dr. Joaquim Felicio Pint<^ 
d'Almeida Gastrov que nesta comarca di-
gnamente exercia o cargo de Promotor 
publico, sido nomeado, por Decreto do> 
Governo Provizorio» Juiz de Direito da 
comarca do Tr iumpho, neste Estado, 
retirou hoje desta-cidade com destU 
uo talvez de ir até a capital, para ahi em 
pessôa fazendo a promessa do estylo pe-
rante o cidadão Governador, poder ei»* 
lao seguir para a sua comarca, e ali a s -
sumir o exercício do cargo. 

Pelas 4 horas da tarde, pouco mai& 
ou menos, reunidos á frente da casa, on* 
de residia o mesmo Dr. , crescido nume-* 
ro de cavalheiros, pessôis das mais 
gradas do lugar, c amigos dedicado* 
de S.&., os quaes esponlaiuameute ali 
se acharam, para terem :t Awnrn do a 
acompanhar á certa distancia* .desfi-
larão todos* em bôa ordeip, pela rutt 
principal desta cidade; notando se que, 
ao passarão pelas frentes das casas, as 
pessôus que assomavao ás portas e ja> 
nellas |>ara verem o luzido prestito, 
mariifestavão em seus semblantes um 
ccrto pesíir e constrangimento pela re* 
tirada de tão digno cidadão, que tanto 
sôbe conquistar, no egrto praso que per-
maneceu entro nòs. por suas maneiras 
Ihanuse natural afiíibilidade, a sympa-
thia, a estima e consideração de todos, 
que cultivarão as suas relações* 

Nem outra cousa.de fucto, devia se 
esperar: o Dr. Joaquim Feltcio não foi 
<iqui somente um funccionario que, por 
mm intelligencitf, illuçtrução e iudepcn* 
denciu de caracter, sôbe prestar bons 
serviços sí causa da justiç.t publica, da 
qual era digno órgão; mas um cavajlhei~ 
ro de sentimentos assás nobres e hurn;u 
nitarios, pois que, com rara habilidade, 
e na ausência de pessôas protissiouaes, 
se prestava, com gosto e dedicação t uo 
tratamento das pes^òas enfermas, fome% 
cendo gratuitamente aos indigentes os 
medicamentos precisos e atè algum di-
nheiro do seu holsiuho para a dieta dos 
mesmos. 

Desculpe-nos S.S., se assim offende-
mos a sua reconhecida modéstia, pois 
que somos obrigados ;í dizer em tudo a 
verdade. 

Concluímos, felicitando os habitantesr 
da comarca do Triumpho por irem ter, 
muito breve, entre si um tão distineto 
magistrado, que, no nobre c elevado 
mister de distribuir justiça aos seus 
jnrisdicciouado?, será, sejy contestação, 
digno contmuudor do seu antecedam** 

Os Apodyctises. 

AVISO 

Acha-se em casa du sargento aju-
dante do 3 i batalhão um guarda sol 
para senhora, o qual foi encontrado nu 
casa de ordens do tneytno sargento. 
Quem for seo d nío, podo mandar r e c e 

i 



DR. CHAVES PILHO 

JUIZ DE CASAMENTOS 
i» 

Audiência iodai» as 5 / feiras, as 10 
horas dav|)ianha» no saião da intendencia 
municipal. 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 
e meia da manhã e das 3 as 6 da ta ide 
cr» sua rcsrdencío, á rua do conselheiro 
João Alfredo, 3. 

ESCRIVÃO E OFÍTCIAL DE;REGISTRo 
DE CASAMENTOS 

LUCIANO DE SIQUEIRA VAREĴ O 

C a r l o r Í o = R u a do Senador G u r e r a . 

ADVOGADO 
Natal-- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 -- tíj 

ADVOGADO 

Dr. Diogenes Celso da Nobrega. 

Rua do Conselheiro João Alfredo.] 
- N . 1 7 - • 
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C L I N I C A 

Medico-Cirurgica 
M 

O Dr. Corrêa de Sà, pôde s e r pro-
curado para os mis teresde sua pro-

Ç fissão, em casa de s u a residencia, h 
| Hua 10 de Março antiga Rua do Can-

to n. 14. 

u 
<é J* 

Attendc a chamados por escripto. 
K S P K G I A U D A D E : Moléstias e 0-

peraçtfes de olhos- " ^ 
Consultas e operaçoes «grátis aos 

pobres. 1 8 — 1 8 | § | 
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MEDICO c$j 

t)i\ José Lopes . i ^ 

\h Rua da Conceição. 

" MEDICO 

Dr. Affonso Barata. 

MEDICO CIRÚRGICA 
DO 

Dr. Costa Pereira 

Recebe chamados à toda e qualquer 
hora do dia e da noite. 

Dà consultas em casa de sua re-
sidencia a rua Padre 

Pinto n. 13 (Antiga rua do Fogo.) 

1-

EDITAES 
O Doutor .leaquim Ferreira Chaves Fi-

lho, Juiz de Casamentos da cidade 
do Natal, por nomeação legal etc . 

Faço saber aos que o presente edital 
• i rem e delle tiverem conhecimento, 
que por parte de José Lucas da Costa, 
me foi feita a petição do theor seguiu-
te : CiO idfiu Dr. Juiz de casamentos— 
D»z J«sè Lucas da Costa que querendo 
fazer citar Francisca Lconilía d«v Costa 
com quem é legitimamente casado (do* 
cumento junto) para lhe propor uma 
acçâo de divorcio prec<za íizel*o por 
ineie de edictos fisto a aupplicada a-

chor-so ciu lugar incerto e nâo-sabido, 
e por isto vos requer que o admittindo 
a dar do alíegado uma justificação e 
(ulgada esta por sentença mandeis pas-
sar os,edítcos na forma da lei» ficando 
desde logo citada pára todos os termos 
da acção e sua execução, pena do reve-
lia. E receberá MèrcéssNatal, oito de 
Janeiro de mil x>ito centos e noventa e 
um—Bacharel Braz de Aodrade Mello 
^-advogado—estava selbda com uma 
estampilha de duzentos reis —Em cuja 
petição dei o despacho seguinte : Auto* 
rada como requer, no dia doze do co-
rente* as dez horas da manhã» na casa 
de minha residencia—Natal oito de Ja* 
neíro de mil oito centos e noventa e 
u m — C h a v e s = E tendo o supplicante 
justiçado com a prova testemunhai o 
deduzido em sua petição, sendt-me os 
autos conclusos, nelles proferi a senten-
ça do theor seguinte : ( estavam trez 
estampilhas do valor de duzentos reis 
cada uma ) Vistos etc. julgo provada, 
em face dos depoimentos de folha, as 
auzencia, em lugar incerto e não sabi-
do, de Francisca Leonilla da Costa, e 
mando que seja ella citada por editaes» 
com o praso de trinta dias para ver se 
lhe propor a acção de divorcio que inten-
ta seu marido José Lucas da Costa, = 
Custas ex causa—Natal treze de Janeiro 
dc mil oito centos e novénta e u m — J o -
aquim Ferreira Chaves Filho—Em vir-
tude do que mando ao escrivão servin-
do de porteiro do JUÍZO cite e chame a 
este meu JUÍZO, Francisca Leomlla da 
da Costa, para na primeira audiência 
posterior á expiração do praso de tr in-
ta dias ver propor contra ella uma ac-
ção ordinária de divorcio iitigioso fican-
co Lambem logo citada para todos os 
termos da causa até final sentença e sua 
execução, pena ae revelia E para 
conhecimento de todos se passou o pre-
sente e mais putros de jguaes theor 
que serão publicados e a Afixados nos Iq-
gares d o estilo==lavrando*sea competen-
te certidão— Dado e passado nesia cida-
de do Natal aos quatorze dias do mez 
de janeiro de mil oito centos de noven-
ta e um—-Eu Luciano de Siqueira Va-
rejào Filgueira escrivão do juizo dos ca* 
aamentos o escrevi.—Joaquim Ferrei*a 
Chaves Filho. 

THESOURARIA1)E FAZENDA 

Substituição de notas 
De ordem do sr. Inspector 

desta Thesouraria e $m cum-
primento do offício do Inspe-
ctor da caixa de Amortisaçaò, 
de 30 de Dezembro ultimo, 
sobn0 457, se faz publico, pa-
ra conhecimento de todos, que 
se acham em substituição as 
notas de mil reis da 5a estam-
pa, sendo feita o troco dellas 
sem desconto até 51 de Março 
do corrente anno, e que foi es-
paçado até 31 do mesmo mez 
o prazo para o troco sem des-
conto das notas em substitui-
ção de cincoenta mil réis da 5a 

estampa. 
Thesouraria de Fazenda do 

Rio Grande do Norte, 20 de 
Janeiro de 1891. 

O Secretario 
Francisco dc S. da Silva Barros 

( ^ • c n r r e a e l i p a r a « M e l n a â o 
«ias ttkru i t H e r c a 4 * P u b l l e * 

De ordem do Sr. Inspector 
desta Thesouraria e em obser-
vância dos ofíleios do Gover-
nador de 15 e do corren-

A REPUBLICA 3 
te mez, sob fl<*. 77 e 98 . Ca-
go cotfstar a quem interessar 
possa, que perante a junta da 
mesma Thesouraria em sua 
reuniaô do dia 5 de fevereiro 
proximo vindouro, recebem* 
se propostas em cartas fecha-
das, afim de ser contractada 
a conclusão das obras do mer-
cado publico desta capital, 
de accordo com o respectivo 
orçamento, que se acha nes-
ta Repartigao', onde será 
franqueado a todos aquclles 
que desejarem consultai-o. 

Os pretendentes deverão* 
apresentar suas propostas até 
as 11 horas do mencionado 
dia, as quaes serão* assigna-
das por si e seus fiadores, pa-
ra bôa garantia do contracto. 

Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 23 de 
Janeiro de 1891. 

O Secretario 
Francisco de S. da Silva Barros. 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do Conselho, de 
Intendencia deste Município, 
faço publico que íicaraò revo-
gadas todas as concessões 
feitas pela antiga Camara, 
para aforamento de terrenos 
que até o fim de Junho do 
corrente anno, na!» forem e-
dificados, ou fechados, por 
frentes de caza ou muros, e 
considerados devolutos o s 
mesmos terrenos. 

Secretaria do Conselho de 
Intendencia Municipal desta 
cidade do Natal, 2 de janeiro 
de 1891. 

O Secretario, 

Joaquim Severino du Silva 1 
4 - 6 

CAPITANIA DO PORTO 

Nao' tendo sido tomado 
pelo Conselho de compras, 
reunido em 30 do corrente 
nenhuma deliberacao' com 
rela^ao' a concurrencia de 
viveres e mais objectos para 
Escola e companhia, por nao* 
se acharem as propostas de 
accordo' com o artigo 27 do 
decreto n. lo&lo de 2t) de 
outubro de 1890, fago pu-
blico de ordem do cidadao' 
I • tenente Arthur José dos 
Reis Lisboa capm. do porto 
e presidente do dito conse-
lho, que fica marcado o dia 
5 do corrente para à nova 
inscripgao' a dita conourren-
cia, devendo os Srs. licitan-
tes habilitarem-se de accor-
do com o edital de 11 de janei-
ro, e publicado na «Republi-
ca» n. 94 do ttesmo mez. 

CapilaaMp Porto do Es-
tado do Itío Grande do Nor-
te em I de fevereiíP de 91. 

O Secretário 
José Fernandes, Barras* 

CURSO DE PORTDGTEZ 

No d i a 3 d e Feyereira abr i r - se-h* um 
curso de Portuguez, de conformidade 
com o programam doa exames gera es de 
preparatórios na casa da rua*Viacoodo 
de Utoguay 35 , sob a direcção do 
abaixo assigoado, que lecciouat-á tara> 
bom èru casas particulares, i|iédiante 
inodioo a jus te . 

Natal, 18 de Janeiro de t 8 9 f 
• Tertuliano. Pinheiro. 

Photographia Allemã 
DE 

B. & MAX BOUfVGARD 

'NATAL 
RUA 13 DE MAIO N. 26 

Os seos proprietários garantem perfeição e 
nitidar nos seos trabalhos* os quaes executam 
das 10 horas da manhã até as tres da tarde* 
seja com tempo bom ou mau nouvoado,Preços 
cômodos. 

REMJMTUR EM RELOGIOS 
Na mesitià casa faz-ée qualquer de algibei-

ra, de parede, garantindo 6 nrezes por qual-
quer concerto. 

O abaixo assignado tendo de r i t í rar-
se deste Estado para o de Pernambu-
co em dias deste mez onde vai lixar sua 
residencia, faz publico por meio do pre-
sente annuncio que tem para vender li-
vre e desembaraçada uma par te de ter-
ra no lug^ar denominado Pinheiro a 
margem esquerda do rio Cajupiranga, 
dividindo pelo lado do poente com te r -
ras do engenho de JoSo de Araújo Cos-
ta» pelo nascente e sul com as de Piutn» 
e pelo norte, com os dè Pitirubú, tendo 
460 braças de frente com 6 0 0 de fun-
do* Quem a pretender comprar dirija-se 
ao mesmo abaixo assignado» e em sua 
auzencia a s<?o irmã > Eneas Leocracio 
de Mo^ra Soares, que fará negocio. 

Natal 1° de fevereiro de 1891, 
Antonio Mincrvino de Mourn Soares-

1 = 3 

Vende-sè ó sitio denomina-
do «Baldo» com a casae ter-
ras, quem pretender dirija-se 
à casa n° 27, rua Visconde 
do Rio Branco* 

ende-sc uns alicerces para ura 
grande sobradoá Praça André de Albu-
querque, contiguos á rasa pertencente 
à Irmandade de S. Antonio. 

Quem pretender dirija-se á rua do 
Vigário Bartholomeo, caza n. .33, que 
achara com quem tratár . 

Natal, 1° de Fevereiro de 1^91 
i 1 — 3 

O abaixo assignado, chegado a pouco 
n'esta Capital, offerece os misteres desua 
ar te aos I l lm". Senr*. possuidores de pia-
nos, para faser concertos, reformar ^c 
affinar, e como também concerta órgão, 
armoniosSc, faaendo com brevidade, as-
seio e perfeição, por preço modico, po-
dendo ser procurado na caza sita a rua 
do Corrnel Bombeio n° 7, onde acharão 
ura livro meaiorandum, para n 'elle fase-
rem o chamado, declarando nome, rua 
e n° de sua residência e como tam* 
bem aceita chamados para fora da Ca* 
pitai mediante a j u s t e p e l o que con-
fe»sa*se agradecido aos IllmM. Sem1, pela 
preferencia que lhe deapeniarem. 

» 

Natal, Dezembro de 1890. 
Óuilhcrmc Luix Hejdnuum* 

I PÁGINA MAWCIIADA 
Typ. d* «Republica 

n I L E G Í V E L • 
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ADMimSTRAÇÍlO DO CID^DÃO DR. MANO* 
EL DO ItÁSCIMElITO CASTROE SILVA 

GOVERNADOR Í>Ò ESTADO DO RIO " 
GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. & DE 19 DE JANEIRO DE 1891 •i • 
O Governador do Estado do Rio 

Graode do Norte • 
Decre ta : 

Ar t . 1° A receita municipal da villa 
de Santo Anionio para o annò finan-
ceiro de 1891, é orçada ha quantia de 

v 1:00 V$000 reis, e será arrecadada pe-
la forma seguinte. 
§ I o Aferição Je pezos e 

, medidas pelo systeroa 
métrico decimal 

§ 2o Multa por infracção de 
posturas 

§ 3° Idem estabelecidas no 
codigo do processo e le-
is em vigor 

§ 4o Licenças 
§ 5o Imposto de 320 reis 

sobre cada refc que for 
pesada na balança do 
mercado publico 

§ 6o Idem 500 reis, sobre 
cada animal suino que 
for exposto a venda 

§ 7 ° Idem spbre.casás que 
venderem aguardente» 

sendo nést?i villã 65000 
re ;s e nos demais logares 
âJOOO reis 

$ 8° Idem.de 15000 reis 
sobre cada carga de a-
guardente vendida a re-
talho quer ha villa quer 
fora do seu município, e 
500 ireis no caso de ser 
vendida por atacado 

§ 9* Idem de 500 reis se-
maoalmcnle sobre cada 

, mascatc ambulante quê 
vender fazendas no mu-i 
nicipio e na feira desta 
villã 

§ 10 Imposto dé 200 reis 
semanalmente sobre cada 
missangueiro 

§ 11 Idem de 200 reis por 
feira sobre cada carga de 
carno de xarqne, café, 
arrez pitládo, bacalháo e 
fumo 

§ 12 Uúlti de 51000 reis 
sobre o qW vender por 
atacado, farinha, milho» 

305000 

2 5jS000 

505000 

505000 

1005000 

205000 

205000 

feijão e favas ante» 4m 2 
heras da tarde na Içira 
desta villa, e outro tanto 
sobire o comprador 

§ 13 Imposto de 15000 rs. 
sobre cada roçado ou ca-
poeira de menos de 50 
braças e de 15500 reis 
pela de mêior emoção 

§ 1 4 Idem sobre cada troca 
de caVallos cffectuadft 
dentro da villa. sende 15 
re trsobrecadiuu\ dos 
mutuantm 

205000 

3005000 

$ ) 5 Idem 11000 reis so-
bre cada casa de fárinha 2 5 5 0 0 0 

§ 1 6 Subsidio de 15000 rs , 
sobre cada rez abatida 
para o consumo publico 1505000 

§ 17 Imposto de 80 reis 
sobre cada rez que for 
dépòsitáda no curral pu-
blico quer seja para ser 
abatida quer não 55000 

7:0015000 
Disposições geraes 

Art . 2o A jcobrançá do imposto so-
bre licenças para estabelecimentos 
commerciaes será feita : 

§ 1° Na villa os estabelecimentos de 
fazendas e drogas pagarão 65000 reis 
e os de molhados ou de outros quaes-
quer gêneros 35000 reis. 

§ 2 o Licença para cercar qualquer 
parte do leito, do rio com o consenti-
mento da Intéòdencia 55000 reis, 

Art . 3o O imposto de aferições será 
p a g o : 

§ 1° Por cada terno de medidas pa-
ra líquidos das capacidades de 20, 10t 

5 , 2 , 1 , 0 , 5, 2, 0 , 5 , 2 , 0 , 100, 5 
litros 2 5 0 0 0 reis. 

. § 2o Pelas das capacidades de 20, 
10, 5, ? e l litros 500 reis. 

§ 3° Pelas das capacidades de 0, 5V 

0, 2 , 0, 1 e 0 0 5 litros 15000 reis. -
§ 4° Por cada medida avulsa 120 rs. 
§ 5o Por cada terno de medidas pa-

ra secços das capacidades de 40, 20, 
10, 5, 2 e l litros 25000 reis. 

§ 6o Pelas das capacidades de 4{>,20 
e 10 litros 15500 reis. 

§ 7o Pelas das capacidades de 5, 2 e 
I litros 400 reis. 

§ 8" Por cada medida avulsa 120 rs. 
§ 9o Por cada terno de pezos de ano-

tai de 50, 20, 10, 5, 2, 1 e 1 /2 hecto-
g ramma 1 e meio e 1 e meio kilogram-
ma 45000 reis. 

» § 10 Pelas de 50, 20 e 10 kilo-
grammas 15000 reis. 

§ 11 Pelas de 5, 2, 1 e meio kilo 
giamn^íis 500 reis . 

§ 12 Pe^as de 2 . 1 e meio kilogram-
mas 500 reis. 

§ 13 Por cada pezo avulso 500 reis. 
§ 1 4 Por cada balança grande pró-

prias das machinas. sem os pezos 15 rs. 
$ 15 Por outra qualquer 400-reis, 
§ 16 Por cada serie de pezos de 500 

grammas ate 1 milligramma com a 
competente balança 500 reis. 

§ 17 Por cada metro 120 reis. 
Ar t . 4° A intendencia municipal da 

vilia de Santo Antônio fica autorisada 
a despender no anno financeiro de 
1891 a quantia de 9005000 reis pelo 
modo seguinte. 
§ 1' Ordenado ao secretario ' 2 5 0 5 0 0 0 
§ 2° Idem ao porteiro inclu-

sive o asseio da casa 505000 
§ 3* Idem ao fiscdl 1005000 
§ 4# Porcentagem de 15d/0 

ao procurador 1505000 
§ 5* Idem ao aferidor de 2 0 % 205000 
,§ 6° Custas de' processos de-

cahidos 
§ 7 ° Aluguel de casa par i 

a intendencia 
g1 8° Aluguel de casa para o 

açougue 
§ 9°> Expediente do jnry / o 

para matança de gado 605000 
Art . 5° Revogam-se as disposições 

etn contrario. , 
O secretario do Governo o fáça pu-

blicar. Casa do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norté, 19 de janei-
ro de * 1991.—Manoel do Nascimento 
Castro e Silva. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 4 DE DEZEMBRO 

Ia secção 
Officios : 
A intendencia municipal de Cuite-

zeiras—Em vista da requisição feita 
pela commissão ceusitaria do districto 
dessa villa em officio de hontem data-
do, remetto-vos, para serem deposita-
dos nessa intendencia, 1000 boletins 
que.serão distribuídos com a mesma 
commissão e com outras visinhas que 
tiverem necessidade deiles. 
— A commissão encarregada de dar pa-
recer sobre as dietas do hospital de ca-
ridade—Com ©presente vos devolvo o 
officio e tabeliã que me dirigistes em 
daia de hoje, para o fim de serem assi-
gnados pelo dr. Atfonso Moreira de Lo-

Barata, membro dessa commissão. 

] REQUERIMENTO DESPACHADO 

Êmygdio Gctulio de Oliveira—r-Em 
vista da informação da thesonraria de 
(azeuda, opportunamente será attend do 

m* EXPEDIENTE DO DtA 3 0 

Ia Secçao 
Olficio : 
Ao dr. inspecfor dc hygiene publi-

ca—Em resposta ao vosso olYicio de 
hontem datado, declaro-vos que ficaes 
autorisado a contractar um enfermeiro 
parà o lazareto da piedade, ficando as-
síav satisfeita a requisição feita pelo 
medico intèrno daquelle estabelecimen-
to em oífiçio d : 27 deste mez. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Officio do inspector d'alfandega— 
Ao thesouro do Estado para informar. 

Patricia Amélia Ferreira Souto—Ao 
director da instrucçâo publica para in-
formar. 

João Carlos de Sanl' lago c João Fe-
deralino de Sant' lago—^Requeira pe-
rante á intendencia municipal da capi-
tal. 

605000 

805000 

605000 

30*000 

65000 

§ t 0 L i m p e n das rua» e 
fomes publicas, 

Despezas eveotiiaes " 
§ 12 Fêitío dè um curral 

205000 
201000 

Dia 16 de Janeiro 

Por acto desta data foi aberto a ver-
ba »Ajuda dc custo» do ministério da 
justiça do actual exercício, um credito 
da quantia de 1525800 rs. para «ocor-
rer as despesas de primeiro estabeleci-
mento e as da ajuda dc custo a que tem 
direito o bacharel Caetano Guimarães 
de Sá Pereira, dc conformidade com a 
tabeliã annexa ao decreto n. 260 de 
14 de março do anno passado, por ter 
sido nomeada juig municipal do termo 
de S. Miguel da comarca do mesmo 
nome. 

Dia 19 
/ Vo: acto desta data foi nomeado José 

Coostantino de Albuquerque Chaves 
para exercer fo, lugar do Escrivio da 
Collectoria de rendas èspeciaes do raM-
viicipio de Santo Antonio, últitàamenlc 
creada. 

Dia 23 
Por acto deatt data foi exonerado, a 

pedido, o bacharel José Amynthas da 
Costa Barros, dó cargo de promotor 
publico da comarca d á Pòtengy, «endo 
no neado para substituil-o o bacharel 
Fia crio de Oliveira Souza. 
—Na mesma data foi ajberto oin cre-
dito na importancia de 165200 reis 
para occorrer ao pagamento Úe diver-
sas peças de fardamento a que tem di-
reito a expraça do exerci to Bcnvenuto 
Nolasco da Costa. 
—Na mesma data foi removido por a-
cesso o professor de instrucçâo prima-
ria da villa de Caraubas, Zozimo Platão 
de Oliveira Fernandes, para a 2 a cadei-. 
ra da cidade do Ceará-mirim, vaga pelo 
fallecimento Ao respectivo professor Ma-
noel José Ferrcjra. 

Dia 26 
Por acto desta data foi nomeado o 

cidadão Reginaldo Gomes de Andrade 
para o posto de tenente dá 2* compa-
nhia do 3° esquadrão do Corpo deCa-
vallaria da Guarda Nacional da comarca 
do Trahiry. 
—Na mesma data foi nomeada uma com 
mis«ão composta d j dr . iuspector de 
Hygiene Publica e do Contador do The-
souro do Estado» para se encarregar 
de orçar as obras reclamadas no Hos-
pital de caridade pelo respectivo direc-
tor em officio n. 10 de 19 do corrente, 
—Na mesmâ data foi dispensada .'o 
membro da Intendencia ndunicipal da 
villa de Serra Negra João ; Soare* »4do; 
Macedo e nomeado para substituil-o o 
cidadão J« sé Felix da Silva. 
—Foram dispensados cs- membros da 
Intendencia municipal/ da cidade do 
Ceará mirim João Victorino Ferreira 
Nobre e Minoel Teixeira da Fonseca e 
Silva, e nomeados para substituil-os os 
cidadãos major Elpidia Furtado de Men-
donça e Menezes c capm. José Justino 
de Oliveira. 

Dia 27 

Por acto desta data foi nomeado o 
cidadão Joaquim Anselmo Pinheiro pa-
ra exercer o posto de alferes da 2* com-
panhia do 3° esquadrão do corpo de Ca* 
vallaria da Guarda Nacional da comarca 
<le Trahiry, 
—Na mesma data foi exonerado o cida-
dão Januarvo Garcia de Araújo, do car~* 
go de subdelegadó de policia do dis-
tr icto de S. João de Sabogy do termo 
de Serra-Negra, sendo nomeado para 
substituil-o, bem como para exercer o 
de 1° supplente respectivo que se acha 
vago, os cidadãos capitão Manoel Del fi-
no de Medeiros e Antônio Mart ns de 
Oliveira Nobrega, na orderti cm que vão 
ósseos nomes collocados. 

—Na mesma data foi exonerado o cida-
dão Manoel Teixeira da Fonseca e Silva 
do cargo de delegado de policia de Car-
naubal do termo do Ceará-mirim e no-
meado para substituil-o, bem como pa-
ra exercer o de subdelegadó dc policia 
do districto de Parelhas do termo de 
Jardim, os cidadãos Pedro l^eopoldo 
Rapouso da Camara e Lui i de França 
Bezerra da Cunha, conforme se achava 
os seos nomes collocados. 

Dia 2 9 
Por acto desta data. foi concedida a 

exoneração que pedio o cidadão Theo-
dulo Adolpho Raposo da Camara, do 
h g a r do oflicial da sccretariá do go-
verno, stmdo üonieado para substituil-o 
o cidadão José Augusto de Souza. 

\ 
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2 A REPUBLICA 

à REPUBLICA 
•«a 

(Diário Offiçial) 
«Entendendo o General^simo cbefè do Gover* 

lio ProvSsorío qae o factó motor da retirada 
do ministério deve ser julgado pela opinião do 
paw, faí publicar, som cominentarios, o se-
guinte : 

O Estado do IHo Grande do Siíl tem sòmon-
le tim porto de mar e essequasi sempre impra-
ticável, apoiar ,de haver remédio, como o de 
que sé traia, para tão grande mal: dizem isso 
bem claro os constantes ractos, o diz lambem 
sua longa, velha o conhecida historia. • 

Cuida se dò porto das Torres, unteo abrigo 
marítimo entro. Sauta Gatharina e Monte-vidéo, 
6.. único áf:>i>ollõ parado bem estar em qualquer 
sentido. 

Questão essa por demais esiudada, debatida 
e, o /jue ínaís é, julgada por distinetos e pro-
vectos marinheiros, tnes. como Tamandarê o 
Inhaúma, epe los engenheiros ilawksbaw e H. 
Law, jú deveria ler sido decidido, e delia cui-
dou o generalissimo çm 1875, quando commau-
dante da fronteira de Quorshy ;eu(retarito ainda 
nao1 o foi som que se justificasse a inconvenien-
te, prejudicial e indesculpável demora. 

Pois bem. Como brazileiro o desejoso de bem 
servir ao naiz, e na qualidade de chefe do go-
verno, o generalissimo acceitou de bom grado 
A questão logo que se apresentou quett} se en-
carregasse desse serviço : o fez o Dr, Trajano 
Viriato do Medeiros, a quem prestou a atteoção 
e apoio que prestaria a qualquer pessoa que 
quizesse dar esse grande, necessário e indis-
pensável passo abem do progresso do Estado 
ílo Rio Grande è consequentemente do Brazil. 

. Demorado o parecei* do Ministério da Agricul-
lura e lendo o generalissimo por costume car-
regar com a responsabilidade de seus proprios 
netos' e <Ie nada fazer relativamente a certas 
qíjeslòes do governo sinào com salvaguarda aos 
ministros ^or oserlptos assignados por si, pelo 
secretario ou por algum rios ofíiciàes de seu ga-
binete, trocou com o respectivo Sr, ministro, 
para melhor orientarão, n correspondência que 

. se segue : 
ttminente collega general Glicerio—Assentá-

mos, não ha duvida, enr não se concederem mais 
garantias de juros á empreza alguma sem auto-
risnrào do Congresso. 

A questão , poren», no porto «Ias Torres não 
posso eu ju lgar comprebendida nessa de l ibera-
rão, lauto por, ser assumpto já anter iormente 
es tudado , c o m o por ter eu, a ' r e s p e i t o , iallado 
varias vezes á V. £ \ e . 

Considero a abertura desse porto o sua liga-
ção a Porto Alegre , por uma estrada de ferro, 
como assumpto de alta monta e do subido inte-
re s se nacional , tanto para o c o m m e r c i o , que 
não podo nem deve ficar á mercê dos caprichos 
fia birra d o Hio Grande, como também em 
conseqüência da ex igênc ia da defesa de nossas 
fronteiras e garantia da vida e propriedade de 
nossos compatriotas e demais habitantes, no 
caso de aggressao exterior ; a g g r e s s à o que nao 
ês ià em nosso poder evitar ou impedir s inao 
dispondo, além da fon a «utíicientc para a re-
pulsa, dH promutos , r á p i d o s o s e g u r o s me ios de 
locomoção e transporia . 

Si l ímpidos e desani inviadps s e mostram os 
horizontes polUico- inte i -nac ionaos; si os emba-
raços f inanceiros e a desvautajosa situação i n -
terna do nossos v i s inhosdi ) sui impedem-os , pre-
s e n t e m e n t e , , a l imentar ve l lo idades b d ü c a s ou 
de dominação no cont inente , s e m e l h a n t e estado 
de cousas neui s empre ha de perdurar; também 
è possível q u e u e i n s-átnpre el les tenham eover-
nns hem uvienlados e que c o n s i d e r e m as^rela-
ròes do boa vizinhança como condição necessaría 
d e progres so e e n g r a n d e c i m e n í o proprio. 

Av-previsão e a prudência jamais seríío dema-
siadas em assumpto do tamanha magni tude , 
m o r m e n t e quando , procurando attendel-as, pro 
m o v e - s e ao m e s m o tempo o ongrandec imento 
material do paiz <om a construcrao de uma via 
férrea qmrpercor iv iYi uma região ul>ehiuia o 
(pie g o z a d o um clima emin en t em en t e apropria-
do a itmnigrarâo onropéa. 

Ku as sumo a responsabi l idade plena, inteira 
e comptela do ac lo . 

Assim, pois. rogo-vos mandeis lavrar decreto 
concedendo garantia de. juros a empreza do Por-
to das Torres, mesmo porque, alem das razoes 
que acima oxpendi, eccresce que a. abertura 
desse porlo dará a navegação um refugio e um' 
abrigo-franco, seguro e de fácil accesso—entre 
Desterro e Montevidéu, a embarcações de qual-
quer calado. 

Ja em 1875* quando còmmandante da frontei-
ra de Qnarahy e Livramento, em relatorio apre-
stMilado sobre as difíereníes fronteiras do Rio 
Grande dc Sul; pedi a atleução do governo para o 
I orto das Torres, única salvação contra invasão 

' feita pela fronteira do Chny a cidade do Rio 
(irande : o qu« íbi mui applaòdido pelos hahitan-
jes de Jaguarão, Chuy, Hio Grande, Pelotas e 
«age. 

Somente quem não conhecer a fronteira do 
Cnuy ;e a cidade do Hio' Grande poderá duvi-
dar da importância do Porto das Torres e m r e -
lat;jo a defesa desse Estado. 

Capital, -27 de dezembro de 1890, 

(iabiueie do Ministro da Agricultura—Rio de 
Janoiro, :íl do, dezembro de 1800. 
, Generalissimo— Venho dar-vos resposta o cum-
primento a vossa carta datada de 27 do corrente. 
Kêünido anlé bonlorn a noníe na secretaria do 
Ministério da Agricultura, rom anzencia dos col-
Jegas da bazonda, instniccSo Publica e Guerra, 
resolveír u ii,mistério ponderar-vos (iue, nas a-
ctuaes circuiuslnnr.ias, não parece justificável a 
coucessat) de garantia de juros a estrada de fer-
ro projecUda entre o Porto das Torres"« Porio 
Alegre. 

Por minha parte, deve recordar-vos que sem-
pre me oppm a essa garantia de juros* quer 
para a ivlrrula escada. qU er para as obras do 
porJo propriamento ditas. E, em minha ausoncia 
temporaria do governo, fez-se esta concessão ao 
di\ Trajam» do Medeiros o. outros, rom outros 
favores que não a fru.rít de juros. 

Chegando de Paulo, reclame» ainda assim 
rontra a concessão da parle relativa a estrada do 
ferro, por niu purcrér que, nos termos do de-
rreto de de junho de 18ÍJ0, cahia ser 
pelo governador do eslaJo do líio Grande lo Sul.' 

V. Kxc., porem, convi ureu-mo do contrario) 
ponderando-me qu<! a mirada, servindo a lins 
rsiVategicos, e»a, nos lermos do mesmo decreto 
d a eompeieneia da União. 

Aisim, pois, foi feita a concessão «sem garan* 

tia de juros», a respeito da qual nunca mais se 
faltou. 

Conheço perfeitamente asituaçSodo Rio Gran-
de do Sul, no que respeita aos seos porto» e 
viação ferrea, fob o ponto dc vista economico e 
estrateglco, e as^eguro^vos aae a nao coneessío 
de garantia do juroa em nada os prejiídica. 

São tantas as provas de Consideração pesso-
al o confiança administrativa que me tendes 
dado, geiioralfcsfmo, que eu mo permltto fal-
lar-vos com esia franqueza, que nSoéontra cou-
sa mais do que a amizade que ^os dedico, em 
accordo com os meus sentimentos era relação a 
questão que nos occupa aattençSo. 

Demorei-me em responder-vos esta porque de-
sejava ouvir sobre o assumpto a; opinião do 
nosso collega da Fazenda, que alias se pronun-
ciou no mesmo sentido. 

Sou, conjo sempre, com a mais subida consi-
deração e sincera estima, de V. Exc. amigo e 
collega affeiçuado—Francisco Glycerio. 

Illustre collega general Glicerio—Está em meu 
poderá carta que V. Exc. me dirigio em dajá 
de 31, em resposta a minha de 27, ambas de 
dezembro lindo, sobre a concessão de garantias 
de juros a empreza do Porto das Torres. 

Certamente, nos termos do decreto de 20 de 
iunho de 1890, o governador do Rio Grande do 
Sul tinha coinpetencia para fazel-a; mais é fora 
de duvida que semelhante concessão, não visan-
do servir exclusivamente aos interesses desse 
Estado, e sim e lambem os da União* podia ser 
feita pelo governo federal. 

Com a concessão da estrada de ferro e Porto 
das Torres, não se procura unicamente um es-
coadouro aos produetos da parte da região norte 
desse estado, porella servida, nem dotar-se a 
nossa costa com um abrigo seguro e de fácil 
accesso entre Montividéo e Desterro, e de forma 
a, talvez, evitar-se a repetição de um desastre 
maritimo como a catastrophe occorrida com o 
paquete Rio Apa: consultam-se ao mesmo teto-
po indeclináveis exigencias da defesa, e, auiçá, 
da integridade nacional. 

Salvo a projectada estrada de ferro de Itararé 
a Santa Maria da Bocca do Monte e a do Porto 
das Torres, nenhuma das vias ferreas do Rio 
Grande do Sul merece, em rigor, a classiíicacão 
de estratégica; nenhuma dellas satisfaz, tão ca-
balmente comp as que acabo de declinar, as 
cxigencias da defeza e integridade da Patria, em 
emergencias que nos sejam desfavoráveis ou 
contrarias. 

Basta V. &xc, considerar que preparativos ha-
bilmente dissimulados, seguidos de rapida inva-
são pela fronteira do Chuy, podem fazer cahir 
em poder do adversario, no caso de guerra com 
o Eslado Oriental altiado á Republica Argentina, 
a cidade do Rio Grande; resultado obtido, com 
algumas boccas de fogo de campanha o inimigo 
tornaria absolutamente impossível o serviço de 
praticagem e baüsamento da barra, Como, nes-
sas condições, soccorrer-se esse estado ? 

As estrada de ferro do norte e do sul do 
Rio Grande teem subido valor militar sob a 
condição de haver communicação franca, se-
gura e rapida desse com os demais estados 
da Republica e com a capital Federal, e quan-
do, alem disso, no caso de guerra com a^íoí^ 
publica Argentina, o Estado Oriental não só 
conserve-se neutro como tenha força para 
manter e garantir essa neutralidade 

A concessão de que trato tudo otvia, tudo 
remedia. 

Urii só argumento contra o pedido de garan-
tia de juros poderia ser apresentado : accres-
cmio de despeza resultante, a situação finan-
ceira. 

Felizmente nem esta é tão embaraçosa que 
mio supporte esse ônus, nem mesmo, nas for-
cas de nosso actual orçamento, é .dilficil des-
cobrir meios para fazer face a esse encargo, 
si porventura como encargo pudesse ser clas-
sificada uma despeza mais que amplamente 
compensada pelas elevâdas exigencías que at-
tende e satisfaz. Conservo ainda em estudo 
nm decreto., enviado por 'V. Èxc., pelo qual se 
proroga por mais seis.rnezes o prazo marcado 
a Haupt & Cínip. para a coustrucção de dose 
engenhos centraes e quatro refinarias de as-
sucar, que gosam da garantia de jüros de 6*(. 
sobre o capital de 9 .750:000:000. Basta decla-
rar caduca essa concessão, bem como todas as 
demais que faltarem ao cumprimento dos 
contractos celebrados não se organisando rio 
devido tempo, e encoutraivsè-hào recursos pa-
ra garanlirem-M) juros de ô'( . , a 30:000$ o 
kilemelro, para tíma estrada de ferro de 
300 küometro.s e isso somente com a caduci-
dade do contracto Flaupt. 

Vou alem, meo illustre collega. Com a sin-
ceridade e franqueza de que uso, avanço que, 
si para conceder-se garantia de juros a em-
preza'do Porto.das Torres fosse mister decre-
tar-se aaunul lação de todas as garantias de 
juros que teem sido concedidas sob nosso go-
verno a quaesquer cmprehendimentos, eu não 
hesitaria um só instante em aconselhar se-
melhante aclo, exceptuando delle unicamente 
às duas vias ferreas cuja construccão inte-
ressa-no mais subido ponto a integridade da 
Patria, f que são as que se dirigem de Itara-
ré a Santa Maria e a que demanda Matto 
Grosso; conscio de que, assim procedendo, eu 
praticaria um acto de patriotismo. 

linviai-me, pois, o decreto da concessão de 
garantia de juros a empreza do Porto das Tor-
res. 

Saíide e fraternidade. -2 de janeiro de 91. 

Gabinete do Ministro da Agricultura —Rio 
de Janeiro, íi de janeiro de i8í)i 

(Jaro marechal - Tenho presente a vossa 
prezadissima carta datada de 2 do correule. 

Hcflecti muito antes de dar-vos e*ta respos-
ta e eis como se explica a demora que devo-
reis ler notadu.- Continuo a pe/isar que não 
devemos conceder a garantia de juros a estra-
dasde ferro do Porlo. das Torres aPorto Ale^ 
gri\ 

Ouvi de novo os coilegas, e elles pensam da 
mesma for^a. Estão se lavrando «Iccfetòs c o n -
cedendo as estradas IIB ferro da viaQjto geral 
-^Madeira e Man>orò, S. Francisco a Assump-

t o , Manàcs a S. Joaquim e outras dé subida 
importaocia; a nenhuma deltas se CMCedd-
fam garantias de juros. Os cooceteíonarlos 
provavelmente recorrerão ão corpo legislativo 
òrdinario solicitando essa garaotia. 

Não desejando, porem, cre&r-vos enabaraços 
offereço-Yos a minha demissão como a única 
solução que, no momento, me aconselham a 
prudência e o patriotismo. Potfeis dar-m'a sem 
constrangimento. 

Dentro de pouco$ dias estareis eleito pré* 
sidente constitucional dá Republica, o tereis 
mesmo de formar novo ministério* Antecipai, 
pois, em relação a mim, essa formalidade, s 
contai commigo como vosso amigo pessoal, 
como vosso alliado político, e até mesmo do-
mo vosso auxiliar administrativo, sempre que 
necessitardes dos meus serviços. Notai bem, 
offereço-vos a minha demissão, mas continuo 
como vòsso aliado político sincero, leal e de-
interessado. 

Mandai vossas ordens ao vosso amigo e col-
lega affectuoso.—Francisco Glicerio. 

* «MM 
Rio de janeiro, 20 de janeiro de 1891, 
Generalissimo—Tendo sido votado hoje pelo 

Congresso Nacional, em primeira discussão, o 
projecto de Constituição da Republica, cir-
cumstancia de que Qcou dependente a nossa 
retirada da gerencia dos negocios públicos, 
pela demissão que demos dos nossos cargos, 
na ultima conferencia, celebrada a 17 do cor-
rente, em consequencia da nossa opposição á 
garantia de juros para a construcção do Porto 
das Torres, aguardamos a designação dos nos-
sos successores, reiteraudo-vos os protestos de 
nossa alta consideração.—Ruy Barbosa.—Mano* 
el Ferraz de Campo* Sallçs-Francisco Glicerio, 
—E. Wandenkolic.—Q. Botüyttm.—/. üesario de 
F. Alvim. 

Capital Federal, 21 de janeiro de 1891. , 
Illustres cidadãos—Em resposta a vossa car-

ta de hontem, solicitando dispensa do ministé-
rio, tenho a declarar-vos quo a concedo, lamen-
tando apenas que tenha servido de pretexto a 
essa resolução a garantia de juros para cons-
trucção do Porto das Torres, obra, alias urgen-
tíssima, de elevado alcance pwlitico e econômi-
co e como tal reconhecida pela quasi totalidade 
do ministério. 

Reitero-vos cs protestos de minha altá consi-
deração. -

Aos eminentes cidadãos dr. Ruy Barbosa, dr. 
Manoel Ferraz de Campos e Sallés, Francisco 
Glicerio, almirante Eduardo Wandénkolk, Quin-
tino fiocayuva, dr. José Gesario de Faria Alvim 
e marechal Floriano Peixoto.» 

COBIÜO nm DOS üu\m mim DO mui 

LIVRO II 
TÍTULO II 

DOS CRIMES CONTfU A SEGÜRANÇA INTERNA, 
DA REPUBLICA 

' CAPITULO I 
CONSPIRAÇÃO 

CAPITULO III 
ÒOS CRIMES CONTRA A SAÚDE PKJBLICÀ 

(Continuação) 
Ari. 156. JExereer a medicina em qualquer 

dos seus ramos* a arte dentaria ou a pharmacia ; 
praticar a homoeopathia, a dosimetria, o hypno-
tismo ou magnetismo animal, sem estar habili-
tado segundo as leis. e regulamentos ; 

Pena de prisão cellular por uma seis mezese 
multa de 100$ a 500$0G0. 

Paragrapho uuico. Pelos abusot comineltidos 
no exercício illegal da medecina em geral, os seus 
autores &oifrerao,alèm das penas estabelecidas, as 
que forem impostas aos crimes a que derem cau-
sa. 

Art. 157. Praticar o espiritismo, a magia ~e 
seus sortilegios, usar de talismnns e cartoinan-
cias para despertar sentimentos de odio oií amor, 
iuculcaj* cura de moléstias curaveis ou incuni-
reis, enilini, para fascinar e subjugar a creduli-
dade -publica. 

Pena—de prisão cellular por um a soismezes 
e multa de 100$ a DOpáOOO. 

§ 1* Si por influencia.ou em coosequenoía dé 
qualquer destes meios, resultar no paciente pri-
vação, ou alteração temperaria ou permanente,das 
faculdades psychicas. 

Penas—de prisão cellular por um a seisannos 
e de multa de 200.000 a 500.000 

§ 2* Em igual pena, e tiiais nade privação do 
exercício da profissão. por tempo igual ao da 
condeinuuçãOj incorrerá o medico que directa-
meute praticai* qualquer dos actos acima referi-
dos, ou assumir a responsabilidade delles. 

Art. 158. Ministrar, ou simplesmente pre-
screver, como meio curativo para o uso interno 
ou externo, e sol» qualquer forma preparada, 
substancia do qualquer dos reinos da natureza, 
fazendo, ou exercendo assim, o rlticio do deno-
minado curandeiro. 

Pena—fie prisão cellular por um a seis mezes 
e multa de 100.000 a 500.000. 

Paragrapho único. Si do emprego de qualquer 
substancia resultar à pessoa privação, ou altera-
ção lemporaria oú permanente do suas faculda-
des psychicas ou func<;ões physiologicas, defor-
miilade, ou iuhal ililaçào do exercício do orgão 
ou apparelho orgânico, ou, cm sumtna, alguma 
enfermblade : 

Penas—de prisão cellular por um á seis annos 
e rnulla de 200.000 500.000. 

Se resultar a morte : 
Penas—de prisão cellular por seis a vinte e 

quatro annos. 
Art. 150. Kspor A venda ou miuislrut* sub-

stancias venenosas, seni leiigitima antorisacão e. 
sem as formalidades prescriptas n»â regulamen-
tos sanitários. 

Penas—de multas* de 200,000 a 500.000. 
Ari. 160. Substituir, o pharmnceutico ou boti-

cariorum medicamento por outro*"'alternar o 
receitu^rio <lo facultativo, ou empregar medica^ 
momos alterados : 

Penas—de multa do 100.000 a 200.000 e priva-
ção do exercido da profissão por seis meies á 
uoiauno. 

S V SI por qualquer destes actos for compro-
meüfcfy a saúde da pessoa : 

Penas de prisio cãljmar por quinze dias á seis 
meses, multa de 200.000 á 500.000 e privação do 
exercido da 0ronssãof por uma doús annos. 

% t* Se de qualquer delles resultar morte : 
Penas—de prisco cellular por dois mez s ú 

dois annos ; multa de 500.000 á 1:000.000 e pri-
vação do exercício da proBs?ão. 

§ 3' Si qualquer destes factos for praticado, 
nao por imprudência, negligencia, ou ímpericia 
na própria arte, e sim com vontade crimi-
nosa : 

Pena—as mesmas impostas ao crime que re-
sultar do facto praticado. 

Art. 161. Envenenar fontes publicas ou par-
ticulares, tanques ou viveiros de peixe e vV 
veres destinados a consumo publico ; 

Pena—de prisco cellular por dois a seis annos. 
Si do envenenamento resultar morte do alguma 

pessoa : 
Pena—de prisão cellular por seis a quinze an-

nos. ^ . 
Art. 162. Corromper ou coáspurc-r a agua 

potável de uso comneum ou particular, tornan-
do-a impossível de beber ou nociva á saúde : 

Pena—de prisão cellular por um tres annos. 
Art. 163. Alterar, ou falsificar, substancias 

destinadas á publica alimentação.; alimentos e 
bebidas: - , 

.Pena—de prisão cellular por Ires mezes a um 
anno e multa de 100.000 á 300.000. 

Art. 164; Expor á venda substancias alimen-
tícias, alteradas ou falsificadas: 

Penas—as mesmas do artigo antecedente, 
Paragrapho único. Si de qualquer destes facios 

, resultar peíigo para a vida ou a morte da pes-
soa ; 

Pena—a imposta áo crime que do faoto resul-
lar 

TITULO IV 
DÓS CRIMES CONTRA O LIVRE GOZO,E EKEGICfO DOS 

DIREITOS INDIVÍDIMES ' 
CAPITULO! 

DOS CRIMES CONTRA O UVHE EXÉRCICIQ. Dtís-
TOS POLÍTICOS . 

.-Art. 165. Impedir, ou obstar de qualquer ma-
neira, que o eleitor vote : 

Penas—de prisão cellular por quatro mezes a 
um anno. 

Art. 166. Solicitar, usando de promessas ou 
de ameaças, votos para certa e determinada pès-
soa, ou para esse íim comprar volos^ qualquer 
que seja a eleição que se proceda ; 

Penas—de prisão cellular por tres mezes a um 
anno e de privação dos direitos políticos por dois 
annos* , <'", 

Art. 167. Vender o voto : 
Penas—de prisío cellular por tres mezes à urn 

anno e de privação dò5'direitos-políticos por dois 
annos. 

Art. 168. Votar, ou tentar yotar, com titulo-e-
leitoral de outrem : . 

Penas—ãè prisão cellular por um a seis mezes 
e multa de 100.000 á 3W.OOÔ. 

Nas mesmas penas incorrerá:' 
§ 1* O eleitor que,, fornecendo o seu titulo, 

concorrer para esla fraude ; 
§ 2' O que votar mais de uma vez na mesma 

eleição, aproveitando-se de alistamento mnltiploa 
Art. 169. Impedir ou obstar de quàlqur ma-

neira, quei a mtísa eleitoral ou junta apueadorol 
se retina nb logar designado, ou obrigar uma u 
outra a dispersar-se, fazendo violência oui tusnu 
to : 

Pena—de. prisão cellular por seis mezesa um 
anno é multa de 500.000 a 1:500.000 além das 
mais èm que incorrer pelos crimes a que der cau-
sa a violência. 

Art; 170. Apreseiítár-se alguém nas assem-
blèas eleitoraes com armas ou trazfel-ã$ occultas; 

Pena de prisão cellular por treá rnezes e mul-
ta de 100,000 a 300,000. 

Art. 171. Violar, dê qualquer maneira, o es-
crutínio, rasgar ou inutilisar livros e papeis rela-
tivos ao processo eleitoral ; ' 

p e n a _ d e prisão cellular por um a tres au-\'is 
e de multa de 1:ooo,ooo a 3:ooo,óoo, além das 
penas em que incorrer por outros crimes. 

Art. 172. Extraviar, occultar, inutllisar, coliUs-
car ou subírahii de alguém a seu titulo de elei-
tor : * 
, Penas de prisão cellular poi' tres inozes e mul-
ta de loo,ooo a 3oòfooo. * 

Art. 173. Falsificar, èm. qualquer eleição, o a -
listamento dos eleitores ; alterar' a votação, 
ler nomes divrsós dos quo constarem dás listas, 
acciescentar, ou diminuir nomes ou listas; fal-
sificar as respectivas actas : 

Pean—de prisão cellular por uma quatro,annos 
e multa de l:ooo.ooo a 3;ooo,ooo. 

ArLNl74. Reunir-se a mesa eleitoral, ou a junta 
apúradora, fórado logar designado para a eleição 
ou apuração : , 

Penas—de prisão cellular por seis mezes a um 
anno e multa de5oo,oòo a l:5oo,ooo. 

Art. 175. Deixiar a meza eleitoral de receber o 
voto do. eleitor qúe se apresentar com o respecti-
vo titulo: . 

Peoas—de privação dos direitos políticos por 
dous annos e multa de 400$ a 1:200:000. 

Art. 176. Alterarem o presidente e membros da 
Aiesa eleitoral, ou junta apúradora, o dia e hora 
da reunião, induziudo por este ou outwo meio os 
eleitores a erro : 

Penas—de privação dos direitos políticos por 
dois annos e multã de 5;UO,OOQ a 1&oo,ooo. 

Art. 177. Fazer parte,ou concorrer para a for-
mação de mesa eleUoral ou d e j e t a apúradora 
illegilima . 

Ponas—de privaçad dos direitos* políticos por 
dois annos e multa de 3oo,ooo a l:ooo,ooo. 

Art. 178. Deixar de comparecer, sem causa 
participada, para formação de mesa eleitoral: 

Penas—de privação dos direitos públicos por 
dois annos e multa do 2õo,ooo a 600,000. 

Paragrapho único. Si por esta falta não se pu-
der formar mesa. , i 

. Pena—a me<iua em dobro. , 

CAPITULO 11 
DOS (MIMES CONTRA A UBKHDAUE PESSOAL 

Art. 170. Perseguir alguém por motivo religi-
oso ou político. 

Pena—de prisão cellular por uma seis mezos, 
além das mais em que possa incorrer. 

Art. 180. Privar alguém de sua liberdade pes-
soal, já impedindo de fazer o que atei'peruiit-
te, jà obrigando a fazer o que ella não manda ; 

Pena—do prisão cellular por um a seis mezes. 
. Paragrapho único. Se para esse fiai empregar 

Ias ou ^ viotenc 
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Pena—» mestia, com aogtoento 4a terça parle, 

além das mais em que Incorrer p#ío* , àcies de 
violência. 

Art. 181. Privar alújmá pessoa da soa llber-
ide, retendo-a por si ou poroutrem, em -cár-

cere privado, ou conservando* emsequestro por 
tempo menor de U boras ; 

Pena—da prlaio cellular por dois uiezes á um 
aimo. u' 

S Ia Si a retábulo Exceder desse praso: 
Pena—de prisão cellular por seis meses & dois 

annos. - > 
§ 2a Si o crlmlooso commetter o crime simu* 

lando ser autoridade publica,oo usandq de vio-
lência : 

Pena—a línesma, com ^ugméntó da terça parte, 
Art. 182. Causara pessoa rcteuda, ou seques* 

irada róáos tratos, em rçíaâo do logàr e dã na-
turesa da detenção ou qualquertortura corporal: 

Pena—de prisão celhriar, por um a tres aonos. 
Art. 183. Slaquelleque commetter o crime de 

cárcere privado não mostrar qtie restltulo o paci-
ente à liberdade, ou não iudicai o seu paradeiro: 

Pena de prjsãocellular por dois a do£e annos. 
Art. 184. Promelter, oií protestar, pôr escripto 

assiguado, ou anonymo, ou verbalmente, fazer a 
alguém um mal que constitua crime, impondo, 
ou não, qualquer condição ou ordem. ^ 

Pena -de prisão cellular por iim a tres mezes. 
Paragrapho único. o crima for commettldo 

contra corporação, a pena será appticada «com 
augmento da terça parte. 

• \ 

CAPITULO 1IÍ 
DOS CRIMES CONTRA O LIVRE BXERCIGIO DOS CTLTOS 

Art. 185. Ultrajar qualquer confissão religiosa 
vilipendiando aclo ouobjecto de seu culto,, des-
acatando ou profanando os seus symbolos publi-
camente : 

Pena—de prisão cellular por um ase i s mezes. 
Art. 186. Impedir, por qualquer modo, a ce-

lebração de cereaiouias religiosas, solemnidades 
e ritos de qualquer confissão reíigtosa, ou pertu-
bal-à no exercício de sen culto f . 

P e n a — p r i s ã o cellular por dois mezes a um 
anuo. 

Art. 187. Usar de ameaças, ou de injurias, 
contra os ministros de qualquer confissão reli-
giosa, DO exercício de suasfuneções : 

Pena—de prisão cellular por seis mezes a ura 
anno. \ 

Art. 18$. Sempre que o facto for acompanhado 
de violências contra a pessoa, a pena ; será au-
gmeotada de um terço, sem prejuizp da corres-
pondente ao acto de violência praticada, na qual 
também o cnmiuoso incorrerá. 

CAPITULO JV 
DOS CRIMES CONTRA A INVIOLABILIDADE DOS 

SEGREDOS 

Art. 189. Abrir maliciosamente carta, telegram-
ina, ou papel fechado endereçado a ootrem, apos-
sar-se de correspondência epistolar ou tetegra-
pbica alheia, ainda quo não esteja fechada, a^ue 
por qualquer meio lhe venha ás ürâos; ttrat-a 
de repartição publica òu do poder do portardor 
particular, para conhecer-ltie o conteúdo : 

Pena—prisão cellular por dm a tres mezes. 
Paragrapbo único. No caso de ser revelado 

om todo, ou em pàrte, ò segrèdo da correspon-
dência violada, a pena será augmentada de um 
terço. 

Art. 190. Supprimif correspondência epistolar 
ou telegrapbica endereçada a outrem. 

Pena—de prisão cellular por um a seis mezes, 
Art. 19í. Publicar o destinatário de uma cár-

ta, ou correspondência sem consentimento da 
pessoa que â endereçou, o conteúdo não sendo 
em defesa de direitos, e de uma ou outra resül-
lando damno ao remettente ; 

P e n a - d e prisão cellular por dois a quatro 
mezes. 

•t Art. 192. Revefar qnalquer pessoa o segredo 
de que tiver nolicia, ou conhecimento, em razão 
de officio, emprego ou profissão: 

Peu^r-de prisão cellular por uni a tres mezes 
o suspensão do officio, emprego ou profissão por 
seis mezes a uto anno. 

Art. 193. Nas mesmas penas incorrerá o ©m-
-pregado do correio, que se apoderar de carta íião 
fechada, ofi abril-a, si fechada, para conhecer-
lhe o conteúdo, ou commonical-o a alguém, o bem 
assinn) telegraplio que, para fim idêntico, violar 
lelegramma, ou propagar a communicação helle 
contida. 

Paragrapho único. Si os empregados suppri-
mirem ou extraviarem, a correspondência, ou a 
não entregarem ou communicarem ao destinatá-
rio : 

Penas—de prisão cellular pôr um a seis mezes 
e perda de emprego. ^ 

Art. 194. A autoridade que de posse de car-
ta ou- correspondência particular ütiüsal-a para 
qualquer intuito, seja, embora, o da descoberta 
de um crime,ou prova de&te, incorrerá na pe»ia 
de perda do emprego o na de ipulta de loo,ooo 
a 5oo,ooo. . _ 

Ari. 195. Às cartas obtidas por melo, crimino-
sos nào serão admiltidas em juiso. 

(Continua) 

T E L E fi I! A£l 1H A S 

RIO DE JANEIRO, 2 4 de J; ingiro. 
No Congresso Nacional foi 'hoje com-

memorodo o possumento do cx-minis t ro 
da Instrucçâo Correios e Telegraphos, 
general de brigada Dr. Benjamin Cons-
tam Botelho de Magalhães. 

Depois de proferidos diversos discur-
sos fclegiacos sobre o i l lustre Hnado, foi 
approvada uma m< ção do Sr. Quintino 
Bocayuví» propondo : que se lançasse na 
aci» um voto de profundo pezar ; que 
se rccomnriendaüse ao governo a conce*-
são de «ma per»fi« familia ; e que se 
declarasse ao mesmo governo que o 
Congresso approvará qualquer itianifess 
laçào que for feita em homenagem ao 
tnestno finado. 

Em seguida foi suspensa a sessão. 
RIO l>E JANEIRO, 26. 
O governo provisorio concedeu uoiu 

Knifio â-laioil iâ do finado genaral de 
ÍMC 

MtfguH 
d«tae iltuétrrdnroriq ao Instituto dos Ce-

br igida Dr . Benjsrnin Constam Botelho 
de M M u t u e i * e reso lveu: dar o nom« 

gos { levantar - lhe uma estatua nu pra-
ça da Képobl icf t ; cunhar uma medalha 
commemorativa de seus serviços, e eri* 
g i r DO GeCDÍtèrio um maasofáo pfcrà rtí-
colher as cinzas desse dietineto patriota. 

— Foi removido da comarca da IW% 
balhfl para a de Ipü, ambas ou Entado 
do Ceará, o ju ixde direito : bacharel TK 
burt íno 8arboza Nogueira. 

Foi nomeado juiz de direito da co* 
marca da Barbalha, no referido Estado, 
o bacharel João deHoIlanda Cavalcante. 

VIENNA, 26 . 
Foi dissolvida a Camara doa Deputâ  

dos^ 
VALPARÀIZO, 96 . 
Continua a revolução, já tendo havis 

dó reconiros entre as forças revolucio-
nadas e as do governo de Balmucedu. 

RIO DE JANEIRO, 27. 
Hontem, no Congresso Nacional, foi 

iniciada a 2 a discussão do projccio de 
Constituição Federal . 

Foram apresentadas numerosas emen* 
das. -

O conselheiro Arartpe, ministro da fu* 
zonda, telegraphou para a Europa decla-
rando carecer de fundàu.enio a noticia 
de ser retírãda á casa Rotsehild a agen^ 
cia financeira do Bmzil. 

— Foi aposentado o porteiro da Jun-
ta Commercial do Recife» Antonio Cor* 
reia Maia, 

BRÜXELLAS, 27.1 
O degello produzio enchente gemi 

nos rios. -
Muitos logares foram inundados, sen-

do avuíiados OÉ prejuízos. 
RIO DE JANEIRO, 2 8 . 
Hoje, no Congresso Nacional, o Or. 

Joiio Vieira de Araújo proferio um loiis 
discurso sobre a pena de mortt ' , direito 
de graça, extradição de criminosos, re-
visão do processos e outros assumptos 
criminaes, 

O discurso foi ouvido muita 
attençao, e o orador felicitado uo con* 
cluil-o. 

RIO DE JANEIRO, 29. 
No Congresso Nacional proseguio 

hontem a discussão do projecto de Cons-
tituição, orando diversos congressistas. 

È provável que seja hoje encerrada a 
2.a discussão. 

— Foi concedida a exoneração pedida 
pelo actual seci etário da Estrada de 
Ferro Sul de Pernambuco, e nomeado 
para substi tuiUo, sob propósta do dire^ 
ctor engenheiro chcte, João Caetano da 
Fonseca. 

RIO. 30. 
No Congresso Nacional foi hoje en-

cerrada a 2 a discussão do projecto de 
Constituição Federal , sendo adiada a 
respectiva votação! para segunda feira 
próxima. 

Falleceu o actor (lalviio. 

NOTICIAS DIVERSAS 

HOSPEDES 1LLUSTRES 
Acha-se nesta Cidade, vindo da de 

«Mossoró», onde exerce beneficu e vi< 
goi osa influencia política, o nosso riis^ 
tineto ami{í<> e prestimuso correUgionas 
rio Dr . Francisco P . de Almeida Castro. 

CumpritnentarnoUo afiveluosamente. 

No vapor «Jacuhype» que antehontem 
toco1» no porto desta Cidade, vibram 
também dos portos do norte os nossos 
presados correligionários e amigos Drs. 
Joaquim Felicio Pinto de Almeida Çasv 
tro e Fiacrio de Oliveira Souza, honra , 
dos juiz de direito da Comarca do Tri-
umpho e promotor publico da de P 
tengy. 

NOSSHS anectuosas saudações. 

o nosso dit t ineto correligionário e ex-
eellenie «migo Dr, Cândido Gonçalves, 
honrad» juiz de direito da coma toa de 
S. Miguel dt? Pau dog Fer ros . 

Desejamosoltu? prospera viagem. 

CONGRESSO DO ESTADO 

O decreto de 2 0 do mez passado» do 
e x « . governador, promulgando a Con-
stituição do Estado, desigooi) o ÚÍÒ 
10 de Março proximo para eflectuar*se 
a eleítçâo dos membros do Congresso, 
Brevemente nos occupnremos deste im-
port&nte assumpto e publicaremos a 
chapa que <> nosso distiticto chefe sub-
mette aos çutlVagios do partido republi-
cano. - / 

No mesmo vapor veia lambem da Ci-
dade de Macau o nosso bom eorreligio* 
nario e amigo Constantino Pere i ra da 

t l r u z Magalhães. 
Nosso» cumprimentos . 

^ ' DE PASSAGEM 
i Veiu também no vapor tJacuhype» 
' e seguiu para o l istado de Pernambuco 
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OBRAS PUBLICAS 

Do officio, cuja copia, também publi-
CÍJÍIHS, do honrado cidadão o dUüncto 
republicano capitão Silvíno Bezerra de 
Araújo Galeão, se verifica que ficou di-
finitivaineute concluído o serviço do a-
çude no município do Acary e que se 
acham bastante adiantadas as obras da 
estrada que vai da cidade de Maeahyba 
áquelle município. 

Os homens do «pacto negro» que 
continuem, em tempo, a campanha da 
diffamacSo. * -a 

ELEIÇÃO DE GOVERNADOR 

Recebemos' c damos hoje á publicida-
de as copias das actas dos Conselhos das 
Jnteudencias da Cidade do Assú e Villa 
de Caraúbas. Â primeira acompanha 
um offiçio,que também publicamos, en-
dereçado ao Exm» Governador do Es-
tado. 

Falleceu no dia 20 do janeiro, no munic í -
pio do Acary, o fazendeiro major Joaquim 
Pereira de Araújo, por alcunha Qúincoló, ua 
idade de 6á annos. Foi utn cidadào hon-
rado e exemplar pai de familia. A terra lhe 
suja leve. 

A sua familia, a seus dignos filhos e espe-
cialmente ao Dr. Ananias Paranhos de Araú-
jo enviamos nossas condolências. 

SUICÍDIO 

Na tarde do dia 2 do corrente e em 
um dos comparii tnentos do Quarlèl do 
«34 batalhão de infantaria tentou suici-
dar-se, disparando abaixo do queixo um 
tiro de^ccmblain, o 1.° Sargento-José 
Ferreira Vusconcelhos, praça do mesmo 
bainlhfio, 

E'melindro^o seu estado, apezar dos 
soccorros qne lhe foram p\om| í tamente 
ministrados. 

JUÍZO m CASAMENTOS 

Audiência de honteín : 
I o progào. 
De Duiiiel Eduardo da Gama e Maria 

Joaquina da Conceição. 

COPIA.—Sala das Sessàoes fia Inleu* 
dencia Municipal da cidade do Assü em 
2 3 d e Janeiro d e 1 8 9 1 . C i d a d í u i ^ g o v e r -
nador, O C^nselho-de InWMMlencia Mu 
nic ipal d e s t a cidtyle, tendo se reunido 
nesta data etn sessão extraordinária para 
o fim dè indicar, de accordo com a m a n 
oii!) de seus cidadãos fr»unicipes t-leilo-
res, tirn cidadão que, na próxima elei-
ção, por S'ÍU$ serviços e patriotismo, bem 
merecesse da pntria nortea i io gt-»nden-
s e o olrvado c a r g o de governador do 
Estado, sendo indicado por unanimida-
de "de votos o nome do lllustrado e ta-
lentoso patriota Doutor Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, Chefe do par • 
lido democrata do mesmo Estado, tem a 
honra de passar inclusa vi>ssas*müos 
a copio d* act» da mencionada sessão, 
e pede-vos que commumqueis a sua 
resolução aqtudle distineto c idadão,Saú-
de e Fraternidade. Ao illustre cidadão 
Dr. Man »el do Nascimento Castro e Si l-
va, M, D. jçovtrnad^r de^te lo tado . Tur-
qufito de Oliveira, Presidente, Jo io Vi^ 
cfiiuv da Foncec», Osvaldo Just ino de 
OJiveiia, Mam el Pio Lins Pimentel , 

— 

' ' Acjrry, 2 5 de Janeiro de 1891. Cida* 
d.ío governador . Efn resposta do vosso 
officio de !7 do corrente tenho a infor-

3 
ínar-vos que aa obra», do que estou en* 
carregado, acham-se quasi concluídas, 
t ia dias iermjooa-fie o trabalho Jo 
nçudo e hontem faltavam ' comente sete 
léguas para*a concluafio dos trabalhos 
da estrada. 

Atè o fim do oorrente m a t conto de** 
sempenhar medamissfto que me foi con-
fiada, entregando a estrada ao transi to 
publico e prestando ao governo as rai<* 
fthus contas. Saúde o Fra tern idade . Ao 
Illustre cidadão Dr. Manoel do Nasci-
mento Castro è Silva, M. -D; 'governa* 
dor do Estado do Rio grande do iVorto. 

Silvino Bizerra de Araújo Galvãu. 

COPIA— Sessão extraordinária em 
2 3 de janeiro de 1891.—Presidencia 
do cidadão Torquato de Oliveira.—As 
doze horas da manliS do dia vinte o 
tres de janeiro de mil oito centos n o -
venta e um, terceiro da Republica4 

nesta cidade do Assú, Estado do Rio 
Grande do Norte, no "Paço da I n t e n . 
dencia Municipal, ahi presentes os l i -
dadaos Torquato de Oliveira, presi-
dente, João Vicente da Fonseca, Osval-
do Just ino de Oliveira c Manoel Pio 
Lins Pimentel , intendentes, numeroso 
concurso de eleitores ; pelo presiden-
te da intendencia, Torquato de OliveU 
ru, foi aberta a sessão e declarado, em 
um breve discurso, que havia convo* 
cado esta sessão extraordinariu pa ra , 
de accordo com o desejo da maioria de 
seus rnunicipes, indicar como candi-
dato ao elevado cargo de Governador 
deste Estado, na próxima eleição, o no* 
me do l í lustre e benemerito cidadão Drl 
Pedro Velho de ^Albuquerque Maranhão» 
cujo candidatura tem sido geralmeute 
proclamada portodos os muuicipios des-
te Estado, e é aqui bem acccita pelo 
corpo eh it<»ral=Posta a votos esta in-
dicação, foi unanimemente approvada 
pelo Conselho da Inteudencia que man-
dou que se otíieiasse áquelle estremeci*» 
doepatrioiicoRio^grandense doNortepor 
intermedio do digno Governador deste 
mesmo Estado, comuiunicando -lhe a 
vontade da maioria do eleitorado deste 
municipio, que só na pessôa desse I l lus-
tre concidadão vê o p r o g r e s s ã o ò en*» 
grandecimento da patria norte rio^gràn, 
dense—E nada mais havendo a tratar o 
Presidente declarou encerrada a sessão-
de que se lavrou a presen te acta, em que 
todos ass ignam—Eu, Antonió Puulino 
Barbalho Bezerra, Secretario a escrevi . 
*-Torquaio de Oliveira, Presidente, Ma-
noel Pio Lins Piotenlel , Osv.jldo Justi* 
n»)'de Oliveira—João Vicente do Fotí-
cêça. Conforme ao original; subscrevo 
e assigno. 

O Secretario 
Antonio Paulino Barbaího Bezerra. * 

SALA do Conselho de Intendencia 
Municipal da Villa de Cara i t lm , em ses-
suo extraordinária de 2 3 de Janeiro de 
1891.—Presidencia do sr„ coronel, Luis 
Manoel.—As nove horas da manhã, prg* 
sentes os Senhores coronel iLúizM anoel ^ 
Antonio Bento e Gabriel Fernandes, o 

t Senhor Presidente abriu a sessão, fal-
j tando com motivos justificados os de* 

mais Senhores IntendeuiessLino Guerra 
e Pereira e Silva. 

Depois uzando da palavqi disse que, 
tendo de haver brevemente a nomeação 
electiva de governador i fes te Estado, e 
tendo a imprensa apiementado aos seus 
concidadãos o nome do illustre chefe 
democrata Dr- Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão, acompanhando- a 
corrente da opiniào, se pronunciava 
franca e lealmente a favor de tão uus* 
picioza candidaturaeassim, acceitando-a, 
convidava aos dignos membros desta 
Intentencia a acou paiihaíso. E logo por 
l o d o s o s Intendentes preseutes foi dito 
que, reconhecendo a illuslraçüo, patrio-
tismo e legitima candidatura do seu 
coestadíuvo, solidários com •'lie Presi-
dente, adheriam a proposta feita, e pro-
punham que, se extrahindo copia desta 
acta, fosse publicada pela imprensa. 
E nada mais havendo a tratar o senhor 
Presidente levantou a sessão. E cu Eli^ 
zio Fernandes Carneiro e Oliveira a fiz e 
escrevi como secretario da Intenden-
cia Luiz Manoel Feinaneds . Presiden-
t e . - G a b r i e l Fernandes.--Antonio Bento. 

MAMCIL1DA I L E G Í V E L . 
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A REPUBLICA 

DR. CHAVES F I L Ç O 

JUIZ DE CASAMENTOS 
i 

Audiência todas as 5 . ' feiras, as 10 
horas da manha, no salão da intendencia 
municipal . . 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 
e meia da manhã e das 3 as 6 da tai de 
em sua residencia, á rua do conselheiro 
João Alfredo, n° 3. 

ESCRIVÃO E OFFICÍAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS l 

LUCIANO DE SIQUEIRA VAREJÃO FILGUEIRA 

C a r t o r i o = R u a do Senador G u r e r a . 

9 B R A Z DE M E L L O 

ADVOGADO 
jjj> Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 « 

sSV 

ADVOGADO i 

Dr. Diogenes Celso da Nobrega. 
/ 

Rua do Conselheiro João Alfredo*, 
_ N . 17— 

J p MEDICO çj] 

^ Dr. José Lopes* 

^ Rua da Conceição. 

| MEDICO c5| 

Dr. Afforiso Barata. ^ 

^ Rua do Coronel Bonifácio. ^J 

C U M C A 

MEDÍCO CIRÚRGICA 
DO . 

Dr. Costa Pereira 

Recebe chamados à toda e qualquer 
hora do dia e da noite. 

Dà consultas em casa de sua re-
sidência a rua Padre 

Pinto n. 13 ( Antiga rua do Fogo.) 
3-20 

EDITAES 
O Doutor Jeaquim Ferreira Chaves Fi-

lho, Juiz de Casamentos da cidade 
do Natal, por nomeação legal etc* 

Faço saber aos que o presente edital 
virem e dclle tiverem conhecimento, 
que por parte de José Lucas da Costa, 
me foi feita a petição do theor seguiu* 
te : Cidadão Dr. Juiz de casamentos— 
Diz José Lucas da Costa que querendo 
fazer citar Francisca Leonilla da Costo 
com quem é legitimamente casado (do-
cumento junto) para lhe propor uma 
acçSo de divórcio^ prec.za fazcl-o por 
meie de edictos visto a snpplicada a-
char-se em lugar incerto e nào sabido, 
e por isto vos reqüer que o admitt indo 
a dar do allegado uma justificação e 
Iulgada esta por s en^nça mandeis pas-
sar os cdítcos na forma da lei, ficando 
desde logo cilada para todos os termos 
da a re i a c soa execução, pena de reve-
lia. R receberá Merce===Nata!f oito de 
Janeiro dc mil oito centos e noventa e 

' um — Bacharel Braz de Andrade Mello 
—advogado—estava sclleda com. uma 
estamptiha de duzentos re is—Em cuja 
petição dei o despacho seguinte : Auto-
ra da como requer» no dia doze do co-
ren te , as dez horas da manhã, na casa 

de minha residencia—Natal oito de Ja» 
neiro de n}il oito centos e noventa e 
um—Chaves«=E tendo o aupplicante 
justiçado cora a prova tcatemunhal o 
deduzido em sua petição, sendo-me os 
autos conclusos, nelles proferi a senten-
ça do theor seguinte : ( estavam trez 
estampilhas do valor de duzentos réis 
cada uma ) Vistos etc, julgo provada, 
em face dos depoimentos de folha, as 
auzencia» em lugar incer to e não sabi-
do, de Francisca Leonilla da Costa, e 
mando que seja élla citada por editacs, 
com o proso de tr inta dias para ver se 
lhe propor a acçSo de divorcio que inten* 
ta seu marido José Lucas da C o s t a , = 
Custas ex causa—Natal t reze de Janeiro 
de mil oito centos e noventa e u m — J o -
aquim Ferreira Chaves F i lho—Em vir-
tude do que mando ao cscrivao servin-
do de porteiro do juizo cite e chame a 
este meu juizo, Francisca Leonilla da 
da Costa, para na primeira audiência 
posterior á expiração do praso de tr in-
ta dias ver propor contra ella uma ac-
çào ordinaria de divorcio litigioso fican* 
co também logo citada para todos os 
te rmos da causa até final sentença e sua 
execução, pena ae revel ia .—E para 
conhecimento de todos se passou o pre-
sente e mais outros de iguaes theor 
que serão publicados e aft ixadosnos lu-
gares do estilo—lavrando-sea competen-
te certidão— Dado e passado nesta cida-
de do Natal aos quatorze dias do mez 
de janeiro de mil oito centos de noven-
ta e u m — E u Luciano de Siqueira Ya-
rejão Filgueira escrivão do juizo dos ca-
aamentos o escrevi.—Joaquim Ferreiia 
Chaves Filho. 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
» P o s t u r a s 
O Conselho de Intendencia Munici-

pal da cidade do Natal 
Resolve: 

Ar t . Io . Todas as casas encravadas 
nas praças, ruas, travessas e bêccos 
desta cidade ficam sujeitas ao imposto 
df» 500 réis mensaes para a Um pesa pu-
blica, pago pela pessoa que oecupar a 
casa. 

Àr t . 2°. O serviço da limpesa será 
contractado em hasta publica cem quem 
maiores vantagens ofterecer. 

Ar t . 3o . Os contractos serão por 4 
annos e nelles se especificarão todas as 
Condições precizas e se comminarão pe-
nas para as suas infraeções-

Ar t . 4o. Organisado o serviço da lim-
pesa ficarão todos obrigados á manda-
rem var rer diariamente as suas cazas e 
quintaes e depositar o lixo em uma va-
silha á porta, pela manhã, para ser con-
duzido pelas carroças. 

Ar t . 5o , É expressamente prohibido 
deitar lixo nas praças, ruas, travessas e 
bêccos da cidade. Os infractores incor-
rerão na multa de 5 :000 a 10:000 réis 
c 3 dias de prisão ; no caso de reinci-
dência essas penas serão applicàdas no 
dobro. 

Art. 6o . O imposto de que trata o 
Art, I o só è devido do I o de Março de 
1891 em diante; o seu (àagameoto será 
mensal e effectuado de 1 1 5 de caJa 
rnez, sendo facultado ao contr ibuinte 
ftzel-o também em prestações tr imes-
traes ou simestraes adiantados. 

Ar t . 7 o . Para effectiva cobrança des-
se imposto o Secretario deste conselho 
auxiliado pelos Fiscaes, procedera ao 
arrolamento das cazas existentes nesta 
cidade, e até o dia 3 de Fevereiro de 
1891 apresentará um quadro das pra-
ças, ruas, travessas e bêccos com decla-
ração do numero de cazas qne cada um' 
contiver, não entrando neste numero 
os ranchos de palha. 

Ar t . 8* Concluído o arrolamento de 
que trata o Ar t . «ntecedente* os fiscaes 
logo que se eclifiquo qualquer prédio 
em seu districto o comtàunicaràoeno 
praso de cinco dias ao secretario pai^ 
este inclnil*o no respectivo quadro. À s 
cominunicaçoes deverão ser feitas*por 

escripto, designando oa O I C I Í I M U Í p 
o numero da coza èdftfeatfa» r > / 

Oa iofractorei i n c o r r e r ! » ^ t * » ^ 
suspensão por 8 óu 1 5 dilft* ^ 

A r t 9 \ O secretario o ttfpi* ae-
rão responsaveis pèlos efroa è o*ntáaÔea 
que ae verificarem no arrolamépto que 
fizerem, e sujeitos a s p e o a s de 8 a 15 
dias de suspensão» salvo se prorarem 

RioGrande do Nwlè, 
fevereiro de; Í 0 U 

O aec reUr ío da jjuota, 
^ Femahdo'"C.rCüriplAè 

CURSO DE PORTÜGTEZ 
No dl» 3 de Fevere i ro a b r i r h a um 

que não obrarão de ntfl fé, ou «pm curso de Por tuguês , de conformidade 
leixo. I com o pro^romma dou exames gèraes d e 

Ar t . 10°. O Presidente do conselho I prepara tonos oa eaaa da rua-Viscondo 
de Intendencia organiaará a* necessárias) d e IJruguay n.® 3 5 , sob a d i recçâo do 
instrucções para a cobrança do jmpoato abaixo «ssignado, quê ^ eccionará tam* 
de limpesa, podendo nomear 2 cphra- bom^^ em ^ ^ u o u k f ^ mediante 
^ • i . j o u*:— modico a iu t t e . 
dores, um para o bairro da Ribeira, ou-
t ro para o da cidade alta. Oa paga-
mentos serão feitos a v i^a de conheci-
mentos impressos extrahídos de livros 
de talões, j 

Sala das sessões do Conselho de In-
tendencia da cidade do Natal, em 27 
de Dezembro de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia. r *> 
Vice Presidente 

Br az de Andrade Mello. 
Augusto Leopoldo R. da Camara. 
Augusto Carlos de M, VEraistre. 

THESOÜRARIA DE FAZENDA 

' Í 

Natal, 18 àp lanèico de 1891 
Teríuliam Pinheiro. 

P h o t o t r a p M a A l l e m ã 

B. & 
DE 

B O Ü R G A R D 

RUA 13 DE MAIO N. 26 
Os seos proprietário^ garantem perfeição a 

nitidor nos $eos trabalhos, os quaes executam 
das 10 horas da manhã até as tres da tarde,, 
seja com tempo bom Oa mau aouVoado,Preços 
comoâos. \ 

REP*P*TUR E i RELOGIOS 
Na mesma casa faz-se qualquer de àlgibei-

ra, de parede, garantindo 6 mezes por qual-
quer concerto., 

O abaixo assignado tendo de r i t i ra r -
se deste Estado para o de P e r n a m b u -
co em dias deste mez onde ??í fixar sua 
rèsidencia, faz publico por meio do p re -
sente annupcio que tem para vender li-
vre e/desembaraçada unia pa r te de ter -
ra no lugar áfenominado Pinheiro a 
margem esquerda do rio Cajuptranga, 
dividindo pelo J a d o do poente com t e r -
ras do engenho de João de Araújo Cos-

ra conhecimento de todos. C | l ie I ta, peto nascen te e sul com as de Pi um, 

se achara em substituição as e Pel® oorte'co® Je te
f"do 

4 » •» • t uá 460 braças de f r è n t ç com 6 0 0 ae fun-
notas de mil reis da 5 a estam-l d o . Q u e ; n a pre tender compcar dirij.i-se pa, sendo feita 6 troco deltas] ao mesmo abaixo assignado, e em sua 

sem desconto até 51 f de Marco au2e"cia a 'seo írtnSo Çneas Leocracio 
i . > . s j de MouVa Soares, que f a r í negocio. 
do corrente anno, e que foi es- Nata, v de feveiin> de i 8 9 i . 
paçado até 31 do mesmo mezl Anmío Minervino de Moura Soares. 
o prazo para o troco sem de§- 2=38,3 

conto das notas em substitui-
ção de cincoenta mil réis da 5a 

estampa» 
Thesouraria de Fazenda do 

V 

Subst i tuição de notas 

De ordem do sr. Inspector 
desta Thesouraria e em cum-
primento do officio do Inspe-
ctor da caixa de Amortisaçaô, 
de 30 de Dezembro ultimo, 
sob n0 457, se faz publico, pa-

Dos campos de pastagem da povoai 
çSo de Poata-négra do mupicipto da 
cidade do Natal, fur tarão no diá 6 dc r 
dezembro findo» t res apimaes, sendo u -
ma eguá castanha com uma ba rga umà 

Rio Grande do Norte, 20 de »i»w» •»<";<» p""1" e «ra» pqWreu 
Janeiro de 1891. 1 card"m tollasdo f e r rpsegumte 

O Secretario 

Francisco de S. da Silva Barros 
< 

De ordem do Sr. inspec-
tor desta Thesouraria e na 
conformidade do officio do 

Consta que depois deste fu r to o nu-
mero de animaes sumidos eleva-Se ,a 11 
ou 12 ; e pelos indicios ha toda proba-
belidace de que sejão autores um tal 
João Felis e Joaquim Aoceímo. .a pou-

Governador de 31 do mez c o Óbidos da cadeia por haverem cum-
n r n v i m u m p n f p finHn « « h n • P«do sentença de igua» cr ime, tendo proximamenie miao, SOD N . \ O R S O C } O D E ÍNDUSÂRIA U M 5N(IIVIDU0 

119, faço publico que se a- residente em Pontá-negra. cu jo neme 

cha marcado o dia 12 do cor-| hora nâo podê o» declara». 
r p n í p m P 7 n a r a n p p ^ p h í m p n . ^ u e m a P r e h e n d e r e M e s an" °aes será rente mez para o receoimen- bem gratiflcado pe|0 d o n o que é José 
to de propostas em çarta fe~| Alves Correia, resideote em Ponta-negra. 

chada, afim de ser feita a ac-
quisiga!) de um fogaò desti- Vende-se o sitio denomina-
nado ao Quartel do 34 bataJ d o «Baldo» com a casa e ter-
Ihao' de infantaria deste Es- ras> q»em pretender dirija-se 
t a d o . ® c a s a n ° r u a ^ i 8 0 0 1 1 ^ 6 

As pessoas, que desejarem' ^io Branco, 
concorrer a esse fornecimen-
to ; deverão' exhibir SUaS NX^e(>de-sc úns alicerces para um 

propostas até as 11 horas do grande sobrado á Praça André de Albu-

referido dia e procurar s a b e r h u e r ( i u e « contíguos á casa per tencente 

p r e v i a m e n t e n e s t a s e c r e t a r i a 4 ' ^ p ^ r ^ à d . 
q u a e s a s c o n d i ç õ e s e c ^ p a c i - l Vigário Bartholomeo, cata n. 83 , que 

d a d e d o m e s m o f o g ã o * . i c h * r » c o m <»u e m t r a t á r -
p I Natal, 1° de Fevereiro de 1891 

Thesouraria de Fazenda do 

# 

P A G I N A MAJNCIUDA l 

Typ« da «Republica® 

h 



Número 400 

r 

Poranao . 
No uulsç do dia. 
Podia anterior • 

P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

P â R t i u r f i c r u 

N O S D I A S 1 6 , 1 1 , 1 6 , 2 1 £ 2 6 D É C A D A M E Z 

ESCRffTOWO B TYPOGÍAPWA 

á rua «l$de Maio» n. 51. 
As pulílíciçõea «crfo folia» a 80 réis por 

linha; e aaQuncios por ajuste. 

•H1.1! 'Hj 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR# MANO-

EL DO NASCIMENTO CASTRO Jfi SILtA 

Art. 2# Revogan^se as disposições 
em contrario. 

O secretario do Governo o faça pu-
blicar. Casa do Governo d * Estado 
do Rio Grande do Norte, 9 de janeiro 
de 1891.—Manoel do Nascimento Cas-
tro e Silva, 

GOVERNADOR DO ESPADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 87 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1890 
: ' • j ' '' . 

+ • • 1 v * • 
O Governador Frovisorio do Estado, 

u i a h d o d a s a t t r i b u i ç o e s que lhe .con-
fere o decreto ,n . 7 de 2 0 \ de novem-
bro de 1889, e considerando que não 
é procedente o motivo a l l egadono de-
cre to n. 82 de . 2 4 de novembro ult i-
mo, pelo qual foi cassado o de n. 6 3 
de 2 0 de ou tubro deste anuo, que des-
membrara os te rmos de Touros . Santa 
Cruz» Angicos e Jardim, das comarcas 
do Ceàrá-miriro, Potengy e SantVAnna, 
do M a t t o S j f o r m a n d o cada um dos 
dous primeiros uma pova comarca com 
a denominaçao que tem os respectivos 
municípios e os dous últimos, outra 
comarca deppmmada*»de Angicos— 
com sede na villá do mesmo nome ; 

Considerando o gráo de desenvolvi-
mento te prosperidade a que tem 
tingido os r e fe r idosmúnic ip ios , já pele 
sua crescida população, )á pelo* seu 
commercio e industria ; 

Considerando que privar os seus ha-
bitantes de tão almejado engrandeci* 
mento , demorando a acçào da justiça, 
é enfraquecer o regimen republicano 
cm seus princípios ; 

^ " > Decreta : 
A r t v l ° Fica, revogado o decre to n. 

82 de 24 ilô j novembro de 1890, fi-
cando em inteiro vigor ò de n. 6 3 de 
2 0 de outubro do mesmo anpo. 

A t . 2° Revogam-se as disposições 
èm contrario. 

O secretario do Governo o faça pu-
blicar, / Casa do Góverno do Estado 
do Rio Grande do-Norte» 27 de dé-
zembr o de 1890 — Manoel do Nasci-
mento Castro e Silva. 

DECRETO N. 88 DE 9 DE JAEEIRO DE 1891 
' ̂  i 

O Governador do Èstádo9 usando das 
a t t r ibu ções que lhe confere o decreto 
D. 7 de 2 0 de novembro de 1889 , 

Decreta ; 
Ar t . Io Fica cieado um districto de 

paz na povoação de Tabatinga, na co-
marca de Macáu, tendo por limites os 
do respectivo districto policial. 

" A r i . 2° Revogam-se as disposições 
V m contrario. 

O Secretario dó Governo o faça pu-
blicar* Casa do Governo do Justado do 
Rib Grande du vNorte, 9 de janeiro de 
1891 Manoel dç Nascimento Castro 
e Silva.1 

DECRETO N. 89 DE Si DE JANEIRO DE1391 

O Governador do Estado, usaodo d*s 
attr ibuições que lhe confere o decreto 

7 de 2 0 de novembro de 1889 
\ 

Decreta : 
Art# 1° Fica desmembrado o termo 

da villa de Are», da comarca de Goi-
anieh* e *oue*ado a de S. Jose de Mi-
pibú, 

EXPEDIENTE DO DIA 3 1 DE DEZEMBRO 

l*secção 
OIGcio : 
Ao Io supplente do subdelegado de 

policia do distr icto do Carnaubal=^Ten-
do o subdelegado de policia desse dis-
t r ic to ,me participado por officío de 2 3 
do expirante, não poder por motivo de 
moléstia, cont inuar na presidençia da 
commissào censitaria, bem como os ci-
dadãos que d'ella i azão parte, rccom-
mendo vos que , na qualidade de seu 
subst i tuto legal, assumaes a presidência 
da referida eommíssão, nomeando os 
seus membros, qne deverão entrar logo 
em exercício, afim de não serem pre-
judicados os trabalhos do 2o recensea-
mento. 

Declaro-vos, ou t fó sim que me de-
Veis scientilicar das nomeações por vos 
feitas; p^ra t^rém a devida approvação. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Lourenço da Costa Alecrim, e Luiz 
Ferreira de F rança—Ao thesouro do 
Es t ada pará i n f a m a r . 

Dr . Diogenes Celso da Nobrega«=A 
mtendenctft municipal de Touros para 
informar. 

Tliomaz Antonio Nunes Monteiro-*-
EUI vista da informação do comman-
dante da, fortaleza, não ha que deferir . 

Dr . Manoel Ronaldsa de Castilho 
Brandão— Como pede. 

José Irinéo da Costa P i n h e i r o = J u n 
te consentimento do juiz de orphãost 

Dia 9 
Manoel Benicio de Mello, e outros 

membros da intendencia municipal da 
cidade de Mossofó —Indeferido em vis-
ta da informação du thesouro do Es-

* * » 

todo. 
José Leitão de Almeida- Sim, nao 

havendo inconveniente. 
Antonio Marques do Vaile Carneiro— 

Como requer . 
Antonio Joaquim Rodrigues da Sil-

v a = E m tempo será a tendido. 
Francisco de Moura CabraU=A the-

souraria de fazenda para informar. 
Joaquim Manoel da S i l v a = A o dire-

ctor da instrucção publica para inforr 
mar , 

José Doiningues de Ol ive i ra - Sim, 
inediantç recibo e ficando copia da pe-
tição. 

Dia 16 

Marcellino Rodrigues dos Santos 
eire»— Em vista das informações dâ 

intendencia de Macáo, concedo a licen-
ça requer ida . 

João Teixeira de Souza—Em vista 
das informações da intendencia de Ma* 
c$o, concedo a licença lequerida. 

Victaliaua Maria Soares—Em vista 
das informações da intendencia dc Ma-
cio* concedo a liceuça requerida. 

Pedro Chaves da Costa»{nforcne a 
thesouraria de fatenla, 

João Cavalcante de Albuquerque— 
Informe a thesouraiía de fazenda. 

Ivo Cavalcante de Andrade^Iiifor-
me a thesouraria de fazenda, 

Vicente Simões Pereira de Lemos—• ' ~ \ i 
A inteodencia municipal de Mossoró 
para informar. 

Julião Barbosa de S b u z a » E m vista 
dás informações da intendencia muni-
cipal de Macáu, concedo a liedoça re-
querida. 

Balthasar de Mouia e S i l v a « E m vis-
ta das inlormações "da intendeiiciü de 
Macâo, concedo a licença requerida. 

Joaquim Manoel da Silva~«Indeferi-
do, em vista da informação do director 
da instrucção publica. 

Pedro Soares Ue A r a u j o = E m vista 
da informação do thesouro do Estado, 
abra-se o credito preciso. 

Major Jose Lopes da . Silva J ú n i o r — 
A thesouraria de fazenda para informar. 

Joaquim Fernandes de S o u z a = I n f o r -
mé a thesouraria de fazenda. 

Augusto Cez«»r Lei te—Ao thesouro 
do Estado para informar, 

Emygdio Getulio de Oliveira — A 
thesouraria de fazendo para informar. 

Dia 2 3 
Souza Nogueira & C. 1 —A intenden-

cia municipal de Mossoró para informar 
João Aveliuo Pereira de Vasconcel-

los, sua mulher D. Mana Olímpia Pe-
reira de Vasconcellos, e José Luiz Pe-
reira de Va5concello$~Como requerem. 

Dia 27 
Bacharel Caetano Guimarães de Sá 

Pereira—A thesouraria de fazenda para 
informar. 

John H. Morant—A thesouraria de 
farboda para informar. 

Tlv maz Antonio Nunes Monteiro— 
Aü comniandante da foi taleza.para, ia* 
formar. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE JANEIRO 
I a Secção 

Ofíicio : > 
Ao superintendente da ferro via-— 

Nos termos do art . 3.1 f § 2o do contra-
cto cou? este Estado, requisito rvos 50 
passes a que tem direito esta Govcrna-
dariá, podendo descontardes daquelle 
numero, 3 que foraiii dados hontem a 
soldados que seguiram' para Goianinha. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Bernardina Carolina Cavalcanto Ma-
racajá—Ao director da instrucção pu-
blica para informar^ 

ACT0S 0FFICIAES 
Dia 2 9 d c J a ne i r a 

. - r* 

Por acto desta data foi aberto 
a verba «Eventuaes» do exercrcio passa-
do, nos termos da lei n. 508 de 19 de 
setembro de 1862, um credito comple-
mentar da quantia de 1:8495967 rs* 
que se Lz' necessafio para oceorrer as 
despezas autorisádas por conta das mes-
ma verba. 

Dia 30 
Por acto dista data foi aberto um 

credito de 300 :000 rs. a verba «bata-
lhão naval» dò ministério da marinha, 
para occorrer ao pagamento das qua r -
tas partes das prestações a que tem di-
reito os voluntários da ármada Francis-
co Gr tgur io do Nascimento. Joaquim 
José de Metia e Antonio Cjrpriano dos 
Santos. 
—Foi aberto uni credito de I 2 1 f 0 0 0 
rs. a verba do § 17 do ministério da 
guerra , para occorrer ao p«g»mento de 
diversas peças de farJamentu a qua tenj 
direito b cabo de esquadra invalido. 
Manoel Biterril da Costa Le»K 

NJ rnèstna data foi dispensado a seu 
pedido,, dò iogar dc membro da inten-
dcncia municipal do Caicó, Joel Abdias 

PAGINA MVWCILIDA 

Pereira de Araujò ç nomeado para su-
bsituil-o o cidadão Manoel Viéente Dias 
de Araújo, 

Dia 31 

Por acto desta data foi tornado séra 
effeito o de 14 do expirante, pelo qual 
se nomeou o cidadão Antonio Felippe 
Nery Io supplente do subdelegado de 
policia do districto de Poço Linipo e 
nomeado para exercer o mesmo Iogar 
o cidadã*» Ladislati Barbosa do Nasci-
mento. 
— Na mesmn data foi nomeada um* 
commissào composta do dc. director do 
hospital de caridade, dr , inspcctor de 
h ig iene publica e do conUdor interino 
do thesouro do Estado, para, dirigMido-
se com a maior brev dede ao quartel 
do 34 batalhão de Infantaria, examinar 
ura (ogão de ferro que alli existe e ve-
rificar se presta-se ao serviço culinário 
do hospital de caridade. 
—Foi nomeada uma commissão com-
posta dos cidadãos Estevão de Albu-
querque Mello Lacerda, Laurentino 
Francisco de Albuquerque e José Ma-
noel do Nascimento para se encarregar 
dos trabalhos de abertura do rio Maxu-* 
ranguape nos limites do termo do Cea-
rá-minm v cotn o de Touros, a começar 
da foz do nesmu rio, 

—Foram«nomeados para exercerem os 
cargos de ju»z de paz e de 1* e 2g siip-^ 
plentes respectivos do distr icto de Pa-
relhi«sf do munrcipio do Jardim, õs ci-
dadãos Antônio José de Maria e Silva» 
tenente Bernardo de Sena Silva, na o r -
dem em que vão os seus nomes collo^ 
cados. 

Dia 3 de fevereiro 
> * \ 

Foram nomeados os cidadãos Manoel 
Moreira Pinto, Vicente Lopes C a r d o t v 
Raymundo Nonato Feroandes, J o ã o Vi-
riato da Silva e Marcolino Francisco d e 
Oliveira, para òs logares de membros 
da intendencia municipal da vilta da 
Yictoria, na ordem em que vão os seus 
nomes collocados. 

— Foi nomeado o cidadão EzeqUie! 
Pdulino d e Lucena para reger a cadei* 
ra de 1* entrancia do se?T'» mascoiüifè 
da vilia de S. João do Sabugy. 

— Por acto desta di ta foi nomeado, de 
accordo com a proposta do inspector do 
thesonro do Estado, o cidadão Henr i -
que Casimiro de Oliveira para exercer 
o Iogar de collector de rendas especiaeá 
do município de S. Gònçalo. 

— P o r acto da mesma data foi aberto, 
nos termos do decreto n. 2 8 8 4 de l g 

de fevereiro de 1862, ft verba «justiça» 
de Ia instância no exercício dò 1890 
em liquidação, um credito da quautia 
de 13 :0735964 reis, afim de uccudir 
as despezas que ainda tem de corrér 
por conta da mesma verba. , 

Dia 4 

Por acto desta data foram exonera* 
dos Vicente Fernandes de Queiroz t do 
cargo dc subdelegado de policia do dis-
t r ic to da Yictoria do termo de Páo dos 

/ 

Ferros e « respectivo supplente 
Francisco Ferrei r s da Silva» por assim 
i haver pedido, sendo nomeados para 

subststuil-os, os cidadãos Luiz de Fran-
ça Betnardioo dc Oliveira e Francisco 
Nunes de Freitas Pinto, na ordem em 
que sc acham seus nemes collocados. 
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OBRAS PUBL ICAS 

F a l h a r a m inteiramente osf vaticinioa da* 
Ca^autíras sebaatiaiHBtas... 

Fizeram u m a hulha enorme» levantaram 
tremendo escárçèu a proposito da distribui-
ç j o do credito de eem contos de róis para 
a conc lusão do a lguns serviços, e inic io de 
outros, des t inados em sua maior parle a atte-
nuar o s ef ie i tos das sêccas . 

E n v t o r n o dessa obra moritoria, que o Es -
. tado ficou a dever ao patriótica empenho do 

ÍèOemçrito chefe republicano Dr. Pedro V e -
hu, rodomoinharam todas as pequenas pai-

^xõo3 dos nos sos ãdversarios . 
R e m u n e r a r ã o a sòrviços eleitoraes, que, sa-

bem todos, foram expoulaneamente prestados, 
foi o pregão com que e l les se aimunciarum 
n a imprensa , íazendo# praça' do - patriotismo 
dfílles.., 

Avesados ás deleterias uzanças do velho re-
g imen, e spec ia lmente na quadra em que aqui 
floresceu o «fausto-barretisrno,» de que todos 
elleà s e fizeram arautos, cresceram- lhes os 
o lhos ao considerar, que aquello-fcnuc fia áu-
reo pod ia também correr, com me le* nutre*. 
na direcção dos seus desejos, e, julgando o s 

• mais por si, fizeram a costumeira campanha 
da ca lumnia e da dil íamã^ão. 

E uni dia ful^ida esperança i l luiniaoi i - lhes 
o espirito. Foi quando a mais chata imbeci-
lidade ja se fez goveTnO nésta t e r r a . 

D a s i n v e c t i v a s d a i m p r e n s a , e d o m e x i d o 
q u e f a z i a m n o s c o r r e d o r e s d a c a s a d o g o v e r -
n o f o r a m â praça p u b l i c a e t i v e r a m o d e s -
p t a u t e d e o r g a n i s a r u m « b a n d o p r e c a t o r i o , » 
in-tmilUante e a c í r U o s o , o já f o r a m , p e r c o r r e u -
<lo a s r u a s d a c i d a d e , ã presença d o homem 
quí* l l i e s e n c o m m e n d á r a a m a n i f e s t a c i í a ex-
potUanea, f a z e r q u e i x a s e r e c l a m a r p r o v i d e n -
c i a s c o n t r a o « a s s a l t o a o s c o f r e s p u b l i c o s . » 

S . e r i a i n e n t o : a i n d a n ã o v i m o s n e s t a t e r r a 
s c o n a m & i a . g r o t n s c n , c o m o n u n c a s e v i u Tnr-
c a n t e s f ie ta i i ta f o r ç a . v 

K j a s e j u l g a v a m s e n h o r e s d o campo e, ata-
laia* dos vnfre*7 s e p r e p a r a v a m p a r a ^rnpiíl-
jrar o <• rédito', d a n d o - l h e a d i s t r i b u i ç ã o q u e 
h a v i a m pactuado, q u a n d o o p a t r i o i i c o ^'ovor-
n e p r o v i s o r i o , d e v i d a m e n t e i n í o r n r i d o d a 
t o r p e z a d á s m a r h i u u ç õ e s , f e z - l h e s r u i r o C Í I S -
10II0. a r r a n c a n d o o g o v e r n o á s g a r r a s d o i : i -
d i t õ s o b a c h a r e l q u e o s a n i m a v a n a lu ta . 

T e m s i d o s e m p r e a s s i m , f e l i z m e n t e , o s c a l -
c u l o » d a o p p o s i e ã ò : s a h e m t o d o s e r r a d o s . 

N o t i c i a r e c e n t e , q u e n o s a c a b a d e tra-nsmit-
t ir o 1" o f í i c i a l d a s e c r e t a r i a d o g o v e r n o ' e 
q u e foi c o m m i s s i o n a d o ra a s s i s t i r á * x e c u -
i;ã(.t d a s o b r a s d o at;ude d o « A r a p u á , » n o s d i z 
q u e e s t a s o b r a s s e a c h a n i d e f i n i t i v a m e n t e 

' c o n c l u í d a s , r e s t a n d o d a q u o t a , q u e , f o i - l h e s 
d e s t i n a d a , q u a n t i a s u p e r i o r à I r e s c o n t o s d e 
r e i s . d o q u e teve- t a m b é m c o m m u u i c a r a o o f -
í i c ia l o E x t n . G o v e r n a d o r . 

sr» e s t e f a r t o s e r i a b a s t a n t e p a r a a m o r d a ç a r , 
á c a l u i n n i a . . ' u u a n d o e l la t e n t a s s e a i n d a f a l a r 4 * i 
das columna:; dõ orgâ;) oppusicionista. 

E m l í i i m e r o s p a s s a d o s ja. n o t i c i á m o s q u e 
f o r a concluído""*» s e r v i e o d o a ç u d e d*.) A c a r y 
e q u e s e a d i a v a m - — p r e s t e s a c o i i e l u i r - . s e — a s 
o b r a s d a e s t r a d a q u e va i d a c i d a d e d a M a c a -
h v b a á q u e l l e m u n i c í p i o e a s d o c a n a l d o . J i -
biu. 

T o d a s e s t a s o b r a s , Vrtmo outras" q u e v ã o 
s e n d o d e v i d a m e n t e e x e c u t a d a s , c o n s t i t u e m 
i m p o r t a n t e s m e l h o r a m e n t o s q u e q patriotismo 
drlirs p r e t e n d i a ' s ú p p r i m i r . 

I n f e l i z E s t a d o stj te g o v e r n a s s e o patriotis-
mo detlfis. u m p a t r i o t i s m o q u e s e r i r c u i n s c r o -
v e á p e q u e n a a v e a d o « b a i r r o a l t o , » e s t e m e s -
m o r e d u z i d o a s o m b r a r e f r i g e r a n t e d a s « g a -
m o l l e i r a s » !., 

N o t i c i a n d o a c o n c l u s ã o d a s o b r a s d o a ç u d e 
d o «Àra i íun;» , a m p l o r e s e r v a t ó r i o q u e va i f e -
c u n d a r l a r g a e x t e n s ã o d o t e r r i t ó r i o d e d o n s 
m u n i c í p i o s d o E s t a d o , c u m p r i m o s o g r a t o d e -
v e r d e s a u d a r — d e s t a s c o l u m u a s — a o p r e s t i -
n i o s o c i d a d ã o e n o s s o i l l u s t r e a m i g o c o r o n e l 
O v i d i o M o n i e n e g r o ; á q u e m f o i ' c o n f i a d a a o -
ne .rosa l a r e f a d e ' d i r i g i r o i m p o r t a n t e t r a -
b a l h o . ' 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSXO DE U DE 
JANEIRO DE 1891. -

O Sn. AIMIXO AFFONSO.—Sr. presidente* ainda 
bem que ninguém poderá dizer que eu venho 
adular. 

Ao pé ri<? um lumnlo de um grande homem do 
nosso paiz, o ò d c t o d o o peito que seuteestreme* 
cei -se-lho nnsoslreituras a tmmensidade da dòr. 
e do sollrimenlo nacional v irentoaro seu hymno 
selvagem. 

Do riorie ao suhla Republica, toda a alma 
htazileira, que tinha ouvido o seu nome, ajoelha-
va-se de reverencia : Í\ prestando-lhe culto à 
grandeza de seu coração henetico, ásua nobilisima 
inielligencia de patriota,ainstrucçao superior, que 
exornava aquella alma sublime de semi~deu8,quc 
tendo baixado das alturas dos céos, viera nlher-
gar-se tio peito apaixonado, e amoravel do gran-
de brasileiro, bem-niria á harmoniosa Providbneia 
que o croara. 

Agora...elle nãò existe mais : não falia mais 
com os homens ! 
• Os seus discípulos, que o idolatravam ; as ge-
rações, que o tinham ouvido ; as praças e a tri-
bu na, o venerando conselho dos mestres, tudo e 
todos, em thn, ennnudec'nlos e lomados de pas-
uu»; deaiúe do acomecimento ineffavel da dôr 
derradeira, debalda pt-dem aos ventos, e aos 
echiis î rna niüdulavào lunfainente melancólica e 
dorida, onde SB tradusa ppla ventura o sentimen-
to geral, a magoa infinita dtí uma nação inteira, 
v(lezar sem uieças que conturba a alma da patria. 

Nno gaitemos nmilas palavras Srs.representan-
tes do priineir^Cougresso Constituinte ilo nosso 
bello paiz : iiittMaçaiuos o (tapei de máos gasta-
dores ! • \ 

Declaremos, em um só verbo, que a nação brn-
zileira p^nhío lii>utisut pei ;do\a na mais intensa 
infelicidade, o q ie chamaremos, sem prelrndor 
de niodo aigíiin otfnscar a gloria dos .v fvos , o 
mais gloriosodon brazileiros da nova era! (>lpot-
a<io$i i muito t>em. j 

No Cgypio, Sr. presidenl«, era costume; na 
hora do passarneulo dos monarebas daquelle paii, 
estender ua grande uiosa do banquete fúnebre, 
para ojnry da opinião, o catfavordo rti morto, 
yara ser julgado pda consciência publica. 

*.NÍo ira aqui, para qu« o julguemos, o cadáver i 
do nenhum rei ; ma» ha muito mais do que lato : { 
n m*çorla querida do norte líiiiodoavet de Ben- J 
Jamiu ConstaoU o raah puro, o mala doce, o f 
fHftls afftfclüor.0,0 mais venerando dos mestres e 
patriota». (Apoiaao$ ; muito bem. ) 

Senhores, estou conveucido de que as viodou-
ras eras bao de render culto e homenagens ao 
grande philaDthropò do nosso paiz, ao semi*deus 
brazileiro de 1889, cuja memória nunca toais se 
ha de apagfir do oosso coração, do coráçio da 
patria f (Apoiado* • muito bem*) 

Era um grande humanista, um grande pae de 
famílias, umíkiestre exemplar, de cujo ideal re* 
benlavam, e s e irradiavam todas as bellezas mo-
ines, e^cíntillações magnéticas do amor univer-
sal, e do bom dos outros homens, 

Quaudo na batalha de Maratona, os generaes 
gregos de Athenaí, depois da victoria, entende-
ram que se devia immoitalisar a gloria dos 10 
chefes invencíveis,o povoatheuiense se levantou, 
e erigiu, patrioticamonte, um monumento, que 
perpetuasse a gloria dc Milciádes, e dos outros 
nove semi-deuses. 

No painei do portico do Pecilo o immorlal Mil* 
ciades ardia em batalhas, ú frente desses Itnmor-
taes da liberdade da Grécia. 

Quando, lambem, em Athenas, um dia Deme-
trio de Phaléri , depois de um período de gover-
no de beneflceíicia para aqcel le p o v o , ' j á então 
decadente, e quasi desgraçado*, vira-se victimado 
ao insulto da plefie grosseira na praça publica, 

1 onde lhe tinham derrubado as treseulas e sessen-
ta estatuas, que por todas as ruas da graude ci-
dade, princesa da Ileliade, se lhe haviam erigi- , 
do por homenagem á sua muita virtude, respon-
deu esse illustre general grego aos que lhe oom-
municavam o facto :—Nem por isso hão de der-
rubar os motivos, pelos quaes mereci que nras 
levantassem! 

Pois bem, Srs. representantes da na^ão : quer 
como em Atheuas, com o quadro immorlal dos 
i€í chefes ; quer lambem, si algum dia tentar a 
mahgnidade proterva marear o brilho d i repu-
tação do grande chefe republicano, cuja purda-
sentimos, e pretender derrubar-lhe a immaculuda 
memória—è bom, que os brasileiros attustem que 
elle, a par da sua muita doutrina e sabedoria, 
dignas dos anciãos dos velhos tempos gregos, 
pode lambem dlier comoDeuietrio. em Atheuas : 
derrubarm as estatuas, que não pedi : mas . não 
derrubaram as virtudes que as levantou ! {Muito 
bem.) 

E, portanto, uma vez que, neste dia de luto 
nacional, a naturesa inteira se congraça e se 
confratèrnisa em um hymno de bênçãos, e de 
suadftdes ; e da vaga boreal á magellanica ; dó 
oceano brazileiro ao mar Pacilico, todas as vozes, 
todos os échos, todas as harmouias levam pelos 
espaços derramada a grande dor da alma brasi-
leira, lembrando o grande homem, que passou 
dentre nós ; (muito bem!) cumpramos o nosso 
dever, e digamos á mocidade, digamos aos povos, 
que entre os brasileiros presa-se a virtude ; lau-
reia-se o patriotismo; gloriflea-se a honra ; e os 
homens de bom não perdem o seu tempo, em 
abenegar-se pela causa da patria ! (Muito bem.) 

Voto5>pois, que se lhe consagrem toiios os mo-
numentos imagiuaveis, que recordem para si n, 
pre o nomo do graude e immorlal pJrilaiittMVv » 
que não haverá tempo, que posta destruir ; iieaiw 
do, entretanto, certos de que" todos ESSES I»ÍO<;ÍI-
metítos serão inferiores, bem como a melhor 
todas as estatuas, ao mais valioso de todos os mo-
numentos, q u o è a gloria mesma do seu superem!-
nente patriotismo. 

Momimentum re perennius ! 
Poderiam, talvez, dizer que as estatuas se le-

vantam, tanto paragloriflcar os fortes, como para 
eunobrecer o nome dos covardes (apoiados), po-
deriam lembrar-nos a mentira de bronze, que 
quadrupada na praça, oíTerecendo ao povo uma 
carta de ferro ; mas nem por isso ficará meiittS 
brilhante, metios mérito ria" a lembrança do ho-
mem de bem ! . -
Acompanho,portanto, senhores, todas asindicacões 
propostas : voio por todas, para gloricar o nome 
daquelle grande brazileiro, que não pôde morrer 
uo*rib8so coração, nem desapparecer da nossa 
memória. (Muitos apoiados») 

Elle era verdadeiramente um grande,um após-
tulo do bem, digníssimo do nosso amor, e ver-
dadéü-auieule merecedor desta graude saudade ! 

E, tu, grande homem do nosso pais, grande 
vidente do teu secuh», soltando a alma nos espa-
ços, a revoar em busca da perfeição infinita, con-
sente, que guardemos de memória ó teu nome 
para sempre querido dos verdadeiros patriotas! 

Dos verdadeiros patriotas, que não vêetí» ain-
da vingada a justiça na sua terra : que não vêem 
ainda implantados os grandes iirjpcipios da ci-
vilisacãc mais culta, ou porque nao seja ainda 
a occasião sazonada para que brilhem ; ou por 
que a fatalidade ainda pese sobre a cabeçao o 
coração dos brasileiros. 

Fica certo, ou deixa que diga, rçuè estaremos, 
sempre certos, que os homens de bem como tu, 
nunca deixarão de ser summamente idolatrados, 
respeitados e ador ulos desta graude nação feliz 
da terra americana ! 

Teu nome perpetuado na nossa saudade será 
Nèmpre um estimulo grandioso e brilhante, para 
que todos o imitemos, perandando os caminhos 
uns luas grandes virtudes., uma vez que nao pos-
samos Iodas imitar-te nos teus voos de gloria ! 

«Eu1! quanto os rios para o mar correrem ; em 
quanto a sombra errar do monte ao valle ; em 
quanto o pólo apascentar oslrellas, o teu nome, 
a honra lua, o teu louvor-eternos hão de ser, si 
o mundo o for ! » 
Tntreta dum fluvii currentdumrmonlibus umbrw Lustrabunt convexo; polus dum sidera pascet, Sewper honor, momtnqur luum laüdesque mane-{ burn! 

( 0 orador é felicitado fervorosamente e abra-
çado por grande numero de Srs. representantes.) 

CODKiO H W l DOS ESTADOS LMilOS DO BRAZIL 

LIVRO II 
TITULO IV 

CAPITULO V 

DOR CRIMES CONTA A A INVIOLABILIDADE DO DOMICI-
LIO 

(Continuação) 

Àrt. 106. Entrar k lioite na casa alheia, ou em 
qualquer de suas dQiwndonchis, uem liceuça de 
quem tiella morar : V ' . 

reua dè yria&o ccllaNr por dois a seis mwes. 

Paragrapbo unteç. SI o cHme for «owWttMo 
e^rfèhdo-se vloléttch cWtft » peMO*/, W u" 
taudo-M de, arma*, ou jx>r dtfas ( * 
aoasque se teobana ajunUdo ptrâ4Maenê flra : 

Penas—de prisão celtaltr ^ r A t f r m m . » 
anno, além daquellas em que incòrrèr pelavio-
lèucia. 

Ari. tS7. EVpermiltida aeutrtda de uoitdW 
casa alheia : -

S I No caso de ioceadio ; > 
^ 2* No de immediata e imminonte rüioa ; 
Ú 3' No de inundacio ; 

4* No de ser pedido soeoorro ; 
5* No de se estar alii commetteodo algum 

crime, ou violência contra alguém. 
Ait. 1Ò8* Entrar de dia na casa alheia, fora 

dos casos permitidos, e sem as formalidades le-
gaes ; iutroduilr-se nella furtivamente ou per-
sistir em ílcar contra a vontade de queoK nella 
morar ; 

Pena—de prisão cellular por um a tres meses. 
Al t. 199* A entrada de dia em casa alheta é 

permiltidá ; , 
§ 1* Nos mesmos casos era que épermittida á 

noite : 
§ 2* Naquelles em qne f de conformidade com 

as leis, se tiver de proceder a prisão de crimi-
nosos ; á busca ou apprehençào de objectos ha-
vidos por meios cr iminosos ; a investigação rios 
instrumentos ou vestígios do crime de contra-
bandos, ápenhora ou seqüestro de bens que oc-
cultarem; 

§ 3' Nos de flagrante deücto ou em seguimen-
to de rèo achado em flagrante. 

Art. 200. Nos casos menciona los no § 2a doarl. 
antecedente se guardarão as seguintes formali-
dades : 

§1* Ordem cscripta da autorljáde que determi-
nar a entrada na casa ; 

§ 3- Assistência do escrivão ou de qualquer 
orncial de justiça com duas testemunhas. 

Art. 201. Si o offlcial publico, encarregado da 
deligencia executai-a sem. observar as formalida-
des prescriptas, desrespeitando o recato e o de-
córodafami i ia , ou faltando á devida altenção 
aos moradores da casa : 

Penas—de prisão cellular por um a dois mezes 
e multa de 5o,ooo a loò t òoo. 

Art. 202. Da diligencia se Javrará auto assi-
gnado pelos encarregados da mesma e pelas tes-
temunhas. 

Art. 203 As disposições sobre a entrada na ca-
sa do cidadão não se applicam ás estalagena, hos-

7 liospedarias. tavernas. casas de tavolagem é 
outras semelhantes, envquanto estiverem abertas. 

CAPITULO VI 
DOS CRIMES CONTRA A LIBERDADE DE TRABALHO 
Art. 2 0 i Constranger, ou impedir, aljçuem de 

exercer a sua industria, commercio, ou offlcio ; 
-de abrir ou fechar seus estabelecimentos e offici-

nas de trabalhos ou negocio; de trabalhar ou dei-
xar de trabalhar e n r e e r t o s e determinados d ias : 

Pena—de prisão cellular por um á tres mezes. 
Ari. 205. Seduzir, ou alltaiar, operários e tra-

balhadores para deixarem os estabelecimentos 
mnque forem empregados, sobpromessade recoui-
[jfmsíMiu ameaças de algum inal: 

Te.. > —tle prisão cellular por um a tres mezes 
3 mui-iií 2OO,OÜO a 5oo,ooo. 

\v\ . iáOG. Causar, ou provocar, cessação oli sus-
o» trabalho, para impor aos operários ou 

patrões augmento ou diminuição de serviço.ou. 
sal a ri o: * 

Pena—de prisão cellular por uri) tres mezes. 
§ 1* Si para esse fim se colligarem os interes-

sados : ) 
Pena—aos chefes ou cabeças da colhgaçào, de 

prisão cellular por dois a seis mezes. 
§ 2- Si usarem de violência: 
Penas — de prisão cellular por seis mezes á um 

anno,alèm das mais em que incorrerem pel# 
violência. 

TITULO V 

Dos cr imes contra a boa ordem e ad-
uiinislraçào publica 

CAPITULO ÚNICO* 
DAS MALVERSAÇÕES, ABUSOS E OMISSÕES DOS FUNC-

CiONAUiOS PÚBLICOS 

áEÇÇÃO I 
PREVARICAÇÃO 

Ari. 207. Conunellerá crime do prevaricação o 
empregado publico que, por affeição; odio, con-
templação ou para promover interesse pessoal 
seu : 

t'-Julgar, ou proceder, contra litteral dispo-
sição dc l e i ; 

2' Aconselhar qualquer parle em liligio pen-
dente do sua decisão ; 

3* Deixar de prender e formar processo aos 
delinqüentes nos casos determinados em lei, e de 
riar-Ilm a uola constitucional dc culpa uo praso 
de vinte e quatro, horas ; 

4* üecusar, ou demorar, a administração da 
justiça ou as providencias do ofíicio requisitadas 
por autoridade competente ou determinadas por 
lei-; 

o* Exceder os prasos estabelecidos em lei para 
o relatorio * revisão tio feito,ou para prjlerir sen-
tença definitiva ou despacho ; 

(>• Dissimular, ou tolerar, os crimes e defeitos 
officiae.4 de seus ' subalterno* e subordinados, 
deixando de proceder Coulru elles, ou de infor-
mar a autoridade superior respectiva; quando lhe 
falte competência para tornar repeetiva a res-
ponsabilidade em que houverem iucorrido ; 

7' Proverem emprego publico, ou propor para 
elle, pessoas que noluriumente não reuuir as 
qualidades legues ; ' V 

8- Julgar c.tusaem que a lei o declare suspeito 
como juiz de direito, de facto, ou arbitro, ou em 
qüe/as parle o huiam legilimartiente recusado ou 
suspeitado ; 

9*'Ordenar a prisão de qualquer pessoa sem 
ter paia isso causa ou competência leg;il, ou ten-
do-a, conservar alguein incommuuicavel por mais 
de -18 horas, ou retel-o em cárcere privado ou 
em casa não destinada á prisão ; 

10, Demorar o processo de rèo preso, ou afi-
ançado, além dos prusos legaes, uu faltar aos 
actos de sou livramento ; 

11* Recusar, ou retardar, a concessão de 
IHJM ordeui de Jmbeas-corptu, regularmente re* 
querida 

j'2' Faier remessa do preso a outra autorida-
de ; occnltai-o, ou transfeiil-o da prisão em que 
estiver ; não apresentai-o no togar e no tempo 
determinado na ordem de kabeas-corpus ; deixar 
de liar conta ciicurnstanciada dos motivos da 

prti lò, oti do olo cumprimento da ordem, 111a-
dindò po^ fsM meio a cooe^itio do kabea+eor-
puê i :'' • 

\Z u Terotr a prender, pela mesma causa, o que 
tttêr tk>Q aoHo m provlmentd de kQtwu-eorpu*; 

U ' Executar a prlslo de alguém sem ordem le-
ta l eicrlpta de autoridade legitimai ou receber, 
sem essa formalidade, algup presò, salvo o caso 
de flagrante delicto, ou qé impossibilidade ab-
soluta da apresentação nla ordem ; . 

Í5 Excluir do alistamento eleitoral o cidadão 
que provar estar oas condições de aer eleitor,ou , 
incluir o que nào provar possuir os requisitos 

16. Demorar a extracçSo, expedição e entrega 
de títulos, ou documentos, de modo a impedir que 
o cidadío vote, oi) íostruà recureo, interposto op-
portunaménte v; 

17. D^xar de preparar, ou expedir, nos pra« 
sos legaes, os requerimentos , dos cidadaos que 
pretenderem alistar-se eleitores ; extraviar, ou 
occultar o titulo de eleitor* ou documentos que 
lhe tenham sido eatrefepeer relativos ao alista* 
meoto ; - V - , " 
. Ponas—de prisio celtoiar par sois meses i um 
anuo, perda do emprego com i«habilitação para 
exercer outro e malta de ioa«ooo a 6oo«ooo. 

§ 1 ' -Si a prevariçaçiò coQslstirem impor pena 
contra a litteral disposição da lei, e o condem * 
nado ã soffrer, impor-^ha a mesma pena ao 
juiz, oü juUes, se a decisão for collectiva além 
de peida do emprego. 

§ á* No caso, porem, que o condem nado nao 
tenha soffrido a pena^mpor^se-ha ao juiz, oa ju-
izes, a que estiver designada para a tentativa do , 
crime sobre que tiver recahido a condemuaçSo. 

Art. 208. -Commelterão iambém prevaricação 
os funecioriarios püblicQs que : 

i ' Fabricarei qualquer auto, escripturat pa-
pel ou assiguaturá falsa, em matéria pertencen-
te ao exercício de suas funcçSes ; 

2* Attestarem como verdadeiros, e feitos em 
sua presença, factos e declarações não conformes 
Â verdade ; '»mitirem ou. alterarem declarações 
que Ibes fossetn feiUsf 

3* Falsificai-em copia, certidão ou publca-for-
ma, de um acto de offlcio, seja suppondo um ori-
ginal que não existe fseja alterando o original: 

4- Attestarem. falsamente a identidade, estado 
das pessoas e Outros factos em ãcto do òfficio 
destinado a provar a verdade desses mesmos fa-
ctos * • - 1 

5* Cancellarem, ou riscarem algum, d e sens 
livros offi^iaes ; não 'darem contas de autos, do-
cumentos, ou papei que lhes fossem entregues 
em raZ^o.do officio, ou os tirarem de autos, re-
querimentos ou representações a que est ivessem 
juntos e lhes tivessem ido ás mãos,otí puder, e m 
razão do empr^: o ; 

6* Passarem certidão, attestado, ou documen-
to falso, para que alguém seja incluido, ou ex -
cluído, do alistamento eleitoral. 

,penas—de prisão cellular por um a qtiãtròan-
nos f perda do emprego e multa de !200$a5QO$000. 

"Arti 209. FicarSo comprehendidoá na disposição 
do artigo precedente,, e serão julgador pala mes-
ma forma de prosesso que os funcciônarios pú-
blicos» o advogado ou procurador judicial: 

L° Que conluiar-se com a parte adversa e, por 
qualquer nieio doloso, prejudicar a causa confi-
ada ao seu patrocínio; 

2.° Qüe> ao mesmo tempo, advogar ou procu-
rar scienteiiionte por amhas as partes; 

3.oQue solicitar do cliente dinheiro, ou valores, 
a pretexto de procurar (avor de testimunhas, pe-
ritos, juiz, jurado o^ de qualqur autoridade. 

4.° Que snbtrahir, òu extraviar, dolosamente, 
documentos de quab^uer espeçie, que lhe tenham 
sido ctíhfiádos e deixar de restituir autos que 
houver recebido com vista ou ém confiança: 

Penas—de privação do exercício da profissão 
por dous á quatro artuos e multa do 200$ a 500$, 
alem das mais e m que incorrerem pelo uiãl que 
causarem. 

SECÇÃO II , 
FALTA DE EXACÇAO NO COMPRIMENTO DO DÈ VER 

Art. 210 Si qulquer dos crimes mencionados 
nos arts. 207. e 208 da secçào precedt-nío fo^ 
commettido .por frouxidã^), indoleucia, n e x i g ê n -
cia ou omissão, constituíra falta de "ex-u:;^ no 
cumprimento do dever e-será punido com as 
penas desupénsão por seis mezes a umt ànno e 
multa de 1oo,ooõa 5oo,ooo reis. 

Art. 2 U . Serão considerados em falta de 'ex* 
acção no cumgrimento do dever : < 

§ 1 ' 0 que largar, ainda que temporariamente, 
o exercício do emprego sem prévia licença de su* 
perior legitimo, ou exceder o-praso concedido 
sem motivo justificado : . 

Penas—de suspensão do emprego por tres mè-
zesa uai ahno e multa de 5o,ooo a loo,ooo reis. 

§ V O que infringira» leis que regulam a or-
<|tun do processo, dando causa a que o mesmo 
seja reformado : 

Penas—de fazer a reforma á s u a custa e multa 
igual á som ma a que montar a reforma; 

§ 3' 0 que em processo criminal impor pena 
contra a le i : 

Pena—de prisào ccllular por tres a nove mezes 
e multa de 1uo,ooo aooo.ooo reis. 

Art. 212. A execução de ordeiri, ou requisição, 
exigida por autoridade publica, só pode ser de-
morada pelo executor nos seguintes casos : 

a ) Quáudo houver motivo para prudentemen* 
te se duvidar da sua aulheulicidade : 

b) Quando parecer'evidente que fòra obtida 
e subrepticíauieuto ou contra a lei ; 

c ) Quaudo da execução se devam prudente-
mente receiar graves males, <]ue o superior, ou 
o reqUisUante não tivesse podiobdo prever ; 

Ainda quo uestescusos possa o executor da 
ordem, ou roquisição, suspender a sua exocução 
para representar, ludavia não ser A isento de 
pena, se nà > domoastrar claramente reveren-
cia dos motivas em que fundara. 

Art. 213. A soltura do preso, posteriormente 
á expedição de ordem de faibeai-corpus, pela au-
toridade que ordenou a prisão, não eximo da 
responsabilidade criminai pela illegalidade da 
mesma prisão. 

(Continua) 

T E L E G R A M A S 

RIO DB JANEIRO» 31 de Janeiro. 
Foram nomeados ; 
Ministro do Supremo Tribunal Fede* 

ral, Barfio de Ptreira Franco» 
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Desembergidor da RelaçSo do Recife, 
Dr. Hiibello FIorentino Corrêa de Mel-
lo ; 
Desembargador da ReleçSo do Mar*-
Dhfio, João de Souxa Marinho. 

; — Foi removido d» comarca de Jabos 
tão para a vara eivei da comarca do Reci? 
fe, ambas no Estado de Pernambuco, o 
juiz de Direito, Dr. FranciscoJn Cunha 
Castello firaneo.. 

— Foi nomeado juiz dos feitos da fã* 
zenda municipal da Capiuil Federll, õ 
Dr. André Cavalcante dAlbuquerque. 

— Foi removido da Relaçfto de Belém 
para a do Recife, o desembargador Fran-
cisco Luiz Corrêa de Andrade. ^ 

Foi designada a comarca; dè JaboatSo, 
no Estado de Fern»^)buci^ paru n'ella 
ter exercício o juti de direito Dr. José 
Cavalcante de Albuquerque IJcbòa. 

Foram aposentadas os d e ^ m b a r g a s 
dores : Delfioo Augusto Cavalcante de 
Albuquerque e Miguel Archanjo Mon-

t e i r o de Andrade, da R?l»ç3o do Recife; 
João Coelho Bastos, da Relação do Rio 
de Janeiro; 

Manoel de Azevedo. Monteiro v Fran-
cisco Urbano da Silva Ribeiro, da Rela-
ção de S . Luiz do Maranhío. 

— Foi nomeado ajudante da Delfga^ 
cia de Terras e colonisação no Estado 
de Pernambuco, José de Castro Gon-
çalves. 

LISBOA, 31 . 
Rebentou no Porto uma revolução 

promovida por sargentos e inferiores do 
exercito, aos gritos de Vivtí a^Repu* 
blica. 

Reina grande agitação em tódo paiz. 
LISBOA. I o . de Fevereiro. 
Foisuffocada a revolução do Por to . 
Houve muitas mortes o fer imentos. 
Foram presos os sargentos e inferi* 

ores . 
Foram suspensas as Rârantias consti-

lucionaes, por 3 0 dias no districto do 
Porto e n 'outros. 4 

LISBOA, 
Está vencida a sublevaçao do Por to , 

sendo presos e trazidos para Lisboa f>s 
sublevados. 

Foram dissolvidos os 9 .° e 10.° regis 
mentos do exercito. 

Acham-se còmpiometi idos no movi? 
menO» dous officiaes. 

F o r a m / u s p e n s o s os j o r n a e s ^ Repu* 
blica, A Republica Portugueza, A Pa* 
iria e O Debate. 

RIO DE JANEIRO, 2. 
O Congresso Nacional, em sua sessão 

de hoje, approvou uma moção do depu-
tado Cez r Zatna n<> sentido de declarar-
se ao chefe do governo provisório que o 
Congresso confia que terá segttimento 
o processo pelouttentsidocontni a Tribu-
na sendo punidos os criminosos. 

Não se votou em 2 . a discussão o^pro* 
jecto de Constituição por falta de nu* 
mero . . 

RIO DE JANEIRO, 2 . 
Continua a procura de terrenos ern 

S. Paulo. • ' ; 
O conselheiro João Alfredo acaba de 

vender por 500 contos de reis uma fa-
zenda que, ha mezes, comprara por 
250 contos de reis. 

RIO DE JANEIRO, 3. 
Foram nomeados : 
Desembargador da Relação de São 

Luiz do Maranhão, o Dr. Antonio da 
Cunha Xavier de Andrade ; 

Desembargador da Relação de Belém» 
do Pará, o Dr. Antonio d» Trindade An-
tunes Mèira Henrique* ; 

Desembargador eu Relação de Cuya-
bá, Dr. Cypriano de Almeida Galeão 

Juiz de direito dsi\comarca de Tim> 
bailbu, em Pernambuco, o Dr. atrito-
uio d» Silva Antunes ; 

J U Í Z de direito dít comarca de Per* 
nambuco, Antouio de Mello Peixoto . 

Chefe de policia de Matto Grossó. 
Dr. Francisco Guedes Pereira. 
—Foram removidos os juizes do di 
reito : 

Dr . Lourenço Bezerra Vieira de Mel-
lo, da comarca d e T i m b a u b a , em Per* 
narnbuco, para a capital da Parahyb» ; 

Dr . Manoel Maria Tavares da Silva, 
da comarca de Cimbres , ern Pernam 
buco, para a de Mamanguape, na Para-
hyba ; 
Dr» José de Castro Sa Barreto» d» 

comarcn de S*. Bento para a de Cimbres, 
ambas em Pernambuco ; 

Dr* Agnello José Gonzaga, da co-
marca de Boa Vista, em Pernambuco, 
para a de Taraboril, no Ceará. 
—Foram nomeados tenentes coronéis 
commandantes dos batalhões da guarda 
naciooat de Pernambuco : 

2° da reserva, do Recife, Jofio Du-
arte Carneiro da Cunha ; 

H ° da reserva, de Olinda, Luciano 
Eugênio de Mello. 

LISBOA, 4. 
No Porto foram «ffectpadàs muitas 

prisões, inclusive a do capitão Leitão 
Alves, chefe da revolução, cujo fim era 
principalmente estabelecer a Republica 
Federativa e proclamar a independendo 
do Porto. 

Foi promulgado um decreto sujeitan-
do o cr ime dos revoítosos a Iribnnaes 
militares. 

RIO DE JANEIRO, 5. 
Na sessão de hontem do Congresso 

Nacional proseguio a votação das emen-
das offerecidas em 2.® discussão ao pro-
jecto de Constituição Federal. 

Ainda não ficou concluída essa vota* 
ção. que proseguira hoje. 

En t re âs emendas estão incluídas : 
uma mandando cobrar 15 °/0 de direitos 
addicionaes á importação, durante cius 
cp annos em beneficio dos Estados; e 
outra determinando que a navegação 
de cabotagem seja feita por navios na-
cionaes. 

R I O . — A o Governador—Na tal—Con-
g r e g o votou hontem ern globo proje-
cto de Constituição salvas emendas a* 
presentíidas na segunda discussão. Fo-
rão approv;idas diversas emendas até 
ar t . 8 o .—Minis t ro do Inter ior . 

RIO DE JANEIRO— Ao Governa-

Nenh mu fundamento ti-m o boai" da 
vossa retirada de agente financeiro do 
Brazil, 

O G"verno e<»utinita a depositar em 
vòs toda a confiança o topem vossa co* 
adjuvação, 

Ao delegado rfo Thesouro em Lon-
dres : 

Nenhum fundamento tem o boato 
da retirada de Rotschild de agente fi» 
n^nceiro do Brazil. 

O governo continúa a depositar nel* 
le toda confiança. 

Publ ique.» 

MEDALHAS COMMEMORATtVAS 

A que foi decretada pelo governo da 
Republica para commemorar o passa-
mento de Benjamiu Cons tam está sendo 
trabalhada na casa da Moeda do Rio 
de Jane i ro , sob este pensamento : 

Representa n'uma das façes a ima-
gem da Republica em pranto, junto a 
uma columna quebrada, tendo ao lado 
nm livro eus branco e uma espada nua 
cabida de sua dextra. 

Env segundo plano um salgueiro, ao 
fundo a vista da entrada da barra, e em 
um canto inferior o esboço da escola 
militar. 

Na base da columna lê*se a legenda 
do humanitnrio herõe e na outra face 
a sua effigie. 

A que vai ser ofTerecida p<>r uma 
commissào de republicanos históricos 
a fárnilia do mesmo finado, foi iguaU 
mente incumbida á execução da mesma 
officina, já achando*se promptos' os 
cunhos dessa medalha popular , que se-
rá batida em ouro e palladio. 

A medalha tem i r u m a face o busto 
da Republica è a data de 15 de novem-
bro de 1889. 

No reverso o escudo da Republica e, 
«io lado de uma grinalda de louro e cat v UM I ^ 

dor do Esiaílo—Natal—Congresso ap- valho symelr .oamon.o depos ta , a se^ 
provou hontem diversas emendas al& | g " ' » ^ .use. ipçao : - - 0 p o v o b.azileiro 
a.iligo d<f pn.jecto de constituição. — • •» t i '• Ministro do Interior . 

aos seus heròes . A ' m e m ó r i a do tm 

mor ta l R e n j a m i n Con í i a n t—o- patr iar 

cha da Repub l i ca 1891 . 

R I O . — A o G o v e r n a d o r a Natal—Ç*>n^ 

gre^ao a pp rov im hon tem e m e n d a s atè 

ar t igo 4 3 do projecto de Cons t i t u i ção . 

— M i n i s t r o d o In ter ior . 
< 

B E L E M . — G o v e r n a d o r — N a t a l - C o m . 

mun i cò^vos q u e hon t em decretei Con-

st i tu ição deste Es tado en t regando hoje 

governo ao Dr . Gent i l B i t i encour t 3 o 

vice governador . — Justo Chermont— 
G o v e r n a d o r . 

NOTICIAS DIVERSAS 

DR. ALMINO ALVARES AFFO , S O 
Publicamosl ioje a eloqüente oração que es te 

tiosio distineto represcotante e amigo proferio 
na sessão funfbre com que o Congresso Consti-
tuinte coairne^norou o infausto passamento do 
grande braziieiro. que se chamou Benjamim 
Constant Botelho de Magalhães. 

ELEIÇÃO DO GOVERNADOR 

Recebemos as copias das acta* em que os 
conselhos das Intendencias de Maciu, l 'atü e 
Luis Gomes a«)heriram a candidatura do nosso 
illustre chefe Dr. Pedro Velho à eleição de go-
vernador do Estado . 

Por afTluencia de matéria deixamos de dar-
lhes publicidade. 

Depois da demora de alguns dias nesta cida-
de, onde estiveram a passeio, regressaram, no 
vapor « Uua,» para os logares de l u a s residên-
cias os nossos distinetos correligionários e 
presados amidos Dr Francisco P. de Almei-la 
Castro. Dr. Joaquim Felicio Pinto de Almeida 
Castro e cidadãos Hermogeues Fernandes de 
Queiroz e Joüo Pedro Virgolino. 

K todos desejamos exceilente v i a g e m . 

NOMEAÇÕES 

Por acto de 7 do corrente , do exm. 
Governador, foram n<Mi»eados o Ür. Jo-
fio Maria de Brito, promotor publico da 
comarca ii» Apodv, e o Dr. Joaquim 
Gandido da Gosta Pereira para servir in-
ter inamente p Iogar de medico ajudante 
do Hospital de Garidade. 

Agencia financeira em Londres : 
O Sr . Ministro da Fazenda expediu 

a 8 6 de janeiro os seguintes telegram* 
mas : 

% M*ftot»cbíld« Londun* 

Lô^8e no tD i á r i o de P e r n a m b u c o » 

do Í ° do ct rren ie : 

Novo Cód igo Penal B r aa i l e i r o—E ' u-

ma publ icação* devida á jiessos inteira-

m e n t e competente , q u e acaba de sahir 

dos prelos da officina typograph ica 

«Boü l i t r eau . » 

Nesse l i a b ^ l h o , a lem do eodigo jiro-

p r i amen te , contem-se t "da» as d ispor 

siçoes posteriores á sua p ro tou lgação 

e lhe é ndd ic ionado-um Índice |>habe-

tieo das respectiva» matér ias , bem co^ 

m o o ca lcu lo díis penas c-i lesuonden-

tes «os n u s . 294, Ü95, 2 9 " e 303 a 3 0 5 

inc lus ive , f i g u r a d o * t : ;dos os casos. 

Essa p u b l i c a ç a o / b a j e q u e entra em 

plena execução em todos os Estados do 

l i t toral da Repub l i c a Brazi le ira , desde 

o K io G r ande do Su l ate »» Pa rã e e m 

Minas Ge i aes . o novo Cód i go Pena l 

Bras i le i ro , é"a satisfação de u m a real 

necessidade, attenta a falta que do men-

ino ha em eollecçSo « a inda esparso ; 

« o - t r a b a l h o , que rf feci ivamentf i se re-

com inenda e:;i si, pela matér ia e d or-

denação , tem sobro tudo em relevân-

cia a o p p o í i u n i d a d e do seu apparecN 

mecito. 

O exemp la r qu« o d i gno editor 

oflfeieceu, faZMios o grato -dt-ver 

Uossus agradeci(2;cntns à finc/v. 

nos 
dos 

COPIA—Ao ridX DirWtor da Mepirtiçao 
Geral de Eitstiitles- A commÍM«o cen»itaria 
do municipío de CaraU*$, BO Estado do Rio 
Grande do Norte, em cmfrtmento_ do exigi-
do no artigo 18- § 7<f d V l » ^ r u < ^ que a-
òompanhamo d e é r e t o « » de l í . d e agosto de 
1890, que manda observar a s instrucções 
para o leuundo recen«eaui«ito da população 
Sós Kstado» Unidos do B r « i t vós envia todos 
os papeis e dados qué formtrtou sobre o actuai 
íecenseamento, e o mappaqua foradee o re-
soltado do estado da população deste municí-
pio. A commissOo censitaria sente que nSo te-
nha podido dispor de tempo necessário p m » -
xer u m estudo mais completo sobre os danos 
fornecidos pelo mappa que vos apresenta. 

Entretanto saltao aos olhos a s seguintes ob-
servações - o actuai recensoairieufo aecuza 
3 : K 0 8 indivíduos contra 3 :348 do priffiíiro re-
cerceamento em 1874, o que dâ em 1» annos 
um accrescimo de 160 indivíduos, ou 8 , 4 por 
anno, sendo por conseguinte o accrescimo an-
nual o, 2 4 > . IndicSo es tes números um pro-
gredir muito moroso da população, indicio 
de decadencia. , _ 

Mas este resultado tem s u a cj iuía nas duras 
e consecutivas seceas que o Estado tem sor-
frido de 1877 para cà, crise esta que occa -
siona a diminuição da população, quer pela 
mortandade que produz, quer pela grande e 
triste expatriaçào a que es tão sujeitos os tittios 
desta terra, quer porquer o mau estar ô in-
quietação da população é u m a c a u z a de estag-
nação da producçào. li' d igno de nota tam-
bém o analphkbetismo que prepondera na po-
pulação; devendo-se attribuir isto ao grande 
abat imento material e moral a que se acha 
reduzida a população des te centro pelas^cons-
tantes seccas; accuzando os números de 8 8 ü 
indivíduos que sabem ler e escrever contra 
2628 analpbabetos. ou seja 2 7 , 0 -somente 
que sabe ler e escrever. / N o t a - s e mais que o 
numero de mulheres excede ao de homens d e 
70, o que dà, 95. í) homens para 100 mulheres 
o que está de accordo com as leis que forne-
cem as estatística» l íuropeas, onde . embora 
o numero dos nascimentos r e g u l e 1 0 6 h o - . 
mens para 100 mulheres , conforme col leg io 
Bickes,o numero de mulheres sempre é mais e : 
levado em raíão de mortalidade maior nos lio-
bomens depois de uma certa idade. Temos 
mais a notar que o excesso de solteiros sobre-
os casados é de 1:480, o que dà 38, 6 caz^dos 
para 100 solteiros; porcentagem muito eleva-
da attendendo a exiguidade de meios em que 
luta a população. Quanto aos defeitos physicos 
tem-se a notar as seguintes proporçoes. Idio-
tas 0 , 7 1 (mais .ie meio) para 100; aleijados 
0 ,28 , cegos 0 .27 , surdos 0 , 0 8 , surdos-mudos 
0 , 1 6 ; mudos 0 ,03 . ou resumindo todos os d e -
feituosos 1 ,53 para 100 perfeitos. São estes 
os dados que vos offerecemos. Cabe-nos tam-
bém dizor-vos que a «ommissíío *por nos no-
meada para o serviço do recenseamento com-
posta dos cidadãos Candidc -Gurgel do Amaral 
Filho, Pedra Baptist i de Moraes, Flavio F e r -
nandes Carneiro de Oliveira e Augusto F e r -
nandes Carneiro, tornou-se digna de lou-
vor pelo zelo que manifestou ja na disnbmçao 
e recepção dos boletins e ja principalmente 
para o eacl i inunto dos seus respectivos d u e -
res, nao poupaudo esforçosde natureza alguma, 
quer viajando, quer procurando de qualquer 
modo as precisas informações, a ponto de. po-
darmos dizer que neste município ò serviço do 
receuseamento ficou completo apezar das dif-
iculdades naturaes a tal serviço, « l a x H n ^ 
nfuin meio atrasado. Chamamos a vossa atten-
ção para as rendas que figuram neste municí -
pio, ha rendas tão dimiinitas que parecem irri-
sórias; entretànto é preciso q « e saibais qne se 
ha alguma alteração nas rendas apresentadas, 
A nara mais, ja por a l inhamento - d e uns, e ]a 
por facilidade de outros,pois q?neste. momcipio ;e 
i in geral no centro deste Estado, a grande parle 
da população 6 de tal sorte flagellada'pela me-
donha crise da secca, que niiõ pos»ue a mínima 
fonte de receita, por quanto as seccas auniqui-
Iam a industria paswtrll para o criador; a pro-
ducção da terra para o lavrador; o salário para 
o operário; o cotnmercio para o negociante: ein 
uma palavra paraíba todos os meios de acçao 
de q'o homem pode lançar mão na dura luta pela 
existcncia. Villa de Caraubas, em;2t de Janei» 

ro de 1891. _ . _ , . . ^^ 
Rosondo Fernandes de Oliveira. Relnaldo t>Q* 

me^ Fernandes Pimenta, ;Francisco ternandes 
Carneiro de Oliveira, Vicente Gurgel do Amaral 
a Oliveira. 

QUADRO demonstrativo da população do muni-
cipío de Caraúb-is reccuseatla no dia 31 de 
dezembrj de IS90. 

/ 

A CURA DA FKBItK AMAUELLA 

S e g u n d o OH JORTIIITS ILF Madt id , u m 

mód i co de Havana , Ur . Ga i c i a , i uven-

tou u m sysiema pura curar a febre a-

mnrc l l n , o qua l c^ lá d ando resul tados 

admi ráve i s , 

C o m - i q u e l l c s y a t e m n , q « « c o n s i s t e 
t>tti <fi>lloc;>r o d o e n t e e m UUJÜ c a m a r a 
f r i y u r i l k s i , o r e f e r i d o m e d i c o t e m s a l * 
v a d o t o d o s o s i n d i v í d u o s q u e t e m 
s u b m H t k i i ) a ^ u e l l e irntnmetiKo. 

Bn t r e ns curas conta so rasos graves 
em doentes chegados no u l t imo período 
da terrível eufcro i dade . 

Na Havana abrio-sr u m a subsçr ipção 

com o lim de se adquirir câmaras íris 
gorif iens. A MibseripçAo U%o no .p r i-

me i r o d ia a t t ing io a úrua quan t i a im-

|iortante. 

Masculinos . . . • 
Femininos . . . . 
Casados . . . - -
Solteiros . . . - * 
Viúvos . 
Divorciadas. - * • 

(j Idiotas. . . . • • 
'Aleijados. . . . . 
Cegos 
Surdos-iuudos . . . 
Mudos. . . . . . 
Surdo 
Sabem ler e escrever. 
Aualphubetos . . • 

1 719 
. . . 1 789 
« • • 933 
. . . 2 413 
• • • U2 
* • » 20 
* • • -O 

10 
> « . 9 
• • • <» 

• • « t 
• * * . 1 

• « • 880 
. . . 2 «58 

Villa de Careúlfts no E&lado do Rio Grande 
do Norte, em 21 de Janeiro de 1891. 

Rozendo Fern«ndes°do Oliveira, Reinaldo Go-
mes Fernandes Pimenta. Francisco teruami»^ 
Cavufnro.de Oliveii J, Vicente Gurgvl do Ama-
ral t Oliveira» " 

j PAGINA MIWC1L1DA 
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DR. CHAVES F I L H O 
• i • • 

JUIZ CASAMENTOS 

Audiência todas as , 5 / feiras, as 10 
dioras.da manhã, oo salâo da intendencia 
municipal, . • ; 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 
,e meia da manhã e das 3 as 6 da tavde 
em sua residencia, á rua do conselheiro 
João Alfredo, n° 

ESCRIVÃO E OFFICIAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LUCIANO DE SIQUEIRA VAREJÃO FILGUEIRA 
> ' ' * 

C a r t o r í o = f t u a do Senador Gure r a . 

12" B R A Z D E M E L L O 

ADVOGADO 
• * 

^ Natal» 30, R. Tarquinio de Souza, 30 - ^ J 

a 

t dè minha residência— Matai oito de Ja-
I n§»>o. de mil oito centos e noventa e 

u í n — C h a v e s ^ E tendo o supplicante 
justiçado com a prova testemunhai o 
deduzido ém sua petição, sendt-me os 
autos conclusos, nelles proferi a senten-
ça do theór segu in te : ' ( e s t avam t rez 
estampilhas do valor de duzentos rrfis 
cada uma ) Vistos etc, jtflgo provada, 
em face dos depoimentos de Tolha, as 
auzeneta, em lugar incerto e não sabi-
do» de Francisca Leoniila da Costa, e 
mando que seja cila citada por editaes, 
com o preso de trinta dias para ver se 
lhe propor a acção de divorcio que inten-
ta seu marido José Lucas da C o s t a , = 
Custas ex causa—Natal treze d ? Jaíitfiro 
de mil oito centos e oovénta o u m — J o -
aquim Ferreira Chaves F i lho—E u vir* 
tude dó que mando ao cscrivao servin-
do de porteiro do juizo cite e chame a 
este meu JUÍZO, Francisca Leomlla da 
da Costa, para na primeira audiência 
posterior á expiração do praso de tr in-
ta dias ver propor contra elia uma ac-
çào ordinaria de divorcio litigioso fican-
co também logo citada para todos ôs 
termos da causa até final sentença e sua 
execução, pena ae revel ia .—E para 
conhecimento de todos se passou o pre-
sente e mais* outros de iguaes theor 
que serão publicados c aft ixadosnos lu-
gares d o es t Í lo=lavrando-sea competen-
te cer t idão—Dado e passado ne&la cida-

§ ú 
® 

-<J/ A'.» E J O O* X J O O V ^ X J 

MEDICO 

Dr. José Lopes. ^ 

j b Rua da Conceição. 

* 

MEDICO 

Or. Altonso Barata. * . 

Rua do Coronel Bonifácio. ^ J 

an 'x nc> ^ Mnn^si o o ix 

C L I N I C A 

MEDlCOCIflURGICA 
DO Í 

Dr: Cosia Pereira 

Recebo chamados à Ioda e qualijuer 
' hora do dia c da noite. 

Dà consultas em casa de siía re-
sidoncía a rua Padre 

Pinto n. 13 (Ant iga rua fio Fogo. ) 

4 20 

EDITAES 
O Doutor Jeaquim Ferreira Chaves Fi 

lho, Juiz de Casamentos da cidade 
do Natal, por nomeação legal etc. 

Faço saber aos que o presenve edital 
virem e delle tiverem conhecimento, 
que por parte de José Lucas da Costa, 
me foi feita a petição do theor seguiu* 
te : Cidadão Dr. Juiz de casamentos-
Diz J«,sè LUCÍIS da Casta que querendo 
fazer ci tar Francisca Lcouilja da Costa 
com quem e ' legi t imamcote casado (iTo-
cumcoto junto) para liie propor uma 
acção de divorcio preciza lazel-o por 
meio de edictos visto a supplicada a-
char-sc cm lugar incerto e não sabido, 
e por Ksto vos requer que o admitt indo 
a dar do allegadu uma justificação e 
julgada esta pur sentença mandeis pas-
sar os cdítcos na forma da lei, ficando 
desde logo citada para todos os termos 
da urçfto c sua execução, pena do reve-
lia. E receberá Mercé=3Natal, oito de 
Janeiro de mil oito ccútòs e noventa e 
um—Bachare l Br*z de Andrade frello 

• > 

— advogado—es t ava se l ada c o m u m a 

c s t amp i l i u de duzen tos reis — E m cuja 

pe t i ç ão dei o despacho segu in te : Auto-

rada c o m o requer , no dia do te d o co-

ivnU-, as dez horas da manhã» na casa 

te os Intendente* Ür*. Br*» 4» Andrade 
Meljo Augusto Carlos de tâlí* fErais-
tre e o* cidadão* eleitoras VAinoJ^ 
quim deLoyolU B*r#t* e Anliocho A-
prigio A. de Ahpeida; pára a 2/ secçâo, 
bs cidadãos Dr. Diogenes Çelso da No-
bregv como Presidente, Théodosío Xa-
vier de Paiva, José Franeiseo de Jji\bu~ 
quérque, Joaquim Monteiro Filhç, é Jo-
sé Augusto de Mello Souza, mesarios: 
para 3.° secção os çídadãos eleitores Ge-
nezio Xavier P. de Brito, como presi-
presidente, Augusto Severo de A. Mara-
nhão, Joaquim Soares R. da Câmara, 

T H E 3 0 P A Q P O E S T A D O 

.De ordeip do cifodio l o s p f c t e r detr 
t e Thesouro, faz-se publico que se acha 
encerrado o lançamento da Peçirna Ur-
bana e mais impostos lapçados/do enu^ 
nicipio desta Capital, relativamente ao 
exercício de 1891, mercaodo-so ò pra» 
90 impròrogavef, de dez dias, a contar 
da datíi da"publicaç3o dò preseote, para, 
serem, apresentadas pelos respectivos 
contribuintes as reclamações .que lhes fo-
rem da direito. 

Outro sim, declara-se que o paga* 

Galdino Sampaio e Joaquim ^AntTne7dê| mento dos referídos impostos devQr4 ser 
Oliveira, mesarios í para a 4 ' secção os a bocca do co^re deste Thesou-
cidadâas eleitores dr. Antonio A. d ,Olivei-r'0 #

(
n 0 ;^^^ do ^ Junh<> _v.n-

ra, como presidente, Francisco TMopho- d o u p J ^ r t é ^ o m ™ ? 
l o B . da Trindade, Benedicto Ferreira aquelles qüç deixarem de satisfazer os 

seus debitos;no devido tempo. da Silva, Joaquim Igqacio B. Pessoa, e 
Urbano Hermillo dc Mellov mesarios 
para a 5 a sccào os cidadãos eleitoros-
Manoel Onofre Pinheiro,como presiden-
tetf Manoel Joaquim de A. Garcia, Ade; 
tino A. Maranhão, Arcenio Celestino. Pi-
mentel e José Dnb*aux mesarios e para 
a 6 a secção os cidadãos e le i tores—dr 
Affonso Moreira Loyolia Barata, comol " r ? " T 1 

presidente, José Mendes d» Costa F.lho. u l t l l H O d i a d o C O P í e n t e m e z d e 
Tertui iano da Casta Pinheiro, Manoel F e y e r e i r O p à g a - S e á bOÇÒa d o 
Joaquim de Lima, Alberto de Amorim c o f r e a p r i m e i r a p r e s t a c a o ' d o 
Garcia, me&sríos ; que em vir tude do . r , . , \ . • ÍJ 
ar t . 12 se reunirão no dia 9 de março I D i p O S t O d e i n d l l â t n a S 6 p P O Í l S -
pelas 10 horas da manhã nos edifícios S Ô e S r P e l a t Í V l ) SO p r C S e í l t e e X -

Thèapòro do Estado do Rio Grande 
do Norte, 4 de Fevereiro de 1891. 

O Lançador 
TheopkHo C. Moreira Brandão 

Pelà Inspectoria da alfan-
degar se fáz publico que até o 

de do Nata l aos qua to r ze dias do mez 1 ac ima des ignados , af im de cons t i t u i r e 

de janeiro de mil oito centos de noven-
ta e u m — E u Lüciano de Siqueira Va-
rejào Filgueira escrivão do juizo d('$ ca-
aauientos o escrev i .—Joaquim Ferreita 
Chaves Filho. 

INTENDESNCIAMUNICIPAL 

O cidadão Odilon de Amorim Garcia, 
vice Presidente da Intendencia uuf.^cipal 
do Natal por nomeação legal &. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados neste município, que, de >*nfor-
midade com os art.0B 8 e 9 do Je , n.u 

5 I I , d e 2 3 da Junho da anoo passado, 
tendo-se de proceder a ele çao para 
membros do Congresso Constituinte do 
Estado em Í0 de Março pf vindouru, t o -
mo foi determinado pelo cidadão Gover-
nador, tendo em vista o n.° de eleitores 
quai*ficados, fica dividido este município, 
na forma do dec. n.w 1189 de 20 de De-
zembro do anno passado, em seis se-
cções, com os u.01 de I a 6, senue desi-
gnado o edifício da Intendenc:a munici-
pal para a secção n.° 1; o da escola pri-
maria sita á Rua do Visconde do Rio 
Branco, para a secção n. 9 2; o do Athe-
neu Rio Grandeníe para a secção n / 3; 
o da escola primaria á Rua Tj rqu iu io de 
Souza para a secção n.° 4; o-da Capita-
nia do r urto para a secção n.° 5 e a ca-
sa n.° 2 á praça da Republica rua — 
—*I3 de Maio», para a secyâo u.° 6; 
comprehendcndo á I;* secção os quartei-
rões n.°' 7.° 8.° IG.° e I l a 2.H secção 
comprchende os sob n . " l2 .° e 13.°; a 

15.°; a 4.1 3.a secção os de n.0B e 
secção os de n . " 16.° 17.° e 18.°; a 5.a 

seccão os de n.01 e 20.°; e a 6 / se-
çàe os de n-M 22.° 23 . c e 2 5 A , 

Convido, portanto, a todos os cidà* 
díos eleitores a comparecerem á eleição 
que tora lugar no dia 11) de Março pro-
xuno vindouro, nos edifícios designados, 
pelas 10 horas da manhã—p ira Deputa-
dos ao primeiro Congresso do EsU-
do—devendo cada eleitor, em virtude 
das disposições do dcc. citado, depositar 
na urna uma cédula, contendo 24 no-
mes, tiumero este marcado pelo dec. 
que pronítilgou a Constituição do Esta-
do, náa devendo diihs ceduias conter 
nomes riscado», nem supori* r .jo nume-
ro que .es tá determinado, .sendo escri-
ptas em papel romiiMai e iechndasde to* 
dos cs Udos, cihibíuijo Uà occasiâo dos 
seos votos o dipl^uia dr eleitor. OíK-
trosim, faço publico que, authorisado 
pelo dec. 511 dc ;23 de Junho do atitio 
passado, designei paru compor a meia 
eleitoral da 1 / secçào, coniige Presidiei»-

installar as mesas eleitoraeii, e quando i t A ~ ^ i 
iss<? não possa ter iogar. se rcuoieão no Alfandega do Kio Grançfe 
dia da eleição ,as 9 horas da manhã para ; do Norte, 7 de Fevereiro de 
semelhante fim, proseguindo nos demais J 
trabalhos da eleição. E para que cbe- ' S e r v i n d ó d e I o s p e c t o P f 

gue ao conhecimento de todos, mandei I 
lavrar o presente, qn« seré affixado nes ' Antonio Celestino da C. Pinheiro 
logares do costume epubl icado pela im-
prensa. S«ila das sessões do Concelho 
da [ndendeucia Municipal desta cidade 
do Natal, em 8 de Fevereiro de 1891. 
— E u Joaquim Severino da Silva, secre-
tario o çscreyt .—Odilon de A. Garcia. 
—vice-pres idente .— 

ANNUNCIOS 
CURSO DE PORTUGTEZ 

No dia 3 de Fevereiro abrir-$e»ba um 
curso de Por toguez, de conformidade 
com o programma dos exames geraes d e 
preparatórios lia casa da rua-Visconde 
de ü ruguay n.° 3 5 , sob a direcção do Fas-se publico que se a c h a n e s t a ^ e V I U 6 U I I J 

creturia o diplonui dé Engenheiro -civil r «baixo assignado, que leccionàrá tam* 
do Dr. Hermes Cavalcanti, que deverá bem em casíis part iculares, mediante 
mandar solicitalo por pessoa dcvida^| IDOCiico iijuste 
mente habilidade. 

Secretaria do Governo do Estado. Nu 
tal, 10 de Fevereiro de 1891. 

' O Secretario 
Aprigio Augusto Ferreira "Chaves 

THESOURARIA DE FAZENDA 

De ordem do Sr. inspe^í-
tor desta Thesouraria e na 

Natal, 18 de Janeiro de 1891 
Tertuiiano Pinheiro. 

^ Ô abaixo àssignado tendo de r i t i rar-
se deste Estado para o, de Pernqínbu-
co em dias ideste me% onde vai lixar sua 
resideneva, faz publico por meio (I » pre-
sente annutício que tem para vender li-
vre e desembaraçada uma par te de t e r -
ra no lugar denominado Pinheiro a 

conformidade do offieio do maifceoi esquerda do rio Cajupirapga, 

Governador de 51 do mez dividindo pelo lado do poente com t e r -
ras do engenho de João de Araújo Cos-

proximailiente findo, sob n* I u , pelo nascente e sul com as de Pium» 
1 1 9 , fàco publico que se a- e pelo-oortc. com O» de P ^ i n b ú , tendo 

• - * i •• i 460 braças de írcute com 6 0 0 de fun -
cha marcado O dia 1-2 do cor- d o # Q u e , n a pretender comprar dirija-se 
rente mez para o recebimen- ao mesmo abaixo assignado» e em sua 

auzencia a s^o i rmão Eneas Leocràcio 
de Mo*ira Soares, que fará negocio* 

Natal Io de fevereiro de 1891. 
Antonio Minervino dc Moura Soares* 3 = 3 

I 

to de propostas em carta fe-
chada, afim de ser feita a ac-
quisiga!) de uin fogaõ desti-
nado ao Quartel do 54 bata-
Ihao' de infântariu deste Es-
tado. 

As pessoas, que desejarem 
concorrer a esse fornecimen-
to ; deverão' exhibir suas 
propostas até as 11 horas do 
referido dia e procurar saber 
previamente nesta secretaria 
quaes as condigòes e capaci-
dade do mesmo fogão'. 

Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 4 de 
fevereiro dè 189!. 

O secretario da junta, 
Fernando C. Carvalho 

P Á G I N A MAJNCHADA 

Vende-se o sitio denomina-
do «Baldo» com a casa e ter-
ras, quem pretender dirija-se 
à casa n° 27, rua Visconde 
do Rio Branco, 

% • 
( ^ e n d e ^ s sc uns alicerces para um 

graude sobrado A Praça André de Albu* 
quen jue , contíguos á casa per tencente 
á I rmandide .de S. Antonio. 

Quem pretender dirija-se à rua do 
Vigrino Barthülomeo, caza n. 33 , que 
«chara com qi^em tratár. 

Naul , Io de Fevereiro de 1891 

Typ. éè «Republica» 

ÍÉ^. 
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PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADXO DR. MANO* 

EL DO HASCIMEMTO CASTRO £ SILVA 

GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 92 DE 16 DE JANEIRO DE 1891 

O Governador da Estado, usaodo dai 
attríbuiçoes que lhe confere o Decreto 
n . 7 de 2 0 de novembro de 1889, e 
de accordo com a doutrina d i Aviso do 
Ministério da Justiça de 1° de Julho de 
1890. ' 

D e c r e t a ; 

Ar t . Io Fica prorogado o Exercício 
dos uctuaes Juixes de paz deste Estado, 
até que $ejão eleitos os cidadãos que 
os devem substituir. 

Ar t . 2° Revogam-se as disposições 
em côntrario. 

O Secretario do Governo o faça pu-
blicar. 

Casa do Governo do Estado do Rio 
Grande do Morte, 16 de Janeiro de 91 . 
Manoel do Nascimento CaUro e Silva. 

DECRETO N. 93 DE 19 DE JANEIRO DE 1891 

O Governador do Estado do Rio 
Grando do Norte 

Decreta. > 
Ar t . 1® A receita municipal da cida-

de do Natal para o anno financeiro de 
189 I A orçada oa quantia de 7 :2004 
reis» e será arrecadada pela forma se-
gu in te . > 
§ V Subsidio 
§ 2° Imposto sobra cargas 
§ 3 ° F o r o s d e p a t r i m o a i o 
§ 4° Laudemio 
§ 5° Imposto sobre cargas 

que vendem aguardente 
§ 6o Idem sobre jogos lí-

citos 
§ 7* Imposto sobre está-

bclecimentos commer-
ciaes 
8° Idem sobre sepulturas 

§ 9° Emolumentos da Se-
cretaria 

§ 10° Aferição de pezrs e 
medidas 

§ 11° Imposto de armadi-
lhas 

§ 12 Idem sobre mascates 
% 13° Collectas de aáni-

máes 
§ 14* Multas por infrac-

ção de posturar 
§ 15o Receitas de outros 

impostos autorisados nu 
codigo de posturas 

2 : 3 0 0 : 0 0 0 
600^000 
4 0 0 ^ 0 0 0 
6004000 

7 0 0 4 0 0 0 

1004000 

^004000 
3 0 4 0 0 0 

1504000 

1004000 

2004000 
2 4 0 4 0 0 0 

404Q00 

4 0 4 0 0 0 

ministrador do Cemite-
rio 

§ 4° Idem a um advogado 
§ 5° Idem ao porteiro 
§ 6? Idem a 3 guardas 

municípaes 
$ 7° Idem ao coveiro 
§ 8° Expediente para jury 

e eleições 
§ 9° Pagamento de custas 

de processos decahidos 
§ 1 0 ° Idem de divida 

passiva ^ 
11 Aluguel de c a s a d o 
mercado 

g 12° Limpeza das ruas, 
mercado matadouro e a -
çougue 

$ 13° Compra de livres e 
utensílios para a Inten-
dencia municipal 

§ 1 4 Idem de utensílios 
para o açougue e mata-
douro 

§ 15 Porcentagem ao pro-
curador na ratão-de 2°(. 

§ 1 6 Iderh ao procurador 
a rasâo de l8*(-

Somrna 

6 0 0 4 0 0 0 
6004000 
6 0 0 4 0 0 0 

1 :0804000 
3 0 0 4 0 0 0 

504000 

2004000 

3 0 0 4 0 0 0 

1504000 

I50400Ò 
« 

1004000 

1004000 

6:630400» 

Art, 3° Revogam-se as disposições 
em contrar io. 

Casa do Governb do Estado do Riti 
Grande do Norte, 19 de Janeiro âb 9 1 . 
Manoel do Nastimentó Castro è Silva, 

MM 

DECRETO N. 97 DE 3 DE FEVEIÍEIRO DE 1891 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte 

DecreU 

A r t . 1° Fica restaurada a cadeira do 
sexo masculino de I a entraucia da vill 
de S. João do Sabugy. 

Ar t . 2° Revogain-sé as disposiçõe 
em contrario, 

O secretario do Governo o faça pu^ 
blícar. Casa do Governo, 3 de feve-
reiro dfe 1891.—Manoel do Nascimen-
to Castro e Silva. 

Somrna 

9 0 0 4 0 0 0 

7 :2004000 

Art. 2° A intendencia municipal da 
capital fica autorisad* a despender no 
anno financeiro de 1891» a quantia de 
6 : 6 3 0 4 0 0 0 réis pelo modo seguinte. 

§ 1° Vencimentos do Se-
cretario 1 :2004000 

§ 2* Idem a dois fiscaes 1:2004000 
$ 3° Vencimentos ao Ad-

EXPEDIENTE DO DIA 3. DE JANEIRO 

Ia Secçao 
Officios : 

A commissào encarregada da conclu-
são das obras da estrada de Natal á 
Macahyba—Recommendando a thesou-
raria de fazenda para por a disposição 
da mesma coinmissao a quantia que, 
por officio datado de 6 de novembro 
ultimo, foi destinada para as obras de 
que se acha a referida commissào en-
carregada, afim de ser applicada com 
a conclusão das mesmas, não podendo 
a thesouraria fazer entrega de dinheiro 
a mesma commissào se nao cm vista 
de demonstração documentada das d^s-
pczas que forem sendo feitas pela refe-
rida commissào e em proporção destas 
mesmas despezas. 
—Ao dr . director do hospital dc cari-
dade—Declarando que fitca approvado 
o sed acte nomeando o cidadão Evaris-
to de Sá Bezerra Cavalcante,? ajudante 
de enlermeiro desse hospital, em subs-
tituição d e . Marcolino Possidonio de 
Carvalho, quejoi^despensado a se*.i «pe-
dido, 
-—A intendencia municipal de Touros** 
Em solução a consulta que fizestes em 
officio de 20 de dezembro do anno pás 
sedo» tenho a declarar-vos que, dispon-
do A primeira das eliusuUs, a qu« se 

\ 

refere o decreto n, 10,413 de 2 6 de 
deèembro de 1889» que a qrea conce-
d i ^ a companhia nacional de salinas, 
«Mossorò Assú» abrange ps terrenos de? 
volutos que demoraram desde a foz do 
rio Mos^oró até a do rio Aguamaré, 
compreheodendo as margens do rio 
Mgssoró desde a sua cmbocadura ate a 
cidade da mesma denominação, as mar-
gens do rio Aguamaré» desde a embo-
cadura ate a povoaçãq do mesmo nome» 
as do rio Assü' até a cidade do mesmo 
nome e as do rio Panema, o conselho 
de iatendencia, no caso que consulta» 
nao tem mais do que verificar se com 
effçito o terreno pretendido demora 
dentro da area desc r ipa , se está dentro 
doá limites assignados : e na afíirmáti-
va e de accordo com o que o exm, mi-
nistro da agricultuta tem decidido em 
avião n. 83 de 4 de agosto do 1890, 
díve indeferir a pretençao dos suppli-
cairitcs Onofre Filho, Manoel Xavier e 
Francisco Cândido Soüres, se, ao con-
trário, verificar que o terreno reque-
rido nao está comprehendido na refe-
rida area, a que se r t fe re a concessão 
Roma, neste caso deve ser indeierido 
o requerimento da companhia nacional 
«Mcssoaò Assu» Para tal verificação, po-
derá a intendencia nomear uma conr-
missâo que, transportando-se ao logar 
questionado, com toda exactidâo e im-
parcialidade» examine a situação do ter-
&&0 pretendido» Oóofre José Soares 
FiJtiP, Manoel Xavier da Cunha Montc-
negro e Francisco Cândido Soares de 
Brito e pela companhia nacional «Mos-
sorò Assú.» ' 

/ra^ClrotiituissâO eucãrregada da conclu-
são das obras da casa da intendoncía 
municipal de MacaQ=»=Declarò-vos para 
os fins convenientes que fica autorisada 
a conclusão das obras da casa th in-
tendencia municipal dessa cidade, e 
nesta data expeço ordens a thesouraria 
de fazenda no sentido de s«ír a respec-
tiva meza de rendas habilitada com a 
quantia para esse íim destinada, nào 
podendo ella fazer entrega de dinlieiro 
a essa commissào se nào em vista dc 
demonstração documentada das. despe-
zas que forem sendo feitas por essa 
commissào e na proporção destas mes-
mas despezas. 
= A o cidadão capm. Silvino Bezerra de 
Araújo Galvão encarregado daí obras 
do Acary=Declaro*vos» para vosso co-
nhecimento e fins convenientes que, pá-
ra regularidade do serviço, na coiiclu 
são das obras de utilidade publica man-
dadas iazer no Estado, e Oscalisação 
das despezasque taes'obras acarrectam, 
esta Governadoria, estabeleceu corno re-
gra para todas as localidades, onde as 
alludidas obras esiào sendo feitas, que 
as quantias para cilas destinadas sejam 
recebidas das collectorias» mediante 
demonstração documentada e na pro- a 

porção que o serviço for avançando : 
c ainda que semilhante providencia uao 
tem por üin se nào melhor regularisar 
o trabalho ne açudagetn e viaçào, a que 
se esta procedendo no Estado, e faci-
litar depois a prestação das respectivas 
contas. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Joaquim Ignaeio Rodrigues Pessoa— 
Ao thciouro do Estado para informar. 

Vclcntim Irmãos^& C / - Sun nào ha-
víndo inconveniente. 

Dr# José Lopes da Silva Jún ior—A 
iherturcfia de jazenda jíarainfufinjr. t 

PAGINA MAUC1LVDA 

Augusto Severo de Albuquerque 
Maranhão—Como pêde^ 

José Augusto de Souza—Ao thesou-
ro do Estado para ínforinar. 

EXPEDIENTE DO Df\ 5 

l*secçàó 
Officios : 
Ao superintendente da ferro via do 

Natal a Nova Gruz—Âccuso ó recebi-
mento de vosso officio de 2 do corren-
te mez, ao qual acompanharam 50 pas -
ses para o serviço desta Governadoria. 
— A commissào censitaria de Tabatin* 
ga—Declaraodo que fica approvado o 
acto dessa commissào nomeando o ci-
dadão Thcodozio Mattos da Rocha Be-
zerro, agente recenseador desse d i u r i -
cto. 

Quanto, porenj, a gratificação .será 
arbitrada conforme os serviços presta-
dos pelos referidos agentes. 

u entico a commíssáa censitaria do 
districto de Macáo. -

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Dr. Miguel Joaquitn.de Almeida Cas-
t ro—Attes to a f i rmat ivamente . 

A C T O S O F F I C I Ã E S 

Dia 6 de fevereiro 
/ 

Por aeto desta data foríim < 
dos os cidadãos Pedro José da Silva c 
Guilherme Lins de Albuquerque dos 
cargos de Io e 2o süpplentes do sub-
detegado de policia do districto de S-
Miguel e nomeados para 'substituil-os 
os cidadãos Antonio Estevão do Rego 
c José' Lt i te de Albuquerque» na or-
dem ern que vão seus nomes eollocados 

= N a mesma data foi ' concedidò mais 
trinta dias de praso, a contar dèstii da-
ta, para o cidadão Clcmcntino Jr>sé de 
Macedo Filho, 2° supplcntcdo juiz jiiü-
riicipal do te rma de Macau, solicitar o 
respectivo titulo v 

Dia 7 
Por aeto desta data foi aberto um 

credito a verba «Ajuda de Custo» do 
ministério da Justiça, na iníportancia 
de 130:000 reis, para occorrer as des-
pezas de primeiro estabelecimento è as 
de ajuda de custo « que tem direito o 
bacharel Joaquim Feíicio Pinto de Al-

meida l a s t ro , nomeado juiz de direito 
da comarca do Triunipho. 
—Na mesma data foi exonerado o ba-
charel Joaquim Feíicio Pioto de Al-
meida Castro do cargo dc promotor 
publico da comarca do Apody. por ler 
sido nomeado juiz de direito da do Tri-
umphoe nomeado para substituil-â o 
cidadão João Maria dc Brito 

— Na mesma data foi exonerado y pfí-
dido, José da Sdva Rocha Real do car-
go de subdcleg»do de policia do distri-
cto da Baixa-Verde o nomeado para 
snbstituil-o o cidadão José Teixeira de 
Oliveira. 

Dia D 
• Por acto desta <Jnta foi tornado *ein 
eflfeitoo.de 5 de outubro dc 1889, 
que nomeou - Pedro Leite Correia do 
Mello para o cargo de Io stipplcafo do 
subdelegado dc policia do d i s t r i c t o de 
S. Bento, c nouicado pira substituil-o o 
cidadão Francisco Antonio de FigueK 
redo. 

I L E G Í V E L . 

mltL. 
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" A REPUBLICA 
EXJI. 1)R. JÜSO CHSMONT 

M N f I R a , 10 d* Fevemrodei8M 
Ac* Governadores do» Estados - ( C - Z 

FORTALEZA, 11 d*. Fevereiro. 
Sr. Governador—Natal—Traço vosso 

Jhecmentoá iífausta not ic ia lo £s^me í to 
do benemérito patriota Coronel LtiVAntSic 

ça com^trovernador deste Estado. O falto-

S X r ^ r ^ í 8 5 d a ^ n h V f ^ a . 

tmm parrazor-Xice Governador. 

FORTALEZA. 11. 
tíaveírBador-Natal-Pez.se eleição centro 

"publ-ano grande m á l o r l a . ^ J ^ i l ? C 
-Vice Governador. Rio, 13. 

« £ ? > , d o Estado—Natal. Con-
d H S X T C r ho,nt™<™endas até art. 70 de Constlt«»:ào—Ministro do In-

A R E P U B L I C A 

Càiuriniiados desde o Ría r. • -

t i n ^ l f, . K u ' f i u e ardem no deseio ín 

«í^ « joe/--
asspalham, 

« " d i t a r a 0 'satisfação T Cão intima o intensa b ^ E - o ^ ™ " 
tos de que das oscillarfiea da nol n ' T ' 

«s nossos advprfiaHòt« 

«overn-irlnp T!^ A este estado o e \ -
„*„,, • "èpUdão (anto 

pressa ob.-i-ados f Z n Z " ' ' 0 ' " 0 8 b e m <h-' 
inente dofínifa llu" , T P°Sl*ao P^feüa-

V,lh0 eu, p i « , V f u k v r , ^ , 0 1 ' -
maconha o nnwiWn L j

 l ' , , l í l v a a <:alum-

logo de 
iipsiuções. ^ r ^ v ? " 1 

!í!fl,),e feita A admh,iSím<.àt d o g r
a V 8 ® r v ^ 

. r»SN.»oüTSf. „() «ÍIf.l>i<<,XÀ£ do D,- r IroiltOS <_' (>S((i íiSNO-. l.n,, )' • U l" 
rrrhuid» r,Jan,ü/lh< ' hactá riis-
••em contOR (íe i','is , . n Z 3 , ""] r r ^ i t « 
ni.si.rn «Io , . „ mi-

P)'o<oslánios <• om 

maneira 

-óminuni-:í:p p i S . í r ' " -
o (]in|K/ ,IM

( 0 ria ^«sou.aria, 

fe^r obras ^ «e mandara 

j J Ü L ® T d ô ^ "«Pre io» do Rio de Jtneiro, de >7 do mez passado « 
OS WOVOS S E C R E f A W O S DE 

ESTAOO 

III 
O Dr. Justo Leite Chermooi é bacha-

rel em «cieocias jurídicas e «ociaes 
pe a Faculdade de Direito do Recife, 
de xaodft um oome reputado nessa Fa* 
cuIdade como estudante d'« talento. 

Desde o seo segundo anoo de direi» 
to toi sempre deputado provincial no 
r a r a , onde lambem exereeo o cargo de 
direetor geial da inslrucçSo pubIFca. 

B. natural do Pará e nesse Estado 
gosa^de estima e influencia política sen-
ao am considerado como um dos che* 
les do actual partido republicano. 

Viajou muito na Europa , nas AntU 
lhas e nos Estados Unidos da America 
do Norte. 

Foi addido da Legação Brazileira em 
Venezuela, depois cm Washington, fis 
cando algumas vezes encarregado dos 
negocios na ausência dos respectivos 
ministros. 

De volta dos Estados Unidos da A-
merica do Norte, fundou em 1885, no 
Pará , corn alguns amigos dedicados, o 
club republicano de Belém. 

Pelos seus esforços neáse mesmo tem 
po conseguiu fundar o primeiro jornal 
republicano do n o n a no Brazil—«A 
Republica» jornal diário, orgâo do club 
republicano paraense, dp qual foj sein-
p r e s e u principal redactor. F«.i incan-
sável na propaganda republicana e coo-
perou muito na imprensa para a era»» 
de obra da abolição do elemento servil. 

Informam.nos q u e è muito cstudio« 
so. ialla muitas línguas, é orador elo-
qüente, hábil jornalista e advogado, 

For a ocasião do 15 de Novembro foi 
acclamado presidente do governo i>ro-
visano do Pará pelos republicanos da 
capital e mais tarde nomeado governa-
dor, exercendo até hoje com honestida 
de esse cargo sempre portando-se com 
extrema precaução, cauteloso e previ-
dente «cm deixar fugir urna só 
s»ao de faxer prosperar o seo estado na-

O Sr . Chermont f„i convidado aeo . 
« e acceitou o cargo de ministro ào 
exterior; pode prestar relevantes servi-
ços se s inspirar nas idéias patriolifcas 
«íe «ntegridadade nacional. 

«Diário do Comn.erclo» espera 
«ao ter occas.ão de referiisse a erros do 
novo ministério de exter ior . 

COMIJO m.k l DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZít 

LIVRO II 
TITULO IV 

CAPITULO V 
SECÇÂO III 

PEITA OU SUBORNO 

(Continuação) 

embora «le í o a í g ô l S d e ' i í . l ! f ? ' 

Mi«n-,dií-ecta ouindirectamente'nn-a e.-
para ootrem, ou coowntir que oò&eg .-P 
comjjoijsa «u gratificado poi úl«u n ' . Quo tner de fazer .unVaíào do K i o ^ " 

irifiuJçèo da algum Imputo, áot, 4ltmcta eo In 
diretamente, exiglr fconlWul^ Wobrt^ 
gar a ptgjro que «oaber nla deverem! 

e M 1 < l e «"spenrto do empr«gfo per tr«s me> 
tiver exigido, ou feito pagar. e perda do émpV 

.«I L m ! ^ q u e ' p a r a c o b r a r Apostos, oq dtreU 
« n T i t e e a , ? r ? « a r wlaotarlameotè contr» 

?®'08 matígravosos do qoe o» 
fações^ D a s oo flw^offrer InjasUs ve-

«"«pensio do emprego por seis me-
? e m d a i ea» Ã Incorrer pela voxação que tiver praticadd. 

algnoi deste»rcrlme8, nsar 
das penas estabelecldan, 

a í S í n n o d e ^ Í 8 Í 0 c e " Q , a r P°r ^res metes 
m n i L ^ Í ? V r r ? g a 0 d o * s e dolosamente, ou si-mulando, attribaição para fazer qualquer acto 
rtP.r^0'. ac®Uar offerecioionto ou receber da-
HLWÍ o u ^directamente; para fazer ou deixar de fazer esse acto ; . 
. r " n a 8 - < 5 e Prisão cellular por seis mezes a um 
;rvVíof e recebidrP r e g 0 0 m u U a '«"«Molríplo 

Art. 220. As pessoas particulares, encarrega-
das por arrendamento, arrematação ou oitro 
qualouer titulo, de cobrar e administrar rendas 
ou direito e que commetterem algum ou alguns 
dos crimes referidos no artigo antecedente, in-
correrão nas me&roas penas, 

SECÇiO V 
P E C U L A T O 

Art. 221. Sublrahir, consumir ou extraviar di-
nlieiros, documentos, effeitos, gêneros, ou qnaes-
esquer bens pertencentes á fazenda publica, con-
fiadas à sua guarda ou administração, oii à de 
outrem sobre quem exercer flscalisaçSo em ra-
«ao do officio; 

Consentir, por qualquer modo, que outrem se 
aproprie mdevidaménte desses mesmos K , os 
extravie ou consuma em uso próprio ou alheio: 

Penas-de prisão cellular por seis meses a 
S^;1'?, annos, perda do emprego e malta de5 á 
20% da quantia ou valor dos effeitos apropria-
dos, extraviados ou consumidos. ' 

Art. 222. Emprestar dirjheiros, ou effeitos uu-
Wiços, ou fazer pagamento antecipado, não ten-
do para isso autorisaçSo : 

á P°r um mez 

Stirados; os offlciae» de fMeõdã^ãnt íTr rd^ , 
leto. em ane exercerem as suas X X e X í ? £ 

S ^ A Í í t e ' d e J » a r 9 í e r n < Mlvf w fo-rem reformados e os des corpo* pollclaes: 

SSuí"ííru*11e comfl,ercl°; nwn a de se, ac-
í o í coraP-nhk» mercantil, uma 

hoíílinf34 C°at ll lulr-M devedor de algum so-^ í J t u i S i t t r ' ' 0 ' 
ou obrigação. q m a m d a 

nutíi' ,Llar
 J

a , « a m a mulhor, qoe tenba 
dependente de áeoisio, ou 

informaçlo em qde deva intervir am razào do 
Pena de sospepsio do emprego por seis 

rira 
a n?°: ma'» Tm que^nco"™ r?6Z a a S a 

«es à d o i s w ^ l S m h W ^ í o T t a S : 

Si o que commetter este crime for juiz-
Penas-de prisão «ellalar por am S 

rer. 
Si 

anno e multa de 5 á 20V. dá quantia em-
prestada ou paga por antecipado. 

Art. 223. Nas peuas dos artigos antecedentes 
e mais na perda do interesse que deveriam pérl 
ceber, incorrerão os que, tendo- por qualquer 
titulo a seu cargo, ou em deposito, d i X l 
Z ' n ° L e f f e U o s P"b l i c o s ' Praticarem qualquer dos crimes precedentemente mencionados. 

SECÇÀO VI 
EXCESSO OU ABUSO DE AUTORIDADE E USUR.l'AçÃO 

DE FUNCÇÕES PUBLICAS 
Af r o6a r" s e e effectivãmente exer-

cfvi*i oa militar I* e m p r e®° ou fnncçâo publica, 
Penas—de prisão cellular por seis mezes a dal* 

para a investidura do mesmo. 
Pena de suspansâo do emgrego alè satisfazer 

as condições exigidas, e multa igual ao dobro 
dos vencimentqs que tiver recebido do empK 

Art. 226. Exceder os limites das fiinccáes 
próprias do emprego : IiCÇOes 

Peuas—de suspensão; do emprego por seis 
correr. " a " n ° ' a l t m d a s mais em que in-

Art. 227. Coitiinuar a exercer funcçôes do em-
piego ou comuiissão, depois de saber ófficia-
mente que esta suspenso, de^nittido, removido 
ou substituído legalmente, excepto nos casos era 
E Í f"" t í r i s a d 0 ComPe,entemente para con-

Peoas—prisão cellular por urn mea a um an 
no, e multa iguai ao dobro dos vencin.enS oíé 
tiver recebido pelo exercício indevido do ^ 

0^ crime, declarado no artigo an-
tecedente, for commettido por carcereiro V a r -
da ou empregado da cadeia, casa de r e c l S 
o^estaberecimento semelhante, contra mSlher 
c 8 ^ ? a e J o a u P » . S S

 d eP , , s i l a d a ' debaixo de sua CBStodia ou vigilancia, ou contra mulher, filha 
^ h ^ ' C U , a? a ^ t u l e I a d » ^ pessoa que se achar nessas circumstabcias : 
no p6 n o ^ p r i 3 â 0 c e , , u , a r P o r u m raeza oman-
inwrfeí e i D P r e 0 0 ' a , ^ d a s m a i s ™ que 
toddadp23L5,naiido d:° ?*«esso, ou abuso de au-
íiaes : r e s u , l a r PreÍu,so aoà interesses nacio-

. J n T i l a 1 e 5 a 20% do prejuízo cau-
»ado, além das outras mais em que incorrer. 

SECÇAO VII 
IRREGULARIDADE DE COMPORTAMENTO 

venVL2X O empregai O publico que for con-
de^^vSin^Jn c o u l i D e n cL a

LPu W , c a e esc®odalosa;' 
t L I i £ . d L 1 ^ 0 S P^ lb l los . de embriaguez 
desídia hnhil i f J a v e r Í e 60,11 lueptidão notorta ou desldia habitual no desempenho de suas lunc-

d e ^ b i e r í n . r ^ 8 / 0 e m p r e g 0 c o m ^habilidade ue oniei outro, até mostrar-se corrigido. 
TITULO VI 

t>OS CRIMES CONTIÈA A FÉ TUBLtCA 
CAPITULO I 

DA MOEDA FALSA 

P®- Fabricar, sem autoridade legitima 
moeda feita do idêntica maleria, com a mesma 
forma, peso e valor intrínseco da verdadeira^ 
q u e 8 ? ! " ' ^ ™ ^ 0 , estrangeira 
paiz 

go. car-

gafr* m ' E.Xpe(lil' o r d e m ' o u requisição ille-
Penas-de suspensão do emprego por um a 
A r f T o n d e m U ' t a d e » 500 000 rS Ai . 229. O que oxecular ordem, ou reonisi-

çao iIlegal, será considerado obíar, cómo «é 
tal ordem ou requisição não existira, e ponldí 
pejo^xcesso do p o d e j . o u j u r i s d i ç â o ' 

São ordens e requisições illejraes as ÍIHA «IK, 

tituidas das solemuidades externas iecessaHas 
tffiaa

s
8"s

a lS.U , a d e- °U s S o 'nanifestameCnteacôn! 
a P r " d e n l e faculdade de re-

ou coin-

liiiinica^õps . m a , « as seguintes ,*om-

Aranti-t ÍC, ? a l ! ,° estrarla ; 

dostiriada jlara ~ ' ' •s"h,-ar" !o 

missão de quu for eucarregndo : 
Ponas-de prisão cellular por seis mezes n anno e perda do e m n , 5

8 

outi 
ou 

Ofl 
pratif 
os dèveres tl«» uífício on cargo • Z n nrn^l 
propor pura emprego publicfalgoS? a B f 
tenha o& requisita íegúen • 

Penas—de - * 

mi-
<l»iantia 

''<ih.alf.os ,l„ , . . ^ e n a s 0 8 últimos 
™ o H..A eo,,í nTlS?"'0 p ü h , l , í 0 ' om 

K nssim i-espoiuíorn o s 

\ i-la. ! 
1'V.l'CtIKIs .|<M*!1«| (l 

todo 
ftlflllR 

ns fontes da 

contra 
o/i 

que 
renas-ae prisão cellular porseN mezPQ - ..» 

S : l>ürda eníprego coirf inhaòilídadtí ^ 
Avt. 2lti. Nas mesmas penas incorrei"\ n 

esma pena que liv,r i i n p„ s l o aoque c o n S ú V 
rn .cmriapenta do empVego e multa ""' 

postas ao p«iladc e Mibornado m i S im* 
" • ^ « • q - o intervier 

SEOÇÍO IV 
cojícirssio 

Penas—de sasponsão do emprego por um moz l' , 3 S m a Í S  e m 't» e S 
excesso MI injurias que praticar. 

Art 231 Commetter qualquer violência nd 

. s r s a a s r "lem " a s — - v 
m - H a y c r Pa ra 8i- 'Krecta ou indirecta-

mei tf, ou por algum acto simulado, no todo ou em 
parte, propriedade ou offeito, em c .ja adm nis tação.disposição, ou guarda deva fiier,Sém 
razao de ofiicio ; entrar em alguma espeí í i J S 

Síiss ^esssr- —'«s-»"- r a r í K 
propriedade, offeitis üqueruS! ou intSrSs^ Jl 

Paragrapbo uoico. iguaes nenas in^r™ 
i curadores, teslamonleiros datk«i 

lanw, administradores de massa. f ^ J ^ l 
com-

curso legal on convencionai dentro do 

Peiras-de prisâolcellnlar por um a quatro 
annos, e de perder ^ r a a Nàção a m o â a ' a £ 
da^e os objectos destinados ao fabrico 

Paragrapho único. Si a moeda for fabricada 
com diversa matéria ou sem o peso legal -

Penas—de drisão cellular por dois a oito an-
nos; além da perda sobredita. 
HAI Su ! í )H»A B R I CÃ-' «u fa,S'ficar. qualquer pa-
P®1. c«d»o pi.bl.oo que se receba nas estações publicas como tíioeda: - • w 

P e n a s - d e prisão cellular por dois a oito annos 
alem da perda sobredita. 

Para os effeitos da lei penal considerar-se-ha 
papei de credito publico^ aue tiveTcurso le-
gal como moeda, ou for emittido pelo governo 
ou por Banco legalmente autorisados. 

Art. 241. Introduzir, dolosamente, na circu-
lação moedai falsa, ou papel de credito publico 

s q endo e K; a como^oedí; 
"V dolosamente» na circulação a moeda 

falsa fabricada em paiz estrangeiro • 
Penas-de prisão cellular por dois a quatro 

annos, além cia perda sobredita. 1 

Art. 842. Diminuir o peso da moeda, verdadèi-
« k ou augmentaHhe o%alor porqualjne? ar-

J x p o r u r a a t r e 9 a D n 0 S ' 

Art. 243. Supprimir, ou faser desaDDarecer 
por processo chimico, ou qualquer S o meio 
os carimbos com que forem inutilisadas as notas 
ou cédula» do Thesouro Nacional, on dos Ban-
denovo°' c^culaçâo e nella introduzií-as 

„ i ^/ 1 ® a
i
r ' C e , , » I a ou bilhetes, do Thesouro Na-

cionalou dos Bancos, com fragmentos e peda-
ços de outras verdadeiras : . F 

umPa!no7de p n 'S ã 9 c e , , n t a r P°r s e i s mozes a 
, Ari. 244. Incorrerão na mesma pena de Dri-

são cellular por um a quatro aunòs : 
1°, os empregados da Caixa de Amorlizáção 

que emitlirein, ou cousentirem que se emittam 
notas da antiga emissão do Banco do Brazil, a 
nao ser em substituição das que, por dilaceradas 
ou por outros molivos devam ser ret radas li-galmente da circulação : iw>^u«is íe 

2°, todos aquelles que fizerem sahir, ou con-
seoarem que saia, da fcaixa da Amor i z a S qual-
quer somma de papel-moeda, á nlo ser p0r fo-
co ou por effectiva substituição, ou para ser 
entregue ao Thesouro Nacional eui vinode dê 
lei (|ue autorize 4al eutrega ; 
m A 08 djrectores e^oreotos dos Bancos de e-
missao. pelo excesso da emissão de bilhetes além d0* ''wiies determinados nas leis respectivas • 
e bem assim os tiscaes da Governo, que se mo*-' 
. ^ . c o o ^ v e u t e s om tal falta ou às não tenhím 

denunciado opportunamente. ™ 
( Continua) 

P A G I N A MAJNCÍÍADA 

I 

H L K f i B A I l i A S 
^ f 

Do Diário de Pernambuco 
RIO DE JANEIRO,6 de Fevereiro de » l 

« o Congresso Nacional ainda h o n -
tem nfto ficou concluída a votação das 
emenda* offerecidas em * discuatóo ao 
projecto de Constituição Fed«r«l. 

< 

•A 



' r A 3 
«r Acaba de serfirmado um tratado de 
commerfio demos EiUdai*Unf(lo* da 

é o Norte . 
>o*equeocÍfl, foram! pror»uilga-

sretos isentando, do I o de abril 
[iootc.diveraps geoeros e productos 

tfos ÉJiadoft Uoídoi 'do Norte doa <|i* 
reitos de impor taç to . 

Nesses decretos declara-se que, & 
pàrtir da mesma data, serfio naquèlle 
paiz isentos de diréitòs de entrada o 
assucar, o café, os couros e as pelles. 

LISBOA, 6 . 
Evadio*se para Madrid Alvea Veiga 

implicado na wdiçfio do Porto. ' 
A policia deu busca nos domicílios 

de diversos republicanos desta cidade. 
Ignora-se o resultado. 

MADRID, 6 . 
O ministerio pédio demissao. 
Foi encarregado da formação do no* 

vo gabioóle o íttarqtièz de ftudini. 
R I O / 7 . 
O Congresso Nacional ainda hontem 

não poude concínir a Votação das e* 
mendas «fferecidas em 2*jdiscussão ao 
projecto de Constituição Federal, 

Essa votação continuará hoje. 
- —Foi promoyido a cafJiláo de fraga-
ta, o capitão-tenente Frederico Guilhern 
me de Souza Serrano, o qual, aliás, se 
acha gravemente enfermo. 
—Foi nomeadopraticanteda Thesoura* 
ria de Fazenda do Espado da P^rahyba, 
Àrthur Gouveia. / 
—Foram declaradas caducas diversas 
concessões de engenhos centraes, in-
clusive a de Stfrinhãem. 

RIO, 9. 
Foram suspensas as disposições dos 

acluaes regulamentos da Inátrucçao Pu-
blica, na parte relativa ao provimento 
e exercício dos lehtes» licenças, faltas, 
penas, prêmios e jubilaçôes, vigorando 
os regulamentos anteriores nesse as-
sumpto . 
—Falleçeu o tenenie-gencral Hermes 
Ernesto da Fonseca, innào do Genera* 
lissimo Manoel Deodoro da Funseca. . 
—Foi nomeado inspector da Thesou^ 
raria de Fazenda do Estado do Rio 
Grande do JNorte,JuvenctyMoote. 
—O carnaval esteve homem animado, 
não obstante c o n s e r v a s s e o tempo 
chuvoso. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Do «Diário do Congresso Nacional ide 31 do 
inez passado consta que o nosso iljustre repre-
sentante e presado ,amigo d r. Antonio Garcia 
fizera a seguinte 

Declaração 
Declaro que votéi a favor do requerimento 

hoje feito, para encerramento da segunda dis-
cussão do projecto constitucional, por julgai -
o debatido devidamente* proficientemente, na 
Congresso Constituinte^ • 

Achava-me inscripto para tomar parte no 
debate, não porque tivesse a velleidaaede il-
lustral-o, mas, no intuito exclusivo de justi-
ficar, quanto em mim coubesse,*- emendas, 
que tive á honra de apresentar, no tocante a 
autonomia dos estados. 

Sobreleva que, ante a preciosidade do tem-
po.. subindo efia de ponto e elevado alcance 
no grande momento deste século, para a Ré* 
publica Brazileira, não me era licito adoptar 
óutro alvitre. * 

Na impossibilidade da alludida justificação, 
limito-me a presente declaração motivada de 
voto—facultada pelo regimento. 

Sala das sessSes do Congresso Nacional, 30 
de janeiro de 1891.—A. de Amorim Garcia. 

Foram approvadat emendas : 
Mandando regular, por lei ordinnrin 

o numero de deputados e a forma da 
eleição; 

Dando compeiencia privativa ao Con-
gresso para rosolver sobre l imi tes doa 
Estados ent re a», do districto f e d e r a l o 
do territorio nacional com as nações li-
mitrophes. 

Approvando a unidade dalegis laçüo. 

No Congresso foi approvada uma e -
menda pela qual tis minas pertencem 
ao proprietário do solo, ficando as ter-
ias devolutas propriedade dos Estados. 

r 

Passou a orjranisoçâo judiciaria como, 
tinha sido proposta peto governo *na 
Constituição. 

Váo assumir a redacçáo do "Paiz* os 
generais Quintino Bovayuva e Ruy Bar-
poza. 

DESASTRE 

Em dlttsda semana patsada, no En-
genho do coronel V^rella, uo Ceará* 
mirim, um trabalhador eumagou um 
dós braços nas moendas. O esmaga* 
mento foi de tal ordem que reclamou 
immediats ampuUção, trabalho que foi 
proficientemente executado pelo nosso 
excellente amigo e distincto facultativo 
Dr. Ronaldsa Brandão. 

C0MM1SSÕES CENS1TARIAS 

Segundo r coro mu nicações que tem 
sido endereçadas d Secretaria dc» Go» 
verno, vai sendo regularmente feito o 
serviço do recenseamento da populaçSo 
do Estado. 

O município do C a i c ô recen-
ceou 11:600 almas 

O de Nova Cruz 5:699 > 
O d e A r é z 3 :832 » 
O de Caraúbas 3:508 » 
Continuaremos a dar o reçensea» 

menta dos outros municípios ú propor* 
ção que for chegando ao nosso conhe-
cimento. 

Lê 
-se no «Diário de Pernambuco» de 7 do 

corrente : 
TRATADO DE COMMEItCIO—Do te lcgram-

ma inserido na secção competente ve* 
rão os nossos leitores, que foi firmado 
um tratado de commercio com os Es-
tados Unidos dà America do Norte pe 
lo oosso governo. 

Es te acaba, pois, dc satisfazer á uma 
grande aspiração, principalmente das 
nossas industr ias cafeeira e assucareira, 
e ao mesmo tempo melhorando assim 
o consumo de differentes productos 
norte-americanos que aqui são impor-
tados e constituem base de alimentação 
publica, maxime das classes pobres, a 
estas faz um assignalado serviço, 

Do 1° de abril próximo serão impor-
tados, livres de direitos na Republica 
Brazileira differentes productos ameri* 
canos , ass|m como terão também eu* 
t r a d a e m iguaes condições territorio 
da grande Republica diffcrontes pros 
duetos brasileiros, que na mesma Re-
publica (em um dos seos melhores mer* 
cadns. 

Nessa franquia c o m p r e h e n d e s e , com 
relação aos nossos productos, o café, o 
assucar, os couros e as pelles, cuja va* 
lorjsação é por esse modo melhorada 
no mercado consumidor . 

E ' uma nova era que se abre ao fu-
turu dos dous ramos principaes da nos-
sa indpstria agrícola, e por ella é o pa* 
triolico governo credor, como o seo 
faetor, das bênçãos do paiz, que não 
lhe regateara o seo justo reconheci* 
mento . 

O tratado do commercio entre os lis-
tados Unidos e o Brazil comcçuru a vi-
gorar do 1° de Abril. 

Por esse tratada ficam isentos de di» 
reitos de importação no Brazil os ses 
guintes artigos americanos : 

Trigo em grão, farinha de trigo, mi-
lho, manufactura de milho, inclusive 
farinha e gomrna de milho, centeio e 
farinha de centeio, trigo mouriscp, ce - ( 

vadas, batatas inglezas, feijão, ervilha, 
ferro, aveia, carne de porco salgada e 
em salmoura, toucinho, oleo de semen* 
le de^algudão, un thrag i tee betuminoso, 
breu nlcatrão-, pixe e therebitinu, f e r ra -
mentas, instrumentos, machinas apro-
priadas paru a agricultura, mineração e 
mechanica, inclusive rnachiuas por tá-
teis, excepto de costuras, ins t rumentos 
e livros de artes e scicnciu, material 
de estradas de ferro. 

Gosarão da reducçao dc 25°]0 sobre 
os i jreilos de importação no Brazti os 
seguintes artigos : 

Banhas e substi tutos, presunto e 
manteiga, quei jo,carnes, peixes,fruetas, 
legume* ent latas e conservas, uwinu-
ftfCturaa de algodão, de ferro e aço sò 
ou mtxto, couro e mauufacturas de 
couros , excepto calçadop madeiras e 
inaoufaciurus de madeir», inclusive 
bras de tanuaria, mobília de todas a* 
classes, carros, carroças, curruagutn e 
manufactura» de borracha. 

Nà mesjui data entraria nos portos 
dos Estfidps Unidos, livrea de todos os 
impostos nacionues, estadoaes e muni-

. i 

cipae», os seguintes artigos de prnce» 
deneia do Brazil: 

AsMJèor de todas aa qualidades, Jiue. 
quanto » pôr, nfto ** possüo classificar 
acima» do numern 10 do padrão hollnri* 
dez e todas as qualidades da mel de 
tanqbe, todos os residuos e varreduras 
de assucér, Xarope, caldo de canna me-
lado, todas as qualidades de concentra-
do concreto, seccos, salgados, em con-
servas, couros de cabrito e angor», crus, 
som lã e não maniifacturados, pelles de 
burro, cruas ou não manufaturadas péU 
les, excepto de carneiro com lu. 

MATRICULA DOS ESTUDANTES DO 
ATHENEO RIO GRANDENSE, 

NO CORRENTE ANNO 

Portuguez 
Francez 
Inglez 
Latim 
Geometria 
Arithrnetica 
Geographia 
Historia geral 
Philosophia 
Rhetorica 

10 
15 
8 

1 3 
10 
19 
8 
4 
1 
2 

Chorohraphin e Historia do Brazil 2 

Total 
OFFERTA 

9 8 

Os nossos {Ilustrados confrades do Rio Gran-
de do Norte offereceratn ao Estado 2S0 exem-

plares da Constituição promulgada pelo exm. 

dr* Nascimento Castro, no dia 20 do mez pas-

sado. . ' 

Publicamos a copia do officio em que fizeram 

a delicada offertá e a resposta que se dignou 

dar-lhes o exm. governador. 

Damos também publicidade ao officio que 

a honrada commissào, encarregada das obras 

do município de Angicos, dirigio ao oxm. go-

vernador, dando conta do resultado do seus es. 

fopços no tocante á execucçâo das mesmas or_ 

bras. 

P R A T I C A G E M DA B A R R A 
0 

Foi approvado e acha-se em v igor o 

r egu l amen to para a pra t i cagem das bar-

ras do Nata ta l , Ma cá u o Mossoró. 

FALLECIMENTO 

Conforme o telegntmma, que vai na se ção 
competente, falleceu. no dia 11 do corrente, na 
cidade do Recife, onde se achava em irata-
mento.o generoso patriota coroneliLuiz Anto-
nio .Ferraz, governador do listado do Ceara, 
que ficou a dever-lhe os toais importantes ser-
viços dc ordem publica. 

Lamentamos sincera e profundamerite o de-
sapparecimento deste leal e diâtinetissinio 
servidor da patria que tinha muito a aprovei-
tar ainda de seu incontestável e superior me-
reci to. 

JUÍZO DE CASAMENTOS 

Audiência de 12 do corrente. 

Primeiro pregão. 
Patrício M.ithiun Cabral c Antonia 

Alves da C&stu. 
Severino Francisco Moreira e Maria 

Antonia do Nascimento. 

Daniel Eduardo da Gsmi o M/iria 
.loaquioa da Conceição. 

Justo G u i l h e r m e c Sergia Ala ria da 

Concc icao . 

Segundo Pregão. 

Manoel Tcrtuhano da Koidin c Jose-
pha Maria Pinheiro. 

COPIA, Villsi d'Angicos, 25 do Jane i -
ro dc 1891. Cidadão governador. A 
cominissao encarregada (ia conclusão vias 
obras publicas, mandados por essa go* 
vernadoriti fazeFne^i» localidade, tendo 
terminado hontem (24 d»* corrente) os 
trabalhos a s e » cargo em conseqüência 
de ter-se esgotado a verbo destinada as 
referidas obras, tem u h.»uni rje l e v a r 
no conhecimento dc V d^vid;:s 
formações, sobre o cm que se o^bnu 
as mencionadas i 'br«s; e bem aS^iu um 

i quadro dcuiM^trotivo da dcstribuiçao 

PÁGINA MINGUADA 

qne esta commissflo deu a quantia do 
irei comoa e quinhentos ml r e i s 
3 :500«000 destir i idos ^s m e s m a s obras . 
As*im» pois, passa esta eommiasüii ;i 
informar, q u e o^açüde desta localidado 
acha-se wincfoidò eigualif ionte cercado, 
que a casa do mercado publico acha^se 
lambem devidamente prouipta.ein bran-
co, tanto na parte exterior como interi-
or, « lodrilhuda, fa l tando Apenas dois 
portões, que firtalmente acha-sb bastara 
te adiantada o serviço do Cemiterio pu-
blico, que tem bòa consirueçao e di-
menáões suifícientes, sendo para l amen-
tar que nüo se podesseh concluir p o i ^ e 
ter esgotado a verba. Suo estas us in-
formações, que e s t a c o m m i s -
sao t ransmit ie á V Ex. 5 a u d e e F ra t e r -
nidade. Ao Cidadão E x . S r Dr» Mano-
el do Nascimento Castro e Silva, M. D . 
Governador deste/ ,Estado. José fíufino 
da Costa Pinheiro - Presidente da Com -
missão—Trajam Xavier da Costa— 
membro da mesma—Francisco das Cha-
gas de Azevêdo Souza. 

COPIÁ. Natai i i de Fevereiro de 1891 
Cidadão Governador. Como repre» 

sentante* da . 'empresa do Rio Crande do 
Norte, v imos pedir*vos venia para oífer-
(a dos 250 exemplares da Cons t i tu i - lo 
Política do Estado, os q u r e s nc"mpn-
panhao este officio. 

O jornal que redigidos , fazendo a es-
te Estado uma tal ofíWta, tern o fím de 
provar quo seu intento único e seu ex-
clusivo escopo ê concorrer pura a CÒIIN 

^olidaçjio da grande obra da emancipa-
çf|o desta ter ra : chegue utè o ext rmnn 
da patria norte-riograndende este folhe-
to e coui elle u certeza de que na im* 
p r e n s a somos uòs crentes da F é 
Republicana, da qual sois apóstolo de -
vo tado^ estará nosso humilde periódico 
satisfriiibsimir. A vós^ Cidadão Gover-
nador, nossos protestos de sincera vene-
ração respeito. Saúde o Fraternida-
de, Ao illustre Cidadão Dr. Manoel du 
Nascimento Castro e Silva, M. D, Go-» 
irernador do Es tado .— Josc Gèrvasio du 
Amorim Garcia, Braz de Andrade Mello. 

Casa do Gnveruo do Estado dn Rio 
Grande do Norte, 12 de Fevereiro de 
1891. Cidadãos. Accusnndo o recebi* 
mento de vossnofficio a queacompanha* 
rarn 250 exemplare i d.i Constituição 
Política do Estado, agradeço siri cera-
mente a importantfí offerta que acabais 
de fazer. O devotamento .cnoi que nas 
coiumnas de vosso conceituado periodU 
co <lefendeis a causa da demociacia, os 
reaes e legitiivus interesses que tomaes 
pelo engrandecimcnio e realisaçíio da 
obra da etnanxnpacfio deste Estado, a fé 
Kepublicaua q u e haveis jurado no aluir 
da Patria, p ro tãn exhuberan temente o 
vosso elevadíssimo patriotismo.^ Cons* 
cio destas verdades, eu vos agradeço 
indn~Uíuii vez, em nome dos l \ io 'gran« 
denses, a vossa valiosa -offert». Saüde 
e Fraternidade. Manoel do Nasçimen^ 
to Ca>tro e Silva. Aos Cidadãos Com* 
infiudador José Gervasio de Amorim 
Garcia e L)r. Braz de Andrade Mello, 
red ictorcs do periódico «Rio Grande du 
Noite». 

listado do Rio Grande do Norte. Se* 
cretaria Militar. Natal, em 12 du feve-
reiro de 1891 .—Ordem do dia n* 6 . = 
Por telegramma do vice-g»vernador do 
Estado do Ceará, me foi commtinicado 
hoje haver fallecido, hontem, na cida-
de do Recife, o coronel do exercito Luiz 
Antonio Fe rmz . Com profundo pesar , 
fazendo publico a esia gu.imição tfm 
triste acontecimento, lamento o espaço 
que aquelle bri ?sO militar acaba dc 
deixar oas tilheiras do exercito ; lauto 
mais, porque o coronel Ferraz, s empre 
observador da bóa disciplina, continha 
cm si, nao stf o refulgir da hierarehia e 
nobreza militar ; mas também o méri to , 
o verdrdeiro merho que não lhe nega-
rão as eloqüentes*lições que muito lhe 
deve o Estudo do Cc.iró, ondo foi scU 
governador desde u iu^tallaçâo tia Re-
publica ueste paiz até bem poucos dias* 
— Manoel do Nascimunso Ca»tro o Sil 
va.— Confere. — Capitão — Pedro José dc 
Lima.—Encarregado do Expediente . 

I L f G Í V E L . 
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Audiência todas as 5.* feiras,as 10 
ttyras da manhã, no^salâo da intendencia 
jnupicipal. 

.Pode ser procurado, das 8 as 9 hora* 
e meia da manhã o das 3 as 6 da taide 
eniiwa residencia, á rua do conselheiro 
Joio Alfredo, n° 3. 

* • 

ESCRIVÃO E O Í M A I * DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

tUClANO DE SIQUEIRA VAREJÀO FIIGUEIRA 

C » r t o r i o = H u a do .Senador Guré r a . 

ADVOGADO 
Natal-- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 - § 

J• 

>ADVOGADO 

Dr. Diogones Celso da Nobrega. 

Rua do Conselheiro João AIfredo.< 
- 17— 

MEDICO çj] 

Dr. José Lopes. 

Rua da Conceição. wl 

MEDICO 

gjj Dri AíTonso Barata. 

Rua do Coronel Bonifácio. 

^ÍT: 

CLINICA 

M€D!C0 CIRÚRGICA 
DO 

Dr. Costa Pereira 

Recebe &lia#mdoã 4 ioda e qualquer 
hora do dia e da noite. 

i)à consultas em casa de sua re-
sideucia a rua Padre 

Pinto n . 13 (Antiga rúa do Fogo.) 

5-20 

/ 

EDITAES 
INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Odilon de Amorim Garcia» 
vice Presidente da Intendencia municipal 
do Natal por nomeação legal 

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados neste municipiõ, que, de confor-
midade com os art.OÍ 8 o 9 do dec. u.° 
;> I I de 23 da Junho da anno pagado, 
tendo-se de proceder a èfei^ào para 
membros do Congresso Constituinte do 

/Estado e:n 10 de Março p t vindouro, co-
mo lòi determinado pelo cidadão Gover-
nador, tendo em vista o n.° de eleitores 
qualificados, fica dividido este município, 
na forma do dec. n." i 189 de 20 dc De-
zembro do anno passado, cin seis se* 
cções, coto os «.«• de I a 6, senue desi-
gnado o edifício da Intendencra munici-
pal para * secçfcu n.° d; o da escola pri-
maria sita 6 Hua do Visconde do Rio 
Branco, para a secção n.° 2 ; o do Athe-
neu Rio Grandensc para a sccção n.° 3; 
o da escola primaria á Eki» Tarquinio de 
Souza para a secçâo u.° 4; o da Capita-
nia do JVrto para a secçâo 5 e a ca* 
sa n.° 2 A praça da Republico r u a — 
••—•13 de M«>io», para a secçOo 6; 
comprehendendo á I secçío os quartei-
rões n . 1 7 / 8.° I0.0 e II-"; a ser tão 

comprcheode os sob n . * 1 í 3 ^ a 
3 / seccio os ÚB n.0> 1 4 / e a 4 / 
*ècçâã «É d e i f i > ' T7 . f é 4 8 ^ ; a 5 / 
secçâo oe d e n.M 1 9 / e 20.°; e a 6 / se-
$ãé os d e n > 2 l . ° 22.° 2 3 / e $ 5 / , 

Convido, portanto, a todos os cida* 
d£os eleitores a comparecerem ú eleição 
que tera lugar no dia 10 de Março pro* 
xitno vindouro, nos edifícios designados, 
pelas 10 horas da it>anh3-~ para Deputa* 
dos ao- primeiro Congresso do Esta-
d o = d e v e n d o cada eleitor* em virtude 
das disposições do dec. citado, depositar 
na urna uma cédula» contendo 24 no* 
mes, numero este marcado pelo dec» 
que promulgou a Constituição do Esta-
do, não devendo ditas cédulas conter 
nomes riscados, nem superior ao nume-
ro que está determinado, sendo escri-
ptas em papel comoium e fechadas de to-
dos os lados, e&hibindo na occasiâo dos 
seos votos o diploma de eleitor. Ou-
trosim, faço publico que, authorisado 
pelo dec. 511 de 2 3 de Junhu do anno 
passado, designei para compor a mesa 
eleitoral da 1 secção, comigo Presidên-
te os intendentes Drs. Braz de Andrade 
Mello Augusto Carlos de Mello L'Erais* 
tre e os cjdadao<i eleitores Vrbano Joa-
quim de Loyolb Barata e Antiocho A-
prigio A. de Almeida; para a 2 / secção» 
os cidadãos Dr. Diogenes Celso da No-
brega, como Presidente, Theodosio Xa-
vier de Paiva, José Francisco de Albu-
querque, Joaquim Monteiro Filho, e Jo~ 
sé ^Augusto de Mello Souza, mesarios: 
para 3.° seecào os cidadãos eleitores Ge-
nezio Xavier P. de Brito, como presi-
presidente, Augusto Severo de A. Marar 
nhuo, Joaquim Soares R. da Camara, 
Galdino Sampaio e Joaquim Antunes de 
Oliveira, mesarios ; para a 4 a secçâo os 
cidadàas eleitores dr . Antonio A.d^Olivei-
ra, como presidente, Francisco Theopho-
lo B. da Trindade, Benedicto Ferreira 
da Silva, Joaquim Ignacio R. Pessoa, e 
Urbano Hertyúllo de Mello, mesarios ; 
para a 5a seção os cidadãos eleitorc,s— 
Manoel Onofre Pmheiro.como presiden-
te4 Manoel Joaquim de A. Garcia, Ade-
lino A. Maranhão, Arcenio Celestino Pi-
mentel e José Dnbeaux mesarios e para 
a 6 a secçâo os cidadãos elei tores—dr. 
Aífon&o Moreira Loyolia Barata^ como 
presidente, José Mendes da Costa Fdho t 

Tertuliano da Costa Pinheiro, Manuel 
Joaquim de Lima, Alberto de Amorim 
Garcia, mesarios ; que em virtude do 
art . 12 se rennirão no dia Ode março 
pelas 10 horas da manhã nos edifícios 
acima designados, afim . de constituir e 
installar as mesas eieitoraes, e quando 
iss? não possa ter logar, se rcunieão no 
dia da eleição as 9 horas da manhã para 
semelhante fim, proseguindo nos demais 
trabalhos da eleição. E para que che-
gue ao conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente, que seré aftixado nos 
logares do costume epublicâdo pela im-
prensa. Sa ladas sessões do Concelho 
da Indendencia Municipal desta cidade 
do Natal, em 8 de Fevereiro de 1891. 
— E u Joaquim Severino daSilva, secre-
tario o escrevi.—Qtlilon de A. Garcia* 
—vice-presidente.— 

O cidadã a Major Manoel Joaquim 
Freire, Prezidente da Intendencia Mu* 
nicipal desta cidade. Estado do ftio 
Grande do Norte, por nomeação legal* 

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados eleitores oeste município, que de 
coriforuvdadc com as disposições dos 
artigos 8.° e 9.° do Decreto n° 511 de 
2 3 de Junho do anno proximo findo e 
tendo C(ii vista o numero de eleitores 
qtial ficados, Oca dividido este municí-
pio cm tres secçaos, com os números 1 
a 3, sendo dezignado o edifícin d i In* 
tendcncía Municipal para a secção n1 1, 
•o da escola publica primaria sita á rua 
Couimendador Utnbelioo de Mello, paia 
a secçâo «• 2 , o edifício pertencente a 
Joaquim Policiano,e encraVudo na povo-
hÇào de Ptne l las para a secção iv 3, 
coinprchendciido a secçâo w I os eleito-

rea M ^ a d o t do 
e míü o* ^tjtíf^ttt 

Guarapès, a ^eeçto *«i;% _ , , 
do o* 1 Í Í à • 
os eleitores que r e i i d e » Caooa*Brsva, 
Tahêtioga, A r i c i e Jundiahy; a í / «ee-
çflo comprehenderáos eleirores rer ideò-
tes na Povoaçfto de Pãnèllas, Lsgoâ do 
Lima, Socavão, Riacho do Mel, Espiri to 
Santo, Capoeira, Tabalinga, Ca ja i^ ra , 
Lagoa dos cavados, Lagôa dos curraes, 
Sérrote, Dous Irmãos, Calada, Riacho 
Fundo, Macaeo, e mais os eleitores que 
rezidem ao sul do rio Poteogy nas se-
guintes logar es Sauna, Boa-vista, Jáca-
ré, Pitombeir Poço Limpo, Oiticica, 
Telha, Sombra.Pedra Branca Boiâ agoa, 
Mangericão, Cabaço, Bo&-vista, Juvenal, 
Potengy pequeno, Oiteiros, Meia Legos, 
Condêca, Jurema e Campo Grande. Con-
vido portanto, a todos os cidadãos e-
leitores a comparecerem a eleição que 
tera lngar a dez de Março proximo, nos 
edifícios acima dezignados pelas dez ho-
ras da manhã, para D e p u r a d o s ao 
primeiro Congresso deste Estado, de* 
vendo cada eleitor, em virtude das 
disposições contidas no Decreto ci-
tado, depozitar na u roa sua cédula com 
o r o t u l o = p a r a Deputado=^-contendo 
2 4 nomes, numero este determinado 
por lei/ para répreseutar este Estado, 
não devendo dita cédula conter nomes 
riscados e numero superior ao que esta 
determinado^ sendo escriptas em papel 
commum e fechadas de todos os lados, 
exhibindò na occazião de dar os seus vo^ 
tos, o diploma de elri tor. Ou t ro sim 
(aço publico que auetorizado pelo arti-
go 12 do mesmo Decreto n* 5 1 1 de 2 3 
dé Junho do anno proximo passado, <ie-
zignei para compor a meza eleitoral dé 
cada secção os seguintes cidadãos: para 
a l \ s o b minha presidencia, no caracter 
de prezidente da Inténdencia Municipal 
em virtude da lei, João de Liyra Tava-
res. Antonio Carneiro dé Misquitá Lima, 
Tenente Coronel João Baptista dc Al -
buquerque Vasconcellos e Francisco Ro-̂  
drigues Vianna para mezarios; para 2 / 
os cidadãos Filiciano Pereira de Lyra 
Tavares, como prezideute, Major Alfon* 
so Saraiva de Maranhão, José Januario 
de Mello Pinheiro, J^rmino Moreira da 
Silva Magno e Olyntho Leopoldino de 
Leiros Coélho> para mezarios, para 3 / 
secçâo os cidadãos Lòurenço Leão d ' 
Oliveira Correia, como Prezidente,Leo-
nillo Tavares de Miranda, Vicente Fer-
reira de Gois Lyra^ Joaquim Policiano 
c J o a q u i m José Soares conio mezarios; 
os quaes se reunirão em vir tude do ar-
tigo 12 no dia 9 de Março, nos e difi-
cios jã mencionados a fim de constituir 
e installar e meza eleitoral, e quando 
i ^ o não possa ter lugar, se reunirão no 
dia da eleição até as 0 horas da manhã 
para semelhante fim. proseguindo nos 
demais t r a b a l h o s a eleição. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos,mandei lavrar o prezente edi-
tal, que será affixado nos lugares do 
costume e publicado pela imprensa. Eu 
Joaquim Antonio de Oliveira Cebola, 
Secretario da intendencia Municipal que 
o escrevi. 

Cidade da Macabyba 8 de Fevereiro^ 
de 1891. 

Manoel Joaquim Freire. 

Fàg'Sè publico que se acha nesta se* 
cretaria o diploma de Engenheiro civil 
do Dr. Hermes Cavalcanti, que devera 
mandar solicitaflo por pessoa devida* 
mente habilitada. 

Secretaria do Governo do Estado. Na* 
tal, 10 de Fevereiro de 1891. 

O Secretario 
Aprigio Augusto Ferreira Chaves 

THESOURARIA DE FAZENDA 

De ordem do sr^ Inspector 
(Testa Thesouraria, c de con-
formidade com a determina-

( ça!> do Goveniador do Eslado 

a&mfda ̂ ii ôlBcio de hontem 
datado, M n ? 141, faço 
o m l a r a quem Interessar 
possa que, perante a Miita da 
me$ma T t ^ u r a r i a , 
rèüniaò do dia 21 do ciwente 
niez, recèbém*$e novamente 
propostas em carta fechada. 
afim dé ser contractada a con-
clusão dás obras do mercado 
publico d9esta capital, de 
accordò com o respectivo or-
çamentò, que se acha n'esta 
Repartiça!>, alterado af^enas 
na parte em que trata dos ca-
nos de esgoto, que devem ter 
tres decimetros de diâmetro, 
onde «erà franqueado a todos 
aqtíelles que desejarem con-
sultaUo. V 

Os pretendentes deverão 
apresentar suas propostas até 
às 11 horas do alludido dia, 
as quaes seraò assignadas por 
si e seus fiadores, para boa 
garantia do contracto, 

Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 13 de 
Fevereiro de 1801 • 

O Secretario, 
Fernando Ceráneira Carvalho 

U . 1 é n"- ... últoL 

Pela Inspectoria, dá alfan-
dega se faz publico que até o 
ultimo dia do corrente mez de 
Fevereiro paga-se á bocca do 
cofre a primeira prestaçao' do 
imposto de industrias e profis-
sões,relativo ao presente ex-
ercicio. 

Aifandé^a do Rio Grande 
do Norte, 7 de Fevereiro de 
1891* > \ i . Servindo de Inspector, 

Antonio Celestino da C. Pinheiro 

ANNUNCIOS 
— X 

Dos campos de pastagem da povoa-
ção de Poata-negra do municipio da 
cidade do Natal, fur tarão no dia, 6 de 
dezembro fíndo, t res animaès, sendo u -
ma eguá castanha com uma burga^uma 
alazam mui to prenha e uma poldreta 
cardam todas do ferro, seguinte : 

Consta que depois deste fur to o nu-
mero de animaes sumidos cleva-se a l i 
ou 12 ; e pelos indicios ha toda proba-
behdaãe de que sejão autores um tal 
João Felis e Joaqyitn Aocelmo. a pou-
co sahidos da cadeia por haverem cum-
prido sentença de igual crime, tendo 
por socio de industria um individuo 
residente em Ponta-negra, cujo neme 
por hora não podemos declara i . 

Queui aprehender esses animaes será 
bem gratificado pelo dono que é José 
Alves Correia, residente emPonta-negrav 

ii'1. •—•— 

Joaquim Felix dos Santos, concerta* 
dor de tnachinas de costuras de todos os 
fabricantes, e ex-machinista dâs duas pri-
meiras casas dos Srs. Gaspar Augusto 
Soares Leito e Antonio Pedro de Souza 
Soares, em Pernambuco, offerece seus 
trabalhos promôttendo perfeição e modi-
ficação nos preços e garantindo por 6 
mezes; á t ra tar na rua do Coronel Boni-
fácio o / 2 0 . 

Typ. dé «Republica 

\ N 
V , ^•Aá M l i k i 

\ .j PÁGINA MAMCHADA | ILEGÍVEL . 
I I MihrtÉriüfc' iiJi' 
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60VERMQ DO ESTADO 

ADMINlStlUÇiO D0 G1DADÃ0 ML 
EL DO HASCIM&lfrb CASTRO B ÍILVA 

GOVERNADOR 0«r RATADO ÇO RIO 
GRANDE DO Hofrlífe 

DECRETO U 95 DE 27 MIÍEIRO DE 1891 

O Governador do Ê s ü d o do Rio Grão 
de d a Swrte^ 

D e c r e t a : • S • ' 
Art. 1* A receita municipal da viíla 

O u i t e x c í r a s p a r a o atino financeiro d e 
18$ 1 ^ orçada na quantia d e . ; . . * 
1 : 3 0 0 0 1 2 5 0 reis, "que serV arrecadada 
pela forma seguinte; 
$ Io Licenças dê estabelecia 

inentoa cooimerciaes 
§ 2° Licençaspara edificações 
§ 3o I dem pura vender 'carne 

de xarque e bacalhao tia 
Feiré 

§ 4* Idero p i r a vender i lmí -
dezas 

§ 5* Subsidio de 100 reis 
por cada r e i abatida 

§ 6o Imposto de .80 rs. so-
bre carga 

§ 70 Aferição d i pe to$ e 
medidas w 

§ 8o Imposto sobre agtíar-
d e m e 

$ 9° Idem de 5 0 0 rs . por 
suioo e 2 0 0 rs. por ovelha 
e cabra 

§ 10° Idem de 0 0 0 rs. por 
carga de rapadura e assa-
car .. • 

§ I I o Idem de 500 rs. por 
aelU e 2 0 0 por aóla 

§ 12° i dem 1000 rs. por 
| {carga d e s a p a t o i 
§ 13 Idem dê 2 0 0 rs. de ae-

pò por cada rez e 1 0 0 rs. 
por suíno ( 

% 14 Ideift de 2 0 0 rs; por 
cada tez recolhida ao cur -
ral 

§ 15 Idem de 2 0 0 rs. por 
arrouba de xarque, baca-
Ihào e café a feíía 

ádl&OO 
I 0 1 0 0 0 

3 0 1 0 0 0 

201000 

201000 

1601000 

20*000 

3 0 0 1 0 0 0 

3 0 1 0 0 0 

801000 

201000 

>04000 

4 0 4 0 0 0 

201000 

§ 16 Idem sobre peixe secco 
e salpreso 

§ 17 Idem sobre peixe sec-
co 

§ 18 Idem dò licença para 
jogos lícitos 

§ 19 Multas po r infracçSo 
de posturas 

5 20 Idem do ç o d ^ o d t pro*. 
cesso 
§ 21 Imposto doa barbatoca 

e bens de evento 

5 0 1 5 0 0 

3 3 1 7 5 0 

2 0 1 5 0 0 

1004000 

3 0 1 0 0 0 

3 0 1 0 0 0 

101000 

h£O0425O 

Art. I* Á despez* municipal da villa 
de Cottcxeirãs é fíxada9ua quantia de 
) : 0 9 0 0 t ? 8 reis, que aera effcctuadà 
pelo modo seguiote : 

§ ^ Pagamento ao físcal do 
•nno paaaado 

§ V Ordenado ao S t e r t U * 
rio 

$ í 1 Idem ao FiaraI 

1 6 3 1 4 2 8 

2 0 0 1 0 0 0 
l # 0 4 0 0 0 

$ 4*Idem ao guarda muni* 
cipal 

$ &• Idem ao porteiro 
$ 6° Porcentagem ao procu-

rador 
$ V Ordenado ao adminis-

t rador do cemiterio 
J 8fl Imposto com um curra l 

paru matadouro publico 
$ 9P Importancia cem alu-

guel das ternas do curral 
e matadouro 

§ 10 Idètn com balança e 
terno de pesos 

$ 11 Idem para medidas de 
aeccò 2 0 ternos 

§ 12 Idem com melhora-
mento de sepo de açougue 
c retificação da casa de 
nfetcado 

§ Expediente do jury e pro-
cesso eleitoral 

§ 14 Aluguel de rasa da In*-
tendencia 

§ 15 Importância de um li-
vro para registro de l icen-

• ças -
LG Despezas eventuaes 

8O4UO0 
604000 

* 

804000 

854000 
* 

131000 

3 6 1 0 0 0 

201000 

% 

ÒOSOOÔ 

5 0 | 0 0 0 

100*000 

4 | 0 0 0 
5 0 1 0 0 0 

1 :0901428 

Art, 3* ftcvogam-se as disposições 
firo contrar io, 

O stfcreiario do governo o, faça pu-
blicar . ( 

Casa do Governo do Estado <lú 
Grande d a Norte, 27 _ d u Janeiro d e 
I Ô 9 I . ' 
Manoel do Ntócimento Castro e Silva. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 DE JANFÍRO 
0 

I a SecÇão 
Off ic ios ; " 
Ao administrador dos co r r e io s=4 \e -

mettendo-vos a inclusa copia do oíBcio 
de 27 do mez próxima passado.que me 
dirigio o subdelegado de policia do d»s-
tr icto da.Caissara de Touros, recom-
mendo-vos qüe, sobre o seu assumpto 
presteis a devida informação. 
— A o dr . director da instrucção pu-
blica— ftecomtnendo-vos que coiu a 
poaturel brevidade me informeis quan-
tas cadeiras de um e out ro sexo exis-
tedi no Estado e quücs sej^m ellas9 in-
clüaive as avulsas, com , declaração das 
que voa parecerem desnecessárias. 

-—Ao subdelegado presidente d* com* 
missão sencitaria do districto do Espi-
rito Santo—Decl#ro-vos, em resposta 
ao vosso officio de 5 do corrente eu» 
que solicitaes a quantia de 4 0 0 4 0 0 0 
reis, para satisfazer as despezas ja re -
alisadas pela commissáo que pres idis 
que só depois de concluídos os traba-
lhos do recenseamento e em vista de 
demonstração devidamente documenta* 
da» pode ser autorizado o pagamento 
de qualquer despeza, que no curso das 
refeiidos trabalhos houver feito a com* 
mifsio. 

< 

s A commissio encarregada da con» 
clusio das obras encetadas «ia cidade 
do Caicó—Declaro-vos para 'os (ius con-
venientes que fica autovisada a rouclu-
sSo dia obras encetadas nessa i*id.idc, 
c neata data expeço ordei^ a tliesoura* 
n a de factnda no sentido de ser a res-
pectiva codectoria do rendes gerae» h«* 
bilitada co*u a quetftia para caae 0m 
destinada» ofet podeudo «lia fazer cr*-
trega d e di^he?ro d e5^ coaifnmrio «o 
n*o M» vist» de demonsiraçAo docii* 
ratnttda <M despezas que forem sendo 

PÁGINA MAJNCIL1DA 

aa per esaa commiasSo e na propor* 
(So destas mesmás d e ^ w a s . 

2 a S^cçào 
Officio r 
Ào inspectòr Üè theaouro do Esta-

do-^ hecommendáó io que com a pos-
iível brevidade p res te informações mi* 
^ócioias sobre a arrecadação feita nas 
tstações fiscaes dp Estado, nos t res úl-
timos exercícios» bem como de todas 
tt despezas efí^cttudais nos mesmos ex rricios. 

^ Recommemlanda ainda que informe 
^uaes os collectores afiançados, quaés 
tt» que não estão e em que ponto está 
i| cobrança da divida activa, ouvindo 
j^ra isso as respectivas secçdes. ir 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS . 5 , - ^ 
Or . Jostf Guilherme de Souza Cal-

dk9«^Ioforme a tbesouraria de íazendâ. 
* r 

O n José Guilherme de Souza Cal-
das—Em vista da informação da thesou-
ftria de fazenda, abra-se o credi to pre-
ciso na importancia de 4 0 5 4 0 0 0 reis. 

expÊOicfrrc DO DIA 8 

11secção 
Officios : 

] Ao Governador do Estado do EVio dé 
Jbneiro—Tenho a honra dê accusar o 
recebimento de vosso officio de 2 9 de 
úovembrp ultimo, ao qual acompanhou 
ú exemplar do «Jornal do Couifnercio* 
«m que-se acha publicada a, Oonstitui» 
3fáo desse- Estado, cuja revnéasa vos a-
gradeço. 
— Ao Governador do Estado d e Ser-
gipfe—Tenho a honra de accusar o re-
cebimento de vosso officio circular n* 
67 de 2 6 d e dezembro proximamenté 
findo, em qüc me participacs ha verdes 
ein data de 2fv daquelle mez, sssumido 
a administração desse Estado, na qua-
lidade de seu Io Vice Governado*. 

—Ao dr. Manoel Ronald*a de Castilho 
Brandão<s=*l\ecommendo-vos que provi» 
dencieis no sentido de reunir-se, quan-
to antes a commisrôo encarregada de 
rever e consolidar o regulament a e 
mais disposições e leis, referentes a 
inçtrncção publica, cujos trabalhos de* 
verão ser remett idos a esta Governa-
doria com a inaxima urgência. 

\ 

- - A o cidadão agente da companhia 
Doyd brazileira—Por conta do minis-
tério .da marinha providenciai para que 
tenlião passagem de proa no 1° vapor 
da ermpanhia L\vyd brazileira, desta 
capital até o Bi t de Janeiro 40 Apren-
dizes promptos a verificar praça no 
corpo de marinheiros nacionaesf e bem 
assim um cabo de esquadra daquelle 
mesmo corpo. 

2 â Secção 
Officio : 
Ao inspcct'»r do thesouro do Esta* 

do—Recommendando que providencie 
no sentido dc reun>r-se quanto atiles a 
commissã*! encarregada de rever e con-
solidar os regulamentos das reparti-
ções fiscaes. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
* 

I a Tenente Afrodizio Fernandes Bar-
ros—A tbesouraria de fazenda para m-
formar, 

Dr . Acktoirio Antunes de Oliveira—A 
thesouraria de f a ^ r r t pjra informar.. . 

Jl ^ i . r l Àug iwn rte Medeiros — 
À t i n t u r a • ia de ÍJicniJa i^ra atteuder i j * 

denti^i das forças do crédito. 

Automo José de MMlo—Ao j a » dos 
casamentos. 

Àmbrozio Fernandes do Macedo — 
Ssm^ mediante recibo» 

Manoel Luçio F e r i p o d é i ^ A o thesou 
ro do Estado para inforlnar..; 

Dr- Manoel Aonaldsa do Castilho 
Brandão—Ao lhesouro do Estado para v ^ • • 
informar se ha credi to . . , 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 4 de Fevereiro 

Foi nomeado iotir imiménte o c ida-
dão d r . Manoel Segundo WondeHey 
para exercer o logar de Inapector de 
Saúde do porto« durante o impedimen-
to do respectivo serventuário, que se 
acha licenciado. 

Dia 1 
Foi nomeado » d r . Joaquim Cândido 

da Costa Pereira, para exercer iotirin»-
mente o Iogar de medico adjunto dò 
Hospital de caridade, durante n i m p e -
dimento do respectivo serventuár io . 

Dia 41". 
Foi aberto um credito na importan> 

cia de 235^600 rs. a verba fardamento 
do exercício de 1890, para oceorrer 
ao pagamento de diversas peças de for. 
damento a que tem direito eofer -
ineiros do Hospital militar Ivo- tovaU 
cante de Andrade, Joaquim ^ e r n n n d è i 
de Souza, Joáo Caratarater / d e , Atbii^ 
que rque « P e d r o C b n v e * € t M f k v 
—Na mesma data, foraa^»u4yet iao^ s y 
doutores Manoel Segundo Wander ley 
e Joaquim Cândido da Costa Pereira» 
o 1° do exercício de medico da Saúde 
do Por to , e o 2° do" de medico a judans 
te do Hospital de caridade, a tè que sa*> 
tisfaçam o disposto no ar t . 4 4 do re-. 
gulamento do serviço sanitario erir vU 
gor. 

Dia 13 
Foi nomeado ò cidadão Es tevão Ce* 

s u r d e Moura, para exercer u eargo^fe 
delegado Escolar da povoaçãO de Utinga 
—Na mesma data foi aberto um grev 
dito na importância de 684fP013 reis a 
verba «Classes inativas do minisierio 
da guerra, paru ocçorrer us de^te^as 
c o m a mesma verba. ^ 
—Na mesma data foi nomeado um» 
junta medica composta dos drs . Mano» 
ei Augusto de Medeiros, José Lopes da 
Silva Júnior e Affonso Moreira de Í,oy»l-
la Barato, para verificar se o professor 
Francisco Monteiro de Souza, a c h a t e 
physicamcnte impossibilitado de con-
tinuar a exercer o magistério. 
—Na mesma dul«» f»Í aberto Um credi* 
to na importância de 100jff000 rs. a ver-
ba «batalhão naval*/ do ministério da 
marinha do corrente exercício para uc-
correr ao pagamento do voluntário da 
armada Camillo Jnpé Joaquim do Nas» 
cimento, correspondente a quar ta par-
te de sua prestação. 

—Na mesma d.ita foram nomeados os 
cidadãos Lourenço José Correia, Ly 
dio Marinho d e Oliveira e Franciscn 
Marinho de Oliveira para exercerem os 
cargos de 2 o e 3 J supplentcs do dele^ 
gado de policia do t enuo de Macahyba 
e o de 3° supplente do subdelegado de 
policia do respectivo distrietó na ordem 
em que vão os seos nomes collocados. 
—Na mesma dai» foram nomeados os 
cidadãos Brasiliano Etneriríiãu Fr r i re , 
Manoel Pereira Mdíra, Manoel Barboza 
do Oliveira e Antouio Francisco Perei 
ra de Araújo, pura exercerem oí cargos 
de subdelegado de policia Jo districto 
de Panefia», ! • o 3°supplen les res-
peclivo^. conformo t>e achdo os se os 
nomes collocados, 

\ 
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Kstáçífa Natal ; 14 de Fevereiro de pflML -
Rio. 

A»» (iovcrtiaiois-Congresso approvon Ijüin-
í!eíii"divorsas emendas até artigo 75 do pròje-
cio de Constituição,—Ministro do Interior. 

» 

lÍHtíiçao fcátal : 10 dc Fevereiro do 1891 — 
Procedente de Mossoró. 

Dr. Nascimento» (lovernador.^lntendencia 
hoje indicou nome Pedro Vellio futuro Gover* 
liiMlor Estado. Victoriadós sossfto Pedro Ve-
lho, Augusto-Maranhu», Nascimento Castro.— 
-Preside li to Intèndoücia. Dr. CaMro. 

fistáçào Natal : 10 de Feverfeiro de 1891.— 
Procedente de Mossoró. 

Hedacçào «Republica.» — In tende ncia hoje 
unaftipio approvação Dome chefe Pedro Velho 
primeiro Governador efectivo. Povo saudou 
Presidente Intendencia. Augusto Severo con-
vidado Presidente assentar-se recinto. Eu1 

thusiasm b.—FaveUa* 

Estação Natal : 17 de Fevereiro de 1891.— 
Procedente do, Kio. 

AÍY Governador do Estado.—Natal .--Congres-
so em sessão de 14 corrente corietuio Votação 
do emendas apresentadas discussão ao pro-
jecto de Constituição. - Ministro do Interior. 

_ |ouv^t í iutuito ú t g a r a n t i r o r d e m e 
eVÍtar fi^cnM fanesUÃ, âèque por tàftis de ü-
ma yée, em fempòs í d ^ tèm sido tbeatro a-
<|ueU%3ocaHwdc, o honrado governador fea 
•egui^para^n . n o d i a | 7 do corrente, um 
4efUiAmeikto.de 3Í pra$frs de linha» um ia-
férior e um éorneta sob o commtndo do distin~ 
cto oííicial nosso amigo capouFrancisco Morei-
ra, que foi nomeado delegado de policia do 
termo. 

Esperamos que o brioso e valente militar 
desempenhara satisfatoriamente, como de 
outras vezes, a honrosa eoramissâo que lhe foi 
merecid&ménte confiada. 

Ah*m dessa importante provideúcia, o illus 
tirado governador, attendendo a que^por motivo 
de moléstia, se acha auzente da comarca o 
honrado dr. jul* de direito e que n&o havia 
juiz .municipai lettrado nos termos reunidos 
de S. Miguel de Pau dos Ferros e Luiz Go-
ir.es, nomeou para esto cargo o bacharel Felix 
Cavalcante da C u n h a Rego, a quem te-
legrapliou recominendando que seguisse quan-
to ãntcs a assumir o respectivo exercício. 

Louvamos as providencias que, com maxi-
ma promptidão e acerto, se dignou dar o illus-
trado Governador. 

^ mam»« 
DA numtààfa DQCUMÍWTÓ8 * M t f * PÀRT1CU-

•••tjnâ-
«to da 

^eerasr , 

A REPUBLICA 
r í— 

AO ELEITORADO DO ESTADO 

Cidadãos : •" 
No muineutu presente, è tal a magnitude; 

dos acontecimentos, a gravidade das ciivums-
taucias a a grunde£Â tlã niiss&p, que o patrio-
tismo impõe a todos nós. que nos julgamos 
dispensados de 'longas explicações, apresçn* 
taudo-vos h lista"-dos candidatos republicanos 
a<:» Congresso do Estado.. 

Par&lêllaineiite á organisação geral da pá-
tria, verifica-se a de todas as grandes circum-
Scnp<;ües que a eonmòení, constituindo-se ca-
da uma em Estado Federado da União Sul-
Americana. \ 

O Rio Grande do Norte nau se tem -deixado 
ficar na retaguarda* nesse labòr glorioso do 
um povo que? reivindicando a sua liberdade, 
conquistando a sua authonomia, retesa os 
muscuIos, como Enceladus debaixo do Etna, 
atirà para - loligo o peso.de velhas e absurdas 
instituições, evoca todas as forças de seu or-
ganismo entra no estádio das nações cultas, 
na integridade do sua soberania, com a res-
ponsabilidade da revolução, que ò emancipou. 

Decreta*!a a nossa ' Constituição.' marcado o 
dia em què as urnas devem mH.nit'estar-se, Tia 
immiiHMiriúdo -pleito que deve dizer quaes 
os escolhidos do Estado, que. teem t\o julgar 
anuèlle aí-to. que. depois do veredivtum de 
nossa representação, será a nossa lei organi^ 
ca. o códice de todos os princípios de nossa 
organisação, cumpria-nos apresentar-vos os 
rtointís dos cidadãos i|iie d^vèm representar, 

,110 Congresso do Estado, o grande o generoso 
partido republicano, o tjue fazotxios, em nome 
do m«smo'uartido. por meio da {)resente( que 

' reoommondamos ao vosso critério e patriotis-
mo. 
. Os cidadãos, que vos apresentamos, são to-

d<'S «lignos de vossos suflVagios o irão siísten-
lar no Congresso Constituinte do Estado os 
principio» republicanos, proclamados pela re-
volução de 15 do Novembro, jinunovendo a 
prosperidade desta terra, que viveo sempre no 
esqueçJiiKtito. 

Çiieios dolu/.e.Mi e de patrio.íismo, saberão 
p6r actiun das pequenas questões do finrfida-

os grandes intew^sses da palria e do-
R'ü (irande do Norte. , 
•Q.UiHamlo no vosso esforço, na vossa leal-

dade e dedicação, esperamos que o pleito do 
10 de Marco tra^a-nos amais esplendida vi-
etori;», alUriuaiiuo n justiça o grandeza da 
cauza fjue todos susUmtamo^. 

Seja a nossa divisa ; fnàny por mu p utn por 
tudo* / 
. Eis a lista que suhiuetteinoK it vossa apre-
ciação : 

l>r. Braz de Andrade Mello 
» Krancisco de Paula Salles 
»• Manoel Uonaldsa de Castilho Brandão 
» Antônio José.do M'»IIo Souza 
» Kraiu"Ísco Xavier da Cunha Mofitenogro 
» Manoel Augusto de Medeiros 
» AíVouso Moreii-a de Loyola Barata-

Krancisco Pinlieiro de'Almeida Castro 
» Augusto Leopoldo Rapozo da Cárnara 
.> Alciliiades Drac» de Albuquerque 
« iVfathias Carlos de Araújo Maciel 
» VifiMle Simões Pereira de Lemos 
'> Manoel de Carvalho e Souza 
>» Luiz Manoel FVrmmdes Sobrinho 

Acadêmico Jannucio da Nobrega Pilho 
» João Alves d,o Oliveira 

tVtbrieio Gomes de Albuquerque Maranhão 
Comineudaílor. Jos?*- Gervasio de Ani(»rim 

Garcia 
Coront i Ovidio de Mello MoníenegroPessoa 

*Jí»sè Hutinu da Costa Pinheiro 
T. Coronel Ivo Abdias Purtado de Mendon-

ça' e Menezes 
Manoel Alvos Vieira de Araújo 
Professor Manoel Augusto Bezerra de Araújo 
T. Coronel Pram-isco Gomes da Kocha Fa-

gundes \ 
Natal, 10 de FVvoreiro de 185)1. 
Faòrirv* domes dr Albuquerque Mnvttnhúo 
J<w\i%im Fvrreira Chuncs Filho 
Jiwfi (írrrnàio dr Atwrim Gu.rriti, 

S. SUC,VMA)EVAV DDS FERROS 
atnmas ofiíüiaes, do delegado l̂e po-
da rntciidçfiCiaMmmioipal ao çxm. go-

e a comarca se aclu a-

m m P E N A L D O S E S T A D O S U N I D O S D O B B A Z L L 

LIVRO II 
TITULO VI 

CAPITULO I I 
DAS FALSIDADES 

SECÇAÒ I # 

J)AS FALSIDADES DOS TÍTULOS E PAPEIS DE CftEDITO 

DO GOVERNO FEDERAL, DOS ESTADOS UNIDOS 

DO BEAZIL 

(Continuação) 

Ari. 245. Falsificar papeis de credito do gô  
verno federal, titulo da divida publica, bilhetes 
e lettras do tbesouro nacional ou do governo 
dos Estados que não circulem con:o moeda : 
Penas—de prisão cellular por um a quatro an-
uos, multa de 5 a íO-/. *ío dámno cansado e 
perda, para a Nação ou Estado, do papel achado 
e dos objeclos destinados à falsiQcaçâo. 

Art . 246. Falsificar o sello publico do gover-
no federal ou dos Estados , des t inados a aulhen-
l icar uii cen iBcar actos ofliciaes : 
P u n a — d e prisão cellular por se is mezes a um 

""Ari. 247. Falsificar eslampiUias, sellos adhe* 
si vos, valles postaes ou coupons de juros de ti-
tulo da divida pública 
Penas—de prisão cellular por um a qualro an-
nos e multa rio 5 a 20 /. do damno causado. 

Ari. SHí f J fu r a s c m r a , 
tura falM wm 

cio • v 

Penas—de prisão cellular por um a l « W » 
DOS, e multa de 5 a «o damno causado, ou 
mm t e poderia cáütar. 

Art. m Incorrerá nas mesmas penas . 
s p o que fizer em escriptura, ou pap«-yer* 

dadeiro, qualquer alteração da qual tosuite ^ a 
de seu sentido, ou de natureia a prodozlr uni 
effeito jurídico diverso, como áo]a alterar o alga-
rismo» a data, a causa da obrigado, o tempo, oo 
modo de pagamcnlo, ; • a I a 

. § S? 0 que concorrer para a falsidade como 
testemunha, ou por qualquer outro modo ; 

§ 3' 0 que usar scienteroçnle de escriptura, 
titulo, ou papel falso. . • 

Art. Í60. Em nenhum caso a tàlsidade, que 
reunir todos os elrmcsníos de sua definição legai, 
constituirá eleinéuto do outro crime. 

SECÇÃO IV 
DO TESTEMUNHO FALSO.DAS .DAS 

QUEIXAS E DENUNCIAS FALSAS EM ItJIZO 
Art. 261. Asseverar em juiso como testemu-

nha, sob juramento ou affirmação, qualquer què 
seja o estado da causa e a naturesa do processo, 
uma falsidade ; ou negar a verdade.no toao ou 
em parte, sobre clrcumstancias essenciaes do 
facto a respeito do qual depuser : . 

§ 1- Si a causa em que se prestar o depoi-
mento for civil : m 
Pena—de prisão cellular por tres meses ft um 
a°§ 2V Si a causa for crimiual e o depoimento 
oará a absolvição do accusado: . 
P e n a — d e prisão cellular por seit. mexes a dois 
anoos. w " f 

8 3- Si para a cendemnaçao ; „ 
Pena—de prisão cellular por um a seis^nnoa. 
Art 262. todo aquelle que, intervindo em 

c a u s a civil ou criminal,, no caracter de pen o, 
interprrle, ou arbítrador fiter, ou -escrever, de-
clarações ou informações falsas, será punido com 
as mesmas penas, guardadas as disposições do 
artigo anterior. , , . 

Paragraptao miico. A pena sora augmentoda 
da terça parte si o acusado deixasse peitar, re-
cebendo dinheiro, lucro ou utilidade pira pre-
star depoimento falso, ou faxer declai-açoes falsas 
verbaes ou por eiscripto. # 

Na mesmapeua incorrerão peilanie. 
Art. 263. Não terá logar imposição st a pessoa 

que prestar depoimento falso, ou fizer falsas de-
clarações em juiso, veibaes ou escríplas, re-_ 
tractar-se antes de ser proferida sentença na 
MArt! 264. Dar queixa, ou dfenuncia, contra 
alguém imputando-lbe falsa é dolosamente factcs 
que, se fossem verdadeiros, coiisUtnirlam cri-
me e sujeitariam sen nntor á acçâo criminal: 

Pena—do crime impuladt., 

" ^ S S n S n M f t ^ d«prlftão cel-

J S B í S S " a í S u o l M h e a llb«r-
VSSrnm.iadiear o « « M » ® 

V i o wpIlMlo pr«oad4M»U, Wmpr* que a p « » M 
òffeúdtda for menor de 1B nnM* . . . . . . 

A r t m k t p e w Mltfwtoeldat ptr» qualquer 
J S i % S m w ! W t p J S e K i com o 
to A % C o i o fiar ministro de qu.lquer 
confissão religÍQtt . ^ 

da offendlda, 
OD <I* PESSOA da i a t famJIla. 

j f ç S t ó s w í i a B S • d. 
' t ^ r l curador, encarregado dá sua 

^ J n m i o ^ o u g n ^ ^ por.qoalqu0r outro ti-
tulo tiver autorlMuf 

dlcçío em que 
perderá todo» 
sobre a pèssoi 

Â r t , 2 % N j 
dluiente ornei» z m 

p#na,eda inter-
Jfr.; o ascendente 
à tei lhe confere 
d i ã . 

_v4ráIogaro proco-
^ e o t e nos seguintes 

Art. 248. Falsificar bilhetes de estrada de fer-
ro, ou de qualquer empresa de transporte, pér.-
Uuicentes.aNação, ou aos Kstados : 
Penas—de prisão cellular por seis mezos a um 
anno « mutta- de 5 a 20-/. do damno causado» 

Art. 249. Falsicar cheques e oulros papeis4e 
Ilancos. letltas e títulos comroerciaes de qual-
quer naturesa. sejam, ou não, transferidos por 
endosso ; 
Penas—de prisão eellular por um a quatro an-
nos e multa de 5 a 20*/. do damno causado ou 
que se poderia causar. . t 
VArt. 250. Usar de qualquer papel, ou titalo, dos 
indicados precedentemente, couio verdadeiro, 
sabendo ser lalso : 
Penas—as do artigo antpcélcnte. • 

SECÇÃO II 
DA FALSIDADES DÊ CEHTIKICADOS, DOCUMENTOS E 

ACTOS PÚBLICOS 

Art. 251. Falsificar, ou alterar passaporte para 
• o altriliuir a pessoa, lugar ou lempo diverso: 
Pena—de prisão cellular por seis uiezes a um 
anuo. , „ 

Art. Í5Í. AUoslar falsamente, bom procedi-
mento, indtgencla, onfurmidade, ou outra cir-
cuoislancia, para promover ein favor de alguém, 
b«neffcencia, softcorro publico, ou particular, 
isenção do serviços e ônus públicos, ou acquisi-
çio O:J goso algum direito civil ou político : 
Penas—de prisão cellular por sete meses a ura 
anno, e privação do exercício da profissão' por 
igual tempo. • 

8 l- Si por effeito de allestado falso uma. pes-
soa de são o.ntendimenlo for recolhida ao hospí-
cio de alienados, ou soflrcr qualquer outro dam^ 
no grave: 
Penas—de prisão collular por um a três annoü, 
e privação do exercício .Ia profissão par. tempo 
igual ao da coiidemtiação. 

é 2. Si o attestadu falso for passado para qual-
quer dos fins, precedentemente mencionados, 
com intenção de lucro ; 

Penas dobradas. ) 
Art. 253. Usar scienlemenlc de atestado falso : 

Pena—do prisão cellular pur seis mezes a um 

T I T U L O YH 
DOS CRIMES CONTRA A FAZENDA PüBíjCA 

CAPITULO ÚNICO 
DO CONTFLABANDO 

Art. 265. IcbpoHar ou .exportar 
mercadoria proltibidus; evitar no 

Earte 0 pagamento díí^direltose impostos esla-
elecidos sobre ;» entrada, sabida e consumtK de 

mercadorias e por qualquer modo llludir ou de* 
fraudar esse pagamento : -
Penas—üe prisão cellular por utn aqiiatroannos, 
além das fisenes. 

íjeneros ou 
lodo ou em 

^ S ? si a olfcndiáá ÍMÍÍÍraveUo oa aaylada 
de aÍea<Q estabelecimento de caridade , 

go gi da violência carp»! r^oltar morte, pe-
rlgo de vida ou «ltertçao gt»W da iaude da of-
fesí!dst;o crime for ^ P ^ o com.abusodo 
pátrio poder,, ou da autoridade de tutor, cura-
^ { ^ ' ^ « « « q w i M privada prescre-
. e t f l ó d o ^ ^ ^ r p o n t i d o s do dia em que 0 
C r í í ? T 7 6 Q - N o ^ í 8 t de«Jefloramento, como nos 
de c&tupro de coalBw bonest», a senten^ que 
coodemnar o crimiaoso o obrigará a doter a of-
fenpaí?agrapb(» ooicõ. Não haverá logar imposi-
ção de pena si seguir-se o casamento f apmi-
roento cdo repre "entanto legal da offeadida ou do 
juiz dos orphâos, nos casos eu, que compete dar 
ou süppvir o consentimento, ou aprawneiito Ai 
offendida, si for maior. 

CAPITULO Hí 
B0 LÉNOGINIO 

Art. 217. Excitar, fevoi-ecer Ou facilitar a pró-
stituicio de alguém parasatisfaier desejos des-
honéstos ou paixões iascivas de outrom : ^ 
Pena-de prisão cellular por um a dois annos. 

Paragrapbo anicõ. Si esto crime for çommet-
lldo por descedente, por tntor, corador oa 
pessoa encarrôgada da educaçSo ou guarda de al^ 
guin menor com relação a esto ; pelo tòarido 
com relação a sua própria mulher í 
Pena-de prisão còllúlar por dois a quatro annos. 

Além desta pena, e da de interdícçao em que 
incorrerão,seímporá mais: .. 

Ao pai e míe a pèVdár de todos os direitos mie 
a lei lhe» concede sobre a pôssoa • bens do de-
scendente prostitoido ; ; .. . . 

Ao tutor ou curador, a immedlata destituição 
desses munus; -

A* pessoa encarregada da educaçao do menor, 
a privação dc direito de ensinar, dirigir on ter 
parto ein estabelecimento de instrucçao e de 
CdXoafnaVd«, a perda do.podèr maritar.teiido 
l o g a r a acção criminal, que presCreverá em tres 
mezes, por queixa contra etle «fada somente pela 
m Ar? 278. Induzir mulheres, quér abasando 
do sua fraquwa ou miséria, quer constrangendo-
as por iHtiuVãções oü ameaças, a empregarem- se 
no trafico da prostituiçio: pmtór-lbes, por 
contra própria ou do outreçn sobsna ou alheia 
resp.;nsabili<1a.lt., assiSleucia. habitaçào e^auxi-
HQS par» auferir-, 'lirefeta ou iadirectamente, 
lucros desta especulação: . ^ 
Pena—de prisão celluíaí por u m a dois annos « 
multa de 5oo$ooo a l ioofooo. 

(Continua) 

NOTICIAS 

TITULO VIII 
DOS CRIMES CONTRA A SEGUR^^A DÁ IÍONRA E 

HONESTIDADE DAS FAMÍLIAS £ DO ULTRAJA 
" ' v PUBLICO AO PUDOR 

CAPÍTULO I ^ 
DA VIOLÊNCIA CARNAL 

Art. £66. Attentar contra o pudor de pessoa de 
um ou de outro sexo, por meio de violência ou 
ameaças, com o fim de saciar paixões lascim 
ou por depravação moral : 
p e n f l^de prisão cellular por um a seis annos, 

Paragrapbo único. Na mesma p«ua incorrera 
aquelle que corromper pessoa de menor idade, 
praticando com ella ou contra ella actos de libi-
dinagem. • ' . . 

Art. 267 D«florar mulher de menor idade, 
empregando seducçfio, engano pu fraude : 
Pena—de prisão cellular por um a quatro annos. 

Art. 268. Estuprar mulher virgem ou nao, mas 
honesta: 
Pena—de prisão cellular por um a seis annos. 

§ 1* Sc a estuprada for mulher publica ou pro-
stituía : , . 

pena—de prisão cellular por seis mezes a dois 
annos. . ^ , . 

§ Si o crime for praticado* com o Concurso 
de duas ou mais pessoas, a pena ser A augmen- . » . , 
tada da quarta parte. t ( quanlo em nos coubér, para q u e seja 

Art, 269. Chama-se estupro o acto pelo qual l ^ j j h a u i e e completa a homenagem que 

PRESIDENTE OÀ R^PUBLIBA 
\ \ . 

Uma c ò m m i a r i o d e pcasoaa d a s ma i s 
g radas tia sociedode aa ia l ense , oa cer^ 
lexa de q u e o Genera l i s s imo Manoel 
D e c o r o da Fonseca será eleito, por 
g rande -maioria de votos, p r e s iden t e da 
Republica, p romove , desite j a , os meios 
de ce lebrar t8o impor tan te e^ ausp ic io -
so acon tec imen to . 

Applaud imoç o pa i r iouco e m p e n h o 
e — p o r nossa p a r t e — c o n c o r r e r e m o s . 

Art. 254. Falsificar um altestat.o 
uuerdos tina declarados nos artigos--anteriuresj 
Pena—dc prisão cellular por seis 

para qual* 
itule 

nifzes a nm 
anuo. 
. Art. 

LLCM V 
voniii»loi% noticiam ipn 

•a.ta depravo |H*rlurhacAp d»i «nlein pu-
sidu rudrioeuto ngjrrfdido em' 

de C.nrvn-
in^ac--.— v . 
Idir.-i, ia teiido si.lu l Udnneulo aj 
nlíMif) dia ítjitdos irm:H« Moreira 
l\b) o vigurio da hv^w/.rA. 

255. Falsificar por qualquc* modo, des-
pacho cu coniuiuuicação telpgraphica, ou uelle 
Mipprímir, trocar ou augmentar palavras,iettras, 
ou signaes, que invortam-lhe o sentido, 
pe;ri-.dc prisão cellular por seis mezes ^ uois 
wnos. t

 1 • 
lvaragrapho único. Si, este crime fur praticado 

por empregado do repartições dos telegrapiios : 
Penas—'Ju prisàii cHInlar por ..igual lempt», e 
perdii do emprego. . 

Ari. 556. Usar de certidão, m alteslado falso, 
ou verdadeiro, mas refurenlo a ludividud do 
uomo Idêntico p*ra s« faier alistar como eleitor, 
ou sft excluir alguém do ulislamerto ; 
-Puna—de prisão cellular por seis metes a dois 
annos. 

Art. KiHwr enwttdus, ou alícraçoes.i nos 
as^enlniMtíiilos du n^islro cifil -sem :is réwtvur, 
ou ralilicar, uft conforinidade doi legulamfentos 
e pelos üiei<»s por este» permillidos : 
lVna—dn prisão cellular por seis meies a, dois annos. s . / 

Paragrtplio único. Km igual peua incorreu 
o que, fiòo seiidt» ruiprogadu de «•gfcfro, prati-
rav CSÍSIA alVei-açòes e einvndas. 

. . . 

I PAGINA MAJNCILIDA l 
• . • . I' X At-iq- 1 TTTT-̂ ^̂ -̂g • 

o hotoem abusa coui violência de uma mulher, 
seja virgem ou não. 

Por violência enteinle-se não so o emprego 
da forçi physica ,como o de meios que priva-
rem a mulher de suas faculdades psychicas, e 
assim da posbibiUdade de resistir o defeuder-
se como sejam o hypnolismo, o chloroformio, 
o èliier, e em geral os anosthesicos e tiatcoti-
C0S" CAPITOLO 11 

DO RAPTO 

Art 270 Tirar do lar donwlico, para llm lí-
Mdlnoso, qiwlquer mulher honosla de maior ou 
meuor i d a d e , solteira, casada ou viuva, attra-
hindo-a por seducçào ou emboscada, ou obrl-
gind04 por violência, nio se ventteando a 

s » pd^rro,?»e»rrsí,orsum«,«rt r 
8 1 - S e araplada for menor de 16 e maior de 

41 anno», e pregar o sou conseutimcnto: 
Pena—dl' priOo cellular por um a tres annos. 

ft V ST a o n p t ó se«UIR-fcft deflorametito OD 
estupro, o raptor incorrerá na pena correspoii-
ffi a «maíjuer destes-, crimes, que houv.r 
commeUldo, com augmenlo du l»rça P»rie. 

Art. tTl. Se o raptor, sem ter aUetUwdocon-
,lra o pudore honeslidade da i-aptóda. resliluir-Ihe a liberdade, rMond.,z(ndo-a à ca^a d ondo a 
ilrou, òu eollocando-a cm logar seguro e a dis-

se vai r ende r ao g rande brasi le i ro 

HOSPEDE 1LLHSTSE 
Achasse, a passeio, nesta capital o 

nosso distincliwimo correligionário e 
preslirooso amigo Dr, Manoel de Car-
valho e Souza, honrado juiz de direito 
da importante comarca doCeerá-tnirint. 

Snudamos affeciuosimeole ao «Ilustre 
cidadão 4s ami^o , cu jo n o m e indica uco 
moço m u i t o ta lentoso e bas t an t e i l lus-
i rado e q u e r e ú n e ou t ros M u l o s com 
q o e se i«»pÕj> I es l im» e . cons ideração 
de seos cooter iwaeos . 

JOÃO CORDEIRO 
A borda do vapor < Alagoas > da 

eompunhia brasileira passou, no porto 
desta capital, no d ia .49 do correnie, 
com destino á capital Federal, este 
grande cidadío que nus lutas em prò 
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da libervlida • progresso do «a i terra, 
O visinbo Estudo do Ceará, tanto se ha 
DOttbiliHflto* 

Prospera viagem. 

CONGRESSO NAqONAL 
Na votação dai «meadas apresentadas em 

2» discussão do pronto da Çobstituitfo, foram 
suppriroidasàs quo adiavam a» eleições do* 
Estados, e as <|üe pri vávatn i * ser eleitos os 
passados e actuaes governadores. 

a f t c í i u f t 
Trauacrevemos nas còjumaas 'erffetariaas a 

circular em qpe semomaend&aot saffragtòs 
do elsUomdo a chapa dopartWo' repoMtcanc 
na aleiçio de 10 de Março próximo. J 

O B R X S W f B t i C A S -
Publicamos abaixo os" otôcjos que o 

ptestimoso cidadã.» Coronel Ovidio Mon-
tenegro 6 a honrada commissão de 
Angicos dirigiram aa ^ x n u governa 
dor dando conta da e x e c u t o doa im 
portanto? serviços a seu cargo. 

Deseápetem os homens do «pacto 
negro.* 

xomxÇúm 
Por aclo de 46 do corrente» do Cxm. 

Governador, foram nomeados juizes 
municipaes dos termos reunidos de S . 
Miguel o Luiz Gomes e do de Páu dos 
berros os bacharéis F e 4 i x Cavalai 
caoti da Cunha Regtf e Francisco de 
Assis, Pereira Rocha; 

Nossas felicitações aosnomeados, que 
muito nos merecem por seüs (atentos* 
caracteí e sinceras convicções republi-
canas. - / 

MEZAS ELEITOBABS 
O: município de Papar?, comarca de S. lo--

sé de Mjpibú^fpi, para os effeitos; eteitoraes. 
dividido e-ii duas secçffés. Da primeira, qoe 
cdmprehèndéos quarteirõesde n. I a 6, sào 
«erários os cidadãos y í 

José Joaquim de Cárvalho e Araiye, presi-
deate—Ivo Jesuino de Oliveira, intendente 
—Pedro Marques do Silva Araújo, intendente 
—Leòncio de Moura e Ollveírá, eleitor—Inno-
còtictò1 Lopes1 dé Macedo, eleitor. 

Jt)a segunda, qufe compreende os auartei-
rSe^deai, 7 a 10, são oiezaríos os cidadãos 

Joào JoacjUicn de Salles Silva, presidente -
José Melciades Augusto Freire, e le i tor- Pe-
dro Jo?é de Mello, eleitor,-Joaquim José de 
Oliveira,*elelttfr-Josô Caetano da Silva, etei-
toiN 

' 0OIÁNI *HA. 
Foi, para os mesmos effeitos, o respectivo 

município dividido em três secçSes. Da priinçi-
ra setíçao, cfue funccidüa na casa da lutenden-
cia municipal » cornprehende os quarteirões 
de nume.ro 1 a 3, são inesarips os pidàdaos: 

Jeronymo Cabra) Pereira Fagundes, presi-
denta--Abdoii Jraklim de ttor&es Gnllo, inten-
dente,-Joaquim'Freire -do Revoredo, inten-
denterLuiz Cândido de Araújo CnnhiÇ eleitor 
-Joào Luit Caldas, elaitor. ' 

Da segunda sucção, que funccioqa na casa 
de residencia 4o cidadão Virginiò Guedes i 
rua do Matriz f qüè cornprehende os quar-
teirões de ». 6 a 26, sào mezarios os cidadãos 

Làndelino Oo^íôlano da Silva, prcsidsute,-
Luix Gonzaga da Silva Baralho, eleitor,-Ma-
noel Gomes da £ilva, eleitor,- Jo^o Carlos Gal-
vSo, eleitor,-José Games de Mella, eleitor. 

Da terceira secção, que funcciona na casa 
de resideneia do cidadao José Adolpho de Araft-
jo Cunüa, também à rua dà Matm. e que 
compreliehde os quarteirões de n. 27 a 40, sâo 
mezarios os cidadãos : 

Manoel Coitinho de li^raes Lisboa, presi-
dente,-Lindolpho Barbosa Torres Galvão, e-
leitorJ--Jeroir^mo Cabral Pereira Fagundes Fi-
lho. eleitor,-Eneas Hermogenes Ferreira Ma--
ciei, eleitor,-José Gapistrano tie Andrade Dan-
tas, eleitor. 

fVMACAHYBA f t 
tendo sabido incompleto e cóm incprrecçftes, 

que alteravam o sentido, o editai do presiden-
te da Inteodencia municipal desta cidade, re-
produ7imol-o em nosso numero de hoje. 

f^-se n*cA Província do Pani» de 6 
do corrente : 

> % 

0 PAPA E A AMEtUCA DO SUL 
C O R O B H H A Ç Ã O n o s PADBES IRAÍILEIÍÍOS 

QÜK oriK>EN EMBARAÇOS AO 

Go? EBNO RtPÜBLlGAriO 

Telegrapharam de Roma para fulhus 
de New-York, em data de 13* |aneiro: 

—O papa notneea uma coinmissflu 
para estudar a situação religiosa nas Re-
publicas da /imerica do Suí, a Um de re* 
orgyninar o episc »pado sabre a mesma 
base quê no Bcazíl, ondeelle éstà bazea• 
do uã hTA comuna e na LIBEEOADB B A E E U * 

Gtío. 
Declarou o papa qpe a sua opinião è 

que passou a épooa do^coD€órdataa; « 

teéf iuío u ganhar pedindo aím-
n nAm4o dé liberdade para 

Í S t d i H k i loda que eati l o n g ^ d t 
aprovar^o IrreflefeUdo •^od«mé«kio dè 
sacerdotes qu», ao Betíi l , tohef attnh^ 
dendo oafcíi imè iiH^êfcses dos partidos 

, 4o q M Bteurbira (n sali-
ento a t t i l ^ í «Mosiciooist» e aggressí^ 
víi ao GoTeni^i j f e 5endoro^ jprejodiean^ 
do as que prudéntemènte a 
Santa Sè entabõlara com elle. 

Antès inréx^ 4 jdesdja que o 
elero esteja na allura d« sliuàçAo políti-
ca e soeial no seti ^roi>rio paíí. Os 
èeclesiasíteos pièdntfls,; «sctarecidos e 
eminentes,dignar^aêThào laser um relato-
rio sobro òs diversos modoft de reorga-
nisaçâo9 sobre a imporupéia dos con-
gressos eathólicoa e d e s o à n c i l i o s assim 
como sobre as relações entfe » E^reja o 
o Estado esobre os movimentos d<»s par-
tidos políticos. v 

Monsenhor Ferfrata foi múi particus 
larmente incumbido da direcção d*essa 
opva política da Egreja catholica e ro-
mana, a respeito da Atperíea do Sul. 

ELEIÇÃO DE GOVERNADOR 
Das patrióticas Imeodencias JMunici-

paes da villa do Trtumpho e Port' Ale-
gre recebemos as copias das actas em 
que foi apresentado o distinclo chefe 
repubücano ü r v Pedro Velho candidato 
ao cargo de Governador electivo do 
Kstádo. 

Pela razão, j& externada em o nume-
ro passado, deixamos de dar^ publicida-
de as referidas copias. 

JUÍZO DÉ CAZAMENTOS 
Audiência do dia 19 do corrente. 

Primeiro Pregão: 
Martiniano Varélia de Mendonça e 

Joaquina Caroliria da Rocha. 
Januário Baptista da Rocha e Viceo-

cia Maria dè Jésus. 

Segundo PregSo: 
Patrício Mathias Cabral e Antonia 

Alves da Costa. 
Severino Francisco Moreira e Maria 

Antonia do Nascimento, 
João Guilherme e Sergia Maria da 

Conceição. 
Manoel Tertuliano da Rocha e Jose-

phal Maria Ribeiro. 

Io Castro e S i lv t /M. D. Governador do 
Estado. Siívino Bezirra de Araújo 
6al*fo.x 

EOITAES » 

Picada, o de fevereiro de. 1801. 
Illu.stre Cidadão Governador —Te-

nho a honra de participar-vos que a o-
bra do açude do Arapiiá. de qye fui in-
cumbido com os meus companheiros 
de corariiissaõ, já se acha concluída 
Com á devida*segurança lendo^sè gas-
to nella a quahtia de 5:776^050 reis, 
qüe dedosida do* ,/)ez conlos de reis 
que recebi, em data de 27 de outubro 
do anuo proximiimente lindo, na The-
«ouraria de Fazenda, existe em meu 
poder um saldo da quantia de 4:321 / 9 5 0 
reis, que npportunamente irei recolher 
na referida Thrsourar ia . 

Nâo posso deiaar, sem faltar- home* 
r>ugem a justiça def nesia occasiiin, de-
clarar-vos que o iú ofílcial dessa secre-
taria Amrrico Vespucio Simouette, qoe 
servia de secretario da mesma c»o>-
missão, cumprio fielmente os deveres 
de seu cargo, indo pago de grati-
ficação atd o dia 10 do correnio rnez. 
Aproveito a cppot tu ind ide para apre-
sentar^vos os meus protestas de alta 
consideração,—Saúde e fraternidade.— 
Ao iliustre Gidadüo Dr. M»n»el do Nas* 
cimento Castro e Silva, D. GoVernud/>r 
deste Estado.—Ovidio de Mello MOON 
teuegro Pessoa, presidente da eommiss 
suo da obra do Arapuá. 

COPIA. Acary II de Fevereiro de 
1801. Cidadão Governador. Levo ao 
vosso conhecimento que nesta data ter* 
minaram os trabalhos da estrada de Ma-
cahybaaesta vi|(a tdeque estava encarte* 
gado, já se toudo terminado no mez pas* 
sado, como vos cou.muniquei, os trabas 
Ihos do açude. Òpportuuamrnte pres-
tarei as minhas contas perante o fliesou* 
ro, e muito me alegrarei se as obras á 
meu cargo trouxei^em melhoras ao bein 
estar do interesse publico, lim a oue me 
(Wpuz, Saüde e frwvoidade. Ao IU 
iustre cidodao pr. Mattel dò Nosctineu-

i 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
1 * . • 

0 cidadão Odilon de Amorim Garcia, 
vice Presidente da Intendencia municipal 
do Natal por nortieiçfio legal &. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados neste município, què, de confor-
midade com os art.** 8 e 9 do dec. n.* 
511 de 23 da Junho da anno passado, 
tendo-se de procé|dér a eleição para 
membros do Congre&O Constituinte do 
Estado em 10 de Março p t vindouro, co-
mo foi determinado peto cidadão Gover-
nador, tendo em vista H . ® de eleitores 
qualificados, fica dividido$ste município, 
na forma do dec. 1189 de 20 de De-
zembro do atino passado, cm seis su-
cções, com os n.oí de I a C, senue desi-
gnado o ediíicio da íoten(íeoo;a inuoici* 
pai para á secçüo n.° i; o da escola pri-
maria sita á Rua do Visconde do Rio 
Branco, para a secçüo n*° 2 ; o do Athe-
neu Rio Gnmdensc para a secção n.° 3; 
o da escolu |w tmiiria á RaaTarqu in io de 
Souza pari a smçao n,° 4; o da Capita-
nia do Perto pura a secção n.° 5 e a ca-
sa n.° 2 á praça da Republica r u a — 
—«13 de Maio», para a secçíio n.° 6; 

comprehendendo á I secção os quarte i -
rões n.0 ' 7.° 8 / IÒ.° c l l.°j a 2 . a secçüo 
cornprehende os sob n.os 12.° e I'3.°;-a 
3 / s e c ç ã o os de n.oi 14.° e 15.°; a 4 / 
secção os de o.°* 16." 17.° e 48,°; a 5.* 
secção os dc n . " l9.° e 20;°; e a 6 . a se-
çãe os de n.0B 2 1 2 2 . ° 23.° e 25.°. 

Convido, portanto» a todos os cida-
dãos eleitores a comparecerem & eleição 
que tera t u jp r no dia 10 de Março pro-
ximo vindouro, nos edifícios designados, 
pelas 10 horas da maohâ—para Deputa* 
dos ao primeiro Congresso do Esta-
do«=deveodo cada eleitor, em vir tude 
das disposições do dec. citado, depositar 
na urna uma cédula, contendo 24 no-
més, numero este marcado pelo dec. 
que promulgou a Constituição do Esta-
do, não devendo diUs cédulas conter 
n^oies riscados nem superior ao nume-
ro que esta determinado, sendo e sen -
ptas em papel 'commum e tachadas de to-
dos os lados, exlíibtti io na occasíâo dos 
seos votos o diploma de eleitor. Ou-
trosimv faço publico que, authorisado 
pelo dec. 511 de 2 3 de Junho do anno 
passado, designei para compor a mesa 
eleitoral da l . a secção, comigo Presiden-
te os intendentes Drs. Braz de Andrade 
Mello Augusto Carlos dç Mello I /E t ais-
tre e os cjdadáos eleitores Vrbano Joa-
quim de Loyollj Barata e Antiocho A-
prigio A. de Alm«idá; para a 2.* secção, 
os cidadãos Dr. Diogenes Celso da No-
brega, como Presidente, Theodosio Xa-
vier de Paiva, José Francisco de Albu-
querque, Joaquim Monteiro Fi lho, e Jo-
sé Augusto de Mello Souzi, nesarios: 
para 3.°seccâo os cidadãos eleitores Gp-
nezio Xavier P. de Brito, como presi-
presidente, AOgusto Severo de A. Mara-
nhão, Joaquim Soares R. da Gamara, 
Galdino Sampaio c Joaquim Antunes de 
Oliveira, mesarios ; para a i â secção os 
cidadãas eleitores dr . Antonio A. d'OI*vci-
ra, como presidente, Francisco Thcopho-
lo B. da Trindade, Benedicto Ferreira 
da Silva, Joaquim Ignacio R. l'cssoaf e 
Urbano Hermilfo dc Meljo, mesarios j 
para a 5a seção os cidadãos eleitores — 
Manoel Onolre Pinheiro,como presidtín-
te4 Mdtioel J'(équirn de A. Garcia, Ade-
lino A. Maranhão, Arcenio Celestino Pi-
mentel e José D r i b ^ u * mesarios e para 
a 6* secção os cidadãos çicitore*t^-dr. 
AfTonso Moreira Loynlla Barata, como 
presidente, José Mendes da Costa Filho, 
Tertuliano da Conta Pinheiro, Manoel 
Joaquim de Lima, Alberto de Amon in 
Garcia, mesarios ; qué em vir tude do 
ar t . 12 Stf rennirâo IÍO d>a 5) de março 
p e h s 10 horas dú maòhã nos cdtfiao* 

acimadaaifnados, afim de constituir o 
instalara* mesaseleitoraw» e quai * 

não possa tçr logar, se rcunicão 
dia da eleição as 9 horas da manhSrpara 
semelhante (im, proscguiodo nos demais 
iraba^ios da eleição. E para qye chc-
gne ao conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente» que seré affixfrdo rios 
logares do costume e publieddo pela im-
prensa; Sala das sessões do. Concelho 
da íodendeucia Municipal desta cidade 
do Natal, em 8 do Fevereiro de 1 8 9 1 , 
— E u Joaquim Severino da Silva, secre-
tariô o e s c r e v i , d e Garcia* 
—vicc-presideote.— | 

. * * . 

O cidadão Major Manoel Joaquim 
Freire, Pretidente da Intendencia Mu^ 
nicipal desta cidade» Estado do Rio 
Grande do Norte, por nomeação legal* 

Faço saber a todos os èidad&H quali-
ficados eleitores neste munícipiò, que de 
conformidade com as disposições dos 
artigos 8.° e 9.° do Decreto n° 51 í de 
2 3 de J u n h o do anno próximo findo e 
tendo em vista o numero de eleiterea 
qual ficadol, fica dividido este municí-
pio em tres seççãos, com os números 1 
a 3, sendo designado o edifício da In -
tcndencía Municipal para a secção n4 1, 
o da escola publica primaria .sita á rua 
Comineitdador Ombelino de Mello» para 
a secção n* 2 , o edifício per tencente a 
Joaquim PolÍciano,é encravado na povo-
ação de Panellas, para a secção n* 3 , 
comprehendendo a secção i r 1 os eleito-
res alistados do n* 1 a 12 da lista geral 
e mais os eleitores que rezidam alem da 
ponte, en« Ferreiro-tõrto, Mangabeira e 
Guarapes, a secção n* 2 , os eleitores 
do n* 121 a 2 4 6 da lista geral e in^is 
os eleitores que rezidem Canua-Brava, 
Tabatinga, Aracá e Jundialiy; a 3.a sec-
ção cornprehenderá os eleirores reztden-
tes na Povoaçào de Panellas, Lagoa do 
Lima, Socavãu, Riacho do Mel, Espir i to 1 

Santo, Capoeira, Tabatinga, Cojazcira, 
Lagoa dos cavallos; Lagoa dos curracs, 
Serrote, Dous Irmãos, Caiada, 'Riacho 
Fundo, Macaco, e mais os eleitores què 
rezidetn ao sul do rio Potcngy nas se-
guintes logares àauua, Boa-vista. Jaca-
ré, Pitombeir Poço Limpo, Oíticica, 
Telha, Sombra,Pedra Branca Boiá agoa, 
Mangcru ao. Cabaço. Boá-vtsia, Juvenal, 
Potcngy pequeno,Oitei ros . Meia L<»gua; . 
Cotldéi- J, Jurci i i j ieCampo Grande. Con-
vido portauLi, a todos os cidadãos e -
leitores a comparecerem a eleição que 
tera Ingar a dez de Março pro$imo, nos 
edifícios acima dezignados pelas dez ho-
ras da maohã, para D e p u r a d o s ao 
primeiro Congresso deste ,Estado, de-
vendo cada eleitor, cm virtude das 
disposições contidas no Decreto ci-
tado. depozitar na uroa sua cédula com 
0 r o t u l o = p a r a Depu tadoã*còn t endn 
24 nomes, numero es{c deteribinado 
por lei, para represeutar este Estado, 
não devendo drta cédula conter nonics 
riscados e numero superior ao que esta 
determinado* sendo escnptas cm papel 
cornmuas c fechadas de todos os lados, 
cxhibindo na occaziao dc dar os seUs vo-
tos, o diploma de elr i tur . O u t r o sim 
(dçt> publico que auctorizado pêlo aHi-
go 12 do mesmo Decreto tv 51 1 tíe 
<ic Junho df rauno proximu passiidó» do-
zignçi para t:otupor a uieza cieitnrrtí ííü 
c«ula secção os seguintes eufadãos; jráftt 
a Ia , sob inínlia p re s iden ta , uo cariCtcr 
dc prczul^nte da lotendenein ftlítiiiícipiil 
cm virtude da lei, João d? t/iyra Tava-
res. Antonio Carneiro do Misquitá (^ima. 
Tenente Cortinei Joào Qãptista dc Al-
buquerque Vascoocellos e Prènctsco Ro-
dr igues Vijnoa para l ü e m i o s ; para 2 / 
os cidddãos Fiiiciiicuj iVrctra dc Lyra 
Tavures, como prczidtuu*, Major Atfuifr-
so Saraiva de Maranhão, Jo%é Januário 
do Mello Pinheiro, Firmino Moreira d;i 
Silva !ftagno e Olyutho Leopoldiuo dc 

Lciros Coélho, par* metanos, para 3.ft 

secção os cidadãos Luurçnço Leâ > d* 
01 

ivcira Correia, como Prci idonte fLto-
nillo Tavares BlrratHlj, Vtrcnie Ker* 

I L E G Í V E L • PAGINA MANCILVDA 



kíTV. 

fr^çjf,** I r*# PoliciaiM 
«4ntqü im José Soares como tnaxarios;' 

q t u e s se reunirão cm virtude do ar-
t igo 12 no dia 9 do Março, uòs o difi-
n n s }à mencionado* a fun de constituir 
c i i* t . i lbr e meza eleitoral, % quaodo 
isso nAo'possa tei* lugar, se reunirão DO 
dia da elciçSo até as D horas da manhã 
para semelhante fim. proseguindo nos 
demais trabalhos da eleição. 
' K para que chegue ao coifhecinie i to 
M todos,mandei lavrar o p r c i en t e edi-
tal, que será afiixado nos lugares do 
cos tume e 'publicado pela imprensa. Eu 
Joaquim Antonio de Oliveira Cebola, 
Secretario da Inteodenutf Municipal que 
o escrevi. 

C,idade da Macahyha 8 de Fevereiro 
de 1891. 

Manoel Joaquim Freire. 

O dr . Manoel Ronaldsa de Castilho 
Brandão, presidente da Intendencia mu-
nicipal do Cearà?mirítn. 

Paço saber a todos os cidadãos elei-
toras deste município qüe, de confor-
midade com os art.s, 8 e 9 do decre to 
n t 511 do dc pinho do anno próxi-
mo passado, f|ca dividido este municí-
pio em 13 secções pelo modo seguinte: 

Districto do Ceara^mirim 
1* Secção—Foncciotiarâ oa rasa, de Ins-

t rueçào publica desta cidade, r o m -
préheridcndo os eleitores incluídos 
no ;ilístuujfMit'> geral, de uomero I 
a lf>D. 

g- Secçào—Fuoccionara na casa da In-
tendencia municipal, comprehenden-
do os eleitores incluídos no alista-
mento geral de numero 151 a 2 8 8 . 

3 a SecçãoassFunccionará nas Laranjei-
ras, em rasa do cidadão Feli&miuo 
do R^go Dantas N o r o n h a compre-
heudeiuio todos os eleitores do 2 o 

quarte i rão. 
4® Secçào—Ftinccionará na Jacoca, eui 

casa do cidadão Alexandre Lopes de 
.Vasrnncellos, cainprehendeodo todos 
os eleitores du 3° quarteirão. 

5a Secçào—Fnn<'cioi>ara na povoaçào 
dü Capella, na sala em que fnnccio-
na a auia publica do sexo masculino 
«'(irnprvheudendo os elcüores do 4 o 

quarteirão, da Ut t ra A a letra L, in-
clusive. 

íí* Secção ~iTunccionar4 na povoaçào da 
Capella, na sala da anlu publica do 
sexo feminino, comprehendendo os 
eleitores do quar to quarteirão, da 
letra M a letra Z. 

74 SeeçaonKuncciooaaá nas Embura-
nas, em ciisa do revdm. padre An-
tonio der Oliveira Antunes , cornpre-
hru.lcudo Iodos os elei teres do 5o 

quarteirão. 
8* Secçào- FunccionarA no engenho Pa 

raizo, em cosa <lo capm. Manoel Leo-
poldo Raposo da O r n a r a , compre-
licndendo todos os eleitores do 6° 
quar te i rão; 

9 a Secção — Funccionara na povoaçào 
do Muriu, êm casa do cidadão Es te -
vão dc Albuquerque Mello Lacerda, 
comprehendeodo o* eleitores do 7o 

quarteirão* 
Districto do Ta píj 

1* Secçào-^Funcc iona iá na cata do ei 
daduo JoSo Estanislno de Oliveira, 
cí»mpreliendendo os eleitores tio Io 

(|iiarleirà<i. 
2* Secoáo—.Fttncrionarà oa sala da au-• i 

Ia publica do sexo feminino, compre-
hendendo os eleitores do 2°. 4o, 
5o e 6o qua r t e i rões 

Districto de E t t r c m o z 
I* Seççâo«Ftinccioniu-í iu sala da au-

la publica do sexo mascolino, naquel-
1a povoaçào. comprehendendo os e-
leitoros do 1" e 2° quarteirões. 

2* Sevçao^Kuncvionarâ na povoaçào 
d-js Estivas, cm cas» do cidadão Joa-
quim Miguel Soares, comprehenden-
do todos os eleitores do e ^ q u a r -
teirões. 
Convido us eleitores qualificados tio 

itiunicipio a darem os seos votos no dia 

10 de março do c o r a n t e anno, dia em 
q*tera lugar a primeira eleiçflo para de-
putados ao congresso do Estado. E para 
que «hegue ao conhecimento de todo*,, 
uiando «fixar nos logares mais públi-
cos do município, editaes a este seine-
Ihaotes. 

Ceará-mirim, 3 de fevereiro de 1891. 
Dr. Manoel Ronaldsa C* Brandão 

Intendente 
MEZ ARIOS 

1* Secçào—Di . Manoel Konaldsa de 
Castilho Brandão, José Justiuo de 
Oliveir» Pinto, Francisco Dantas Ca-
valcante^ Absalào de Oliveira Mendes 
e João Baptista de Mello Pinto. 

2 a Secção—Antonio de Carvalho Sou-
za, presidente, Agapito Elias do Re-
go Dantas, Laurindo Pereira Sunas» 
João Clymaco dc Oliveira e Affonso 
Elysio Ferreira, 
Secção—Felismino do Hego Dantas 
Noranha, presidente, Antonio Luiz 
de Siqueira Mello, Joaquim Xavier 
Pereira Sobral, Avelino de Oliveira 
Cabral, José Trigueiro do Rego; Dan-
tas. 

4* Secção—Alexandre Lopes de Vas-
concellos, presidente, Luta Dantas 
Cavalcante Netto, Joaquim Mathias 
dc Lima. Francisco Gadelha e Ma-
noel Valerio de Freitas* 

5a Seccào—Francisco Xavier Pereira 
Sobral, presidente, J o i q u i m Fabricio 
da Costa Cordeiro, José Januarto de 
Souta , Hermogenes George da Costa 
Camara e Lourenço de Araújo Cor-

, reia. 
6 a Secçào=Bonifac io Vieira de Gouveia 

presidente, Joaquim da Cunha Lyra, 
. João Antonio de B* ittov Joaquim Jo-
sé Dantas, Jo0o Baptista de Souza 
Moi eno. 

7* Secçào—José Antunes d? Oliveira, 
pres idente / Francisco José Soares, 
João Ferreira Silva, Antonio Marinho 
de Carvalho e Amancio «Tone de Quei-
roZi 

8a Secção— Antero Leopoldo Raposo 
da Camara, presidente, Luiz Ferreira 
Nobre, Cícero Leopoldo Rapouso; da 
Camara, José Dantas do Rego <&ar-
ros, Francisco Mamede de Araújo 
Linhares. -

9a Secçào— Estevão de Albuquerque 
Mello Lacerda, presidente, José I r i -
heo da Costa Pinheiro, José Manoel 
do Nascimento, Dionizio Gomes da 
Costa, Antonio Emeliano de Barros. 

Dístricto do Taipú 
I* S e c ç à o = Elias Cardoso de Souza, 
^ presidente, Joào Augusto Ribeiro 

Bessa» Joaquim Manoel de Souza, 
João Soares da Silva Filho e Francis-
co Cardoso de Souza. 

2* Secção=Si lv ino Rapouso de Olivei-
ra Câmara, presidente, Estevão Ali-
pio de Oliveira Pinto, Manoel Salus-
tiano de Medeiros, João Estanisláu de 
Oliveira e Miguel Ferreira d j Câma-
ra. 

Districto do Es t remoz 
1* Secçüo—Major Elpidio Fur tado de 

Meudonç* Menozcs, presidente, Ig* 
nacio Just ino Mendes Texeira, João 
Soares de Gois, Hermenegildo Fur -
tado de Mendonça Meuczes, Jesuino 
Josehon Pereira do Lago, 

2 a Secçào—Joaquim Miguel Soares pre 
sidente, Manoel Joaquim de Souza* 
José Lmjge ro de Mello, Vicente Mi-
guel Soares e Alexandre Ferreira da 
Camara França. 
Dr. Manoel Ronaldsa C. Brandão 

O cidadão Manoel Joaquim Freire, 
presidente da Inteudencia Municipal por 
nomeação lega l , etc. 

Faço saber a todos os cidadaos qualificados 
eleitures neste município, que, de conformidade 
com os artigos 8 e 9 do dec. ir 511 de 23 de ju* 
nho do anao passado, e teoio-se de procederá 
elelçèo|>ara membros do Congresso Constituinte 
do Estado, em 10 de Março p- vindouro, como foi 
determinado pelo cidadão governador, a tendo 
em vista o numero de eleitores qualificados, fi-
ca dividido este manicipio, na forma do dec. 
1189 de 20 de deaembro do anno passado em 
<p»airo secçòea com os numeres I á 4, sendo desi-
gnado o edWcío da intendencia municipal para 

asee«Ko n v l ; o da escola primaria para 
çlo n* o stto % roa sanador _ Panti 

a aec-
taso* 6 

n* 3 ; 
Leite, aa 

ooTpado d t PanelUat "p#re a seeds r 4 ; ^com-
M e A a l t a a e c l o ^ l M 115 
STHfttrgar«F; a J * a « £ o a a eWtaws í e n-
i H kXQék ilaia «art i iT ' t*-sae(lo« rieltorea 

perteoeaote a Freire e FUho MIM sao 
e o perteeceote • Um&\m VaiMfto 

oa eleitores residaotes e o Panellas, LagAa do 
ma. SocávXo, Riacho do Mal. Espirito Saftto, 
Capoeiras, Chaleiras, I^gAa doa Cavalloa. La-
gôa dos Gurraas, Serrote, Aoas Calada, 
Riacho Fundo e Macaco, e mais os eleitores re< 
sidente» ao sal do rio Poiengy nos seguintes Io" 
(a r e s S a u n a , Bôa Viria, Jacta, Pltombeira 

oço Liqopo, Filba, Oitlctca, 8omhra, Pedra Baa 
ca,' Bôa-Agua, ungerlcio 
Mela Légua, BOa Vista, Jure 

Cabaço, Oitelroa, 
Juremal, Campo Grande, 

CondHa7 Jurema, e Potengy Pequeno* Convido 
por tanto, a todos os cidadaos eleitores a com-
parecer a eleição que terá lugar no dia 10 de 
março bro&imo viudouro, nos edifietos designa 

;,pebs 
prin . _ 

eleitor, em virtjdedas disposições do dçe. cita 

dos,'pebs 10 horas da mãohi, para deputados 
ao primeiro Coogresso do Estado^ dofenao cada 

tal Federal, 19 de dezembro de 4 8 9 0 . 

Francisco Calheiros dê Graça, 
Capitio 4a Fragata Direetor fiarah 

Capitania do h i t f o do Eatado do Hio 
Grande do Norte, em 3 de fevereiro 
de 1891. 

O secretario, 
JÔÜ Fernandes Barroe. 

ANNUNCIOS 

do, depositar na arna uma sedula contendo 24 
nomes numero este marcado pelo dec \ que pro* 
mulgou a Coustituiçio do Estado, nío devendo 
ditas cedulàs conter nomes riscados uem nume-
ro superior ao que está determinado, sendo es-
criptas e p papel commum e fechadas de todos 
os lados, exibindo na ocacsiSo de seus votos o 
diploma de eleito** Outro sim, faço publico que, 
autorisado pelo decreto 511, de 23 de junho do 
anno passado, designei para compor a mesa e~ 
leitora! da Ia secçào comigo presidente os in-
tendentes tenente coronel JoSo Batispta de Al̂  
buquerque Vasconcellos, Francisco Rodrigues 
Vianna, e os cidadaos João de Lyra Tavares, * 
Mathias Fernandes Torres; para a 2a secção os 
cidadãos Feliciaqo Pereira de Lyra Tavares, co* 
mo presidente, Olyntho Leopoldino de Leiros 
Coelho, Âffonso Saraiva de Maranhão, Vicente 
Ferreira de (}ois ^yra e Lydio Marinho de Oli» 
veira, como mesarios ; para a 3a secção os ci-
dadãos Antonio Carneiro de Mesuuita Lima, como 

Çresidente, José Ja nua rio de MeHó Pinheiro, José 
encesláo Amerenciano, Leonilio Tavares de 

Miranda e Francisco Xavier Garcia, como mesa-
rios ; para a 4a secção os cidadãos Lourenço 
Leão de Oliveira Correia, como presidente, Fer-
mino Moreira da Silva Magno, Joaquim Poiiciano 
Leite, Joaquim José Soares e Horacio Cândido 
de Salles, como mesarios, que em vista'doart* 
12 se reuniiâo no dia 9 de março, pelas lOhorás 
da manhã, nos edificíos acima designados, a fim 
de constituir e iuslaflaras mesas eieíloraes, e 

Suando isso não passa ter logar se reunirão no 
ia da eleição ás 9 horas, da manha para séme-

Iha Qte Bm, proseguiudo nos de inais trabalhos 
da eleição. E para que chegde ao conhecimento 
de todos, mandei lavrar o presente que serápu* 
blicado pela imprensa e -affUàdo nos logares 
do costume. Eu Joaquim ^ntonio de Oliveira 
Cebola, secretario da Inleqdeucia que o escre-
vi,—Cidade da Macahyba» 8 de Fevereiro de 
1891.—Manoél joaquim Freire. 

Faz-se publico que se acha 
nesta secretaria o diploma de 
engenheiro civil do Dr. Her-
mes Cavalcanti, que devera 
mandar solicitai-o pôr pes-
soa devidamente habilitada» 

/ 

Secretaria do Governo do 
Estado,— Natal, 10 de feve-
reiro de 18^1. ' 

O Secretario 
Aprigio Augusto Ferreira Chaves 

CAPITANIA DO P O R T O 
Por ordem do cidadão 1° Tenente 

A r t h u r José dos Reis Lisboa, capitão 
do porto, faço publico o seguinte aviso: 

N I R U T R U O M U B W U 
E. U. DO BRAZ1L 

AVIZO HYDROGRAPHICO 

N. 4 
C O S T A D O r A R A ( 

Dos levantamentos ultimamente ex-
ecutados na Co&ta do Estado do Pará» 
pelos orticiaes desta Repartição, foram 
deduzidos os seguintes elementos : 

COSTA DAS SALINAS 
Estabelecimento do porto VII li 9* 
Unidade de altura 2 n 4 

BAHIA DO ARAPEPÓ 
Es abelecimento do porto VI li 43* 
Uoidade de altura 3" 

PORTO DE VIZEU 
Estabelecimento do porto VI h 36* 
Unidade de altura 2* 9 

FOZ DO RIO GURUPY 
Estabelecimento do porto VI li 21" 
Unidade de altura 3" I 

ENSEADA DO TACUPY 
Estabelecimento do porto V h 4 6 a 

Unidade' de altura 3 a 2 
Repartição Hjdrogra|>hin, na Capi-

> CURSO DE PORTUGTEZ 
No dia 3 de Fevereiro abrir * se* ba um 

curso dè Portuguez, de conformidade 
com oprogromma doa osamea geraes de 
prepataiortos p« casa da rua-Visconde 
de Urógita^ «-0 3&; sob a direcçto do 
abaixo assigmido, que leccionari tam* 
bom eu» casas^particulare^, mediante 
modico ajuste, 

Natal, 18 de hmro de 1891 
Tertuliano Pinheiro. 

Ao Publico e ao tvommercio 
O abaixo assignado participa ao cors 

po commercial deste Estado^ que nesti 
datã dissolvéo si sociedade que tinha 
com Antonio Carneiro de Mesquita Li-
ma, sob a rasSo de Antonie Carneiro 
à ( X retirando so o sócio Antoúio Car% 
neiro pago «sat isfe i to d e s e u c a p U a l e 
lucro;, fieandoo activoa passivo d o e i -
tibeta firrno sob a exclusiva responaabi* 
lidade e direçSo do abaixo assigna^ 
do* Outro sim; avisa mais qua bavens 
do em poder de cada um dos sócios^ 
uma copia do coniracto commercial, 
sucede quenSo foi destruído a que exis* 
tia em poder do socio Antonio Carneiro, 
pôr nfio ter sido encontrado suppondo-
ae então estar perdido^ pelo que estan-
do dissolvida a sociedade, nenhum va-
lor tem a referida copia, se porventura 
for encontrada pelo mesmo Antonio 
Carneiro de Mesquita Lima. -

Ceará*mirim 1 4 de Jaoeiro.de 1891. 
José Gomei Marinho* 
—«o»-—* 

DECLARAÇÃO 
EstévSo Pottomartyr du Brito Guer-

ra t e m por meio da imprensa declarar, 
que de heje em diante assignar«ae-ha 
somente por Elstêvao Guerra e qtíe com 
este oome vai requerer novo titulo do 
eleitor. 

Triumpho, 6 de Fevereiro de 1891. 

Eítepão Guerra* 
\ + 
Joaquim Felix dos Santos» concerta-

dor de tnachiiias de costuras de todos os 
fabricantes, e ei-machinista dâs duas pri-
meiras jcasas dos Srsi Gaspar Augusto 
Soares Leite e Antonio Pedro de Souza 
Soares, em Pernambuco, offerece seus 
trabalhos promettendò perfeição e modi* 
fícaçSo nos preços e garantindo por 6 
mezes; á tratar na rua do Co/otlel Boni-
fácio n.° 20. 

Dos campos de pastagem da povoa-
çào de Po i t a -neg ra do município da 
cidade do Natal, fu r ta rão no dia 6 de 
dezembro fiudo, t res animaes, sendo u-
ma eguá castanha com uma barga urna 
alazam mui to prenha e uma poldreta 
cardnm todas dò lerro seguinte : 

Consta que depois deste fbrto o nu-
mero de animaes súmidos -eleva-se a 11 
ou 13 ; e pelos indícios ha toda proba* 
belidace de qüe sejSo autores um tal 
João Felis e Joaquim AoCelme. a pou-
co tahidos da cadeia por haverem cum-
prido sentença de igual, crime, tendo 
por socio de industria um indivíduo 
residente em Ponta-négra, cujo neme 
por hora n9o podemos declarai. 

Quem aprebendor easea animaes será 
bem gratificado pêlo dono que é José 
Alves Correia, resiieote em Ponta-negra. 

Typ. da «Republica* 

t , 
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ASSIGNATURAS 

Poranno . . . . . . . . . 
No avulso do d i a . . . . . . . 
Do dia anterior . . . . . . . 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

5*000 
100 
300 

A 
NOS DIAS 1,6, II, 16,21 E 26 DE CADA MEZ 

E8CRIPTORIÒ E TYPOGRAPH1A 

ii ma «13 de Maio» n. 51. 
As publicações sei-âo feita» a 80 réis poi> 

linha, e aonuncios por ajuste. 

PARTE OFFICIAL 
& 

GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR» MANO* 
EL DO NASCIMENTO CASTRO E SILVA 

GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 98 DE 17 DE FEVEREIRO DE 1891 

O Governador do Estado do Rio G. 
do Norte, usando da atiribuição que 
lhe confere o decreto n. 7 do 2 0 de 
novembro de 1889. e considerando 
como medida ulil e inadiavel o augmen-
lo do corpo de policia;conforme a expo-
sição feita pelo dr . chefe de policia, 
em officio n. 78 de hontem datado 

Decreta 
Ar t . Io Fica áugmentãdo com mais 

r a c a j á = A o thesouro do Estado para 
informar. 

Benvenuto Bezerra Pereira Jacome--
Indeferido, por não se achar nas con-
dições do ar t , 82 do regulamento de 
11 de janeiro de 1887, em vigor. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
I a Secção 

Officios : 
A- intendencia municipal de Macau— 

De ordem do Governudor do Estado, 
communico-vos, para os fins devidos 
que, por decreto n. 88 desta data, foi 
creado um novo districto de pa* na 
povoação de Tabating* desse município 
tendo por limites os do districto poli-
cial, e por acto da mesma data, forão 
nomeados para éxcrcerem os cargos de 
j n i zde paz, I o e 2o suppletites respec-
tivo® os cidadãos Felix Ferreira de 
Souza, Manoel Roque Rodrigues Car-
neiro c Antonio Rodrigues Noja e Ma-
ta, na ordem era que vão os seus no-
mes collocados. 
— A intendencia municipal de Arez— 
O Dr. Governador do Estado manda 
communicar a essa intendencia que, por 

em contrario. 
O secretario do Governo o faça pu-

blicar e c o n e r / Casado Governo, 17 
de fevereiro de 1 8 9 1 . — M a m e i do Nas -
cimento Castro e Silva. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 DE JÀNFIRO 

I a Secçâo 
Oíficio : 
Ao delegado de policia db districto 

de Caraubas - Declarando que fica ap-
provado o procedimento da commissâo 
censitaria nomeanJo agentes recensea-
dores para o serviço desse districto ; 
quanto porem, a gratificação será mar-
cada segundo a televancia dos serviços 
prestados pelos mesmos agentes. 

2 a Secção 
Officios : 
Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communícaado ter deixado no 
dia 14 de dezembro ultimo o exercido 
do cargo dc juiz municipal dos termos 
de S. Miguel iv Luiz Gomes, o bacha-
rel Caetano Guimarães de Sá Pereira, 
ult imamente removido para igual car-
go no termo do Acary. 
—Recommendarido que informe se as 
collectorias de rendas geraes de Goia-
ninha, Santa Cruz, Ceará-mirim, Angi-
cos, Caicó e mesa de rendas de Macau 
jà estão habilitadas para pagar as des~ 
pezas com a continuação das obras de 
que se acham encarregadas as commis-
soes ultimamente nomeadas. 
— A o inspector do lhesouro do Esta* 
do—Mandando pagar ao delegado de 
policia da cidade do Assu, pela respec-
tiva collectoria de rendas especiaes, a 
quantia de 4$44 0 reis, irnportancia 

Are. i r ica « u p e u ^ u ^ * d a ^ d 

2 5 praças a d o q * m - c i o d â | 
A * . 2* Revogam-se ,as d.sposições | ^ ^ d ? G o i a n i n h a # f l c a D d a 0 m e s -

mo annexado a de S. José de Mipibp. 
EXPEDIENTE DÓ DIA 1 0 

I a secção 
Oflicios 
A intendencia t i iuníèip^^iía ' -Cidaü& 

do Ja rd im—No intuito de sátisfazér a 
diversas requisições que me tem sido 
feitas pela directoria geral de estatísti-
ca, recomaiendo-vos que com a maxi-
ma brevidade possivel me seja enviada 
unaa relação numérica dos eleitores a-
listados nesse município. 

Idênt ico a intendencia de Serra Ne-
gra c do Acary. 

2 a Seccão 
Officio : 
Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda— Coinmunicando ter o bacharel 
Àbilio Ferreira Ralthar em* data de 
hontem, assumido o exercicio do cargo 
de chefe de polícia deste Estado, para 
o qual fora nomeado por decreto de 
10 de dezembro ultimo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

David Davies, capm. do patacho in-
glez «Welsk G i r U = P . portaria. 

T . C. Niolsen, capm. da barca noru-
cga «Kongsbyrd»—Passe portaria. 

José Joaquim de Carvalho e Araújo— 
A thesouraria de fazenda para iofor 
mar com brevidade. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 2 

Ia Secçào 
Olíicio : 
As intendencias municipaes do Es-

tado—Tendo o Governo Federal atten-
dido ii necessidade de auxiliar a lavou-
ra promovendo a organisação de Expo - «r- - - ~ • " " f " " * - — l U t l l U v t J I I U U u v / i g w u i ü v y u u u u 

por elle despendida com a compra de s i ç ões Agrícolas Regmaes por inter-
diversos utensílios precisos á cadeia da- m e d i o de comícios agrícolas de in iaa-
quclla cidade. I t j V a particular, assutnpto a que liga 
—Mandando pagar ao carcereiro da ci- 1 s u bida importância, remetto-vos para 
dade do Ceará-mirim João Soares d e * 1 " 
Lima pela respectiva collectoria de 
rendas especiaes, a quantia de 30$00Ü 
reis, que despendeu com a compra de 
diversos utensílios indispensáveis ao ser* 
viço da mesma cadeia. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Ezequicl de Araújo Fernandes-* Ao 

thesouro do E*tedo para informar, 
Bernardina Carolm» Cavai f ante Mi-

vosso conhecimento e fins convenientes 
o incluso exemplar impresso do decre-
t o n. 8 3 ? de 1l dc outubro do anno 
próximo passado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Ullysses Pernambucano de Mello— 

Informe o dr . delegado especial. 
Dr. Joaquim AotSo de Sena—Defe-

rido. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 3 

Ia Secção 
Officios : 
Ao subdelegado de policia do Tai-

pú—Respondendo ao vosso oíficio de 8 
do corrente, recommendo-vos que a 
commissâo censítaiia desse districto de 
que sois presidente deve continuar o 
trabalho de que se acha encarregada, e 
quanto a remuneração dos agentes re-
censeadores a que se refere o alludido 
officio, far-se-ha depois de concluído o 
recenseamento segundo a irnportancia 
dos serviços prestados pclus referidos 
agentes. 
—Ao cidadão Ângelo Roseli—Não ten-
do a commissâo encarregada da con-
clusão das obras do mercado publico 
desta capital, da qual fazeis parte, en-
cetado os trabalhos da casa do relerido 
mercado d entro do praso marcado por 
está Governadora , conforme vos foi 
recommendiido em officio d e ' 2 8 de de-
zembro ultimo, nesta data resolvi man-
dar abrir concurrencia, afim de que 
em hasta publica sejam ellas contracta-
das com quem melhores vantagens of-
ferecer a fazenda nacional. 

Idêntico ao Io tenente Afrodizio Fer-
nandes Barres. 

2 a Secção 
Officios : 
Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Coiiimunicando haver o bacha-
rel Álvaro Fragozo de Albuquerque, 
no'dia corrente, assumidu o exer-
cício do cargo de juiz municipal do 
termo do Ja rd im, para o qual fora re-
movido do ilo Acary. 
—Rccommendando que providencie no 
sentido de ser aberta concurrencia para 
a conclusão das obras dc merca io p.u-
blico desta capital. 

REQUELiIMi:.NTOS DESPACHADOS 
Dr. A n t o n i o José de Mello e Souza 

Filho—Justificadas, rommuuique-se. 
Luiz Gonzaga de Fig_uercdo--Junte 

bttestado medico, na forma do &rt. 8 / 
do regulamento em vigor» 

D.a"19 
Emygdio da Silva» capm. do patacho 

Argentino «Segredo dos Acures»—Pas-
se portaria. 

J. H. Holmer, capm. da barca noru 
ega « \Vindoô»=P. portaria. 

A. Evensen, capm. do lugar noruega 
«Aloddini»—P. portaria 

Samuel Cann, capm. da barca ingle-
za «Robert Uin»—P. portaria. 

U. N. Roholt, capm. do lugar norue-
ga •Gare lH»=P. po r t a r a . 

E. Ericksen, capm. da barca norue-
ga «Orion»—Passe portaria. 

Dia 20 
João Pereira da Silva Monteiro e ou-

t ros—Sun. 
A intendencia municipal da cidade 

do Martins—Ao presidente dá commis-
sâo dc soccorros públicos da cidade do 
Martins para infonuar. 

João Avelino Pereira . d e Vasccncel-
loss»Sim. 

D. Maiia Henriqueta de Ab^iquer-
que :Sim. 

ACT0S 0FFICIAES 
Dia 16 de fevereiro 

Por acto desta data foi exonerado 
a pedido o cidadão Joaquim Avelino 
da Costa Bezerra, do cargo de subde-
legado de policia do districto da villa 

J jsé Pedro de C a s t r o - C o m o ycquer j de Angicos, scodo nomeado paru subs 

PÁGINA MAWCIIÀDA 
V 

tituil-o o cidadão Manoel Theouacio da 
Costa Bezerra. 
-*Vor acto da mesma data foi nomea-
do o bacharel Fehx Cavalcanti da Cu-
nha Rego, |uiz municipal dos termos 
reunidos de Luiz Gomes e S, Miguel, 
ficaodo-lhe marcado o prazo de sesvMi-
ta dias para solicitar o competente ti-
tulo e prestar e devido juramento, 
= N a mesma data loi nomeado o c da-
dâo Joaquim Raphael G&íoes de Mello, 
escrivão da collectoria de rendas espe-
ciaes do município de Santa Cruz. 
—Na mesmo data foi exooerado n ci-
dadão Joaquim Xavier Moreira Barboza, 
do cargo de delegado de policia do ter-
mo de S5o Miguel, sendo nomeado paira 
substituil-o o capitã i Francisco de Pau-
la Moreira. 
= N a mesma data foi tornado sem ef-
feito o acto de 6 de Novembro do anno 
passado que nomeou o bacharel Joa-
quim Maurício Wanderley, juiz muni-
cipal do termo de Pau dos F e r r o s por 
não ter acceitado a nomeação, e no-
meado para exercer o mesmo cargo o 
bacharel Francisco de Assis Pereira 
Rocha, ao qual ficou marcado o prasa 
de sessenta dias para solicitar o com-
petente titulo e prestar o devido jura-
mento. 

Dia 18 
Por acto desta data (oi exonerado a 

pedido Manoel Florentino Bezerra Ca-
valcante, do cargo de Io suppleute do 
delegado de polieia do termo do Trurov-
pho, e nomeado para substituil-o o ci-
dadão Joaquim Felix da Costa. 
e=Na mestni data foi creado-foro civil 
no município de .«ardim de Angicos 
da comarca dc SanfAnna de Mattos. 
—Na mesma data foram nomeados os 
cidadãos Manoel Francisco^ Bezerra, 
Francisco Òamasceno Bezerra o Antô-
nio Braz de Lima, para exercerem os 
c*rgos de ln 2o e 3o suppient^s do juiz 
municipal e dvurpliâus do termo de Ja r -
dim de Angicosdd comarca de SantAn-
na do MaUos.sendo-lhes marcado o [>ra-
sti de sessenta dias a contar desta drfta 
pára solicitarem o competente titulo e 
prest i reui o devido juramento. 

Dia 19 
Por acto desta data foi creada um» 

delegacia de policia no termo do Jar -
dim dé Angicos, tendo por sede a vi lh 
do mesmo nome e por limites •$ do 
respectiva município. 
—Na mesma data forem nomeados para 
exercerem os cargos de delegado de 
policia e Io supplente do termo de Jar -
dim de Angicos, bem como para os dc 
subdelegado de policia e I o supplente 
do districto da iespectiva villa, os ci-
dadãos Manoel Vicente de Paiva Rocha, 
Manoel Francisco Bezerra Filho, Victor 
Teixeira de Vuscoocellos e Antônio 
Francisco Soares, na ordem em qué vão 
os seus nomes collocados. 

-Na mesma data foram exonerados 
Sebastião Lourenço de Carvalho, do 
cargo de subdelcgado de policia do dis-
t r i c t o de Santa Cruz e Antonio Rei-
naldo da Silva, do de 2o s.upple»te res-
pectivo, sendo este a pedido, e nomea-
dos para substitud-os os cidadãos Vi-
cente Ferreira do Nascimcutp e Fran-
cisco Xavier da Cunhe», n;i ordem cm 
que se achan» os seos nomes co l l ocados , 

Dia 2 0 
Por acto desta data foi nomeado o 

cidadão João André Bakker para o pos-
to dc alferes da 8* compandia do bata-
lhão n. I do serviço aciivo tia guarda 
aaciunal d* comarca do Naul . 



Telegrammas 
RIO DE JANEIRO, 23 de Feverelrp de 18W 

; .Governador---NataÍ---0 Congreaso votou ho-
je a redacçío definitiva da Constituição» Ama-
nhã será eila promulgada; provavelmente 
depois d'amanlia t*rà lugar a eleição do Pre 
sidenteda Republica.-*-João Barbdho 

RIO, 24. T 
Ao Governador do Eslado^Natal—Foi ho-

je promulgada a Constituição no meio de 
muitos applausos; Amanhã será feita a ele*-
çio do Presidente.—Ministro do Interior. 

' A REPUBLICA " 

no Congresá® do Estado, o grande e generoso 
partido republicano, o V e fazemos, em nome 
So mesmo parÜdo, por meio da presente, que 
recommendamos ao vosso critério e patnotis-

m Os cidadãos, que vos apresentamos, são to-
dos dignos de vossos sutíragios e irão sus-
tentar no Congresso Constituinte do Estado 
os principios republicanos, proclamados pela 
revolução de 15 do Novembro, promovendo a 
prosperidade desta terra, que viveo sempre 
no esquecimento. . _ 

Cheios de luzes e de patriotismo, saberao 
pòr acima das pequenas questões do partida-
rismo, os grandes interesses da pátria e ao 
Rio Grande do Norte. , 

Confiando no vosso esforço, na vossa leal-
dade e dedicação, esperamos que o pleito de 
10 de Março traga-nos a mais esplendida vi-
ctoria* afflrmando a justiça e grandeza da 
cauza que todos sustentamos, 

Seja a nossa divisa s todos por um e um por 
Eis a lista que submeüemos a vossa aprecia-

^Dr. Braz de Andrade Mello 
>, Francisco de Paula Salies 
» Manoel Roualdsa de Castilho Brandao 
» Antonio José de Mello Souza 
» Francisco Xavier da Cunha Montenegro 
» Manoel Augusto de Medeiros 
» Affonso Moreira de Lovolla Barata 
» Francisco Pinheiro de Almeida Castro 
» Augusto Leopoldo Raposo da Lamara 
» Alcibiades Draco de Albuquerque 
» Mathias Carlos de Araújo Maciel 
» Vicente Simões Pereira de Lemos 
» Manoel de Carvalho e Souza 
» Luiz Manoel Fernandes Sobrinho 

Acadêmico Jannucio da Nobrega Filho 
. >, João Alves de Oliveira 

Fabricio Gomes de Albuquerque Maranhao 
c ímmendador José Gervasio de Amunm 

° Coronel Ovidio de Mello Montenegro Pessoa 
Rufino da Costa Pinheiro 

T! Coronel Ivo Abdias Furtado de Mendon-
ça e Menezes 
J Manoel Alves Vieira de Araújo 

Professor Manoel Augusto Bezerra de Arau-
J ° T . Coronel Francisco Gomes da Rocha Fa-

g U U d e 8 * Natal, 16 de Fevereiro de 1891. 
Fabricio Gomes de Albuquerque Maranhão 
Joaquim Ferreira Chat es FiUw 

- Josô Gervasio de Amortm O areia. 

VIVA A I\KI IIBUCA J 

O telfgrnmijiia, que publicamos aci-
ma, expedido pelo cxrm ministro do In-
ter ior ao illustre governador do Estado, 
t ransmit ia a notícia de quo, no 
dia 2 4 d-> lo f re j i l e , Ibi promulgada a 
Consi imi tao dos Estados Unidos do 
Braxd. 

Nos nppIauM* do- Congresso Nacional, 
s e g u n d o os termos do l e l egranuiu» , e.^tá 
;i prova evidente da importância e so 
•lemnidade do actu que vai, com cer te-
za, inscrever INAI* IIIIH data ccicbrc, 
luminosa, nos annaes da Patria. 

Regosijaino-nos com o notável acon 
teeiinenlo que indubitavelmente enns 
t i tne a sagração do passo revoluciona -
n u do memorável 15 de Novembro de 
1880, 

Yivu a Hi j UbliCa 1 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
* r • 
Publicamos em seguida o termo da reunião 

em que os distinetos officiaes reformados, re-
sidentes nesta cidade, de accordocom outros 
iiilo menos diâtinctos do 3b Batalhão de in-
fantaria è alguns da companhia de Policia do 
Estado, resolveram adhçrir ao patriolico pro-
nunciamento do «Club Naval,» da Capital Fe -
deral, íi propósito da legitima candidatura 
do Generalissimo ao alto cargo de primeiro 
magistrado da União. 

Applaudimos a brilhante altitude que, i m -
pulsionados pelo maU fervoroso patriotismo, 
souberam assu-nir os illustrcs servidores da 
patria, aos quaes dirigimos as nossas mais 
sinceras congratu 1 ações. 

Eis o termo : 
Aos 23 dias do mez de Fevereiro dc 1891, 

às i horas da tarde, reunidos os .ofQciaes re-
formados dó Exercito, alguns do 34 Batalhão . 
do infantaria e os do corpo policial deste Es-
tado, do Itio fírandô do Norte, e grande nu-
mero de* cidadãos, na casa n. MB á rua da 
Conceição do -bairro alto de.sta cidade, foi a o 
clamado presidente da reunião u cidadão. Ma 
jordaquello Batalhão, Pedro Antonino Nery, 
que, expondo brilhantemente o motivo da re-
união, concedeu a palavra ao Major Pedro 
José de Lima, Capai. Nunes de Salies e Al-
teres Barreto Coutinho, e todos adhenram ia 
lotam ao patriolico procedimento do « Club 
&iaal» da Capital Federal, relalivau-eute à 
correcta e sem igual candidatura do Genera-

' lissimo Deodoro iih> Fonseca ao cargo de pre-
sidente da Republica Brazjleira, vi.^to como 
os sentimentos dos distinetos officiaes daquelle 

Clubj sào os de cada um tio* que assistiram 

A REPUBLICA 
sua paawgeioi oa" maidizentes e corypneo» d» 
escola do interesse. . o b . 

J& uma vez dissemos-o poder n&o e o o 
jec t ivode nop»o« esforços; m t ó ^ P ® " ^ 
i a m a realisaçâo, no ^ ^ t e m ô t . 
sas idéias, das reformas pela» quaes wra 
sempre trabalhado. , . e i c & 0 do 

N a oceasião e m u u o se traia da a t o j t a ^ 
mffresso do estado, o partiuu_i 

valer os 
eonirresBO ao e s i a u " í"*'*;;" ~ »u i l la A 
va"f« urnas, para, nossa uluma phase da 
grande questão democratica, fazer valei o» 
S f f i p i o s que dominam na consütu^ão de-
. . è C l a qu i considera a summa dos preceitos 
íuud^mentaeSfc «obre que deve assentar a or-
ganisação democratica do Rio íjrranae 

^ Tudo o que n&o fôr a constituição a que 
nos referinU, será par» ^ ^Tò' E r -
remos dizer, monarclmmo d#*Jat çado Por 
men de futu -as difticuldades e dissabores 

Vamos, portanto, às urnas perfeitamente 
definidos: a nossa bandeira, a rfammula que 
desfra damos ao vento dos combates.é a cons-
titui^io decretada pelo delegado do governo 
c.entral ; a w / d , que o u j i . ^ s 
è a do nosso r.iestiinoso «-.hete, Dr. f o a r o v e 
ího de Albuquerque Maranhão, o sympatlnco 
propagandista daH a b o l i d o e da.repubhea, no 
Rio Grande do Norte ' 

A postos todos os_ 
Quum faz da solú 

loaldade leis do honra 
ser fiel na amisade, não transigir 

X = tod^s os nossos co-religionarios ! 
Ouom faz da solidariedade política e da 

loaldade leis do honra; quem tem por hah«to 
ser fiel na amisa-le, não transigir com os prm 
oinios- queni a tudo prefere ser sempre ho-
mim úe bem, f W , estar de arma ao hombro 
no dia om que Í1S idéias exigem do partido as 
faditras, os saevitteios da lueta. , 

Pu^nVmos todos, tendo mais em vista a 
causa quo se pleiteia do que os interesses que 
n lupta nossa envolver. 

Marchemos todos ás urnas c lrcum .pec os e 
firmes, <-omo temos sido até hoje; a v.ctór.a 
será nossa ! . 

Todos por um r um por todos ! 

meio io falso casamenta; ou^nniinr M 
de dsado l«ra prejudicar direitos ae ai 

fuem ou de família : _ /...áirnannoB. 
eu*—de prisio cellular por um a quâtro aooos. CAPITULO ÍV 

DA 6UBTRAÇÍ0, üCCULTAÇÍO E ABANDONO DE ME 
NORE8 

Ali 289. Tirar, ou mandar tirar, infante me-
nor de 17 annoa da casa patenia, 
ín hARnital do Mar em fim em que é domicill-
à l í e & a r i K ou qualquar melo 

pena^ddprisio cellular por um a quatre, annos 
Parãgraphf» unlco. Se o menor tiver mais de 

7, porem meno&de U annos : 9 n n n , 

TE-dT^» CAIIUI&I' por um ? 1«aW 

ClaAmr?lS9l Aaaelle qae, tendo commettldo 

lar por dois a doze annoá. , . , m enor \rt . 292. Expor, ou abaniooar iofante menm 
sete annos, nas ruar, prog», ja.dins puD.. de 

COS ' T d r a o , cemue de edifícios 

S n M o s . U . a «IcUma, corra P=ngo sua >'J» 

3Sü P»r «d. — • -
a08°i- Se for em locar ermo o abandono, e, por 
M o ^BBte perigar a vida, ou liver logar a mor-

^ J í T ^ U o cellular por ^ a quatro annos 
ê 9« for aulor do crime, o pai ou mae, «u 

O PLEITO DE 10 DE MARÇO 

A obra magestosa da reconstrução da pa-
tria rio-grandense, marchando reflectida, i>a-
tr oticamente, atravez dos factos e das c „.-
cumslancias. approx.ma-se do seo (ermo, tao 
ardentemente àesejado por todos o s que o.om 
sinceridade, se interessam pela prosperidade 

autonomia da terra natal. 

CÓDIGO PENAL DOS ESTADOS U3IFK DO BITAZIL 
LIVRO II 
TITULO YII 

C A P I T U L O IV 
DO ADi'1/rEBIO OU INFIDELIDADJi CON4LT.AL 

(Conlinuação) 
Ari. 279. A mulher casada que 

adultério; será punida com a pena 
cellular por um a lr«s «finos, 

8 1- Ern igual penn Incorrera : -
1- O marido quo liver coucubiiia Icudaemau-

leuda ; 
2* A concubina ; 
<»* O có-réo aduUcvo. 

S r S p e ^ c o m auimento da terça parte. 
Arí m incm-rerãó em pena de pnsao cel-

lular por um a seis mezes : e„„iim«nto 
a 1* Aquelle que, sem prévio consentimento 

ou da auloridade, ,V.elh;almuvrr c ^ o e»-
ireeara qualquer particular, ou estabelecimento 
pu&ico, o menor cuja criação e educação estiver 

f l T q u e l i e que, encontrando recém-nascido 
L « t n „ men^r ú i sete anuos abandonado . der 

couimetter 
dc prisão 

e 
ti 2- A accusacão d i * t * c m i o f i lictlsa 
>1 coniuges, qim llcnrao privados, do 

licilíi somente 

Vai em breve 
oscolhados cidadãos, que ern nome do R o-
Graude do Noi»te, leem de ju lgar a consUtui-
çâo decretada pelo delegado do governe cen-
tral. 

r r . C L u t o suprenjo ^ 

ndinissiveis outras provas senão a do flagrante 
delicio! a rtíBullanlo de documento, e.cr.plo, 
POAretll6<>8l A acção do adutt rio p n w e y f t no 
fim de três taezes. contados da data do crima. 

Paiagrapho uuiuo. O'perdão de iiisal«»iier do» 
cônjuges ou noa r e c m n \ \ * w u oxlingue todos os 
direilos da accusacão o. coiidwmwçao. 

CAPITULO V 
DO ULTRAlisí pniLICO AO. ITnOR 

Art 48S. Ofiender os hous costumes com ex-
ibições impudicas, aclos ou gestos «bconoa at-
teiUalorios do uudor, praticados ei» logar pnt -

Sendo evidente a importancia do momento 
aue se avisinhn, è para nós convicção mato -
favel que nenhum rio-grandense, que se ache 
no i í o do direitos políticos, de-xara de levar 

— Maju. - t -
S UIes—iVlferes Rarroto CoiiLinho—Tcnonle do 
policia - Ali^uel de Mello- A,feres Galdino 
Correia«Alíeros Loumxjò Costa-Alleres Joào 
Capisltauo -('Soguom-s* muitas outras assi-
truatnras.) 

AO KLHITOHAÜO 1>«' HSTAlX) 

('ii.Iiulâos : , 
No Tnonionlu pn-sfiiU'. ú lal inasnnufle 

,U.s â  ontof iiiieiiios, a si-avidii.l»j das .•nviuns-
Uuicias t" ti iri'íindo/.:i. da missão, nu" o [intrio-
lisiiH) impCii' fi todoK nós. «jiuí nos julgamos 
dispensados di> loucas explír.a.jôes, ÍIJUTSUII-
nmdo-vos a lis(a dos .-andidatos rei»iildi.*iuios 
ao Cungr.-sso do Kstado. 

raralólíanii-nk' á organisa<;:io ĵ ei-al tia. pa-
n iij. verilica-so a dc todas as gi-ande* ciirum-
sci-ipeões ijii»- a foinpõom, i-.onslitiiiiido-sej'a-
da uma <•!» lísiiido Fedei-ado da Unwm ^ul-
Amerirana. • . 

(\ líi.i < trando dó Norte na o so tem deixa-

as urnas o seo voto, concorrendo assim para 
gu'e seja completo, inteiramente saUstactorio, 
a pronunciamento da opinião. ^ 

t i s o n i e i a - n o s a cevte/a, que fortalece o nos-
so espirito, de quo nenhum republicano que 
tenhaPrecebido a iavestidura do direito do vo~ 
to deixará de occupar, no momento grave do 
coVtaràen polilico. o posto de combate que a 
h o n T a p o n t a áquelles que juraram fidelida-
de aos principios do regimen democrático em 
V1 Todos por um e uwpor iodos: « a nofcsa 
divisa do combate ! 

O partido republicano do estado se 8 
nido compacto e forte : a oppoS lçao ; 
bandou ante o esboroamonto do seo ídolo, o 
ec-«oveniador João Gomes, ou resolvee lazer 
a sruerra das emboscadas, começando pelo 

e pela düíama«;ão d meta w - , na 

' ' ' i S v o m i t a n t e louganimidade para, na 
f-iíta do elementos, afíirmar, alto e bom som, 

/ a abstèin, nem o heroísmo necessário 
para entrar com desassombro no pleito e ca-
F,?r luctamlo : delia bem se pode di/.er que- -
,«.«» trm roraqcm do mirar, nem vontade de 

Teiido substituído os meios resulares. de 

setn ot-
ul-

se acha u-
ou de-

rontonda p<>liii«-.a pelos recursos do desespe-
,.„ tiiirtidario—o pasquim e os boatos JaLo,s, 
destribiiindo o primeiro nesta capital sem 

á lamilia lu.tn-ada dc um dist.neto 
meml)i ii do magistério do estado, e assoalhan-
do os soírnuilos at<* cm prejuiso das mstitiy-
cõcs (iiio s» procura consolidar, a opposiçao 
B,. 'desligara »• desce ao papel do um rorrilho 
sem signiticaçâo. um ajuntamento illirj.to oni 
torno da (íamelleiru... • 

liiitreianto. af» ouve/, do d.-sbaraU) que ca-
ractorisa o ospliacolamento dos grupos de des-
contont.os, pretendentes aos emprorjos pn-
bliros d" r^udo. o pari ido republicano, cal-
ma, coniiadamonte.se approsta para o pleito de 
lü de marco. , . . 

Do mesmo modo que os selvicolas, nossos 
antepassados, levavam a guerra, a grandes 
distancias, no puniu» do seo tacape, os repu-
blicanos levam, a todos os pontos do estado, 
na limpidea e serenidade de suas consciên-
cias a verdade dos principios que esposam e 
saberão sustentar, em quanto não emmudceer 
a tribuna da imprensa e da praça publica. 

Par t ido quo tem governado honesta e mo-
deradamente . mantendo na maioria dos car-

ro oti freqüentado pelo publico, e que, s 
fensa a honestidade individual de pessoa 
traiam e escandalizam a sociedade : 
Pena—de prisão cellular por uni a seis inezes. 

* TITULO íX 
DOS CRIMES CONTRA A SEGURADA DO ESTADO 

t l VIL 
CAPITULO I 
DA POLYGAMIA 

Art 283. Conlrahir casamento, mais de uma 
v e r sem estar o anterior dissolvido por seoten-
ea tie nullidade, ou por morte do outro cônjuge: 
Pena—de prisão cellular por um a seis annos 

Parngraptao único. Si a pessoa tiver prévio 
conhecimento de que ò cwado aquelle com 
quèm contrahir casameolo, incorrerá nas pena* 
de cumplicidade. 

CAPITOLO II 
PA CELEBRAÇÃO 1)0 CASAMENTO CONTFLA A LEI 
Art 284. Celebrar o ministro de qualquer 

coniissão cevemoiiias religiosas do casamenlu, 
nntiis do aclo civil: 
l'" nas—de prisão cellular por um a seis mezes 
e multa do loo,0oo a 5oo,ooo rs. 

CAPITULO 111 
DO PARTO S I W Ú S T 0 E OUTIVOS FINGIMENTOS 

.\rt. 285. Simular gestação dr. dar parto a-
Ihíio pw aeu ; ou tendo realmente dado a luz 

ro vivo ou mo. tu. sonegal-o ou subslilud-o : 
Pena—do prisão cellular por seis mezes a dois 

3 1 Pariigrapho único. Em igual pena incorrerá: 
l ò marido, ou pessoa que cohabite com a 

vè e auxiliar, ou simplesmente assenlir a 

« ' I P ^ S A o r ^ n e i r a que, abusando de 
«iri uroiWsâo, cooperar para o mesmo resultado* 

mais a pena d, privado do ov 
"ciSo da profissão por tempo igual ao da pu-

286. Deixar do (iwer, dentro de l t t « 

ci 
são. 

«rira pava lonfr" « ^filhas e ahsurdíis 
iiisliUii<*õos, íjvora Iodas íts forros de seo or-
J u s no «• onírauo osí.-idio das i.irçõ** cultas. 

públicos adversarios declarados, nào per-
niiHindo perseguição dc espocio alguma mos-
tra por isso mesmo o grande prestigio, ^ub O 
acompaulia. a íon;a, a pujança que fteuto 
em seo organismo revigorado peda* manites-
tíii-rioH o adhonões, quis recebe quotidiana-

>elo 

.1 .. í.in» do r^rediehim de 
n nossa lei o .yam-

.LV.diU" do lòd.,s u s prinripios de imssa 
' " V " " . ' ; . . „ „ „ , . ! , , - , ! ( ) » opi-nsontni-vos 08 
S í S ^ S f c ^ J ; , represontiir, 

ta«;oos 

'"oa^ortoR. oft quo o *ào uuo somente ne 
numero, r.omo também |»elo prestigio que lhes 
adveni doa principioR, que sustentam, nao se 
nerturbain : sempre tranquilloa, cheios de fó 
lias idéias e de confiança 110 futuro, ellea se-
sruem n traiectoria àu sua nobre miesào, mal 
so apercebendo da hulha que levantam, em 

| P A G I N A M A N C 1 U D A 

Ari 28G. u e m r u o uwer, wmn» •• 
„o Civil a declaração do nascmeulo ; « 
criânca « I c i d a , como íaiel-a a de criança <| e 
jainais existira, para crear ou ext.ugu.r dneilu 

f i C S S ^ S S l S Í por seis «.«CS a dois 
a l lA?f' 2*7 Faíer recolher a qualqu.sr asylo de 
b e í díc-nc a. ou estabelecimento congênere, fl-
Iho legíliuio ou rccouheddo pnru ^ i u d a a r dl-

rAMiltanles de seu eMauo uvii . 
['ena - d e lirísüo cellular por um a qnalvo an-

"WArt «88 Usurpar o estado cMI ite «ulveiu, 
finginduparenlesco, ou direilos conjuga i , 

encarregado ; 
"e que, ene 

ien^r s 
ern logar ermo, não o apresentar, ou 
aviso á autoridade publica mais próxima. 

T I T U L O X 
DOS CRIMES CONTRA A SEUURANÇA DE PESSOA 

• E \ IDA 
» CAPITULO I 

0 0 HOMICÍDIO 

§ Sé o^criine^ôr'per^rado com qualquer das 

& 
" à - d e y i S ^ p o r doze a trinta o n -

Si o homicídio não tiver sido aggravado 
pelas referidas circumstaacias : 
ppiia—de prisão cellular por se i s a vinle quatro 

U1 Art.' 295.'Para que s e repute mortal,no sent ido 
legal, uma lesão corporal. è indispensave que 
seia causa efflaienté de morte por sua natuiesa 
e sede ou por ler sido praticada sobre p«ssoa cuja 
cònstÜuiçao ou estado mórbido anterior concor-
reram para tornal-a irremediavelmente mortal. 

8 Si a morte resultar, nào da naturesa e s e -
de da lesão, e sim das condições pepsonalissimas 

l^na^-de'prisão cellular por quatro a doze an-

""k'2- Si resulli'1-, não porque o mal fosse moi>-
tal e sim i»or ter « offendido deixado de obs-
ervar regimen m e d i c o - b y g i e n i c o reclamado pe-

Pena-de t a pr i sSo collular por do i s a oito annos . 
Art. 296. E' qualificado crime de envenamen-

to todo o attentado contra a vida de alguma 
pessoa por meio de veneno, qualquer que seja o 
processo, ou methodo de propinaçao. e sejam 
quaes forem s e u s effeitos definitivos. 

Paragrapho uuico.—Veneno è toda a substan-
cia mineral ou organica, que ingerida no^ orga-
nismo ou applicadã ao seu exterior, sendo ab-
sorvida, determine a morte, ponha em perigo a 
vida ou altere proíuudanaenle a saúde. 

Art. 297. . Aquelle que, por imprudência, ne-
KliBenciaon imper i c iana sua arte ou proüssao, 
ou nor inobservância de alguma uísposiçao re-
Kulamentar commetter, ou for causa involuntá-
ria directa ou indi. ectameute d<3 um homiculia, 
será puuido cum prisão cellular por dois w e z e s 
a dois annos. 

CAPITULOU 
DO INFANTICIDIO 

Art. 298. Matar recem-nascido, isto ê, infante, 
nos sete primeiros dias do seu nascimento, 
quer empregando meios directos e actlvos, quer 
recusando á victima os cuidados necessários * 
manutenção da vida e a impedir sua morte: 
P e n a - d e prisão cellular por sets a vinle e qua-

l'°Paragra'pho u n i c o . - S i o crime for perpetrado 
pela mae para occultar a deshonra propna : 
Pena—de pr i s io cellular por tres a nove annos. 

CAPITULO 111 
DO SUICÍDIO 

Ari. 299.1nduiir, ou a j u d a r alguom a suicidar-
s e , ou para e s se fim fornecer-lhe meios, com con-
hecimento d e causa : „..„•„* -.n 
Pena—de pnsào cellular por dois a quatro an-
nos. 

CAPITULO IV 
DO ABORTO 

Ari. 300. Provocar aborto,haja ou não a expul são dó fruetu da concepção : _ .. 
No nrimeiro caso ; - p e n a de pnsao cel lular 

nor dois a seis annos. 
No Segundo caso ; - p e n a de prisão cellular 

nor 6 metes a um anno. 
I I - Si em conseqüência do aborto, ou dus 

meios empregados para provocal-o, seguir s e a 

P e n í ^ p r i W c ç l l u l a r por seis a vinle o quatro 
a n n ? ' SI o aborto for provocado por medico, ou 

I 
I L E G Í V E L 



A REPUBLICA 3 
s 
tempo igoa 

AH. 301. 

arteira !«g*lmeute habilitada para o exvrclcto 
anedlctoa: • . -

Peoas—a metmaprebttaikiaiMte estabelecida^ 
e a de privação do extrdoio da profissão por 

Igual ao da coadamoatlo. 
Provocar aborto com anouencia e 

accordo da gestaot* : 
Pena—de prlslo cellular por «um a cinco a»»os. 

Paragrapbo uotco,—Em Igual pena a gestante 
que conseguir aborto voluntariamente, empre-

5ando para essa fim os meios ; é com reducção 
a 3a parte, si o crime for commettido para 

occultar a desbonra própria. 
Art. 302* Si o medico, ou parteira, praticando 

o aborto legal, ou aborto necessário para salvar 
a gestante de morte inevitável, occaslonardbe a 
morte por impericia ou negligencia : 
Pena— de prisão cellular por seis meies a dois 
annos, e privação do esârcicio da profissio por 1-
gual tempo ao da condeumaçio. 

CAPITULO V 
DAS LESÕES COKPORAES 

, Art. 303. Offender pbysicamente alguém, pro-
dutíndo-lhe dòr ou alguma lesão no corpo, em-
bora sem derramamento do sangue : 
Pena—de prisão cellular por Ires metes a um 
anno. 

Art. 304. Se da ies8<> corporal resultar muti-
lação ou amputação, deformidade ou privação 
permamente do uso de órgão ou membro, ou 
qualquer enfermidade incurável e que prive 
para sempre o offendido de poder exercer o seu 
trabalho : 
Pena—de prisão cellular por dois a se i s annnos. 

Paragrapho único.—Si produzir incommodo de 
saúde que inhabtiUe o paciente 4o serviço activo 
por mais de 30 dias : 
Pena —de prisão cellular por um a quatro annos. 

Art. 305. Servir-se alguém, contra outrem, 
de instrumento aviltante no intuito de causar-lhe 
dor, physica e injuriai-o ; 
Pena—de prisão cellular por um a três annos. 

Art. 306. Aquetle que por imprudência, ne-
gligencia oú impericia, na sua arte ou proâssão, 
ou por inobservância de alguma disposição re-
gulamentar commetter ou for causa involuntária, 
directa ou indirectamente de algu.ma lesio cor-
poral, seri punido com a pena de prisão, cellu-
lar pòr quinze dias a seis mexes. 

CAPITULO IV 
DO DDELLOf 

Art. 307. Desafiar outrein para uuello, ainda 

?ue o desafio não seja accelto : 
ena—de multa dc loo,oóo a 2oo,ooo rs. 
Paragrapho único.—Se aquelle que desafiar 

para o duelJo for causa injusta dofacto, queoc-
casionou o desafio.. 
Pena—de prisão celular por quinze día3 a \ dois 
mezes. 

Art. 308. Acceiiaro desafio, ainda que tenha 
sido causa injusta do fecto, que o determinou. 
Pena—de multa de loo,ooo a £00,000 rs. 

Art. 309. Seodue i lo tiver Jogar, se observa-
rão as seguintes disposições: 

§ 1* Ao quefizer uso das armas sem causar 
ao adversario alguma tesão corporal; 
Pena—de prisão cellular por quinze diasa dous 
mezes. 

§ 2* Se o culpado tiver sido causa injusta do 
duelló : 
Pena—de prisão cellular por um a quatro mezos. 

Art. 310. Matar em duello o adversario ou 
causar-lhe uma lesão corporal de que .resulte 
morte ; 
Pena—de prisão corporal por uai a quatro annos. 

§ 1' Causar a adversario alguma lesão corpo-
ral das especificadas no artigo 304. 
Pena—de prisão cellular por um a tres mezes. 

§ 2' Causar-lhe aulguma lesão corporal das 
especificadas no artigo 305. 
Pena—de prisão cellular por seis mezes a um 
anuo. 

§ 3* A pena será diminuída da sexta parte se 
o culpado tiver sido induzido ao duello por in-
sulto ou oftensa grave» 

Art. 311* Os portadores do desafio serão puni-
dos com a multa de <00,000 a 2oo,ooo rs. 

§ 1* com a mesma muita serão punidos os pa-
drinhos, se do duello não resultar alguma lesão 
corporal a qualquer dos combatentes. 

§ 2o Se porem do duello resultar a morte, ou 
lúsao corporal, serão eiles punidos como cúm-
plices, segundo as regras geraes. 

Art. 312. Quando alguém, que não tiver Uma-
do parte no lado que motivou o duello, apre-
sentar-se para bater-se por algum dos comba-
tentes, impor-se-lhe-háo en: dobro as penas em 
que incorrer. 

Art. 313. Serão applicadas ao homicídio e le-
sões corporaes, resultantes do duello, em vez 
das penas do art. 3Í0, as dos arts. 294 § 2o e 
304 nos casos seguintes : 

& I o Si as condições do combate não tiverem 
sido previamente combinadas pelos padrinhos ; 
ou s o o combate se travar sem que elles estives-
sem presentes. 

$ 2" Si as armas usadas nas forem iguaes ; 
£ 30 Si na escolha das armas, ou durante o 

combate, houver fraude ou violação das condi-
ções estabelecidas ; 

§ 4o Si tiver sido expressamente convenciona-
do, ou resultar da especie do duello, da distan-
cia guardada entre os combatentes, ou de outra 
condição estabelecida, que um delles devesse fi-
car morto. 

§ 5- Si o duello for provocado com o fim de 
lucro : 

Art. 314. Offéader publicamente, ou expor 
ao despreso publico, a pessoa que não acceitar 
o duello, uo por esses uieios o provocar a »c-
ceital-o; , 
Penas—de prisão cellular por seis mezes a um 
&nno e multa de 1oo*ooo a-. 2oo,ooo rs. 

|J> Continua ) 

T E L E C M i l A S 

Do «Diário de Pernambuco» 
RIO DE JANEIRO, 11 de Fevereiro. 
Foi reformado do posto d« capitão de 

a>t»r e guerra, o capitão de fragata Frè> 
derico Guilherme de Souza Serrano. 

— Foi deehmda caduca ;i concessão 
do eng«nh» central de Páo d fAlho, no 
Estado de Pernambuco. 

— No Congresso Nacional continua a 
votitçfio do projecto de constituição. 

RIO D E J A N E I R O , 12. 
, F o r a m aposen tados : 
Os desembargadores : Benedicto Fe-

lix de Souza, Coriolonp A. de Loynlla, 
Igoacio da Cíinhn Louatda* Cavalcante 
d 'Albúquerque , Castfto Belíexa, Almei-
da Santos , e Oliveira Lima ; 

Os juizes de d i re i to : Martiniano Pe-
reira, João Lobão, Gonçalo Faro, e.Al-
f redo Mendes. 

—- Foi removido da Relação do Mura* 
nhâo para a do Recife, o desembargador 
Joaqu im Tavares da Costa Miranda. 

— Foram nomeados desembargudo* 
r e s : 

— Da Relação do Maranhão, os juU 
zes de direito José Mariano Ribeiro, Sal-
vador Vicente Sapucaia e Francisco Jo-
vito Cavalcante de Albuquerque ; 

D<i do Ceaní, o juiz de direito Enéas 
de Araújo Torreão ; 

Da do Rio Grande do Sul, ò juiz de 
direito, Je ronymo Malhias de Almeida ; 

Da de Cuyabá, o juiz de direito, E r -
nesto Dias Larangeirn. 

— Foram nomeados juizes de direi to: 
Da coirarca do Alto I tapicuru . no Ess 

tado do Maranhão, o bacharel Antonio 
Joaquim de Sá Ribeiro , 

Da comarca de Riachao, no mesmo 
Estado, o bacharel Antônio de Souza 
R ibe i ro ; 

Da comarca do Bom Jardim, no Esta-
do d e Pernambuco , bacharel Luiz Sala^ 
zar da Veiga Pesaôa; 

Da comarca de Bôa-Visia no mesmo 
Estado, o bacharel Francisco Xavier 
Paes Barrei t o ; 

Da comarca de Alagôa Grande, no 
Estado da Parahyba, o bacharel Praxe** 
des T h e o d u l o ; 

Da comarca de Bragança, no Estado 
do Pará, o bacharel Geraldo Andrade ; 

Da comarca de Üeiras, tio Estado do 
Piauhy, o bacharel Cândido Martins. 

— Foram removidos os juizes de di-
reito : 

Bacharel C ind ido Alves Machado, dst 
comarca de Aquiraz, no Ceará, para a 
de Cometa, ao P a r á ; 

Bacharel José Franciscp de Góes Ca-
valcante, da comarca do Bom Jardim, 
em Pernambuco, para a de Esiancia, em 
Sergipe, ficando sem effeito sua anterior 
remoção: 

Bacharel Eduardo Correia da Silv?», 
da comarca de Páo d'Alhó f em Pernam-
buco, para a de S . Lourenço da Matta, 
no mesmo Estudo ; 

Bacharel Austerliano Correia de Cas** 
tro, du comarca de Igarapé-mirim no 
Pará para a de Barreiros, em Pernam* 
buco, ficando sem effeito sua anter ior 
remoção ; 

Bacharel Álvaro B i rba lho Uchôa Ca* 
vafeanle, da comarca de Canhotinho pa-
ra o de Páo d'Allio. ambas em Pernam* 
buco,ficando sem effeito sua anterior re-
moção : 

Bacharel Baziliano Marques Vieira, da 
comarca do Alto I tapicuru, no Mara-
nhão* para a de Coroutá, no mesmo Es** 
tado ; 

Bucharcl João Antunes d 'Araujo Pi-
nheiro, da comarca de S. Ravmundo V 
Nonato, para <i da Parnahybíi, ambas no 
Piauhy ; 

Bacharel (zac Martins Reis, da co-
marca de Riuchüo, para a de Barra do 
Corda, ambas no Mnrunhuo ; 

Bacharel Firmino de Souza Martins, 
da comarca de Coroatà, paru a do Bre-
jo, ambas no referido Estado do Mara» 
uhao, 

— Foram nomeados : 
Substituto do juiz seccional de Pers 

nambuco, o bacharel Manoel do Rego 
Mello ; 

Procurador seccional do Piauhy, o 
bacharel Higino Cunha . 

— Houve muitas reformas e nomea-
ções para a guarda nacional de Pernam-
buco. 

—* O Congresso Nat ional prosegue 
na votação das emendas offcrecidas erp 
2.a discussão ao projecto de Constituis 
çao Federal . 

RIO DE JANEIRO, 13. 
Nas dutis ultimas sessões do Congres-

so Nacional fo ram proferidos discursos 
contra o tratado das Mi»sòes, seudo 
presentadas moções, que ticuram sujeis 
Ias à discussão. 

Prosegue » mesmo (jongiesso na vo-
tação das emendas offerectdus em 2.» 

| discussão ao projecto de Coüftitoiçfto 
Federal . 

~ Foram nomoados": 
Governador do Estado do MnrünhSo, 

o d r . Lourenç» Augusto de Sà Albu-
querque ; 

1* vice-governador do Estado de Per* 
nambuco, o B a r ã o x d e Contendas, Dr . 
Antonio Epaminondas de Burros Corrêa 

2° dito, o Dr. José Maria Carneiro de 
Albuquerque Lacerda, stwido exonera* 
dos os uctuacs. 

1° vice-governador do Estado do A-
mazonas, o Barão de J u r u á ; 

2° dito, o Dr. José Floresta, sendo 
exonerados os actuaes . 

RIO DE JANEIRO, 14. 
O Congresso Nacional concluio hoje 

a votação das emendas offerecidas em 
2 a discussão uo projecto do Constitui* 
ção Federal . 

No dia \ 1 terá logar a segunda diss 
cussiío das emendas npprovadus na* 
quella discussão. 
—Foi nomeado fiscal do Banco Emis-
sor de Pernambuco o Dr. Jouo Juvencio 
Ferre i ra de Aguiar, durante cujo impe-
dimento servira aquelle cargo o Dr .^ 
Francisco Amynthas it« Carvalho Moura i 

RIO DE JANEIRO, Ifi. í 
No Congresso Nacional foi hoje ence-

tada a 2 a discussão das emendas quo 
foram adaptadas na 2:l discussão do pro-
jecto de Constituição Federal. 
—Foi ntMru:;nio desembargador «paro a 
Relação do Maranhão», o juiz. de direito 
bacharel Carlos Balthazar da Silveira. 
—Foi concedida a exoneração que pe-
diu o thesourei io da Thesouraria de Fa* 
zenda de Pernambuco . 
—Com o capital de 10:000 cornos de 
reis, fui hoje lançada pelos Dr. Carlos 
Bittencourt e Jul ius Hoffaiann uma 
companhia pata fabrico de moveis no 
gênero dos austríacos e artefacios de 
luxo. 

RIO DE JANEIRO, 17. 
ás 6 horat e 10 minutos da tarde. 

No Congresso Nacional começou hoje 
a votaçiio das emendas apresentadas e 
adoptadas ern 3. a discussão do projecto 
de Consti tuição. 

A votação proseguirá amanhil-
— Foi nomeado conselheiro de g^er* 

ra membro do Tribunal do Conselho 
Superior Militar de Justiça, o general 
Floriano Peixoto. 

—Foi removido da comarca de Itam*-
bé, em Pernambuco, para o de Larap-
geiras em Sergipe, o juiz de direito ba-
charel Manoel Joaquim Ferreira Este-
ves. 

—Fui designada a comaica de liam-
hè, em Pernambuco, j»ara nella ter ex^ 
ercicio o juiz de direito avulso bacha-
rel Manoel Florentino Montenegru. 

RIO DE JANEIRO, 18. 
ás 10 horas e 40 minutos da manhã. 

Foi promulgado um decreto declaran-
do que o archipelago de Fernando de 
Noronha continua a pertencer ão lei ri^ 
torio do Estado de Pernambuco. 

—Eoi vista de um decreto, publica-
do a 16 do corrente, referente a socie** 
dados unonymas, creando impostos de 
3 % s°bre vaiar nominal das acções ne^ 
guciados: 2°/0 sobre lucros super iores 
á 1 2 % , etc. ; a Bolsa não tem íunccio* 
nado. 

A Associação Commeicial do Rio 
de Janeiro vae representar ao governo 
contra aquelle decreto, que cuusou 
descontentamento geral . 

Todo a imprensa o criticou. 
—Foi exonerado o actu*il delegado 

das terras e colonisaçâo em Pernambu^ 
cof sendo nomeado para subsii tuiUo o 

' engenhe im Victorin» Ramos* 

RIO DE JANEIRO 1 8 . 
ás 5horas e 3 5 minutos da tarde. 

O Congresso Nacional concluio hoje 
a votação das emendas aceitas na 2 a 

discussão do projecto de Constituição . 
Foi rejeitado, em votação nominal , a 

emenda que consignava 1 5 % addicin-
Oaes, dos direitos •arrecadados pela Al 
fandegu, em beiniicio dos Estados. 

O prejecio foi remettido á commis-
sâo de redacçA" que provavelmente só 
concluirá seu trabalho no praso de tres 
dhis. 
• — 

Foram approvadas as seguintes 
euieutlus: 

Incompatibilidade dos tncmbrús d*s 

t f e / pôderees federaes, restricta ao 
exercício; 

Organisação do Exercito e Armada 
servindo de base n voluntariedado sem 
prêmio; * 

Faculdade de ' a l terar , re formar 'p*lo« 
meios ordinár io* as disposições da 
Constituição; menos as^ concernentes 
aos poderes políticos, direi tos iudivi-
duaes e pnliliens. 

O novo Congresso reun i r - se ha d 15 
d e Junho . 

Foram regeitadas as emendas sobre ; 
Carência dé approvaçã» dn Congresso 

para garantias de Juros dadas pelo Go. 
verno Provisorio ; 

Conversão pelo Governo Federal da 
divida externa dí>s Estados anteriores a 
Republica ; 

Autorisaçfio ao supremo tr ibunal para 
conheçimemo das revisões interpostas* 

Os representantes do Rio Grande <lo 
Sul votaram pela p e t m » an eX impera-
dor e acquisiçfio da casa em que fi l ie* 
ceu Benjamim/Constam, fícaudo o u*o% 
frueto para a viuva. 

5» 

NOTICIAS DIVERSAS 
ELEIÇÃO DO PRESIDENTE. DA REPUBLICA 

A commissâo, que se propoe celebrar este 
importante e auspicioso íicrmlecimento. reu-
nio-se o resolveu fazeUo por meio iie uiua re-
gata, fogo de artificio sobro o leito i]<» Poteii-
g y e illtiminaçao da cidade durante í ivs noites' 

DR. VICENTE DE LEVÍOS 

Da Cidade do Assíl, onde exerce ain 
da o caryo de promotor publieo 'da co-
marca, chegou e se acha nesta cidai lees 
te nosso distincu» eorieíiginnario e pre* 
sado amigo,a quem o Governo Provisó-
rio distinguiu uh imameule com a me-
recida nomeiçào ile juiz de casamentos 
desta capita). 

Abraçamol-o af le t l«osamenle . 

Da mesma c id jde chegou nimbem e 
se acha entre nós n c«>uveueido demo-
crata. nosso prcsiixnoso amigo capm. 
João Celso,u ípieni cuinprimeniiitiioa; 

CLÜU REPUBLICA-VO 

No dia í) do rorrenl.í o perante grande 
ronrurso de povo inslallftu-se iki villa do São 
Miguel de Pau dos Forros uni Club assim de-
nominado. « 

Mis a directoria : 
Presidente - Manoel Xavier 'dn Carvalho? 
Vice-presidente — Antonio Joaquim d' O. 

Costa. 
1- Secretario—Francisco Amnncio Pereira. 
2- » —José Alfredo Xavier Pinheiro. 
Membros —Joüo Viriato Fernandes — J<w<í 

Alexandre d^Araujo - Joaquim X. Moreira Bar-
boza - Pedro José Correia de Oliveira. 

A falta de espaço deixamos de publicar a 
copia da acta que nos fui remettida. 

Felicitamos aos nossos amigos. 

CORONEL OVIDIO MONTE NEGRO i 
Acha-se, a passeio, nesta cidade es» 

te nosso illustre correligionário e d i s -
tinclo atni^o, tinia das mais legitimas o 
beneíicas influencias do interior do l is-
tado. 

Nossos affeetutfsos cumpr imentos . 

ELEIÇÃO D li GOVERNADOR 

Recebemos a copia da ae,la da sessão cm 
que o Conselho *k Intendencia Mnuicipal da 
villa de Curraes Novos adberio lambem à 
candidatura do nosso illuslre chefe Dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. 

COMARCA Ih) WÚDX 

No vapor da companhia Ptírriambuca^ 
na,que passou ultima mente para os por-
tos do uortef seguiu o digno promotor 
publico desta comarca, ri »>.so amigo dr . 
João Maria de Brito. 

INosperifcviugeiu. 

POPULAÇÃO 

O município de C u i u - - M % Â y r e e v n - t í * 
nu 0 . 0 2 8 ulm is. 

| P A G I N A MÍUNCÍLIDÀ I L E G Í V E L 
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DR. CHAVES FILHO 
* 

JUIZ PE CASAMENTOS 

Audiência todas a» &>< feiras, as 10 
horas da manha, no salão da intendencia 
municipal. , . 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 
C meia da manhã e das 3,as 6 da laide 
em sua residencia, á rua do conselheiro 
João Alfredo, n° 3. 

ESCRIVÃO E OFFICTAL DE REGISTRO 
I)E CASAMENTOS 

LUCIANO DE SIQUEIRA VARWÃO FILGUEIRA 

Cartorio==Kua do Senador Gurera . 

H R AZ DE M E L L O 

ADVOGADO 
^ Natal-- ao, R. Tarquiuiode Souza, 3 0 - tíjj 

MEDICO % 

|)r. AHooso Barata. 

Rua do Coronel Bonifácio. 

EDITiES 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cjdadaa OtMon de Amorim Garcia, 
vice Presidente da Intendencia municipal 
do Natal por non^eaçào legal 

Faço saber a lodosos cidadãos quali-
Ifcudos nesie município, que, de confor-
midade com os'ari.0fi 8 e 9 do dei\ n.ü 

5 U de 2 3 da Junho da anno pa&sado, 
tendo-se de proceder a eleição para 
membros do Congresso Constituinte do 
Estado em 10 de Março p, vindouro, to -
mo loi determinado pelo cidadão Gover-
nador, tcíído era vista o n .° de eleitores 
qualificados, fica dívididoeste município, 
na forma do dec. n.° 1189 de 20 de De-
zembro do anno passado, cm seis sc-
cçôes, com o* n.os de 1 a 6, sende desi-
gnado o eilificio da Iritendenc :a munici-
pal para u sccçào n ° \ ; o da escola pri-
maria hita á Rua do Visconde do Rio 
branco, para a secção n.° 2; o do Atlie-
neu IV.o Grandense por» a secção n.° 3; 
o da escola primaria á Rua Tarquinio de 
Souza para ú secção n.° 4; o da Capita-
nia do {'crio para a serçào o.0 5 e a ca-
sa II.° 2 á [»raç.i' da .Republica rua— 
—«13 de Mato*, 'para a secção i».° 6: 
cótnprchondendo á l . ' s e c ç ã o o* quartei-
rões n.M 7.° 8 . ° 1 0 > e I I . ° - * 

das disposições do dec. citado, depositar 
A« urna uma ceduíi, contendo 24 no-
mes, numero este marcado pelo dec. 
que promulgou a Constituição do Esta-
do; nâo devendo diUs cédulas conter 
nwàes riscados, nem superior ao nume-
ro que está determinado, sendo escri-
ptas em papel commum e fechadas de to-
dos os lados, exhibindo na occasião dos 
seos votos o diploma de eleitor. Ou-
trosim, laço publico que, authorisado 
pelo dec. 511 de 2 3 de Junho do anno 
passado, designei para compor a mesa 
eleitoral da l . a secção, comigo Presiden-
te os intendentes Drs. Braz de Andrade 
Mello Augusto Carlos de Mello L'Erais-
tre e os cidadãos eleitores Vrbano Joa-
quim de Loyolb Barata e Antiocho A-
prigio A. de Almeida; para a 2 . ' secção, 
os cidadãos Dr. Diogenes Celso da No-
brega, como Presidente, Theodosio Xa-
vier de Paiva, José Francisco de Albu-
q u e r q u e , Joaquim Monteiro Filho, e Jo-
sé Augusto de Mello Souza, nesarios: 
para 3.° seccâo os cidadãos eleitores Ge-
nezio Xavier P. de Brito, como presi-
presidente. Augusto Severo de A. Mara-
nhão, Joaquim Soares R. da Camara. 
Galdino Sampaio e Joaquim Antunes de 
Oliveira, mesarios ; para a 4» secção os 
cidadãas eleitores dr . Antonio A. d'01ivei-
ra, cpmo presidente, Francisco Theopho-
lo B. da Trindade, Benedicto Ferreira 
da Silva, Joaquim Ignacio R. Pessoa, e 
Urbano Hermillo de Mello, mesarios ; 
para a 5a sccão os cidadãos eleitores— 
Manoel Onofre Pinheiro, como presiden-
te Manoel Joaquim de A. Garcia, Ade-
lino A. Maranhão, Arcenio Celestino Pi-
mentel e José Dtpbeaux mesarios e para 
o 6a secção os cidadãos eleitores—dr. 
Aftonso Moreira Loyolta Barata, como 
presidente, José Mendes da Costa Filho. 
Tertuliano da Costa Pinheiro,. Manoel 
Joaquim de Lima, Alberto de Amorim 
G a r c i a , mesarios ; que em virtude do 
art . 12 se rennirão no dia 9 de março 
pelas 10 horas da manhã nos edifícios 
acima designados, afim de const i tuir-e 
installar as mesas eléitoraes, e quando 
iss" não possa ter logar, se rcumeão no 
dia da eleição as 9 horas da manhã para 
semelhante fim, proseguíndo nos demais 
trabalhos da eleição. E para que che-
gue ao conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente, que seré affixàdo nos 
logares do costume epublicado pela im-
prensa. Sala das sessões do Concelho 
da Indcndeneia Municipal desta cidade 
do Natal, em 8 de Fevereiro de 1891-
— E u Joaquim Severino da Silva, secre-
tario o escrevi .-Odilon de A. Garcia. 

vice-presidente.— 

mulgou a Consuuntao ^ f ^ i ^ ^ ^ u a i e - 1 F ® - 8 ® p u M t C O ^ ^ 

^ a r S f f l ^ ^ ' ^ » ° e n g e n h e i r o c i v i l d o D r . H e i -

m â C a v a l c a n t i , q u e d e v e r a 
Í - 8 K Ü K S I ? 1 n o r D e s -

autonsaao peio uecrew — A. ^ ^ f — ' * „ 

m a n d a r s o l i e i t a l - o p o r pes-
s<>a d e v i d a m e n t e h a b i l i t a d a . 

Vlanoa.e os cidadão» Joio deLyra Tavar^.^e < t p : A Q Q o V e m O d O 
Mathias Fernandes Torres; nara a £ j j e C I C l d l I d UU y j ^ 
cidadãos Feliciano Pereira íe Lyra Tawres, co „ , N a t a l 1 0 d e feVe-
mo presidente, Olyotho L e o p o i d i n o d e Leiros ^ s t a U O . — l i a i d l , I V u o 
Coelho, Affonso Saraiva de MaraoMo, Vicente 
Ferreira de Goi» Lyra e Lydlo Marinho de Qn-I p e i f O d e • 
veira, como mesarios ; para a avseerfo oai e j | 
dadãòs Antonio Carneiro de Mesquita Lima como 
presidente, JoséJanuario deMertoPinhe«ro Juhé 
Vencesiáo Amerenciano, LeoniUo Tavares oe 
Miranda e Francisco Xavier Garcla como mes^ 
rios ; para a 4» secçSo os cidadaos Lourenço 
^ ^ d ] Oliveira Correia, como 

O Secretario 

Aprigio Augusto Ferreira Chaves 

P e l a I n s p e c t o r i a d a a l f a n -i p3n da Oliveira üorreia, como §n-i«u»©u»w» - -- . » V 1 W m r . . . . , 
S ^ l r . o i r s ^ r e ^ o ^ i f o ^ f f i S d e g a se f a z p u b l i c o q u e ale o 

u l t i m o dia d o c o r r e n t e m e * d e 
F e v e r e i r o paga-se a boçca d o 

J i S & m » ¥ w » " " W - X í • i T Z S . I c o f r e a D r i m e i r a p r e s t a ç a o o o 
dia da 
lha nte 

í ffl£-J5J5MS S W c ^ g K l S ^ ^ i a t t v o ao presente es 
sttflt • s r a y e m e i o . 

1891.—Manoel Joaquim Freire. 

O cidadão Jose Joaquim de Çarva» 
lho e Araújo, presidente da intenden-
cia municipal da villa de Papary, por 
nomeação legal etc. 

Faço saber a todos os cidadãos , qua . 
lificados neste mtimcipio. qu« de c<»n^ 
formidade enm o* a« ts. 8 e 0 do decreto 
n. 511 de 2 3 junho do anno passado, 

. tendo-se de proceder a eleição para 
1 membros do Cnogreaao Cnnstttomte do 

Estado em 10 de oiaiÇ" proximo vin-
douro, como foi. detesminado pi lo ei-
ditdfii» Governador, tend-» «ui vista o 
n. de «leitores qualificados, fica dividi-
do este município, na forma do decreto 
n, 1189 de 20 de desembr.» do anno 

Alfandega do Rio Grande 
do Norte, 7 de Fevereiro de 
1891. 

Servindo de Inspector, 

Antonio Celestino da C. Pinheiro 

ANNÜNCIOS 

o u URSO DE PORTUGTEZ 

No dia 3 de Fevereiro abrir-se-ha um 
curso de Portuguez, de conformidade 
com o programaria dos exames geraes de 
preVaratorios na casa da rua-Vtscoodo 

n, 1189 de 20 de desetnor.» uo ann» i , l e Uruguay n.® 35, sob a direcçaò do 
passado, em duas sessões com os ns. a b a i x o 8 S S i g n a d o , qüe leccionará tara-
da 1 sendo designada a casa i ude b o m m t í c a s a s particulares, mediante 
r. ' .. • i .n b.whi inicnicinal tmra 

m 
d> 

particulares 
modico ajuste. 

Natal, 18 de Janeiro de 1891 
Tertuliano Pinheiro. 

a 2.* secção • w " - » » «r - •• v w ^ * « « v ^ «v w v v y 

comprchcndc os sob n.M l2.° o l3 . ° ; a 
•i. * •.»#>*••>.> os /ta » c» m ô „ 4 r. O. „ i I V seccâo os de o . " |4 .° e 15.°; a 4.* 
secçà.» os de n.M 16.° 17.° e 18.°; a 5.* 
aecçâo o* dc n.°" 19." e 20.°; e a 6." se-
ção os de n . " 2 | .« 2 2 / 2 3 / e 2 5 / . 

Convido, portanto, » lodos o» cida* 
cleitore» « comparecerem 6 eleiçSo 

qu<> lera lugvr u«> dia KO a e Hèr^o pro-
xun» vindouro, nos edttkào* dcMfnado», 
pelas 10 horas d j ii>anh3—p»ra Deputa-
dos primeiro Congresso d * ta^r 
4««ãiteveii<tA esd» eleitbr r «IA t i r t u t o 

O cidadão Manoel Joaquim Freire, 
presidente da Intendencia iMunicipel por 
nomeação legal. etc. 

•Fi.ro saber a todos os cidadãos M * a d o s 
eleitores neste município, que, de co..form>daae 
com os ai-lisros 8 e 9 do dec. u- 511 do 23 dci ju-
nho lío anuo passado, e teolo-se de procedei- a 
eleição nara membros do Congresso Constituinte 
do listado, em 10 de Março p- vindouro, como foi 
determinado pelo cidadão, govcinado.- e tendo 
em vista o numero de eleitores qualificados, fi-
ca dividido este município, na loruia do aec. 
1189 de 20 de dexembro do anuo passado em 
auatro sucções com os nutfloros 1 Ai, sondo desi-
gnado o edilicio da intendencia municipal para 
a secção ir i ; o da escola primaria para a sec-
câo n- i ; o sito a rua senador Dantas n b 
pertencente a Froire e Filho para a secção n- 3 ; 
e o pertencente a Joaquim Policiano Leite, na 
povoaçâo de Panellas, para ri secção n- 4; com-
ürehendo a Ia secção os eleitores d« n- i a 115 
(Ia lista geral ; a 2a secção os eleitores de n 
116 à 230 da lista geral; a 3' secção os feitores 
alem da pouie, o nos seguinte lof ares : Ferreiro 
Tortu, Mangabeira, Guarapes, Canai Bravai Taba-
tinga, Juudiahy, Araça, Piripiry, Goodello, B.-e-
giuhô, Varxea, c Ugoa de Malta ; e a V- secção 
os eloitores residentes eui Panellas, Lagòa do Li-
ma, SocaviO, Btacho do Mel, Iwpirito Santo, 
Capoeiras, Cajaíelras, Lagòa dos Çaíallos, La-

fta dos Cunaes, Serrote, Doas trmlo», Uiada, 
iacho Fundo e Macaco, e anis os eleitores re-

aosal do rio Poteogy nos seguintes lo-
Sauna, Bòa Visto, Jacau, Pltombeira, n , » D . m W m D A i l l h t Ttan. 

funcciona a intendencia ii.umcipal para 
a sessão n. 1, e a c ^ a d;i propriedade 
de Clementino José de Macedo cita na 
povoíição de Pirangv, fiara a wcçüo n. 2 c o m m e h e n d e n i l o a I a secção os quar-• 
m T - ? 7 ? , 5 ' s \ A o P u b l i c o e ao C o m m e r c i o 
secção comprehende os >ob ns. 7 , o , 
9o e 10°. Convido por tanto, a todos 
os cidadiíos eleitores " comparccerem 
a eleição q'terá lug no dia 10 de Março 
proximo vind.inr», nos edtftcios desig-
nados, pelas 1 0 horas, da manha para 
Anulados lio primeiro- Congresso do i & (ja. relironao se » »«í5«u 
Estado—devendo cada um eleitor, em n e i r ü p a g o e saiisfe.to de seu capital e 
virtude das disposições do decreto c. - | u c r o 8 # ficando » acliv.. a passivo da e s -
tado deDositar na urna uma cédula, l i n c t a finna sob a exclusiva,responsabi-
ciintendo 24 nomes, numero este mar- l i d a d e e direção do abaixo ass.gna^ 

r lo decreto que promulgou a d o . Oulro^sim; avisa mais que havens 
coTistitmçSo do Estado, não devendo di* d o e m poder de cada um dos socos 
^as cédulas conter nomes riscados, oem U ( n a copia do contracto cornmerc.al, 
suneri«r ao numero que estã determi- s u c e d e que não foi destruído a que ex.s» 
nado sendo e"criptas em papel com. U a e m p o d e r d o s o c i o A n t o n t o C a r n e . r o , 
mum a fechadas da todos" os lados, p o r nãG ter sido encontrado suppondo-
exiWndo na occasião dos «eus votos o le então estar perdido; pelo que estan. 
deploma de eleitor. I <lo dissolvida a sociedade, nenhum va-

O abaixo assignado participa ao cors 
po commercial deste Estado, que nesta 
data dissolvéo a sociedade que tinha 
com Antônio Carneiro de Mesquita Lt-
ina, sob a rasão de Antonie Carneiro 
& C a . retirando se o SQCÍO Antônio Car-V A . > • — Mm. i. b A «m I ̂  

b u Z sim' 'publico que, autho^ l o r l e m a. referida copia, se porventura 
r i s a d o pc ío^ecre to 511 de 2 3 de junho 1 for encontrada pelo mesmo Antonio 
do aqno passado, designei para c o r n - C a r n e i r o de Mesquita Lima. 
nor a meza eleitoral da I a secção. com* Geará-mirim 14 de Janei 
• • m f -U â A ^ ê Mah I Mrn A I M a I Jiur ti uiçft» • 
migo presidente os intendentes Ivo Je-
suino de Oliveira, Pedro Marques da 
Silva Araújo e os cidadão eleitores 
Leoncirt de Moura e XMiveira e tnno-
cencio Lopes de Macedo; pára a 2a se-
ção os cidadãos João Joaquim de Sal-
les Silva, como presidente, José MeK . • n . J ¥ - ê J . 

Ceará-mirim 14 de Janeiro de 1801. 

José Gomes Marinho. 
«0»T— 

AULA' PARTICULAR 

Antonia Marques do Valle Carneiro, 
. • . • I 1 I _ J . . a í t i t n A n A c1 A les Silva, c o m o presidente, José M e j J p f r a P ubl ica jubilada, otlerece-se 

ciades Augusto Freire Pedro José de primeiras lettras, em casa 
Mello, Joaquim Jose d« Oliveira e José P a r a e n s ^ . , d o «Senador 
Cartano da" Silva m e ^ r i o s ; que em de sua r e s • « - m o d i c o 
virtude do ar t . 12 se reunirão no dia Bnt to Guerra ,• n. w , p 
9 de março pelas 10 horas da manha 1 

• * * 1 _ Í J ^ A (k - J 
ço 

Natal, 18 de fevereiro de 1891. 

^poeiras, uajiweiios, J ^ " " " í r ! T 
sôa dos Cunaes, Serrote, Doas IrtnSo», Uiada, 
Riacho Fundo e Macaco, e nwls os eleitores re-
sidentes ao sol do rio Poteogy nos seguintes Io 
aares :—Sauna, Bôa Visto, Jacau, Pltombeira, 
Poço Limpo, Filha, Oiticica, Sombra, Pedi* Ban-
caV Bòa-Vgua, Mangericão, Cabaço, OlWros, 
• è i a Légua, Bòa Vteta, inremal, Campo Grande, 
Coudíça! Jurema, e Potengy Peooçno. Convido 
aS? Wiu>, a todos oscidadàos elettore» a com-
S £ j S r « ' « M d » , que l e r á l u g a f n o d i a l O de 
^ ^ VoVteKTviwkHiro, oo. edWcio» Ueatgna-

tO h o m 0« iuaubi,_pera d*patados 
ao frhoSíro (kwgipesao do g^Urto, devwdo «ada 

UtiX dtó (üt^içòta j M ^ c I u -

Joaquim Fel.x dos Santos, concerta-
dos de machinas de costuras de todos os 
fabricantes, e ex-machinista dàs duas pri-

O U0 UMiiyv|íviMj • v — 
nos edifícios «cima designados, afim de 
constituir e Installar as mezas eleitoraes 
e quando isso não possa tor lugar, se 
reunirão nn dia da eleição as 9 horas 
da manhã para semelhante fim, prose-
guindo-se nos demais trabalhos da c-1 d o S S r s # Gaspar Augusto 
leição. E para qoe chegue ao conheci- Antonio Pedro de Souza 
mento de todos, mandei lavrar a pre- • ^ o f f e r e c e s e l i s sente aue será uffixado nos lugares do Soares, em Pernamnuco, 
c o s t u m e e pub^cado pela imprensa, trabalhos prometendo perfe çao e mod. 
Z n Z secçoes do Comelho 5e In- fioaçio nos preço. e ^ T Z * 0 , ^ J . 
tendência monicipal da villa d« Papary m e » e s ; á tratar na rua do Co/onel Bom 
em 8 de fevereiro de 1891. Eu Leon-I f a c l 0 n . ° 20 . 4 

cio de Moura e Oliveira, secretario que — 
« escrevi— José Joaánim de Carvalho, e I —' T y P i d - Republica 
Araújo, pruaidente. 1 3 V ' 

\ i 

.f-v 
• if utmi, rf i IéÃmi i ,1, /fc ̂ Mftrf rtàkW.tf.íá '"^ t̂aii ÉflVi " 
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